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Esta revista é um trabalho coletivo, coordenado por mim, que trata da sis-
tematização das grandes realizações do governo Marília Campos. As pes-
quisas que realizamos demoraram seis meses, sendo que ao final cerca de 
1.200 páginas de relatórios foram analisados. Inicialmente, pensamos em 
um balanço dos dois primeiros dois anos do governo Marília Campos, mas 
optamos por tratar do projeto político administrativo dos quatro anos. 
Assim, além das obras e das políticas públicas já implementadas, trata-
mos também das metas do governo municipal até 2024. Por isso mesmo, 
no capítulo de obras, por exemplo, em todas as tabelas informamos que 
se trata de obras concluídas, em andamento e a iniciar.(...) Este trabalho 
de sistematização que realizo, Marília denomina de “Política de Gestão da 
Informação”; trata-se de subsídios importantes para a defesa política do 
governo, bem como para as campanhas de comunicação. A sistematiza-
ção não é “neutra”; as informações e dados que utilizamos são fruto de 
escolhas baseadas numa certa linha de análise que pretendemos adotar, 
como indicamos no capítulo político introdutório. 

A redação desta revista não é apenas de minha autoria, mas também não 
sou apenas o organizador dos textos, já que dei a redação final da maioria 
dos capítulos. E, mesmo os textos, que foram escritos por alguns amigos 
e amigas, também tiveram a minha participação na definição de roteiros, 
para se harmonizarem com o conteúdo da revista; estes textos estão as-
sinados. Alguns dos textos utilizei muitos dos conteúdos dos relatórios, 
complementando informações e análises, sobretudo, introdutórias. Faço 
um agradecimento coletivo a todos os secretários e secretárias e suas 
equipes de trabalho pelo esforço de elaboração dos dados e informações 
do governo Marília Campos em 20 áreas.

Agradeço, inicialmente, aos amigos e amigas: Ivanir Corgosinho, do Ga-
binete da prefeita, que redigiu o texto da participação popular; Mônica 
Cadaval Bedê, do Desenvolvimento Urbano, que redigiu o texto do Plano 
Diretor e, junto com a Tânia Maria fizeram o capítulo da habitação, sendo 
que a equipe produziu ainda o importante estudo que estamos divulgan-
do das contrapartidas urbanísticas e compensações ambientais. Destaco 
também: Leonardo Reis, da Transcon, que redigiu com a equipe o impor-
tante capítulo do BRT de Contagem e me ajudou muito na construção da 
tabela do plano de mobilidade, que está no capítulo das obras; Isnard 
Horta, do Gabinete da Prefeita, que fez um artigo esclarecedor das obras 
de redução e enchentes no Ferrugem e no Arrudas; e ao Fernando Lopes, 
da Tecnologia da Informação, pelo artigo da Cidade Inteligente. 

Agradeço também: Dalmy Carvalho, um interlocutor meu antigo, que me 
auxiliou na redação do texto das finanças municipais; ao Rômulo Perilli e 
equipe, que me ajudaram nos estudos inéditos em nosso governo, como 
das 550 obras do Governo Marília e um estudo completo dos serviços de 
manutenção e zeladoria de nossa cidade; Ramon Santos, da Cultura, e 
equipe, pelas políticas muito potentes da cultura em nossa cidade; An-
tônio David e equipe, que fizeram um amplo quadro com os reajustes e 
aumentos históricos dos salários dos servidores; Fabrício Simões e Eduar-
do Penna, pelas informações sobre os avanços da saúde em nossa cidade; 
Telma Fernanda e Paulo Figueiredo, e equipes, que nos apresentam as 
conquistas na educação, como a forte recuperação dos salários do magis-
tério; René Vilela, que deve estar muito feliz com o grande desempenho 
de Contagem na geração de empregos; Daniela Tiffany, e equipe, pelos 
dados importantes no Desenvolvimento Social, Trabalho e Segurança Ali-
mentar; Tetê Mesquita e equipe, que coordenam o trabalho fundamental 
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do Meio Ambiente, das praças e parques; Marcelo Lino e equipe, que nos 
trouxeram os grandes avanços nas políti cas de direitos humanos; Viviane 
França e equipe, da Defesa Social, que nos informaram da redução dos 
crimes violentos em nossa cidade; Ivayr Soalheiro, que coordena os enor-
mes avanços dos esportes em nossa cidade. 

Esta revista reúne informações por temas, não por Secretarias. Mas deixo 
registrado aqui meu reconhecimento a todos aqueles e aquelas, e suas 
equipes, que também tem contribuído enormemente para o sucesso do 
governo Marília Campos: Ricardo Faria, nosso Vice-prefeito; Rodrigo Pai-
va, Comunicação; André Teixeira; Gabinete da Prefeita; Pedro Amaral, 
Secretaria de Governo; Santclair Torres, da Transcon; Edernon Pereira, 
do Planejamento; Sarah Campos, Procuradoria; Nicolle Ferreira, Contro-
ladoria.(...) Saúdo também os vereadores de Contagem, especialmente 
aqueles e aquelas da base da prefeita Marília Campos, na pessoa de Alex 
Chiodi, presidente da Câmara Municipal. Saúdo os parti dos da base do 
governo, na pessoa de Adriano Boneco, presidente do PT Contagem; saú-
do todos os movimentos sociais progressistas de nossa Cidade e a imensa 
militância políti ca e social, que luta por uma Contagem democráti ca, so-
lidária e anti -fascista. 

Marília Campos, Rodrigo Paiva, Ivanir Corgosinho, Gilmar Campos e Ramon 
Santos. Eu estou fi cando velho e, quase tudo que escrevo, vai tomando o 
senti do de autobiografi a. Não tem jeito de escapar de um certo saudo-
sismo. E, principalmente, de um saudosismo delicioso. Nossa experiência 
políti ca e social em Contagem é uma confi rmação fantásti ca de que “os 
sonhos não envelhecem”; sonhos que são culti vados e regados carinho-
samente como fazemos. Marília, depois de 40 anos de militância, está 
plena, e no auge de sua trajetória políti ca e social e lidera a nós, conta-
genses; como digo, sem querer, dezenas de vezes ao longo desta revis-
ta: “Impressionante!”. Então gostaria de apresentar um pouco de cinco 
pessoas que interferiram profundamente na minha história.(...) Marília, 
com quem completei 40 anos de casamento no fi nal do mês de maio, é 
a pessoa que mais “me inspira”; ela é uma “explosão de vida”, com ela 
não tem roti na, cada dia tem algo diferente.(...) Rodrigo Paiva, que ainda 
jovem me foi apresentado, em 2004, e, de cara, apresentou a peça publi-
citária belíssima da “Marilinha”, e nunca mais saiu da nossa  vida; é uma 
pessoa completa: publicitário e “marqueteiro” da Marília desde 2004, 
programador visual, ceramista, fotógrafo, cozinheiro. Acho que o Rodri-
go é provavelmente o cara que mais me conhece, ele ama o trabalho 
que eu faço e “cuida de mim”, fazendo, de forma absolutamente volun-
tária, com enorme prazer, a programação visual de tudo o que produzo: 
banners, carti lhas, revistas, como esta, livros. (...) Ivanir Corgosinho, para 
quem não sabe, é padrinho do casamento civil meu e da Marília; é um 
parceiro histórico nas formulações políti cas, seja na época do sindica-
lismo, nos mandatos da Marília como deputada, e na Prefeitura; Ivanir, 
que eu sempre chamava de “inconcluso” mudou de patamar, em minha 
opinião, ao ser o principal redator do programa de governo da Marília 
na últi ma eleição. Ivanir é também outro que “cuida de mim” fazendo 
a revisão, a “revisãozinha básica”, como peço a ele, de todas as minhas 
publicações.(...) Gilmar Campos, um cara prati camente indomável, foi o 
“marqueteiro” da Marília nos “tempos heroicos”; foi o programador vi-
sual do histórico Jornalzinho da Marília, que ti nha ti ragem de até 200 mil 
exemplares; esteve nas campanhas da Marília de 1998, 2000, 2002, foi o 
publicitário da Marília nos mandatos de vereadora e no primeiro man-
dato de deputada estadual, e, junto com o Rodrigo Paiva, na vitória da 



Marília em 2004; Gilmar sempre foi um militante em tempo integral; eu 
ia para a casa dele em Venda Nova, a qualquer hora, de noite, nos fi nais 
de semana para fazer os jornais e panfl etos da Marília. Além disso, Gil-
mar também “cuidou de mim”, fazendo a programação visual das minhas 
carti lhas, livros, do boleti m BIS, com edição mensal de 5 mil exempla-
res; fazia, me ajudava e cobrava preços absolutamente simbólicos. Viva 
Gilmar Campos!(...)  Outro que está mudando a minha vida é o Ramon 
Santos. Votei nele para vereador em 1996, mas ti vemos uma militância 
distante, e até como adversários, até recentemente; mas eu nunca deixei 
de gostar dele. Ramon é uma “explosão de vida”, assim como Marília, e 
eu gosto de gente assim, que subverte a roti na da vida. Ramon faz um 
movimento de aproximação comigo, que “considero comovente”, como 
se fosse para compensar, com radicalidade, uma distância que manti ve-
mos durante muito tempo. E, agora mais recentemente, Ramon subver-
teu a minha vida. O Ramon, junto com o Adriano Boneco, Alexandre e 
a Josie, descobriram uma nova missão para mim: me “parti darizaram” 
depois de 40 anos de PT, em que manti ve bem afastado da vida parti -
dária; me “arrastaram” para a militância parti dária na formação políti -
ca do PT Contagem. Confesso que estou gostando muito; estando entre 
centenas de pessoas que estão “ocupando pela base” o PT Contagem.
 
Que ninguém fi que com ciúmes do meu “Clube de Amigos e Amigas”. Ele 
está aberto, escancarado, para muito mais gente entrar.(...) Estou lançan-
do brevemente dois dos melhores trabalhos da minha vida: “Contagem 
está feliz com Marília”, esta revista que ora apresento, que espero que 
seja lida e debati da com muito carinho e cuidado pela militância. Tam-
bém neste momento estou lançando outro texto, que gosto demais: “Mi-
nas precisa de um plano de resgate”, onde faço um editorial na capa com 
um apelo, um grito, a toda a militância progressista para que, aproveitan-
do a presença de Lula no Planalto, façamos um plano de resgate para ti rar 
Minas Gerais da falência, como fi zemos com Contagem, e para que Minas 
possa retomar a trajetória do crescimento econômico e social. E, mais no 
fi nal do ano, vou lançar a segunda edição, com uma nova capa, do meu 
livro de crônicas “A maravilhosa matemáti ca do amor”, em uma grande 
festa depois de acesa as luzes de Natal, que o Ramon já me prometeu 
que irá organizar. Quem não comprou o livro poderá adquiri-lo e, quem 

já comprou, que dê um presenti nho de Natal para uma pessoa amiga 
e progressista, que, tenho certeza, irá amar o livro.(...) Então com 

o lançamento das duas primeiras publicações, que são textos no-
vos, estarei à disposição da militância para conversas, reuniões, 
debates, e para fazer novos amigos e amigas e para fortalecer as 
amizades já existentes. Um abraço carinhoso a todas e todos. E 
que vocês façam uma boa leitura desta revista!

Contagem, julho de 2023.

José Prata Araújo
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Neste capítulo introdutório procuro 
“amarrar” os conteúdos da revista 
em torno do significado, ou dos sig-
nificados, da liderança da Marília. Na 
minha opinião prevalece nos meios 
políticos, inclusive de esquerda, uma 
despolitização da liderança da Ma-
rília, que é vista, essencialmente, 
como uma “liderança carismática e 
com grande legado de realizações”. 
Não se consegue explicar uma tra-
jetória de vitórias de 40 anos como 
a de Marília apenas por estes dois 
fatores. No PT há quem considere 
Marília, inclusive, uma “liderança 
personalista” porque nunca esteve 
vinculada a uma corrente interna; 
isto é uma injustiça já que ela “nunca 
caminhou sozinha”, tem uma capaci-
dade aglutinadora impressionante.
(...) Marília tem uma liderança que 
não é apenas carismática, com gran-
de capacidade de comunicação, ela, 

para usar uma expressão do nosso 
maior cientista político, Wanderley 
Guilherme dos Santos, é uma “intér-
prete” de “sonhos, desejos, esperan-
ças e expectativas” de milhares de 
contagenses por uma vida melhor 
e feliz. Claro que uma grande líder 
para não decepcionar o povo, mais 
que uma intérprete, precisa vencer 
grandes batalhas, como Marília fez 
em 2020 ao vencer um combate de-
cisivo pelo futuro de nossa cidade; 
precisa articular apoio político para 
governar; precisa arrumar as finan-
ças para promover grandiosas mu-
danças; precisa ter capacidade de 
gestão para “fazer acontecer” para 
então realizar sonhos e desejos do 
povo.(...) Certa vez, caminhando 
com Marília em direção ao super-
mercado, uma senhora a abordou e 
disse: “Marília, você é a alegria de 
Contagem”. Marília, portanto, não é 

uma liderança carismática a qual as 
pessoas “aderem”; é uma liderança 
por “identificação”, é “gente como a 
gente”, é “uma de nós na Prefeitura”. 
Lideranças carismáticas, “boas de 
gogó”, aparecem todos os dias e são 
abandonadas pelo caminho; lideran-
ças por identificação permanecem 
como Marília, que vive o auge da tra-
jetória política depois de 40 anos de 
militância política. Impressionante!

Marília é uma grande comunicadora, 
mas tem um conteúdo político e pro-
gramático que caiu no gosto popular 
em Contagem. Um grande “legado de 
realizações”, como tem Marília, é 
importante, mas nem de longe ex-
plica a trajetória vitoriosa dela. Veja 
quantos prefeitos e prefeitas, em 
todo o Brasil e na Grande BH, por 
exemplo, muito bem avaliados em 

MARÍLIA, PARA USAR UMA EXPRESSÃO DE CÂNDIDO MENDES,
REPRESENTA A “PRIMEIRA GRANDE SAGA” DA POPULAÇÃO CONTAGENSE

introdução

Marília traz de volta e humaniza 
o desenvolvimento de Contagem
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seus governos, que se enfraquece-
ram com o passar do tempo; mui-
tos foram literalmente esquecidos. 
Legado político apenas não se sus-
tenta ao longo do tempo porque as 
gerações se renovam; as conquistas 
dos governos passados se incorpo-
ram nos avanços de um povo e os 
legados se diluem; as pessoas cada 
vez mais querem falar de futuro e 
não apenas do passado.(...) Dizemos 
nas nossas reuniões que a “política 
de comunicação” é a “comunicação 
da política”. Marília é uma grande 
líder porque, além de ser uma gran-
de comunicadora, tem também um 
forte conteúdo programático para 
ser comunicado, tem políticas que 
caíram no gosto da população de 
Contagem. Neste capítulo falo disso: 
das políticas defendidas pela Marí-
lia, uma construção histórica coleti-
va, paciente, combativa, continuada, 
e com incrível coerência. Que fique 
claro: quando me refiro a Marília 

nesta revista, não se trata apenas da 
figura dela; trata-se de um projeto 
coletivo, construído por dezenas de 
companheiros e companheiras ao 
longo dos anos; e, quando falo dela 
como prefeita, falo também da cons-
trução coletiva representada pelo 
seu governo. Uma grande liderança 
só pode ser compreendida na sua 
relação com o povo; nos meios po-
líticos ela é chamada de “prefeita” 
e no meio do povo é chamada, com 
intimidade, de “Marília”. Considero 
que Marília, para usar uma expres-
são do sociólogo Cândido Mendes, 
representa a “primeira grande saga” 
da população contagense nestes 
mais de 100 anos de nossa cidade.
(...) Pedi ao meu amigo Ivanir Corgo-
sinho que comentasse o que é saga 
e ele me escreveu: “De acordo com 
a maioria dos dicionários, a palavra 
saga define as antigas narrativas e 
lendas escandinavas, principalmente 
aquelas redigidas nos séculos XIII e 

XIV. Num sentindo mais amplo, en-
tretanto, esta palavra pode se referir 
a qualquer narrativa de caráter épico 
que conte a história de uma comuni-
dade, ou um povo, e de seus grandes 
líderes na busca de sua “terra prome-
tida”, ou seja, de sua emancipação e 
liberdade, como vemos em “Game 
of Thrones” ou “Senhor dos Anéis”. 
Nesse sentido, a saga envolve uma 
continuidade temporal; múltiplos 
personagens recorrentes e conheci-
dos; uma liderança central sincera e 
profundamente comprometida com 
os ideais históricos coletivos; suces-
sos; revezes e a transmissão de tra-
dições, crenças e valores às gerações 
seguintes”.(...) Uma narrativa de 
caráter épico em Contagem, como 
entendo ser a trajetória da Marília: 
“Épico é usado também para adjeti-
var um feito memorável, extraordi-
nário, uma proeza, algo muito forte 
e intenso”.

introdução

Contagem é uma cidade fortemen-
te marcada pelo projeto desenvol-
vimentista do século XX, quando o 
Brasil foi o país que mais cresceu 
no mundo. Uma matéria do site da 
Prefeitura conta um pouco desta 
história.(...)  O governador Israel Pi-
nheiro foi quem, em articulação com 
segmentos empresariais e tecnocra-
cia estatal, inaugurou o sistema de 
distritos industriais, que seria cons-
truído em Minas Gerais nas déca-
das seguintes. A criação do Parque 
Industrial, mais tarde denominado 
de Cidade Industrial, em Contagem, 
foi a primeira e principal medida 
resultante desta nova política. Con-
tagem foi a cidade “escolhida” para 
liderar a industrialização de Minas. 
A Cidade Industrial Juventino Dias, 
foi instituída em 1941, mas passaria 
a existir de fato a partir da década 
de 1950. A maior dificuldade para a 
expansão industrial de Minas era a 
ausência de energia elétrica. Um dos 
grandes objetivos do governador 

Milton Campos (1945 a 1950) era a 
criação da Cemig, que acabou ocor-
rendo em 1952. Em 1966, a Cidade 
Industrial já estava com sua capa-
cidade praticamente esgotada. Em 
1970, novamente por inciativa do 
Poder Público, foi iniciada uma nova 
expansão industrial em Minas. Mais 
uma vez o local escolhido foi Conta-
gem. Por força da Lei 911/1970, no 
governo do prefeito Francisco Firmo 
de Mattos, foi criado o Centro Indus-
trial de Contagem – Cinco. Outras 
áreas se formaram para permitir o 
crescimento industrial, o Cinquinho, 
o Cincão e Distrito Industrial da Res-
saca. O auge da produção industrial 
de Contagem ocorreu nas décadas 
de 1960 e 1970. E isto sem falar, 
como me lembrou o Isnard Horta, 
que a instalação da Petrobras e da 
Fiat em Betim, fruto do projeto de-
senvolvimentista, impactou muito 
Contagem, que se vinculou a estas 
duas empresas na rede de fornece-
dores.(...) Outra iniciativa marcante 

do Poder Público, foi a criação da 
Ceasa, e mais uma vez Contagem 
foi a cidade escolhida para sediar o 
principal entreposto da empresa no 
Estado. A Ceasa foi criada em 1970 
e entrou em operação em 1974. Por-
tal da Ceasa Minas resume a história 
da Ceasa: “A CeasaMinas - Centrais 
de Abastecimento de Minas Gerais 
S/A administra diretamente o entre-
posto da Grande BH, localizada no 
município de Contagem, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte e 
outras cinco, instaladas nos muni-
cípios de Uberlândia, Juiz de Fora, 
Barbacena, Governador Valadares 
e Caratinga. O mercado atacadista 
de gêneros alimentícios de Minas 
Gerais é um dos principais do país e 
grande parte está concentrada nas 
dependências da Unidade Grande 
BH da CeasaMinas. Esse entreposto 
reuniu, inicialmente, o comércio ata-
cadista de hortigranjeiros da Grande 
BH e promoveu significativa melho-
ria no comércio e abastecimento 

CONTAGEM, MUITO VINCULADA ÀS POLÍTICAS DESENVOLVIMENTISTAS DO SÉCULO 20,
ESTÁ RETOMANDO O CAMINHO DO DESENVOLVIMENTO COM OS GOVERNOS MARÍLIA CAMPOS
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destes produtos. A partir de 1980, 
teve início o processo de transferên-
cia, de Belo Horizonte para o entre-
posto, do comércio atacadista de ce-
reais e produtos alimentícios e não 
alimentícios industrializados - como 
rações, concentrados, fertilizantes, 
defensivos, implementos agrícolas, 
embalagens, produtos de higiene e 
limpeza. Hoje, a unidade da Ceasa-
Minas em Contagem é considerada a 
central de abastecimento mais diver-
sificada do mundo”.

Marília fez uma “inserção suave”, sem 
rupturas, na vida política de Conta-
gem. Com o fim do projeto desenvolvi-
mentista no Brasil na década de 1980 
e a emergência do neoliberalismo no 
Brasil, baseado no enfraquecimento 
do Estado e no “privatiza tudo”, Conta-
gem entrou em uma longa fase de de-
cadência e a Prefeitura faliu na década 
de 1990.(...) Foi Marília que, nos seus 
dois primeiros governos, retomou a 
reorganização de nossa cidade e, gra-
dualmente, trouxe de volta o projeto 
desenvolvimentista, com um grande 
crescimento da economia, a geração 
de 70 mil empregos, investimentos 
de R$ 1,200 bilhão.(...) Marília, como 
estadista, teve uma “inserção suave” 
na vida da Cidade; ela atuou grande 

parte do tempo em campo próprio, 
sem alianças formais com as mais im-
portantes forças políticas locais, mas 
sem confrontar ou estabelecer uma 
ruptura com a história da cidade e com 
seus líderes, especialmente Newton 
Cardoso e Ademir Lucas. Vale lembrar 
que o MDB apoiou Marília no segundo 
turno em 2004 e 2008. Sem “dar ne-
nhum tiro”, como se diz, Nova Conta-
gem, uma criação de Newton Cardoso, 
foi conquistada pela Marília e se trans-
formou numa espécie de “Nordeste” 
da petista em Contagem, onde ela 
implementou um grande projeto de 
urbanização. Nova Contagem lidera 
a “Contagem Nova”, como na última 
eleição de 2020, onde decidiu a elei-
ção de Marília na reta final da apura-
ção, com incríveis 72% dos votos (o im-
pressionante é que a mesma votação 
que Lula teve no Nordeste). Os nomes 
dos bairros e vilas de Nova Contagem, 
não sei se surgiram espontaneamente 
ou foram definições do poder público, 
dialogam profundamente com Marí-
lia: Vila Renascer, Vila Esperança, Vila 
Feliz, Retiro dos Sonhos, Liberdade I, 
Liberdade II, e bairros com nomes de 
flores: Buganville, Ipê Amarelo. Marí-
lia é assim: distribui esperança, felici-
dade, sonho, renascimento, liberdade, 
buganvilles e ipês. Emocionante!(...) 

Marília dialogou também com as ba-
ses do PSDB, de Ademir Lucas, mui-
to vinculado aos direitos sociais da 
Constituição de 1988 (Contagem foi 
governada pelo PSDB de 1989 a 1996) 
e, com políticas sociais importantes, 
também conquistou, sem nenhum 
confronto, parte da base tucana. Ma-
rília teve a grandeza, como a primei-
ra mulher a governar Contagem, de 
prestar uma grande homenagem ao 
povo mas também aos ex-prefeitos no 
aniversário dos 100 anos da cidade, 
com inauguração da Galeria dos Ex-
-prefeitos e ao divulgar um jornal com 
200 mil exemplares, com um painel 
fotográfico dos mandatários de nossa 
cidade nos 100 anos. Uma cidade é 
uma construção histórica do seu povo 
e de seus governantes. História, que 
inclui momentos memoráveis da luta 
popular, como a greve dos metalúrgi-
cos de 1968, a primeira manifestação 
de massa contra a ditadura militar e 
a organização da esquerda em nos-
sa cidade, que resultou na criação de 
inúmeras organizações sociais e parti-
dárias, inclusive do PT. Nosso governo 
é herdeiro das lutas sociais de déca-
das, que tinham como grande sonho 
a conquista do governo pela esquerda 
da primeira cidade operária de Minas. 
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Marília, quando esteve fora do go-
verno durante oito anos, de 2013 
a 2020, adotou uma postura muito 
discreta na política local, não trans-
formando seu prestígio de deputada 
majoritária em Contagem em orien-
tação de desagregação da política 
local. Sofremos muito quando no 
governo do PCdoB; Marília foi trans-
formada na “adversária a ser batida”, 
ruptura que foi contra a nossa vonta-
de. Fizemos, em 2013, quatro revis-
tas, de minha autoria, com o legado 
dos dois governos Marília Campos e 
promovemos uma atividade de lan-
çamento onde seria nosso “encontro 
simbólico” com o novo governo na 
perspectiva de unidade da esquerda 
em Contagem; o PCdoB não apare-
ceu e ainda vetou a ida de apoiado-
res em nosso ato. Eu lancei o Blog do 
José Prata, para defender o legado 
de Marília, e tentei por quase dois 
anos reabrir um diálogo com o PC-
doB, que também fracassou; então 

eu encerrei o Blog. Marília, depois 
de se manter distante e sem diálo-
go com os comunistas durante qua-
tro anos, reaproximou-se do PCdoB 
ao apoiar a reeleição de Carlin no 
segundo turno em 2016 e, hoje, os 
comunistas participam do governo 
em posição de destaque no núcleo 
político. No governo Alexis Freitas, 
Marília manteve novamente a posi-
ção discreta na política na cidade, e 
somente assumiu uma posição mais 
ativa contra as mudanças no plano 
diretor, que acabou com a área rural 
de nossa cidade.

Na eleição de 2020, Marília travou e 
venceu o combate decisivo para o futu-
ro de Contagem. Na eleição de 2020, 
Marília travou o combate e ganhou 
a disputa decisiva para o futuro de 
nossa cidade contra o populismo fis-
cal de “isenção do IPTU” e em favor 
do “IPTU mais justo”. Enfrentamos 

uma oposição severa; uma combi-
nação de ataques que parecia im-
batível: anti-petismo, anti-política, 
populismo fiscal, com a proposta 
de isenção do IPTU; fake News de 
todo tipo. Com uma frente ampla 
que, pela primeira vez incorporou o 
MDB no primeiro turno, com Ricar-
do Faria na vice, e, no segundo turno 
com o apoio de candidatos a prefei-
tos derrotados, apoios de todos os 
vereadores e os novos eleitos (com 
exceção de dois do PV), com o apoio 
das lideranças evangélicas e um am-
plo apoio militante ganhou a disputa 
que pode ter decidido o futuro de 
nossa cidade para os próximos 20 
a 30 anos.(...) Certa vez, discutindo 
com Marília, abordamos as caracte-
rísticas dos diversos líderes políticos. 
Ela me disse: “O líder autoritário 
lidera pelo temor”; “o líder demo-
crático e popular lidera pelo amor”. 
É isto: Marília lidera pelo amor e, 
como ela disse na reta final da cam-
panha: “Meu testemunho é a minha 
história”. O amor e o testemunho 
histórico venceram o temor, o terror 
e o ódio em Contagem!(...) Marília 
faz um terceiro mandato muito pro-
missor e vitorioso; ampliou sua base 
de apoio com o PV, que havia apoia-
do o adversário na eleição; tem o 
apoio também do PSD, que foi gran-
de patrocinador da oposição e hoje 
ela tem o apoio do presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco e do ministro 
Alexandre Silveira. Redigindo esta 
revista, vi uma publicação minha 
mais antiga, que mostra que Conta-
gem, em 2004, era a quarta cidade 
mais endividada do Brasil enquanto 
percentual da receita; ficando atrás 
apenas de São Paulo, Campinas e 
Osasco. Marília, como se vê, sempre 
foi uma liderança que pregou a co-
esão e não a desagregação de Con-
tagem; por isso ela foi a liderança 
que conduziu este “milagre políti-
co” que tirou Contagem da falência.

MARÍLIA, QUANDO ESTEVE FORA DO GOVERNO, SEMPRE TEVE UMA ATUAÇÃO DISCRETA
NA POLÍTICA LOCAL; ELA NUNCA USOU O PESO DE SEUS MANDATOS DE DEPUTADA PARA
DESAGREGAR POLITICAMENTE A CIDADE

introdução
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O desenvolvimentismo de Contagem 
está sintetizado no Hino de nossa Ci-
dade. A melodia é muito bonita e a 
letra é mais limitada e economicista 
e fala da cidade industrial desenvolvi-
mentista: “terra de labor”, “progresso 
patente”, “o ruído das oficinas”, “la-
butam seus filhos felizes”, “nas fábri-
cas de tantas riquezas”.(...) Pois bem, 
Marília, a primeira mulher a governar 
Contagem, traz de volta, gradual-
mente, o progresso e os empregos; 
mas, sem rupturas, humaniza o de-
senvolvimentismo de nossa cidade; 
uma síntese é o slogan de seu gover-
no: “Trabalho pela vida”. Contagem, 
com Marília, é a cidade da produção 
e do trabalho, mas também o local 
de viver, morar, amar, se enturmar, 
contemplar, se divertir. Contagem é 
a terra da cultura, dos esportes e do 
lazer. Contagem é a terra do trabalho, 
mas também do “direito à preguiça”.
(...) Foi eu quem descobriu, em 2021, 
o slogan “Trabalho pela Vida”, por 
acaso. Há uns dois anos apareceu na 
minha timeline do Facebook um pan-
fleto velho, da época da gestão de 
Célio ou Patrus, não me lembro, que 
falava do trabalho na saúde, e este 
slogan lá apareceu. Passei para o pes-
soal da comunicação e a aceitação foi 

instantânea, até porque estávamos 
no meio de uma pandemia mortal e 
o “Trabalho pela Vida” era perfeito 
para um governo como o da Marí-
lia. (...) Cada uma das medidas hu-
manizadoras de Contagem tem uma 
história. Marília criou o sistema de 
educação infantil ao ver tantas crian-
ças pequenas sem escola. Ela levou 
a urbanização (esgoto, asfalto) para 
a periferia, e sempre falava de Nova 
Contagem pois lá via muitas pessoas 
adultas e crianças caminhando com 
sacola de plástico nos pés, para não 
se sujarem, de poeira ou de barro, ao 
irem para o trabalho e para a escola. 
Ela construiu a Maternidade, sensi-
bilizada pelo fato de Contagem ser 
o maior município brasileiro onde as 
mulheres tinham seus filhos em ou-
tras cidades; com a Maternidade, di-
zia ela, “todo contagense vai nascer 
em Contagem”. Ela criou o Bolsa Mo-
radia sensibilizada pelo fato de cente-
nas de pessoas perderem seus lares 
nas chuvas e deslizamentos e não 
terem para onde ir; Marília não traz 
problemas da Prefeitura para casa e 
não perde o sono, a não ser quando 
tem chuva forte e ela acorda e sofre 
ao imaginar a situação das pessoas 
mais desprotegidas. O programa Sem 

Limite, transporte para pessoas com 
deficiência com dificuldade de loco-
moção, nasceu da observação dela de 
ver mães carregando, de forma desu-
mana, filhos já grandes no colo com 
enorme sacrifício. Marília reformou 
as praças porque elas são espaços de 
lazer, que são na expressão de Isnard 
Horta, “onde os velhos caminham 
devagar e as crianças correm”. Ma-
rília criou e ampliou as cozinhas co-
munitárias porque se emociona com 
o combate à fome; recentemente, 
numa escola, ela perguntou aos alu-
nos “o que tem de melhor na escola” 
e um guri respondeu: “comida”. Marí-
lia foi ao aniversário de um empresá-
rio em Sabará e viu lá uma pequena 
cachoeira; foi lá que decidiu trazer 
para Contagem as fantásticas casca-
tas que jorram água nas pedras nas 
praças da Glória e Tancredo Neves. 
Marília criou o Natal de Luz, a maior 
festa popular da história de Conta-
gem; um texto do pessoal da cultura 
relata a beleza: “Nas praças, o brilho 
cambiante de luzes e suas múltiplas 
cores, transforma o transeunte em 
protagonista-fruidor de um espetácu-
lo objetivo, porém roteirizado e ence-
nado pela emoção individual e coleti-
va.  Há quem chore, há quem cante e 

MARÍLIA HUMANIZA O DESENVOLVIMENTISMO DE CONTAGEM; ELA É “TRABALHO PELA VIDA”
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há quem se emudece diante da ine-
quívoca beleza”. Marília e nossa famí-
lia, mesmo abrindo mão de todos os 
privilégios como deputada e prefeita, 
doamos, na pandemia, 25% do salá-
rio dela, cerca de R$ 18.000,00, para 
a compra de cestas básicas para as 
pessoas que passavam fome. Agora, 
Marília se emociona ao falar do Par-
que da Pedreira Santa Rita, um equi-
pamento maravilhoso; uma pedreira 
abandonada no meio da cidade vai 
virar um parque para o lazer, a con-
templação, e o retiro espiritual de 
pessoas de todas as religiões. Marília 
criou e ampliou a economia solidária, 
para garantir renda para muita gente, 
mas também para garantir infraestru-
tura dos eventos culturais que lotam 
as praças, dando a Contagem aquele 
“sentimento saudoso de cidade do 
interior” com as barracas de bebidas 
e comidas. Rodrigo Paiva, a partir de 
um debate da comunicação em 2004, 
criou a “Marilinha”, que estabeleceu 
uma enorme empatia e carinho das 
crianças com Marília; até hoje jo-
vens e seus pais relembram aqueles 
momentos emocionantes vividos na 
cidade. Na campanha de 2020, em 
plena pandemia, os publicitários de 
todo o país não sabiam como fazer 
campanha de rua; aqui em Contagem 

introdução

Marília fez uma campanha épica em 
cima de uma camionete; com um jin-
gle maravilhoso, que versava: “Mais 
uma vez, Marília, a força da gente que 
luta e confia”; ela em cima do carro, 
de máscara, acenava comunicava e se 
emocionava com as pessoas com os 
olhos, com as mãos e com o corpo.
(...) Marília, como Lula, tem sempre 
uma história emocionante de antes 
ou depois de implantada uma políti-
ca social e feita uma obra ou dos mo-
mentos emocionantes das campanha 
políticas. 

Uma cena ontológica na campanha: 
Marilia se curva diante de um cidadão 
que se ajoelhou à frente da camione-
te de som. Em uma incursão no front 
da campanha de 2020 acompanhei 
Marília na região de Nova Contagem. 
Como a carroceria do carro de som 
estava ocupada pela Marília, Gilvan, 
fotógrafos, cinegrafistas e pelo vice, 
Ricardo Faria, acompanhei a carrea-
ta na cabine da camionete. Nos en-
contramos no bairro Darcy Ribeiro, 
onde nossa candidata foi novamente 
muito bem recebida. Saímos do Dar-
cy Ribeiro e fomos para o bairro Icai-
vera, onde presenciei, na entrada do 
bairro, uma cena emocionante: um 

cidadão, com bandeirinha e adesivo 
bolota nas mãos, se ajoelhou à fren-
te do carro de som. Eu fiquei, dentro 
do carro,  imóvel diante daquela cena 
inusitada. Não sabia que a cena tinha 
sido captada pela nossa equipe de ví-
deo que estava encima da camionete. 
Um ou dois dias se passaram e, num 
miniclipe, feito por nossa equipe de 
vídeo, aparecia a cena do cidadão 
ajoelhado e a reação da Marília, na 
minha opinião revelou a grande lí-
der genuinamente popular que ela 
é. Quem tiver interesse em ver a 
cena pode encontrá-la no vídeo de 
10/11/2020, que está no Facebook: 
Marília cruza os dois braços e os en-
costa no peito; se curva diante do ci-
dadão e emocionada diz: “Obrigada 
gente”. Fantástico e revelador! Na-
quele momento, numa reação instan-
tânea de 3 a 5 segundos, o que vimos 
não foi um gesto submisso de um ci-
dadão diante de uma líder populista e 
autoritária. O gesto de reverência do 
povo – se ajoelhar diante da liderança 
– foi respondido com um gesto igual-
mente de reverência ao povo – mãos 
cruzadas no peito para expressar o 
amor e a emoção, a liderança popu-
lar se curva em gesto de afeto, en-
contro e humildade. Uma das cenas 
mais bonitas que vi em minha vida!  

Como temos dito: um município 
ou um Estado vai à falência devido 
a uma “tempestade perfeita”, uma 
sucessão de fatos negativos que 
desorganizam a administração pú-
blica, para sair dela precisa de uma 
“conspiração a favor”, uma sucessão 
de fatos positivos que rearticulam 
as finanças públicas.(...) Contagem, 
eleita pelo governo de Minas como 
a primeira cidade industrial do Esta-
do, teve até a década de 1980 uma 
economia pujante; mas enfrentou 
na década de 1990 e início da déca-
da de 2000, uma situação falimentar, 
fruto de uma “tempestade perfeita”: 
fim do projeto desenvolvimentista 
e aceleração da desindustrialização; 

baixo crescimento da economia com 
repercussões nas finanças públicas; 
redução pela metade (de 8,84 para 
4,86) a participação no ICMS estadu-
al; receitas próprias inexpressivas, 
sobretudo com a isenção do IPTU 
residencial implantada por Ademir 
Lucas, do PSDB, em 1989; aumen-
to forte das despesas com a imple-
mentação da Constituição de 1988, 
como no caso da saúde; oferta pelo 
município de um grande número de 
matrículas no ensino médio, de res-
ponsabilidade constitucional dos go-
vernos estaduais; dívida de 126% da 
receita (acima dos 120% previstos na 
Lei de Responsabilidade Fiscal); salá-
rios muito arrochados (professores 

em 2004, recebiam R$ 600,00, o que 
equivale hoje, com correção pela in-
flação, a R$ 1.619,00); redução drás-
tica da capacidade de investimentos.
 
A impressionante “conspiração a fa-
vor” em Contagem iniciada com Marília. 
É popularmente conhecida a frase: 
“Quando realmente queremos algu-
ma coisa, o universo conspira a nosso 
favor”; esta frase pressupõe no caso 
de uma cidade a participação ativa 
de muitos atores políticos, mesmo 
com grandes diferenças, para que 
algo se realize. Por isso considero 
que a retirada de Contagem da falên-
cia foi um “milagre político”. Senão 

CONTAGEM, COMO NUM “MILAGRE POLÍTICO”, PASSOU DE UMA “TEMPESTADE PERFEITA”
PARA UMA “CONSPIRAÇÃO A FAVOR”
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vejamos.(...) A “conspiração a favor” 
começou com a eleição de Marília 
Campos, em 2004, e seus dois gover-
nos, de 2005 a 2012. Antes mesmo 
de entrar para a política institucio-
nal, Marília Campos já demonstrava 
grande preocupação com a gestão 
das finanças públicas. Em 1995, re-
nunciou à presidência do Sindicato 
dos Bancários de BH e Região por 
discordar da expansão das despesas 
para além da capacidade de arre-
cadação da entidade. Uma atitude 
inusitada, considerando tratar-se 
de um sindicato de trabalhadores. 
Nós, vinculados ao projeto de Ma-
rília Campos, sempre consideramos 
decisivo a defesa do equilíbrio das 
contas públicas porque, aprendemos 
também com o filósofo e ex-minis-
tro Roberto Mangabeira Unger, que 
isso não se trata de uma “rendição” 
ao mercado financeiro; muito pelo 
contrário: trata-se de uma condi-
ção fundamental para que governos 
de esquerda ganhem “autonomia” 
em relação a este mesmo mercado, 
para seja possível a implementação 
de um projeto desenvolvimentista 
e justo socialmente. Veja o exemplo 
de Lula: ele só peita o mercado por-
que conta com reservas polpudas 
de US$ 340 bilhões de dólares.(...) 
Como prefeita, Marília tirou Conta-
gem da falência com um ajuste fis-
cal concluído em oito anos quando, 
em 2012, a cidade ganhou o selo de 
“Boa Gestão Fiscal” porque o ajuste 
não foi focado somente no corte das 
despesas, mas num mix de políticas 
econômicas e financeiras: a) houve, 
de fato, uma aceleração do cresci-
mento da economia e isto ampliou a 
arrecadação das receitas de transfe-
rência; b) as receitas próprias, ainda 
que tivesse permanecido com a isen-
ção do IPTU residencial, tiveram uma 
enorme ampliação com outros tribu-
tos (IPTU, ISSQN, ITBI, IRRF, TAXAS); 
c) grande ofensiva na cobrança da 
Dívida Ativa, já que Contagem tinha 
um fraco desempenho nas receitas 
próprias e o “populismo fiscal” não 
combatia com vigor a inadimplên-
cia; d) como a dívida de Contagem 
estava acima do limite da Lei Fiscal, 

e não era possível financiar investi-
mentos por meio de empréstimos, 
Marília articulou para que grandes 
recursos do PAC 1 e 2 viessem do 
OGU — Orçamento Geral da União 
a fundo perdido ou com contrapar-
tidas muito pequenas, que financia-
ram um grande plano de obras de 
saneamento básico; mobilidade ur-
bana; moradia popular; construção 
e reconstrução das unidades de saú-
de (UPAS, UBS, Maternidade), im-
plantadas precariamente quando da 
criação do SUS na década de 1990; 
implantação de uma rede de escolas 
infantis; obras de urbanização; den-
tre outras; e) redução de despesas 
via, por exemplo, a estadualização 
de grande parte do ensino médio 
que, apesar de todas as polêmicas, 
se consolidou porque o Estado, além 
de ser o responsável por este nível 
de ensino, tinha disponibilidade de 
escolas e vagas diurnas, enquanto 
a maior das vagas municipais dispo-
níveis em Contagem eram noturnas 
e em escolas compartilhadas com o 
ensino fundamental; f) realização de 
um desendividamento do município 
de tal forma que praticamente não se 
contraiu novos empréstimos quando 
a cidade recuperou a capacidade de 
endividamento; empréstimos pe-
quenos foram contraídos para, por 
exemplo, garantir contrapartida de 
obras do PAC e para modernização 
da máquina pública; g) fortalecimen-
to das finanças da previdência mu-
nicipal com os concursos públicos 
(somente servidores efetivos con-
tribuem para a previdência) e com 
a compensação financeira com o 
INSS; h) outras medidas da arruma-
ção das finanças de Contagem: corte 
de despesas desnecessárias; rene-
gociação de dívidas com o governo 
federal e estadual; aumento dos in-
vestimentos com recursos privados, 
como contrapartida de empreen-
dimentos das empresas; moderni-
zação da máquina administrativa.

Governos seguintes deram segmento 
à arrumação das finanças iniciada 
pela Marília. Nos dois governos que 
se seguiram ao de Marília Campos 

(gestão de 2013 a 2016 e de 2017 
a 2020), tivemos novos avanços na 
gestão fiscal: a) a dívida líquida teve 
uma redução expressiva enquanto 
percentual da receita, com a renego-
ciação com o governo Dilma (2014), 
com a redução da dívida com o INSS, 
mesmo com a inclusão da dívida de 
precatórios neste indicador da dívi-
da; b) a receita própria foi alavanca-
da com a implementação da cobran-
ça ampla do IPTU residencial a partir 
de 2017, e, por incrível que pareça a 
articulação da volta do IPTU foi feita 
pelo prefeito eleito do PSDB, depois 
que Ademir Lucas deixou o partido; 
e os três vereadores do PT votaram 
pelo retorno deste imposto. Não 
foi um ajuste fiscal de boa qualida-
de porque o IPTU foi implantado de 
forma muito polêmica e aconteceu 
de fato um arrocho dos servidores 
com a não concessão de reajustes 
lineares para os servidores nos anos 
de 2015, 2016, 2018, 2019 e 2020. 
Mas não somos de fazer demagogia. 
Nas duas gestões que se seguiram 
aos dois governos Marília Campos, o 
Brasil enfrentou dois anos de maior 
recessão da história; a “saída” da 
recessão foi também a pior da his-
tória, com crescimento medíocre 
de 1% ao ano; e, Minas Gerais, em 
função desta situação, “quebrou” 
mais uma vez, o que implicou atra-
sos de repasses para os municípios. 
Tudo isso afetou fortemente as fi-
nanças de Contagem e a capaci-
dade remuneratória do município. 
Quanto ao IPTU residencial, apoia-
mos sua reimplantação, na forma 
defendida por Marília, na campanha 
de 2020, de um “IPTU mais justo”. 
Vale ressaltar ainda que o governo 
do PCdoB, que sucedeu Marília, deu 
segmento aos investimentos em an-
damento na cidade e muitas obras 
foram concluídas na saúde, educa-
ção, saneamento básico e outras.

Câmara Municipal foi fundamental 
na recuperação das finanças de Con-
tagem; presidente Alex Chiodi é um 
grande parceiro da Marília. Como 
se vê, um ajuste fiscal vitorioso, 
sem privatizações e destruição das 
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políticas públicas, precisa de políti-
cas nas receitas, despesas, dívida e 
investimento. Mas isto não basta. É 
preciso uma compreensão, uma co-
laboração das forças políticas, ain-
da que tenham grandes diferenças, 
numa atuação a mais comum possí-
vel. E isto nós tivemos em Contagem. 
A Câmara Municipal de Contagem 
foi fundamental na arrumação das 
finanças da cidade; ela tem uma atu-
ação mais unificada, não tem uma 
composição fragmentada politica-
mente como em Belo Horizonte, por 
exemplo; lideranças novas se elegem 
e isto não cria um clima de guerra 
no Legislativo Municipal. A Câmara 

introdução

Marília está fazendo um terceiro go-
verno muito interessante e popular: 
a) repassou todos os aumentos de re-
ceita para os gastos de pessoal; paga 
aos professores um dos melhores 
pisos proporcionais do Estado; reto-
mou os concursos públicos e valoriza 
os servidores; Marília nunca praticou 
o “austericídio fiscal; b) Marília rever-
teu a terceirização / privatização dos 
serviços públicos e trouxe de volta 
para o município na saúde: o Hospital, 
Maternidade e as cinco UPAS; rom-
peu um contrato milionário na gestão 
escolar e na cobrança da dívida ati-
va; c) Marília coordena uma enorme 
participação popular na cidade, com 
assembleias, comissões de obras, 
conselhos; d) a cidade tem com Ma-
rília uma linda vida comunitária, com 
as praças e parques com milhares de 
pessoas em atividades de cultura, 
lazer e esportes; e) Marília tem um 
compromisso histórico com a defesa 
do meio ambiente, com a defesa de 
Vargem das Flores, da área rural da 
cidade no Plano Diretor e luta contra 
o traçado anti-ambientalista do Ro-
doanel; f) Contagem tem cotas nos 
serviços públicos, o que garantiu 800 
vagas para negros e negras nos con-
cursos públicos e processos seletivos 
e uma consistente e avançada políti-
ca de direitos humanos; g) Contagem 

gerou, em dois anos, 18.410 empre-
gos de carteira assinada e é a terceira 
maior economia municipal de Minas; 
h) Contagem tem uma situação finan-
ceira invejável: receitas de R$2,600 
bilhões, sendo 42% de receitas arre-
cadadas no próprio município, situ-
ação só não está melhor devido ao 
“populismo fiscal” de Bolsonaro com 
o ICMS, que retirou de nossa cidade 
R$ 60 milhões por ano; dívida líqui-
da no mês de abril/2023 é negativa 
de -7,11% da receita (Contagem tem 
dívida de R$ 840,457 milhões e dis-
ponibilidade de caixa de R$ 1,028 bi-
lhão, ou seja, a dívida negativa é de 

O GOVERNO DESENVOLVIMENTISTA E HUMANISTA, QUE está
DANDO À MARÍLIA UMA APROVAÇÃO POPULAR IMPRESSIONANTE

Municipal de Contagem é coman-
dada pelo vereador Alex Chiodi, que 
apoiou fortemente a eleição de Ma-
rília e é um parceiro agora na gestão; 
na eleição, ele teve uma presença 
marcante e, na reta final, encima de 
um camionete de som, desmentindo 
que a fake News de que Marília era 
vinculada ao ex-prefeito, gritou: “Eu 
sou o único Alex que apoia a Marí-
lia, eu sou Alex Chiodi”. Com uma 
composição mais unificada, com o 
respeito dos políticos das diversas 
gerações, tivemos as condições para 
que a Câmara Municipal se trans-
formasse também numa grande fia-
dora da recuperação financeira de 

Contagem.(...) E Marília, em uma so-
lenidade do programa Asfalto Novo, 
na sede da Prefeitura, estabeleceu 
uma enorme empatia com os verea-
dores: “Você me apoiam na Câmara 
Municipal e os agradeço muito por 
isso. Mas eu retribuo a vocês, aju-
dando-os a dar um significado dife-
rente para o mandato de vocês; an-
tes vocês apenas davam nomes para 
ruas e cobravam operações tapa bu-
racos, agora vocês participam, junto 
comigo, da entrega de serviços pú-
blicos e obras que estão mudando 
a vida do nosso povo de Contagem”. 

–R$ 188,379 milhões); despesas sob 
controle, sem arrochar os servidores; 
e o maior plano de investimentos da 
história da cidade de R$ 1,5 bilhão 
em quatro anos; ou seja, temos um 
projeto social e desenvolvimentista; 
i) Marília realiza grandes avanços na 
saúde, com construção de três UPAS 
e fez uma grandiosa campanha de 
vacinação contra a covid-19, que foi 
destaque em Minas e no Brasil; j) na 
segurança, os crimes violentos re-
cuaram 39% em dois anos, de 4.783 
para 2.922; l) Marília, como prefeita, 
tem salário de R$ 25.833,92, um sa-
lário realista para uma grande cidade 
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como Contagem, muito abaixo dos 
R$ 42.000,00 de um deputado fede-
ral; e Marília divulga, mensalmente, 
seus contracheques nas redes sociais, 
com o salário e sem nenhum pen-
duricalho.(...) É muito fácil defender 
o governo Marília Campos, que tem 
incríveis 76% de aprovação popular. 
Difícil é ser “isento” ou “isenta” e se 
omitir diante de tantos ataques que 
vem sofrendo a Marília. Difícil, cons-
trangedora, é a vida dos sectários de 
esquerda, que igualam Marília a Ro-
meu Zema, que são obrigados a ne-
gar tantas conquistas em Contagem 
e a esconder, vergonhosamente, o 
massacre do governador sobre os 
servidores estaduais e o desmonte 
dos serviços públicos.(...) Marília tem 
ainda muitos desafios em seu gover-
no, especialmente é preciso que Con-
tagem lidere o debate da reindustria-
lização e nossa cidade pode ter este 
papel: porque é um município ainda 
fortemente industrializado; porque 
tem mão de obra especializada e mui-
ta presença do Sistema S; tem Cefet 
e escolas municipais com cursos téc-
nicos (a Funec); tem localização es-
tratégica, com acesso a algumas das 
principais rodovias federais; porque 
é uma cidade conurbada com Belo 
Horizonte e pode se converter numa 
alternativa de ampliação da econo-
mia da capital; temos agora uma se-
cretaria de tecnologia da informação; 
e porque Contagem tem dois grandes 
centros industriais: a Cidade Indus-
trial, agora com gestão municipaliza-
da, e o Cinco. 

Um bom governo se constrói com pac-
tos e consensos. Nos compromissos 
de campanha havia um tópico que vi-
rou política de governo: “Para Marília 
quem governa tem o dever de gover-
nar para todos e todas, de promover 
a paz e o bem comum. Para ela a de-
mocracia é a solução encontrada nas 
sociedades modernas para que dife-
rentes interesses, ideologias e opini-
ões possam conviver pacificamente 
no dia a dia, e competir pela prefe-
rência da maioria nos momentos de 
eleição. Quem governa tem o dever 
de governar para todos e todas, e não 

apenas para seus eleitores. Governar 
exige descer do palanque e transfor-
mar a competição do momento elei-
toral em cooperação para a promoção 
do bem comum, celebrando pactos 
e construindo consensos. Governar 
não é produzir um permanente es-
tado de guerra entre cidadãs e cida-
dãos. Governar requer amplitude, ge-
nerosidade, civilidade e respeito pela 
cidadã e pelo cidadão que votaram 
contra o governante”.(...) E Marília 
desmentiu a fake News da oposição 
na campanha de que a petista, no go-
verno, isolaria Contagem. O que ve-
mos é o contrário: ela celebrou par-
ceria com o governo Romeu Zema, 
que faz dois grandes investimentos 
em nossa cidade de aproximadamen-
te R$ 400 milhões, nas obras de con-
tenção de enchentes do Ferrugem e 
na Bacia da Pampulha; e com o go-
verno federal Marília está também 
conseguindo grandes parcerias para 
melhorar a vida dos contagenses.
 
Marília tem apetite pela gestão. Dife-
rentemente de muitos líderes políti-
cos, Marília tem “apetite” pela gestão, 
gosta de ver “as coisas acontecerem”. 
Sua capacidade gestora, sempre brin-
camos, é uma herança da Sílvia, mãe 
dela, que tem como um dos princípios 
de gestão da casa: “Guardo o que co-
mer, mas não guardo o que fazer”, ou 
seja, Marília “não deixa nada para de-
pois”. Marília se reúne com as secre-
tarias isoladamente, mas criou os Co-
mitês de Políticas Públicas para reunir 
as áreas afins do governo e integrar 
as atividades que estão separadas em 
secretarias mas que precisam ser pla-
nejadas conjuntamente. Documento 
da Prefeitura expõe os objetivos dos 
Comitês: “O objetivo geral é efetivar 
as políticas públicas integradas, esta-
belecendo diretrizes que promovam 
a transversalidade, intersetorialida-
de, planejamento, monitoramento 
e avaliação, com vistas a traçar uma 
linha da qualificação dos gastos, mo-
bilização social/controle social da ad-
ministração pública municipal”. São 
cinco Comitês Setoriais: Comitê de 
Gestão; Comitê de Políticas Sociais 
e de Desenvolvimento Local; Comitê 

de Políticas Urbanas; Comitê de Ges-
tão da Tecnologia da Informação e 
Inovação e Comitê de Coordenação 
Orçamentária e Administração Finan-
ceira — CCOAF”. Marília, na gestão, 
se esforça para romper com a verti-
calização e despolitização da admi-
nistração pública, muito dividida em 
“caixinhas setoriais”, e sempre lem-
bra à sua equipe que as políticas pú-
blicas não são políticas apenas de se-
cretários, secretárias e de secretarias 
— são, acima de tudo, “políticas de 
governo”. Claro que a gana pela ges-
tão da prefeita é cada vez maior com 
muitos recursos, cerca de R$ 1,500 
bilhão, que seu governo tem para in-
vestimentos e ela trabalha, de forma 
compacta, para implementar seu pla-
no de obras, além das inovações nas 
políticas públicas.(...) E quase todos 
os dias metade do tempo, Marília faz 
a gestão nas ruas, visitando equipa-
mentos, reunindo as comunidades.

Contagem, com Marília, agora pro-
jeta uma imagem muito positiva nas 
mídias da Grande BH. Contagem, na 
fase mais decadente, sempre proje-
tava para Minas Gerais, em particu-
lar para a grande BH, uma imagem 
muito negativa. Nossa cidade só era 
notícia em questões negativas, como 
crimes, acidentes e carências pro-
fundas da população nos serviços 
públicos. Impressionante como esta 
imagem tem mudado nos governos 
Marília Campos. Com políticas pú-
blicas muito potentes e com a habi-
lidade de nossa comunicação, Con-
tagem, cada vez mais, projeta para 
Minas uma imagem extremamente 
positiva. Por exemplo: na campa-
nha de vacinação contra a covid-19; 
na iluminação de Natal; na geração 
de empregos; nas grandes questões 
que Marília defende, como a prote-
ção de Vargem das Flores, a defesa 
de um novo traçado do Rodoanel, 
na articulação para a liberação dos 
recursos para a saúde. E Marília tem 
se firmado como uma das lideranças 
mais competentes, moderna e huma-
na entre as pessoas da Grande BH. 
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MARÍLIA SE “BLINDOU” DO ANTI-PETISMO COM... MAIS PETISMO;
A DIREITA ENQUADRAR A ESQUERDA COMO “CORRUPTA” É ESTRATÉGIA MANJADA DESDE SEMPRE
Muitas pessoas ficam indignadas com a 
direita que enquadra a esquerda como 
“corrupta”; mas isso não é de hoje e é 
em grande parte do mundo. É revoltan-
te ver partidos de centro e de direita, 
vinculados aos grandes empresários, 
envolvidos em grandes negócios e em 
grandes negociatas (taxas de juros, pri-
vatizações, tributação regressiva, esta-
tização da dívida privada, com os títulos 
cambiais, como na época que estourou 
a paridade cambial) caracterizar de cor-
ruptos partidos de esquerda e de cen-
tro-esquerda, formados por pessoas 
de classe média e do povo mais pobre.
(...) Sem projeto social que empolgue a 
população, o ultraliberalismo fixou-se 
historicamente em torno da bandeira 
do combate à corrupção; claro que de 
forma demagógica já que são eles que 
controlam as grandes negociatas; são 
os campeões do “falso moralismo”.(...) 
Paulo Guedes, para quem não sabe, foi 
colunista do jornal O Globo na década 
de 2000, e lá escreveu um artigo que 
denominou “A mãe de todos os cor-
ruptos”, que sintetiza o reacionarismo 
dos ultraliberais: “Existe uma lógica que 
costura os fatos nos últimos 40 anos de 
nossa história. Os diversos governos 
do período, apesar das diversas cores 

de sua vestimenta, tem em comum a 
enorme intervenção estatal, o excesso 
de gastos públicos e as consequentes 
mazelas financeiras. E a corrupção é 
apenas a face oculta deste modelo. 
A mãe de todos os corruptos é o ex-
cesso de gastos do Estado”. (O Globo, 
13/06/2005).(...) Os ultraliberais, como 
Paulo Guedes e Romeu Zema, defen-
dem suas teses do Estado mínimo sob 
pretexto de que a corrupção é resulta-
do do tamanho do Estado; portanto são 
“corruptos” os que defendem, como o 
PT, o Estado  Social e desenvolvimentis-
ta. Reacionários!

Marília nunca se afastou da identifi-
cação com o PT. Marília sempre foi mui-
to pressionada por aliados e publicitá-
rios a se afastar da imagem do PT. Ela 
nunca aceitou isso. Vejamos a postura 
dela mais recentemente na ofensiva 
brutal contra nosso partido a partir de 
2014. Nas eleições para deputada esta-
dual, em 2014 e 2018, 	 no auge do 
anti-petismo, o jingle da campanha 
dela cantarolava: “Viva a alegria e a es-
perança com Marília do PT”. Marília e 
seus mandatos fizeram campanha de 
massas contra o golpe político parla-
mentar contra Dilma e envidou todos 

os esforços pelo Lula Livre, com parti-
cipação em todos os atos convocados, 
fizemos uma forte campanha, por su-
gestão do André Teixeira, com dezenas 
de banners e artigos, em defesa de Lula 
vinculando-o ao legado dele. Em um 
importante gesto simbólico em todas as 
campanhas para a Prefeitura e para de-
putada, nunca abrimos mão da cor ver-
melha ou avermelhada nos materiais 
de publicidade. E, agora como prefeita, 
mais um gesto simbólico importante: 
Marília sempre que artistas que vem 
a nossa cidade cantam a música “Meu 
coração é vermelho”, ela sobe nos pal-
cos e canta aos gritos: “Meu coração 
é vermelho (hey, hey, hey!) / De ver-
melho vive o coração, ê-ô, ê-ô! / Tudo 
é garantido após a rosa avermelhar / 
Tudo é garantido após o sol vermelhe-
cer / Vermelhou o curral / A ideologia 
do folclore avermelhou / Vermelhou a 
paixão / O fogo de artifício da vitória 
avermelhou”. E mais: os dois carros 
que tivemos até hoje, um GOL, e nosso 
carro atual, Onix 2013, são vermelhos 
e muitas pessoas desaconselhavam 
de usar o carro nos momentos mais 
perigosos do anti-petismo.(...) Marília 
adora o vermelho dos comunistas, mas 
ela é mesmo social-democrata. Uma 
social-democrata de coração vermelho. 
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Como fizemos para combater o anti-petis-
mo... com mais PT. No final da década de 
1990, eu, José Prata, e Marília publica-
mos um texto, que guiou nossa atuação 
até hoje: “O PT que queremos”, que foi 
apresentado pela nossa saudosa Maria 
Regina Nabuco. No documento pres-
sentíamos que o PT estava abrindo mão 
de muitas de suas “posições originais” 
e se vinculando muito à “política tradi-
cional”. Antecipamos, portanto, qua-
se duas décadas ao anti-petismo, que 
cresceu a partir de 2013/2014. Decidi-
mos manter e fazer uma construção his-
tórica com base nas teses originais do 
PT, que muitas pessoas julgavam ultra-
passadas, pois sabíamos que nos daria 
credibilidade e nos blindaria contra os 
ataques da direita nos anos seguintes, 
como de fato aconteceu mais recen-
temente. Adotamos, sem arrogância, 
mas expondo nossa diferenciação in-
terna no PT, o slogan “Política diferen-
te e melhor”, com base em três teses.
 
Primeira tese: a profunda identidade com 
os direitos sociais, com o Estado do Bem 
Estar Social. A primeira tese da nossa 
construção histórica era a identidade 
profunda com os direitos sociais, que 
foi meu objeto de estudo nos meus 46 
anos de militância política. Todos sa-
bemos que o Estado Social (trabalho, 
educação, saúde, previdência, assis-
tência, cultura e outros direitos) tem 
no Brasil “três pedaços”: na União, nos 
Estados e municípios. Decidimos nos 
vincular ao Estado Social globalmente 
independente do cargo; Marília, como 
vereadora e deputada estadual, pare-
cia mais deputada federal, pois é o go-
verno federal que regulamenta quase 
tudo. Fizemos, nos mandatos da Marí-
lia vereadora e deputada, uma enorme 
campanha de defesa e promoção dos 
direitos sociais, através de cartilhas e 
em uma página fixa do Jornalzinho da 
Marília. Muitas pessoas conseguiam, 
e nos falavam, que tiveram acesso aos 
direitos, com base nas publicações 
dos mandatos da petista. Foi isto, em 
grande medida, que deu a Marília a 
fama de mulher justa e humana e com-
prometida com os direitos do povo. 

Segunda tese: o PT não pode ser uma má-
quina eleitoral, mas um partido presente 
no dia a dia do povo. Não inovamos em 
nada, apenas fizemos o que está no ma-
nifesto de fundação do PT: “Queremos 
a política como atividade própria das 
massas que desejam participar, legal e 
legitimamente, de todas as decisões da 
sociedade. O PT quer atuar não apenas 
nos momentos das eleições, mas, prin-
cipalmente, no dia-a-dia de todos os tra-
balhadores, pois só assim será possível 
construir uma nova forma de democra-
cia, cujas raízes estejam nas organiza-
ções de base da sociedade e cujas deci-
sões sejam tomadas pelas maiorias”. Foi 
o compromisso com as ideias originá-
rias do PT, como a presença sempre no 
meio do povo, um grande fator da afir-
mação da Marília em Contagem. Nos 
primeiros anos, a presença era garan-
tida com o revolucionário “Jornalzinho 
da Marília”, que era distribuído em toda 
a cidade pela própria Marília, funcioná-
rios do gabinete e militância. O Jornalzi-
nho foi fundamental na vitória de 2004 
e a ASA, uma das maiores agências de 
publicidade daquela época, analisando 
uma pesquisa qualitativa, com a reper-
cussão do Jornalzinho, escreveu: “ASA, 
para ser honesta com suas convicções, 
em 41 anos de existência, nunca encon-
trou um caso parecido na política”. (...) 
Com a emergência da Internet, Marília 
não abandonou a comunicação presen-
cial; manteve a presença no meio do 
povo trazendo a emoção das ruas para 
as redes sociais. Impressionante: uma 
mulher com 40 anos de militância, com 
mais de 60 anos de idade parece incan-
sável, não se burocratiza e se mantém 
fiel às suas convicções históricas. Com 
isso, ao longo do tempo grande parte 
dos moradores de Contagem tem uma 
história com a petista, tendo encontra-
do ela em um bairro, uma escola, uma 
praça, um centro comercial, na pista 
de caminhada, no supermercado, na 
feira, nas portas de fábrica, na igreja e 
no templo evangélico, nos carros de 
som, nas visitas ao comércio, no metrô. 
Marília, portanto, não aparece no meio 
do povo de forma circunstancial, opor-
tunista e de última hora. Marília é pre-
sente de forma permanente, sincera, 

histórica. E impressionante a reação 
da população à presença da Marília 
fora dos períodos eleitorais; as pessoas 
sempre perguntavam a ela: “Uai, vai ter 
eleição de novo?”. A surpresa do povo 
sempre mostrou o quanto é acertado 
fazer política de forma permanente 
e não apenas em épocas de eleição.
 
Terceira tese: Marília sempre assinou e 
cumpriu a Carta Compromisso dos Candi-
datos do PT de combate aos privilégios. O 
PT historicamente, desde a fundação, 
sempre exigiu de seus candidatos a as-
sinatura de uma Carta Compromisso 
de fidelidade ao Partido. Marília não 
apenas assinou, ela cumpriu historica-
mente todos os compromissos. Em um 
dos principais trechos, a Carta exigia 
dos candidatos o combate aos privilé-
gios: “Combater rigorosamente qual-
quer privilégio ou regalia em termos de 
vencimentos normais e extraordinários, 
jetons, verbas especiais pessoais, sub-
venções sociais, concessão de bolsas de 
estudo e outros auxílios, convocações 
extraordinárias ou sessões extraordiná-
rias injustificadas das Casas Legislativas 
e demais subterfúgios que possam ge-
rar, mesmo involuntariamente, desvio 
de recursos públicos para proveito pes-
soal, próprio ou de terceiros, ou ações 
de caráter eleitoreiro ou clientelista”. O 
PT chegou a defender a vinculação dos 
deputados ao INSS no passado, confor-
me texto a seguir: “O PT repudia o uso 
da Carteira de Previdência e da verba 
pessoal especial para parlamentares. 
Para pôr fim a esses privilégios, o PT 
apresentará projetos de lei e tomará 
medidas judiciais. O parlamentar deve 
contribuir para a Previdência Social 
como os demais trabalhadores. Para 
a aposentadoria parlamentar, não de-
vem vigorar privilégios quanto à con-
tagem do tempo e quanto ao valor do 
pagamento ou outros”.(...) Observação: 
a Carta Compromisso dos candidatos 
do PT, na eleição de 2020, por absolu-
ta inutilidade histórica e sem nenhu-
ma reclamação, excluiu o combate 
aos privilégios das exigências para ser 
candidato para nosso partido. Lamen-
tável! Já Marília presta contas das nove 
cartas que assinou no item seguinte. 
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MARÍLIA, AO COMBATER OS PRIVILÉGIOS E TER UMA TRAJETÓRIA TRANSPARENTE, ESVAZIOU
O “ANTI-PETISMO” CONTRA ELA E FORTALECEU UMA MILITÂNCIA VOLUNTÁRIA PROGRESSISTA
Marília assinou nove cartas compro-
misso nas eleições que disputou: 1996, 
1998, 2000, 2002, 2004, 2008, 2014, 
2018, 2020. Compromisso firmado, 
compromisso cumprido. Veja a seguir 
um breve balanço dos compromissos 
que ela cumpriu.(...) Aprendemos com 
grandes líderes, como o nosso guru 
Fausto Drumond (líder bancário já fa-
lecido), Olívio Dutra, Pepe Mujica, que 
o socialismo, mais que um “projeto de 
sociedade, é uma forma de vida”. Daí 
porque nossa família optou por uma 
vida sem privilégios: Marília sempre 
prestou contas, divulgou contracheque, 
recusou privilégios e nunca empregou 
parentes até o terceiro grau (mesmo 
quando o nepotismo não era proibido). 
Marília, desde quando foi eleita vere-
adora de Contagem em 2000, adotou 
uma posição intransigente contra os 
privilégios. A remuneração do político 
deve ser o salário mensal mais o 13º 
salário, sem quaisquer penduricalhos. 
Foi assim que, historicamente, ela recu-
sou o 14º e 15º salários (verba paletó); 
convocações extraordinárias nas férias 
(equivalente a um salário do parla-
mentar); sessões extraordinárias (uma 
espécie de hora extra para sessões 
noturnas); auxílio moradia; diárias de 
viagem (que Marília somente requeria, 
como deputada, quando pernoitava 

nas cidades visitadas); aposentadoria 
especial, que tinha direito os depu-
tados estaduais (que acabou por um 
projeto da Marília e, mesmo tendo di-
reito adquirido a se aposentar com R$ 
17.000,00, ela recusou o privilégio e se 
aposentou pelo INSS com R$ 6.000,00). 
Mesmo sem os privilégios dos manda-
tos, na pandemia, nossa família decidiu 
doar 25% do salário da Marília por seis 
meses, cerca de R$ 18.000,00, para a 
compra de cestas básicas para pessoas 
que passavam fome.(...) Em uma esti-
mativa que fizemos, considerando os 
valores em reais do presente (referente 
aos valores do passado corrigidos pela 
inflação e valores futuros da aposenta-
doria trazidos para valores presentes), 
Marília recusou ao longo de sua tra-
jetória política cerca de R$ 5 milhões. 
Marília não ficou rica com a atividade 
política; ela, com a família, tem como 
patrimônio a casa onde mora, um apar-
tamento que usaremos o aluguel para 
complementar aposentadoria e um 
automóvel GM Onix ano 2013. Marília, 
atualmente como prefeita de Conta-
gem, uma das maiores cidades do Bra-
sil, ganha R$ 25,883,92, muito abaixo 
dos R$ 42.000,00 dos deputados fe-
derais; os reajustes que teve foram os 
mesmos 11% e 5,79% concedidos aos 
servidores; e, ainda nos dias de hoje, 

divulga, como prefeita, o contrache-
que mensalmente nas redes sociais.(...) 
Como praticamos os princípios caros 
da fundação do PT, princípios que con-
sideramos históricos e completamente 
atuais, a direita falso moralista nunca 
conseguiu encaixar na Marília a pecha 
de “corrupta”; ou seja, Marília é extre-
mamente petista, como vimos, mas 
nela o anti-petismo encontra uma “va-
cina” poderosa de uma vida austera e 
transparente. E mais: como milita com 
enorme “sentido de igualdade”, Marília 
consegue, como poucos políticos da es-
querda brasileira, uma ampla militância 
voluntária em sua defesa, seja nas cam-
panhas eleitorais seja no governo. É 
muito raro que pessoas declarem ape-
nas o apoio individual a Marília, quase 
sempre elas, como se fossem lideran-
ças familiares, falem “Marília, eu te 
apoio e minha família está com você”.
(...) Marília, por incrível que pareça, se 
tornou uma “outsider” do PT, não por-
que contrariou as orientações partidá-
rias, mas porque se manteve vinculada 
às propostas originais de nosso Partido, 
que continuam profundamente atuais.  

Ausência de um “sentido de igualdade” 
na prática política mina a credibilida-
de da esquerda na sociedade. Recen-
temente, José Mujica, grande líder da 

introdução
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esquerda latino americana e mundial, 
perguntado sobre o “que faria diferen-
te em sua vida”, afirmou: “Sou um líder 
socialista. Eu obrigaria todo o pessoal 
de confiança a colocar 5% a 10% para 
um fundo para fazer casas para os po-
bres. Eu colocava 80% do meu salário 
para fazer casas para os pobres. Eu 
colocava 80% do meu salário de presi-
dente. Não fazia isso para me mostrar 
aos outros, mas para ter o direito moral 
de falar aos ricos que façam algo. Você 
tem de dar o primeiro passo”. Isto, é 
preciso dar o primeiro passo; significa 
viver como pregava meu velho líder 
Fausto Drumond: “O socialismo, mais 
que um projeto de sociedade, deve ser 
uma forma de vida”.(...) Uma das coisas 
que mais me deixa triste em relação 
à esquerda de nosso país é esta falta 
do “sentido de igualdade” em nossa 
prática política, deixando para a dema-
gogia da antipolítica e do privatismo o 
combate aos privilégios. Isto vai cobrar 
um alto preço da esquerda na reforma 

tributária, vai faltar argumentos e en-
gajamento na luta por política tributá-
ria progressiva. O Brasil é um país de 
renda ainda baixa: o salário mínimo é 
de R$ 1.320,00; o salário médio, de R$ 
2.300,00. E quem são os ricos do País? 
Para surpresa de muitos, informamos, 
que quem tem renda per capita de R$ 
4.000,00 está entre os 10% mais ri-
cos; quem tem renda per capita de R$ 
16.000,00 faz parte do grupo seleto de 
1% mais rico dentre os brasileiros. Ou 
seja, uma reforma tributária progressi-
va séria vai sobrar para nós, da classe 
média de esquerda, que teremos que 
“dividir o pão”. Quantos de nós vai 
concordar com a progressividade? E 
os deputados e senadores, com salá-
rios mensais de R$ 42.000,00 (quase 
três anos de salário de um trabalhador 
de salário mínimo), quantos votarão e 
apoiarão a tributação progressiva so-
bre a renda e a propriedade?(...) Sem 
este “sentido de igualdade” que fala-
mos não tem como uma liderança de 

esquerda reunir uma ampla militância 
voluntária. Não tem como ser mili-
tante voluntário de um deputado, por 
exemplo, ganhando, como a maioria 
do povo, R$ 1.300,00 ou R$ 2.300,00, 
que não combate privilégios, que não 
divulga seus contracheques, estas coi-
sas que a população progressista tanto 
admira.(...) Alguns dirão que tudo isso 
é firula, é tergiversar com a explora-
ção, que a concentração da renda está 
no grande capital. Repito José Mujica: 
“Não fazia isso para me mostrar aos 
outros, mas para ter o direito moral 
de falar aos ricos que façam algo. Você 
tem de dar o primeiro passo”. Quem 
e quantos darão o primeiro passo no 
Brasil? Talvez um primeiro passo terá 
que ser dado pelas lideranças mulhe-
res, como Marília, e negras e negros, 
que, sendo a cara da desigualdade no 
Brasil, precisam, para dialogar com a 
população mais pobre, mostrar em 
suas vidas o compromisso prático com 
a igualdade social que tanto lutam. 

MARÍLIA SE “BLINDOU” DA ANTI-POLITICA CONTRA OS POLÍTICOS TRADICIONAIS;
ELA HUMANIZA A MILITÂNCIA DE ESQUERDA, É “GENTE COMO A GENTE”. 
Muitas pessoas ainda não compreen-
dem o que significa Marília ser consi-
derada pelo povo, especialmente pe-
las mulheres da classe C, “gente como 
a gente”. Muitos afirmam que isto é 
resultado da presença constante da 
Marília no meio do povo; isto é impor-
tante, mas isto é “presença política”. 
Claro que as pessoas gostam muito da 
simplicidade da Marília e sua presença 
na cidade; a mulher austera e transpa-
rente que rejeita privilégios.(...) Mas o 
que as pessoas entendem como “gente 
como a gente” é a dimensão privada da 
vida da prefeita. Pessoas comuns não 
vivem a política por 24 horas como os 
“políticos profissionais”; provavelmen-
te a maioria pensa em política muito 
pouco tempo ao longo do dia. Portan-
to, “gente como a gente” quer dizer 
que as pessoas se identificam com a 
liderança que entende dos problemas 
cotidianos vividos pelo povo, em es-
pecial as mulheres. E ser “gente como 
a gente” é fazer tudo aquilo que “as 
gentes fazem”: cozinhar, fazer doces e 
bolos, lavar roupa, fazer as compras de 

supermercado e do sacolão, arrumar a 
casa, viajar de ônibus para a praia, cui-
dar dos filhos e da neta, namorar com 
o marido; cuidar dos familiares idosos, 
como Marília faz e relata de forma 
emocionante a presença ao lado da 
mamãe dela no Hospital; levantar cedo 
para ir a Academia; acarinhar e cuidar 
da cachorrinha, a Skae, para quem não 
sabe é nome da personagem da Pa-
trulha Canina; tomar uma cervejinha, 

um vinho ouvindo música nos finais de 
semana; assistir filmes e séries na TV e 
ir ao cinema nos finais de semana; ler 
um bom livro, comparecer no jogo do 
Sada Cruzeiro no Caldeirão do Riacho. 
Claro que Marília como prefeita de uma 
grande cidade como Contagem, e as 
pessoas compreendem isso, não tem 
uma vida de cidadã comum “na inten-
sidade” dos demais cidadãos e cidadãs 
comuns. Mas sabem, sim, que Marília 
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tem identidade com a vida das cidadãs 
e cidadãos comuns; sabem que o que 
ela divulga nas redes sociais não é fac-
toide; são coisas bonitas e verdadeiras. 
Marília me disse, certa vez, e eu não es-
queço disso, que no dia em que ela não 
tivesse a vida de cidadã comum que ela 
deixaria a vida política. Uma vida políti-
ca desregrada e alienada, é o caminho 
mais curto para que Marília abandone 
a vida política precocemente; o que 
será uma perda enorme para a esquer-
da. Por isso mesmo luto muito junto 
ao governo, amigos e familiares para 
que Marília tenha mais tempo para a 
vida privada; o que evidentemente vai 

dificultar muito ela deixar a vida po-
lítica. Que dilema fantástico este; ter 
dificuldade de deixar a vida política 
por excesso de amor...(...) Voltando ao 
título deste item, foi esta vida de cidadã 
comum, acima de tudo, que blindou a 
Marília da anti-política, já que ela tem 
uma intensa vida política, mas também 
prioriza fortemente a vida privada, 
aquelas coisas que fazem parte da roti-
na das cidadãs e dos cidadãos. Ou seja, 
a “anti-política” é uma reação da socie-
dade à “política tradicional”; acontece 
que Marília não se encaixa no modelo 
do político profissional. Uma coisa que 
me impressiona é o diálogo que Marília 

tem, sobretudo com mulheres da Clas-
se C, no Instagran, uma mídia social de 
massas com mais de 70 mil seguido-
res. Quando Marília publica uma de 
suas bonitas crônicas da vida privada, 
as pessoas entendem como sendo um 
momento de diálogo dela com os ci-
dadãos e cidadãs comuns; existe uma 
enorme impaciência com que aque-
les que politizam os comentários, que 
usam aquele momento para ataques a 
Marília. Já as pessoas de extrema direi-
ta se irritam com “tanta gente puxando 
o saco de político”. Impressionante!

introdução

MARÍLIA MONTOU, CRITERIOSAMENTE, UMA ESTRATÉGIA DE ALIANÇA DO POVO POBRE
COM A CLASSE MÉDIA PARA SE CONSOLIDAR EM CONTAGEM
Quase nada que fizemos em Contagem 
aconteceu por acaso. Veja só a cons-
trução impressionante que fizemos em 
nossa cidade. Luís Felipe Alencastro, his-
toriador, fez certa vez uma síntese que 
se tornou uma referência para nós: “O 
objetivo de toda esquerda democrática 
é transformar a maioria social em maio-
ria política”. Foi isto que aconteceu em 
Contagem com a nossa companheira 
Marília Campos. (...) Como Marília lan-
çou os fundamentos para uma aliança 
social mais duradoura da classe média 
com os segmentos mais pobres da po-
pulação? Primeiro: ela deu grande prio-
ridade no passado e, agora, com mais 
ênfase, com a boa situação financeira 
da Prefeitura, às duas políticas de Esta-
do Social de grande responsabilidade 
do município: saúde e educação; ela 
reconstruiu a infraestrutura da saúde 
e está humanizando o atendimento e 
construiu na educação, por exemplo, o 
sistema municipal de educação infan-
til. Segundo: ela busca ampliar ainda 
mais o “direito à cidade” para todos: 
na periferia (o maior exemplo é Nova 
Contagem) ela investiu fortemente na 
urbanização: saneamento básico, pa-
vimentação, habitação, investimentos 
em áreas de risco. Nos bairros de clas-
se média, onde muitas pessoas têm 
planos de saúde e educação privada, 
Marília investiu numa ampla política de 
requalificação urbana (praças, parques, 
pistas de caminhada, academias ao ar 

livre, revitalização de centros comer-
ciais, etc.).
Veja como a maioria social sustentou o 
projeto nosso em Contagem. O PT, até 
2002, foi um partido de classe média, 
representando principalmente, os tra-
balhadores assalariados urbanos, e Ma-
rília, até aquela época, também foi uma 
liderança de classe média. Com Lula 
presidente, em 2002, o PT chegou às re-
giões mais pobres do Nordeste e da pe-
riferia das cidades do Sudeste; e Marí-
lia, eleita prefeita em 2004, também se 
vinculou à periferia mais pobre. A partir 

de 2010, especialmente, o PT perdeu 
a classe média e a população das peri-
ferias das grandes cidades do Sudeste. 
Mas, Marília manteve as bases sociais 
das duas fases do PT: a classe média e 
a população mais pobre e isto ajuda a 
explicar o porquê ela foi vitoriosa, com 
grande votação, em 2014 e em 2018 e 
fosse eleita, em 2020, pela terceira vez 
prefeita de Contagem, a maior cidade 
governada pelo PT no Brasil. Mais re-
centemente, mesmo num cenário de 
polarização com a extrema direita, nos-
so projeto mostra enorme vigor. Marília 
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foi eleita com 51% dos votos, vem am-
pliando consideravelmente sua base so-
cial e atingiu incríveis 76% de aprovação 
popular; claro que a aprovação é um 
retrato do momento e o nosso desafio 
é manter a aprovação da Marília em 
patamares elevados.(...) Mais uma vez 
a coincidência: trata-se do mesmo per-
centual que Lula atingiu em 2010, e que 
é o sonho do presidente no seu terceiro 
mandato. Lula, sempre diz, que foi elei-
to para fazer um governo melhor que 
seus dois primeiros mandatos. Mas os 
desafios dele são enormes, seu governo 
fixou como slogan “União e reconstru-
ção”, mas para consolidar sua base so-
cial, está tendo que adotar a “polariza-
ção e reconstrução”. Mas, com certeza, 
em algum momento o presidente irá, 
como faz Marília em Contagem, reto-
mar o slogan “União e reconstrução”. 
 
Marília enfrentou duras resistências da 
direita populista e da esquerda corpora-
tivista ao “projeto de cidade” para Conta-
gem. O centro do combate da direita à 
Marília sempre foi o projeto de cidade 
que explicamos anteriormente. A nar-
rativa que tentaram emplacar, e nunca 
conseguiram, é de que a prioridade da 
cidade não é lazer e cultura – praças, 
parques, luzes de natal – mas, a saúde. 
Esta disputa foi feita fortemente nas 
eleições de 2008, pelo candidato tuca-
no. Publicaram um boletim que sinte-
tizou a polarização da direita populista: 
sobre uma foto do Iria Diniz e da praça 

feita pela Marília escreveram: “Ademir 
fez o Iria Diniz; Marília fez a pracinha”. 
Do ponto de vista publicitário foi mui-
to competente, mas a população não 
foi convencida pela direita populista e 
optou pela continuidade do governo 
Marília Campos.(...) Mas Marília enfren-
tou também a esquerda corporativista, 
vinculada à educação e comandada à 
época, por diretorias do SindUte Con-
tagem. Como se vê, nossas diferenças 
com determinadas lideranças dos pro-
fessores vêm de longe. Publicaram em 
2008, uma cartilha com a “Marília das 
praças”; à época escrevi um artigo reco-
mendando aos estranhos esquerdistas 
que parassem com o “culto ao traba-
lho” e lessem o livro “O direito à pregui-
ça”, de Paul Lafargue.(...) Não é que este 
debate está retornando agora. O adver-
sário da Marília, vinculado, à extrema 
direita faz uma crítica às obras nas pra-
ças de Contagem, “que estão cercadas” 
e que deveriam ser outras as priorida-
des de Contagem. E a velha esquerda 
corporativista, mais uma vez vinculada 
à diretoria do SindUte Contagem, volta 
à tona com os argumentos de “culto ao 
trabalho”. Num “escracho” que fizeram 
em meu perfil no Facebook, um dos 
ativistas vinculados à diretoria do Sin-
dUte, que se apresenta como professor 
e agente cultural, saiu com essa: “Piso 
Integral! Piso não é teto! Menos do que 
piso anual é buraco. Quero também me-
nos burocracia na escola. Quero mais 
direitos para quem estende jornada. 

Menos privatização e precarização na 
educação e serviços. Quero mais con-
tratação de professores, pois a prefeitu-
ra tá deixando criança sem professoras. 
Menos show, marketing, propaganda, 
puxa saco e festa, discurso, etc. Quero 
valorização real”.(...) Também na saúde, 
em torno do debate do piso da enfer-
magem, são comuns as críticas ao pro-
jeto de cidade da Marília, que criticam 
de “priorizar a cultura e o lazer”. No 
Instagram da Marília, uma servidora 
escreveu recentemente: “Acho que o 
piso salarial bem mais importante do 
que essas festas, se a pessoa passar mal 
ainda vai recorrer? Quem cuida deles? 
Já pensou nisso!”. Esta companheira 
não pensou que saúde não é somen-
te atender a “quem passa mal” (isto é 
saúde curativa); é, acima de tudo, fazer 
com que as pessoas “não passem mal” 
(saúde preventiva). É isto, inclusive, o 
conceito ampliando de saúde na Lei 
9.080: ”Os níveis de saúde expressam 
a organização social e econômica do 
País, tendo a saúde como determinan-
tes e condicionantes, entre outros, a 
alimentação, a moradia, o saneamento 
básico, o meio ambiente, o trabalho, a 
renda, a educação, a atividade física, o 
transporte, o lazer e o acesso aos bens e 
serviços essenciais”. (...) É difícil de acre-
ditar que alguém de esquerda defenda 
isso: “Menos show”, “menos festa”, 
“menos cultura”, “menos lazer”, o que 
interessa é salário, “é valorização real”. 
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MARIA APARECIDA AREAL, A PROFESSORA APOSENTADA,
FOI QUEM FORMULOU A TESE DO “PERTENCIMENTO DE CONTAGEM”. 
Como já dissemos, nada do que faze-
mos em Contagem aconteceu por aca-
so, foi tudo uma construção histórica 
coletiva. Sobre a cidade de Contagem 
a principal construção teórica foi da 
nossa saudosa Maria Aparecida Areal. 
Elegemos Marília vereadora em 2000, 
e, numa reunião na garagem de nos-
sa casa, discutíamos as estratégias de 
construção da esquerda em Contagem. 
Aí se inscreveu a Maria Aparecida Areal 
e ela fez o diagnóstico certeiro: “O pro-
blema de Contagem é a falta de uma 
identidade como cidade. Se falamos 
‘vamos à cidade’ estamos nos referindo 
à Belo Horizonte; se falamos ‘vamos ao 
centro’ estamos falando do “centro de 
Belo Horizonte”. Bingo! Tudo isso dito 
hoje, depois de 20 anos de reconstru-
ção de Contagem, é fácil e óbvio; mas 
fazer uma reflexão destas há 23 anos, 
com Contagem no meio dos escom-
bros, foi revolucionário.(...) Fixamos 
então um princípio de construção polí-
tica, que desafiava às impossibilidades: 
“Não podemos adaptar a realidade aos 
nossos desejos; nós é que precisamos 
nos adaptar radicalmente às exigên-
cias da realidade para transformá-la”. 
Trouxemos para Contagem a nossa 
experiência dos movimentos sociais 
da década de 1990: trabalho de base; 
formação política; e comunicação pre-
sencial de rua. Fixamos três objetivos: 
a) Marília deveria fazer uma imersão 
na vida da cidade para se transformar 
numa liderança com a “cara” e a “iden-
tidade” de Contagem; de tal forma que, 
com o tempo, ela se encontrasse com 
milhares de contagenses, nas portas 
de fábricas, nos centros comerciais, 
nas igrejas, nas escolas, e em todos os 
locais possíveis. Este objetivo atendia 
também a um desejo familiar: ter uma 
prática política mais “distrital”, em vez 
de uma diluição pelo Estado, já que isso 
renderia um trabalho político mais au-
têntico e orgânico e, ao mesmo tempo, 
Marília estaria sempre próxima da fa-
mília; b) vinculamos o enorme trabalho 
de produção teórica que eu, José Prata, 
realizava aos mandatos da Marília, com 
livros; cartilhas sobre os direitos sociais, 

com milhares de exemplares; o boletim 
BIS, de conjuntura estadual e nacional, 
que durante quatro anos teve tiragem 
mensal de 5 mil exemplares; tudo isso 
com grande repercussão junto a uma 
ampla militância política; c) criamos o 
revolucionário “Jornalzinho da Marília”, 
com 150 mil exemplares no mandato 
de vereadora, e de 200 mil exemplares 
no primeiro mandato de deputada, que 
chegava em todas as casas de Conta-
gem; o Jornalzinho era o de maior tira-
gem na esquerda brasileira superando 
até mesmo de grandes sindicatos de 
trabalhadores da CUT. O Jornalzinho 
tinha sempre a mesma pauta: comba-
te aos privilégios, o trabalho de base 
de Marília na cidade, e uma página de 
defesa e promoção dos direitos sociais. 
Marília se emociona até hoje quando 
encontra com operários e outras pes-
soas que relembram as panfletagens 
nas madrugadas nas portas de fábricas 
20 anos atrás. Ou seja, comunicação 
era o desafio a ser vencido, porque 
Contagem, como “cidade satélite” de 
BH, não tinha um sistema de comu-
nicação, com jornais, revistas, canais 
de TV, e nas campanhas eleitorais não 
tinha programa de TV; portanto sem 
resolver a questão da comunicação 
não tinha como se chegar à Prefeitura. 
Veja a seguir uma pesquisa qualitativa 
do Instituto DOXA de 2004 e a análise 
da ASA, em das principais empresas de 
comunicação da época. “Encaixamos” 
uma estratégia de construção para 
Contagem, em apenas oito anos, e com 
a liderança vibrante da Marília vence-
mos as eleições. 

Pesquisa qualitativa previu, com seis 
meses de antecedência, a vitória da 
Marília em 2004; desafiamos as im-
possibilidades e vencemos. Veja como 
a pesquisa qualitativa DOXA confirmou 
a nossa linha de construção da lideran-
ça da Marília em Contagem, na eleição 
de 2004: “Marília Campos é mencio-
nada espontaneamente pela maior 
parte do público pesquisado. Seja de 
uma forma ou de outra, a avaliação 

sobre sua imagem é consensual e ex-
tremamente positiva. Tudo indica que 
esta postulante ao cargo de prefeito é 
que mais se assemelha ao perfil idea-
lizado pelos eleitores. Os pesquisados 
sabem que Marília já foi vereadora de 
Contagem e atualmente é deputada 
estadual do PT. Independente disto e 
apesar de não conhecerem profun-
damente a sua atuação em ambos os 
cargos, pela própria tendência comum 
de não acompanharem o desempenho 
dos legislativos, tem a nítida sensação 
de que Marília é bastante atuante na 
vida política – aspecto que a favorece. 
Isto porque a divulgação de um “jornal-
zinho”, para informar a população tudo 
sobre o seu trabalho e posicionamen-
to na Assembleia Legislativa de Minas 
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Gerais, parece abranger grande parte 
dos eleitores. Ao que se percebe, este 
instrumento é um trunfo para diferen-
ciá-la dos demais concorrentes, já que 
é através desta publicação que muitos 
pesquisados a avaliam. Ou seja, esta 
postura remete a diversas interpreta-
ções favoráveis sobre a personalidade e 
a conduta de Marília Campos. De cara, a 
tendência majoritária é apontá-la como 
uma pessoa transparente por prestar 
contas à população, inclusive por di-
vulgar seu salário e concordar com os 
cortes relativos a ele – deixa a entender 
que é honesta e democrática. O fato de 
ajudar a distribuir este “Jornalzinho” 
remete à percepção de ser: comunica-
tiva; próxima da população / acessível; 
carismática; esforçada / batalhadora e 
simples – indicando reunir diversos atri-
butos pretendidos a um prefeito”.(...) 
Numa análise da qualitativa, a Asa Co-
municação, uma das maiores empresas 
de comunicação da época, afirma que 
nunca encontrou um fenômeno pare-
cido com o “Jornalzinho da Marília”: “A 
pesquisa qualitativa Doxa confirma es-
tas informações ao apresentar um qua-
dro bem definido sobre a percepção do 
eleitor a respeito dos candidatos. Marí-
lia Campos quer dizer a transparência 
que faz a diferença. Este cenário con-
firma a tese sempre defendida pelos 
profissionais da Asa Comunicação de 
que política e comunicação devem ser 
feitas o tempo todo, independente do 
cargo que se ocupa – executivo ou legis-
lativo. Isso evita o grande mal que causa 
o desgaste maior da classe política que, 
na maioria dos casos, busca o eleitor às 
vésperas da eleição – uma atitude que 
gera desconfiança e afasta o eleitor. 
Marília Campos nem precisa prestar 
contas da sua atuação, ela faz isso du-
rante o mandato, através do “Jornalzi-
nho da Marília” – uma peça modesta e 
agradável de se ler, que tem um recall 
impressionante: na pesquisa Doxa, o 
eleitor evidencia isso com várias expres-
sões significativas. É admirável que isso 
tenha acontecido e a deputada e sua 
equipe estão de parabéns pelo fato de 
fazerem – sempre – uma comunicação 
eficiente. Asa, para ser honesta com 
suas convicções, em 41 anos de existên-
cia, nunca encontrou um caso parecido 

na política”.(...) A pesquisa qualitativa 
de 2004, previu, com seis meses de an-
tecedência, a vitória da Marília: “Tudo 
indica que esta postulante ao cargo 
de prefeito é que mais se assemelha 
ao perfil idealizado pelos eleitores”. E 
tivemos um reconhecimento de uma 
das maiores agências de publicidade de 
Minas: “ASA, para ser honesta com suas 
convicções, em 41 anos de existência, 
nunca encontrou um caso parecido na 
política”. Fenomenal!(...) Este reconhe-
cimento da ASA é um “desagravo an-
tecipado” contra todas as incompreen-
sões que sofremos historicamente em 
Contagem de agências de publicidade e 
de outros ditos “especialistas”, que nun-
ca entenderam e, provavelmente nunca 
irão entender, como na última eleição 
de Contagem, a singularidade da co-
municação, captada por uma Equipe 
Local de Comunicação, em uma cidade 
metropolitana sem os meios de comu-
nicação tradicionais que tem a capital.
  
Um segredo da continuidade histórica 
da liderança da Marília: Ela “não é 
apaixonada pelo poder”. Publicamos 
na contracapa de uma das revistas da 
Marília quando era deputada estadual 
um pequeno texto de Michel Foucault, 
que se tornou também uma referência 
de nosso grupo político. Foi uma su-
gestão do Hamilton Reis, que Marília 
amou, porque era também um pou-
co a vida dela. Dizia: “Liberem a ação 

política de toda forma de paranoia / 
Proliferem ações, pensamentos e de-
sejos / Prefiram a diferença à unifor-
midade / O produtivo é nômade / Não 
é preciso ser triste para ser militante / 
E, finalmente, não se apaixonem pelo 
poder”. As pessoas querem dos seus 
líderes que lutem pelas transformações 
econômicas e sociais, que melhorem a 
vida do povo. Mas as qualidades “endó-
genas” dos líderes, as pessoas apreciam 
aqueles e aquelas que não mudam ao 
chegar ao poder, que não se tornem 
“deslumbradas”, “distantes do povo”, 
“indiferentes ao sofrimento popular”. 
As pessoas admiram as lideranças que 
não se “apaixonam pelo poder”. Veja 
que coisa impressionante. A Marília 
que chegou ao governo pela primeira 
vez em 2004 é a mesma que os con-
tagenses tanto admiram agora, como 
na pesquisa qualitativa de 2004: “De 
cara, a tendência majoritária é apontá-
-la como uma pessoa transparente por 
prestar contas à população, inclusive 
por divulgar seu salário e concordar 
com os cortes relativos a ele – deixa a 
entender que é honesta e democrática. 
O fato de ajudar a distribuir este “Jor-
nalzinho” remete à percepção de ser: 
comunicativa; próxima da população / 
acessível; carismática; esforçada / bata-
lhadora e simples – indicando reunir di-
versos atributos pretendidos a um pre-
feito”. Por isso ela venceu a eleição de 
2020, e, se for candidata em 2024, tem 
tudo para se sair vitoriosa novamente. 
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MARÍLIA É 100% AFIRMATIVA; ELA NÃO DESCONSTRÓI OS SEUS ADVERSÁRIOS, ELA OS IGNORA 
Marília desde a militância nos movi-
mentos sociais – movimento estudantil 
e bancário – sempre foi uma liderança 
muito afirmativa. Mas, na sua trajetó-
ria política, como vereadora, deputada 
e prefeita, fez uma construção política, 
sobretudo a partir da vitória da Prefei-
tura, que se tornou uma prática per-
manente.(...) A linha da política super 
afirmativa nasceu de uma observação 
nossa da campanha de Lula em 2002, 
o “Lulinha, paz e amor”. Na comunica-
ção tradicional temos: a oposição criti-
ca e ataca quem está no governo, para 
tentar desconstruir o governante, foca 
portanto na campanha negativa; o go-
vernante adota uma postura afirmativa 
mostrando o que fez no seu mandato 
e defende a continuidade; ou seja faz 
a campanha afirmativa, positiva.  (...) 
Na campanha de 2002 de Lula, o pu-
blicitário do petista, Duda Mendonça, 
inverteu esta lógica formal. Ele partiu 
do seguinte pressuposto: se o governo 
está mal avaliado, como estava FHC, a 
oposição pode inverter a lógica de cam-
panha, assumindo uma postura propo-
sitiva e deixando a campanha negativa 
para o governo. Isto faz todo o sentido: 
se o governo é mal avaliado, a oposi-
ção, se fixa em uma campanha nega-
tiva, acaba subestimando a vontade 
popular que quer mudança. Daí é que 
surgiu o “Lulinha, paz e amor”, de 2002, 
que foi fundamental para a ampliação 
de sua base social, para reduzir a rejei-
ção à esquerda e para garantir a vitória 
política e eleitoral. Ou seja, Lula adotou 
uma campanha afirmativa, esperan-
çosa, de falar do futuro, deixando a 
campanha negativa, desgastante, para 
José Serra defender FHC de um mal go-
verno.(...) Aplicamos em Contagem na 
campanha de 2004, de forma radical, 
a linha afirmativa de campanha. Fize-
mos uma crítica impessoal à situação 
da administração municipal, mas nun-
ca citamos, uma única vez, o nome de 
nossos adversários em nossos folhetos 
de campanha e Marília nos carros de 
som também os desconheceu; criamos 
a “Marilinha”, uma versão feminina do 
“Lulinha, paz e amor”, que virou um 
meme na cidade, em particular junto 

às crianças; no segundo turno adota-
mos como slogan “Agora é Marília”, 
também uma adaptação da campanha 
de Lula.(...) Na campanha pela reelei-
ção de 2008, mantivemos a mesma li-
nha afirmativa de 2004, mas agora em 
uma situação inversa, como governo. 
A oposição fez a campanha negativa 
e nós fixamos numa campanha pro-
positiva de defesa da continuidade de 
Marília Campos. Enfrentamos um su-
foco no primeiro turno, com pesquisas 
indicando na reta final a vitória em pri-
meiro turno do PSDB, mudamos nossa 
linha de campanha, trocamos o nosso 
slogan o enfadonho “É Contagem que 
segue em frente”, por uma frase ouvi-
da por Marília em Nova Contagem, que 
resumida virou um slogan intimista de 
defesa da continuidade: “Ela merece 
continuar”. Já o jingle de campanha foi 
definido na medida certa e com muita 
emoção: “Minha Contagem cada dia 
mais bela / A cidade está melhor com 
o trabalho dela / Eu continuo com ela / 
Estou com Marília e ela está com a gen-
te / Marília tem força e coragem, ela é 
competente / Marília 13 é Contagem 
que segue em frente / Com Marília por 
perto é Contagem no caminho certo 
/ É com o 13 que nós vamos ganhar / 
Eu voto 13 é só confirmar / Marília 13 
a prefeita do povo / Tô com Marília de 

novo”. Depois de termos eleito a pri-
meira mulher prefeita em 2004, ven-
cemos a primeira disputa pela reelei-
ção na história da cidade. Uma coisa 
impressionante! 

Com Marília, o amor “sufoca o ódio”.
Ninguém acredita no que fazemos em 
Contagem. Marília, nas três campa-
nhas que venceu (2004, 2008 e 2020) 
nunca, nunca mesmo, citou uma única 
vez, em seus materiais impressos, nos 
vídeos, na TV e na internet, os nomes 
de seus adversários de campanha. Ela 
os ignorou completamente. Não se 
trata de arrogância, é um estilo muito 
singular dela; Marília lidera pelas quali-
dades dela e não pelos defeitos de seus 
adversários. Claro que uma estratégia 
100% afirmativa só dá certo se for avas-
saladora, porque, caso contrário, “o 
ódio esmaga o amor”. Marília tem es-
tilo afirmativo avassalador; com Marília 
o amor “sufoca o ódio”. Além do mais, 
campanha negativa é só negativa; já 
campanha afirmativa contém, intrinse-
camente, a negação, ou seja, se indico 
um certo caminho estou polarizando, 
confrontando com outros caminhos 
diferentes.(...) Em 2020, refirmamos de 
novo a linha afirmativa de campanha, 
sintetizada em um banner de campa-
nha da Marília: “Em vez de ser “anti” 
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alguma coisa, ela se posiciona “a favor” 
da Contagem que queremos. Mais do 
que se “opor”, ela “propõe” e apresenta 
propostas concretas que atendam aos 
anseios dos(as) contagenses. Mais que 
“denunciar”, ela “anuncia” novos tem-
pos para que Contagem volte a ser uma 
cidade bonita e vibrante. Ao invés do 
“ódio” ela celebra a “vida”, com amor, 
diversidade, justiça social e democra-
cia”.(...) Como coordenador de campa-
nha, sofri muitas pressões para mudar 
a linha de campanha com Marília assu-
mindo um estilo muito mais agressivo. 
Pensava comigo: será que vai dar certo 
o estilo afirmativo no confronto com o 
ódio da extrema direita? Mas pensava 
também: será que um cavalo de pau no 
estilo de campanha não traria grandes 
prejuízos, com Marília assumindo uma 
postura que não combina com ela? 
Ainda bem que deu tudo certo, o que 
foi fantástico para a nossa cidade e eu 
“salvei” minha reputação de ter insisti-
do numa campanha afirmativa contra a 
extrema direita. (...) Sou hipertenso, e 
na campanha de 2020 cheguei ao meu 
limite, tinha dia que eu achava que ia 
morrer, como na apuração. Na ver-
dade, quando todos e todas estavam 
desesperados, eu me acalmei porque 
recebi de uma pessoa nossa que esta-
va no TRE um relatório que mostrava 
que os votos de Nova Contagem só 
seriam contabilizados no final da apu-
ração. Por isso mesmo acho que não 
tenho mais saúde para liderar novas 
campanhas da Marília futuramente. 

Marília não manda seus soldados(as) 
sozinhos(as) para a guerra; ela os 
lidera no campo de batalha. Uma das 
tradições mais bonitas do grupo polí-
tico liderado pela Marília foi a redução 
da distância entre teoria e prática; en-
tre “teoricistas” e “praticistas”, como 
nós dizíamos. Sempre convidamos os 
“praticistas” para a teoria com um tur-
bilhão de estudos, textos, cartilhas (não 
conheço no Brasil nada parecido) e os 
‘teoricistas” sempre eram convidados 
para ir às ruas. Marília sempre foi uma li-
derança muito culta, lia tudo, tudo mes-
mo, que era produzido; eu sempre digo 
para meus amigos, que não sei quantas 
pessoas leram minhas publicações, mas 

eu sei que uma pessoa muito importan-
te, a Marília, leu tudo o que eu escrevi 
nos últimos 40 anos. Marília, ao mesmo 
tempo que valoriza a teoria, também 
sempre encabeçou seus mandatos nas 
ruas, como faz até hoje. Ela, como os 
heróis da antiguidade, não manda seus 
soldados(as) sozinhos(as) para a guer-
ra, ela os lidera nos campos de batalha. 
Claro que uma estratégia afirmativa 
sempre se sustentou nesta combativi-
dade nas ruas de nossa cidade.(...) Pois 
bem, eu que sempre falei para públicos 
mais homogêneos em locais fechados, 
“amarelei” na campanha de 2008. Há 15 
dias daquela eleição saiu uma pesquisa 
dando vitória ao tucano no primeiro tur-
no. Eu desesperei; sentei com a Marília, 
que estava repousando, e dei a péssima 
notícia para ela. Ela me falou: “Me sinto 
como uma náufraga no mar; posso mor-
rer afogada ou lutar e nadar até a praia 
e sobreviver. Eu vou lutar”. Ela tinha um 
compromisso em Nova Contagem, me 
convidou, eu dei uma desculpa esfarra-
pada e não fui com ela. Ela lutou no res-
to da campanha, trouxe de Nova Conta-
gem a frase dita por uma senhora, que 
se tornou nosso slogan intimista na reta 
final: “Ela merece continuar”. E ela ven-
ceu. Foi a maior vergonha que passei em 
minha vida. Passada a campanha, escre-
vi uma revista, onde afirmei: “Marília 
renasceu politicamente”. Nos anos se-
guintes, me preparei para resgatar a ad-
miração de Marília por mim. Em 2012, li-
derei nas ruas de Nova Contagem, junto 
com outros companheiros, a campanha 
petista, única região em que vencemos 
a eleição. E nos mandatos de deputada 
da Marília, nos momentos mais dra-
máticos do anti-petismo, assumi uma 
posição de grande combatividade para 
“empurrar” os mandatos para as ruas 
e me transformei num orador de rua, 
como nos inesquecíveis aulões sobre a 
reforma da previdência na Praça Sete 
e na praça do Iria Diniz. Acho que re-
cuperei a admiração de minha mulher!

Marília é afirmativa também no gover-
no; ela somente assume uma posição 
reativa quando se sente muito injus-
tiçada. Marília, agora no governo, ra-
ramente adota posições reativas. Todos 
sabemos que ela não se importa com 

as críticas; ela até mesmo, nos conta-
tos com a população, assume o papel 
da oposição e reconhece os problemas 
da cidade: os buracos nas ruas, defeitos 
nos postos de saúde, a precariedade do 
transporte coletivo. E no governo e na 
esquerda, Marília gosta de pessoas de 
opiniões firmes e não aprecia o “puxa 
saquismo”. Marília reconhece também 
a autonomia que devem ter os sindica-
tos em relação aos governos, mesmo os 
de esquerda, porque não tem sentido 
“o sindicalismo chapa branca”, e não há 
problema se houver contradições entre 
os sindicalistas do PT e os governos do 
PT, por exemplo. Marília só adota muito 
raramente posições mais reativas, quan-
do se sente profundamente injustiçada.  

Marília é cautelosa e ousada, por isso 
agrada aos moderados e aos mais radi-
cais. Desde quando comandou o Sin-
dicato dos Bancários, Marília demons-
trou uma qualidade rara: é, ao mesmo 
tempo, cautelosa e ousada. Nas lutas 
sindicais, ela se destacava pela combati-
vidade nas mobilizações para as greves; 
mas, quando chegava a hora difícil, que 
era convencer a militância, às centenas e 
milhares, a encerrar a greve, era ela uma 
das lideranças que mais se destacavam 
na moderação e no convencimento, 
sempre muito difícil, de encerrar o movi-
mento muitas vezes com contrapropos-
tas distantes do que reivindicávamos. 
(...) Portanto,  Marília tem uma enorme 
capacidade aglutinadora, pois ela é, a 
um só tempo, cautelosa e ousada, guer-
reira e afirmativa, conseguindo com es-
tas posições dialogar com setores mais 
moderados e mais radicais da sociedade. 
A petista é cautelosa e prudente quando 
a situação política assim o recomenda, 
mas é ousada quando a situação reco-
menda acelerar o passo da história; não 
é vanguardista ficando além da capaci-
dade de luta da sociedade mas também 
não é de ficar na retaguarda quando 
as possibilidades de avanços políticos e 
sociais são uma possibilidade concreta. 
Sabemos que todas as pessoas com-
bativas e guerreiras quase sempre são 
reativas e antipáticas, mas Marília con-
segue ser guerreira e afirmativa a um só 
tempo; é uma guerreira da esperança!
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ETEVALDO BRITO DIAS, PROFESSOR, DE FORMA VISIONÁRIA, ANTECIPOU A BIOGRAFIA DA MARÍLIA: 
ELA É “GENTE COMO A GENTE”; É “UMA ESTRELA NO MEIO DA CONSTELAÇÃO”
Umas maiores contribuições teóricas 
da história de Contagem foi dada pelo 
professor Etevaldo Brito Dias, vincula-
do à Igreja progressista e apoiador his-
tórico da Marília. Ele, de forma visioná-
ria, em um pequeno texto, antecipou a 
biografia da Marília em um depoimen-
to de apoio da candidatura dela a vere-
adora em 2000: “Na minha concepção 
de política, eu nunca engoli esse negó-
cio de paraquedismo eleitoral. Sonho 
com processo inverso: uma determina-
da comunidade humana, nas suas lutas 
pela vida, reconhecendo a necessidade 
de atuar junto aos organismos de deci-
são, organiza-se politicamente para ter 
acesso a tais instâncias e escolhe, entre 
os agentes mais empenhados aquele(s) 
e aquela(s) que mais eficazmente pos-
sa(m) representá-la perante os quadros 
políticos instituídos. Não precisa nem 
dizer que, nesse processo representa-
tivo, a pessoa indicada estará natural-
mente sintonizada com as lutas de sua 
comunidade e terá, na prática, estabe-
lecido com ela um pacto de fidelidade 
às suas causas. Isso, evidentemente, 
implica troca permanente de informa-
ção, estratégias, mútuo esforço, apren-
dizado sobre os limites e possibilidades 
da política institucional, etc. Utopia? 
Pode ser. Mas esse é o sonho que vejo 
representado em Marília: uma mulher 
da classe média, trabalhadora, esposa, 

mãe, gente como a gente, sensível, in-
comodada com a podridão que reina 
neste país, estado e município, indigna-
da como nós com a sujeira e omissão 
da maioria de nossos políticos. Enfim, 
uma mulher do meio do povo, que é 
chamada por sua comunidade, a comu-
nidade de Contagem, a cumprir uma di-
fícil missão: ajudar a passar a limpo a 
maneira vigente de fazer política, para 
que a política não continue significan-
do a arte de usar e abusar do patrimô-
nio público em benefício dos próprios 
interesses ou ainda a arte de enganar 
o povo, tendo o próprio povo como 
cúmplice. Marília nunca se impôs como 
candidata. Foi sempre procurada por 
grupos de cidadãos comuns, que viram 
nela uma digna representante. O que 
fez sempre foi discutir com seus apoia-
dores o sentido da candidatura propos-
ta por eles e então colocar seu nome à 
disposição dos projetos políticos e so-
ciais dos grupos solicitantes, apresen-
tando como condição não ficar sozinha 
como estrela solitária, mas irradiar a 
sua luz no meio de uma constelação. 
Eleger Marília vereadora de Contagem 
é semear a esperança de voltar a acre-
ditar em política como a nobre arte de 
promover o bem público e a ele se de-
dicar com o zelo e a garra de quem se 
vê lutando por um bem imprescindível 
à vida. Eu acredito em política assim. E 

você?”.(...) Impressionante como Ete-
valdo antecipou a “biografia” da Marí-
lia. Na época, mostrei este depoimento 
à Marília e ela, de forma emocionada, 
me falou: “Esta sou eu”; e a Marília de 
agora é a mesma descrita por Etevaldo. 

Veja como Etevaldo antecipou a bio-
grafia da Marília. Veja só: a) Etevaldo 
diz que Marília não brilha sozinha, é 
uma estrela no meio da constelação; 
ou seja, é esta característica singular 
da Marília que desperta um “protago-
nismo coletivo”, que mobiliza as pes-
soas para tudo o que se faz; que está 
gerando esta “explosão” de ocupação 
dos espaços públicos que temos em 
Contagem”; com Marília ninguém se 
sente coadjuvante, todos e todas se 
sentem protagonistas da vida na ci-
dade; b) Etevaldo cravou até mesmo 
o bordão com o qual Marília é tão ad-
mirada em Contagem, “gente como 
a gente”: “uma mulher da classe mé-
dia, trabalhadora, esposa, mãe, gente 
como a gente, sensível, incomodada 
com a podridão que reina neste país, 
estado e município, indignada como 
nós com a sujeira e omissão da maio-
ria de nossos políticos”; c) com Marília 
ser candidata é um processo social e 
não pessoal: “Marília nunca se impôs 
como candidata. Foi sempre procurada 
por grupos de cidadãos comuns, que 
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viram nela uma digna representante”; 
sou testemunha disso, aqui em casa 
Marília nem toca no assunto de can-
didatura em 2024 e nem fala de seus 
prováveis adversários caso ela seja 
candidata; d) até o slogan do governo 
Marília “Trabalho pela vida” parece ter 
sido antecipado por Etevaldo: “Política 
como a nobre arte de promover o bem 
público e a ele se dedicar com o zelo e 
a garra de quem se vê lutando por um 
bem imprescindível à vida”.(...) Como 
se vê Marília não se assemelha a uma 
liderança carismática, nas palavras de 
Max Weber “uma personalidade indi-
vidual, em virtude da qual o dotado é 
separado dos homens comuns e tra-
tado como possuidor de poderes ou 
qualidades excepcionais sobrenaturais, 
sobre-humanos”. As qualidades de Ma-
rília estão mais associadas na “identi-
ficação” da população com ela, que a 
considera ela “gente como a gente”.

A Contagem que milhares de pessoas 
amam é a “Contagem governada pela 

Marília”. Muitas pessoas consideram 
Marília uma liderança personalista, 
quando dizemos que ela tem se mos-
trado “indestrutível”. Wanderley Gui-
lherme dos Santos, cientista político, 
fez, em 2016, uma análise e um prog-
nóstico impressionante sobre Lula e 
a falsos moralistas da Operação Lava 
Jato: “O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva é indestrutível. A direita e a 
esquerda de nariz torcido evitam reco-
nhecer que a indestrutibilidade de Lula 
não é propaganda partidária, mas fenô-
meno sociológico. (...) Lula, o intérprete 
dos desassistidos, entrará para a histó-
ria; já os reacionários não terão memó-
ria, não terão registro; serão abolidos”.
(...) O certo é que grandes lideranças 
marcantes na vida de um povo, fenô-
menos sociológicos, surgem de tempos 
em tempos, a cada  100 anos alguns 
afirmam, e quando surgem estas lide-
ranças, as pessoas querem ficar perto, 
querem abraçar, não querem se desgru-
dar delas. Milhares de pessoas amam 
a Contagem “governada pela Marília”, 

porque ela incorpora, de forma rara, 
“os sentimentos, desejos, emoções e 
expectativas de sua gente”. Daí porque 
muita gente brinca querendo ela como 
“prefeita vitalícia” ou, de forma ainda 
mais exagerada, a qualificam de “pre-
feita perfeita”. Me lembro muito bem: 
Marília, quando deputada estadual, 
ia aos bairros falar para o povo, e nin-
guém queria ouvir a deputada, todos 
clamavam pelo “volta Marília”. “Não 
queremos você como deputada, que-
remos você como prefeita novamente”, 
diziam as pessoas. Brinco com Marília 
que, enquanto ela viver, provavelmen-
te, ouviremos na cidade o apelo de “vol-
ta Marília”. Não será fácil a população 
cedê-la, se ela se candidatar e vencer a 
eleição de 2024, no início de um quar-
to mandato, para disputar uma eleição 
para senadora ou governadora. Não 
vai ser fácil também suceder Marília: 
na cabeça da população o(a) ocupante 
será apenas para “esquentar a cadei-
ra” de prefeito, até a volta dela, como 
permite a legislação. Impressionante!  

MARÍLIA SEMPRE DEFENDEU OS DIREITOS HUMANOS E AS POLÍTICAS DE IGUALDADE, MAS SEMPRE 
TEVE MUITO APOIO DOS EVANGÉLICOS. POR QUE?  
Marília foi uma das pioneiras na As-
sembleia de Minas Gerais, em 2003 
e 2004, na defesa da população 
LGBT+, com um projeto que eu redi-
gi para o mandato dela, estendendo 
para os dependentes de servidores 
e servidoras homossexuais o direi-
to de pensão e de assistência médi-
ca no IPSEMG.(...) Eleita prefeita em 
2004: criou a Secretaria de Direitos 
Humanos e Cidadania, com diversas 
coordenadorias; o movimento LGBT+ 
ganhou força com o ciclo de Marchas 
do Orgulho LGBT+; e foram adota-
das as cotas para negros e negras 
no serviço público.(...) Marília, como 
parlamentar de 2015 a 2020, teve as 
seguintes iniciativas: a) apresentou 
quatro projetos de lei para a popu-
lação LGBT+: nome social; Conselho 
Estadual LGBT+; direitos previdenci-
ários para dependentes de servido-
res homossexuais; licença para mães 
adotantes de casais homossexuais; b) 
Marília apresentou projetos de cotas 
de 20% no serviço público estadual e 

conseguiu aprova-lo para servidores 
da Fundação João Pinheiro; c) Marília 
protagonizou a luta pela criação da 
Comissão de Mulheres da Assembleia 
de Minas.(...) Agora como prefeita em 
seu terceiro mandato, Contagem tem 
avançado muito, como pode ser visto 
no capítulo desta revista.

Marília sofreu em 2004 um dos maiores 
ataques homofóbico e sexista que eu já 
vi na vida; foram 500 mil folhetos de 
ataque à petista no dia anterior à elei-
ção. Não sei de onde tiraram a ideia 
de que as fake news são uma caracte-
rística da época das redes sociais; no-
tícias falsas, com as redes sociais, ga-
nharam em ampliação e velocidade, 
mas também a contraofensiva pode 
ser muito mais ampla e rápida. Notí-
cias falsas sempre existiram, seja atra-
vés de “fofocas” ou das mídias tradi-
cionais, como aconteceu com Marília, 
e de difícil resposta porque desmen-
tir uma mentira demorava dias e até 

semanas.(...) Veja a fake news que 
publicaram contra Marília, no sábado 
anterior à eleição no primeiro turno 
de 2004: “POUCA VERGONHA! SA-
FADEZA! Tramita na Assembleia Le-
gislativa! A maior agressão à família 
brasileira. Trata-se do projeto de Lei 
Complementar 472-2003, de autoria 
da candidata do PT, Marília Campos, 
à Prefeitura de nossa cidade. Quer o 
projeto de lei incluir o(a) companhei-
ro(a) homossexual como dependente 
do seguro do Instituto de Previdência 
do Estado de Minas Gerais – IPSEMG. 
O que isto significa? O primeiro passo 
para a legalização do casamento gay, 
proibido no Brasil. Marília Campos 
quer o casamento do João com o João, 
da Marília com a Marília. Como ficará 
a família com esta anomalia? Agora, 
além da violência física, a candidata 
do PT está nos impondo a violência 
moral. A desagregação da sociedade. 
Homem beijando homem. Mulher ca-
sando com mulher. É a promiscuidade 
instalada. A pouca vergonha liberada. 
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Como deputada é esta degeneração. 
O que acontecerá se ela chegar a pre-
feita? Como você compactua com 
isso? Você vota em mulher? E mulher 
pervertida? E nossa Contagem, como 
fica? Qual será a fama de nossa cida-
de?”.(...) Marília terminou a eleição 
em empate com o prefeito tucano e 
disparou no segundo turno e venceu a 
eleição. Pesquisa que fizemos, à épo-
ca no segundo turno, mostrou que 
o ataque sexista e homofóbico, que 
pelas nossas informações foi gigan-
tesco com 500 mil exemplares, não 
teve efeito algum; a “bala de prata” 
da oposição fracassou. Por que Marí-
lia, que sempre assumiu uma postura 
contundente na defesa dos direitos 
humanos, tem apoios importantes, 
como na última eleição de Contagem, 
de lideranças de diversas religiões, 
inclusive de lideranças de impor-
tantes denominações evangélicas? 

Polarização entre família tradicional 
versus família LGBT+ não é correta; 
são muitas as formas de família. Não 
deveria haver nenhuma polarização 
entre as formas de família, todas pre-
cisam ser respeitadas; mas a polari-
zação entre família tradicional versus 
família LGBT+, além de inadequada 
politicamente, é errada; as formas 
de família são muito mais. Marília 
puxou este debate na Assembleia Le-
gislativa, quando conheci a professora 
Regina Helena, da UFMG. Fiz para o 
mandato da Marília um banner ma-
ravilhoso, publicado na Internet, que 
dizia: “Marília é de uma “família tra-
dicional”, é casada com o economis-
ta José Prata há 37 anos e tem três 
filhos. Mas ela defende a proteção 
a todas as famílias. O Brasil tem 57 
milhões de lares. As famílias tradicio-
nais, formadas por homem, mulher 
e filhos, são 23,355 milhões, 41% do 
total; as outras famílias são 33,645 
milhões (59% do total). São muitas 
as outras famílias: casais sem filhos; 
homens com filhos; mulheres com fi-
lhos; famílias com pessoas do mesmo 
sexo; casais com filhos e outro paren-
te; mulher com filho e outro parente; 
homem com filho e outro parente; ca-
sais sem filhos e outro parente; casal 
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com filhos com não parentes; mulher 
com filhos com não parentes; casais 
sem filhos com não parentes; homem 
com filhos com não parentes. Onde 
existe amor, tem família. Qual família 
é a sua?”. Foi lindo, fiz a pergunta ao 
final do banner no Facebook da Ma-
rília; o banner desarmou em grande 
medida a polarização errada existen-
te, e as pessoas fizeram dezenas de 
comentários sobre que tipo de famí-
lias eram as delas.(...) Tenho a impres-
são que a família tradicional mesmo, 
como somos eu e Marília, agora com 
40 anos de casadas, com filhos e “ca-
sados para sempre” até que “a morte 
nos separe” são ainda inferiores ao 
número divulgado pelo IBGE. O IBGE 
se refere à família tradicional como 
sendo aquela “formada por homem, 
mulher e filhos” deve ter muitas fa-
mílias formadas por pessoas divor-
ciadas, que se “separaram antes que 
a morte os separassem”.(...) Portanto, 
a polarização família tradicional ver-
sus família LGBT+ dialoga com as “bo-
lhas”; não representa, nem de longe, 
a composição das famílias brasileiras.
 
Por que a pauta dos direitos humanos 
não estreitou Marília como liderança?  
Como se vê, Marília foi uma das pre-
cursoras em Minas Gerais de grandes 
iniciativas no Legislativo e no Executi-
vo de adoção de propostas e políticas 
de igualdade. Por que isto não a es-
treitou politicamente? São diversas as 
hipóteses para explicar esta situação: 
a) a petista sempre defendeu a combi-
nação das políticas de igualdade, mui-
to centradas em segmentos da classe 
média, com a defesa dos direitos so-
ciais universais de toda a sociedade, o 
que tornou possível uma interlocução 
com segmentos mais pobres da popu-
lação onde muitas pessoas são evan-
gélicas; b) dentre as bandeiras das po-
líticas de igualdade, foi dado destaque 
àquelas de maior consenso social, 
como no caso da luta contra as vio-
lências contra as mulheres; c) Marília 
sempre travou a luta pelas políticas de 
igualdade sem estabelecer rupturas 
com segmentos mais conservadores 
em termos de valores e com os quais 
manteve uma interlocução, como no 

caso dos segmentos evangélicos; o 
Estado deve ser laico, mas os valores 
dos evangélicos, por exemplo, na vida 
privada precisam ser amplamente 
respeitados; d) Marília considera que 
as religiões têm, no geral, um papel 
importante para as pessoas; certa 
vez perguntei a ela as razões e ela me 
disse: “as religiões ajudam para um 
clima de pacificação da sociedade; 
disseminam o amor; pela fé, criam es-
perança e sonhos; ajudam as pessoas 
a lidarem com o sofrimento humano”; 
e) outro aspecto importante: Marília 
convive com evangélicos em sua famí-
lia. Sua mãe, Sílvia, é evangélica; suas 
diaristas sempre foram evangélicas; 
seus dois filhos mais velhos, foram 
evangélicos durante toda a adoles-
cência; e este convívio familiar com 
pessoas evangélicas facilitou o diálogo 
e a aproximação com muitas pessoas.

Apoio dos evangélicos foi decisivo na 
vitória de Marília para prefeita. Ma-
rília é um caso raro na esquerda bra-
sileira, que conta com grande apoio 
evangélico, como de todas as religi-
ões. No segundo turno da eleição de 
2020, o apoio de algumas das lide-
ranças das principais denominações 
evangélicas de nossa cidade, foi de-
cisivo para nossa vitória, sobretudo 
considerando a pequena diferença de 
votos no segundo turno. No governo, 
igualmente, vereadores evangélicos 
participam da base de sustentação 
do governo petista. E importante: na 
Câmara Municipal de Contagem não 
tivemos a luta ideológica que temos 
em outras cidades e as diversas reli-
giões e gerações políticas se manti-
veram centradas em um projeto de 
melhoria da vida das pessoas da ci-
dade. Marília é católica; casamos na 
Igreja, em 2008, pelo padre Evandro; 
sempre prestigia a missa do 1º de 
maio em Contagem; fomos frequen-
tadores da Igreja do Santa Cruz, na 
época o padre Marquinhos, e depois 
Marília frequentou muito a Igreja do 
Inconfidentes, do padre Jean. Mas ela 
prestigia todas as religiões; ela está 
ajudando, junto com dezenas de lide-
ranças, na articulação para a “Marcha 
a Jesus” dos evangélicos de Contagem.
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MARÍLIA OPTOU POR SE ORGANIZAR NO PT NÃO COMO TENDÊNCIA, MAS DE FORMA PLURAL;
SEUS MANDATOS SE CONFUNDIRAM COM O PRÓPRIO PT DE CONTAGEM
O PT é fruto da confluência de segmen-
tos sociais e ideológicos bastante di-
versos: o sindicalismo combativo, que 
construiu a CUT; setores progressistas 
da Igreja Católica, como os adeptos da 
Teoria da Libertação; movimentos e  
organizações da esquerda radical; se-
tores importantes da intelectualidade, 
dentre outros segmentos sociais. De-
pois de muitos desencontros, uma re-
solução partidária exigiu corretamente 
a “diluição” das organizações políticas 
autônomas no partido e, para garantir 
a pluralidade, formalizou a existência 
de tendências.(...) Mas isto resultou 
em um modelo de organização mui-
to problemático: a) verticalização por 
tendências, onde quem não pertence 
a uma tendência não tem identidade 
partidária, e é considerado “indepen-
dente”. Eu, como “independente”, 
sempre brinco com meus amigos: “Se 
eu sou independente, então o PT é 
uma federação de partidos e eu sou 
um filiado avulso na federação”; b) di-
ficulta o debate de ideias já que, ainda 
no processo de formulação, existe uma 
unidade de ação dos membros das cor-
rentes e as resoluções finais são fruto 
de acordos de cima para baixo e não 
resultado do debate aberto e compe-
titivo nos plenários dos encontros e 
congressos; o PT, mesmo sendo um 
partido de massas, nunca teve grandes 
“viradas” em seus encontros e con-
gressos; c) as composições partidárias 
se deram muito no plano institucional, 
nos diretórios, porque ali se são deci-
didas questões fundamentais, como 

a definição de candidaturas, finanças, 
participação nos governos, dentre ou-
tras atribuições; mas nos movimentos 
sociais, que não têm a atratividade 
institucional, o PT nunca chegou a se 
compor como partido; as correntes 
são autônomas e atuam sem mediação 
partidária. Com isso, as lutas sociais 
deixaram de ser “assunto de partido” 
e raramente, ou quase nunca, foram 
pautadas nos encontros e congressos 
partidários; assuntos “partidários” pau-
tados nos congressos são: discussão de 
estatuto; definições do perfil ideológi-
co do partido; táticas eleitorais; resolu-
ções sobre conjuntura; d) as secretarias 
setoriais foram completamente esva-
ziadas por não terem o que coordenar, 
já que não existe partido organizado e 
unificado nos movimentos sociais. Esta 
organização partidária “meio Franke-
nstein” não impediu o forte avanço do 
PT nos momentos de ascenso das lutas 
sociais, mas nos últimos anos vem im-
pedindo a renovação e revitalização da 
vida partidária.

No final da década de 1990 optamos 
por uma organização partidária mais 
plural com a cara do PT. Marília foi 
uma das fundadoras do PT, e até 1996, 
esteve vinculada aos movimentos so-
ciais – movimento estudantil em Uber-
lândia e movimento sindical bancário 
em Belo Horizonte. Nunca atuamos 
como partido nos movimentos sociais; 
o PT se dividia em correntes sindicais 
e éramos da “CUT pela Base”, que 

polarizava com outra grande corren-
te petista – a Articulação Sindical – no 
sindicalismo bancário e no movimento 
sindical de um modo geral. Esta expe-
riência sempre foi muito traumática 
porque impedia a unidade dos petistas 
que agiam como adversários nas lutas 
sociais. Marília iniciou sua trajetória na 
política institucional – vereadora, de-
putada e prefeita – em 1996, quando 
disputou pela primeira vez um cargo 
público, candidatando-se pela primeira 
vez a prefeita de Contagem. Este início 
de uma nova militância política se deu 
também com a adoção de um modelo 
de organização diferente pelo adotado 
pelo PT. Ao invés da militância em ten-
dências, ela optou por uma militância 
mais horizontal em articulações políti-
cas mais plurais, que reuniam pessoas 
de diversas orientações políticas no 
PT. Seus mandatos de vereadora, de-
putada e prefeita se confundiram mui-
to com o próprio PT de nossa cidade.
(...) Marília nunca transformou seus 
mandatos em instrumentos de substi-
tuição da vida partidária; não realizou 
filiações em massa em Contagem ou 
em qualquer outra cidade; e sempre 
foi minoritária no PT municipal, onde 
as chapas que apoiava nunca passaram 
de 200 a 400 votos nas prévias, núme-
ro compatível com o acúmulo político 
que se tinha na cidade.(...) O PT precisa 
rever o seu modelo de organização: a 
realidade do nosso Partido em quase 
todos os locais é de esvaziamento das 
correntes políticas substituídas por 
mandatos parlamentares; o partido 
está extremamente esvaziado politi-
camente, sem diálogo com lideranças 
políticas e sociais importantes; a for-
mação e a comunicação tem enormes 
desafios, que não estão sendo enfren-
tados; o Partido não tem teoria nem 
unidade para adotar uma política de 
reconstrução dos movimentos sociais. 
O partido já está sendo atropelado com 
a constituição de coletivos identitários 
e/ou temáticos, semelhantes ao PSOL, 
que tiveram vitórias importantes em 
diversas Câmaras Municipais de cida-
des do Brasil, inclusive em Contagem.
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O PT QUE QUEREMOS – POLITIZADO, PLURAL E DE BASE – ESTÁ RENASCENDO EM CONTAGEM
Em Contagem vivemos um processo 
importantíssimo de mobilização dos 
militantes e simpatizantes do PT muni-
cipal, uma experiência aparentemente 
inédita no Brasil. Trabalhamos em três 
eixos: trabalho de base, formação e 
comunicação. Temos um partido cada 
vez mais politizado, que avança na de-
fesa do governo Marília Campos; que 
fez uma campanha pioneira no Brasil 
de defesa de Lula e Alexandre Kalil, 
com uma ampla programação já no 
primeiro turno revertendo, portanto, 
a tendência histórica de concentrar a 
campanha somente nas candidaturas 
proporcionais para deputados federais 
e estaduais. Temos reuniões massivas 
dos Setoriais, com filiados e simpati-
zantes de nosso Partido e que vai se es-
tender, em um processo inédito, tam-
bém para a constituição da Regionais 
do PT nas oito regiões de Contagem. E 
temos avançado também na formação 
e na comunicação, com edição de mui-
tas cartilhas e cadernos, bem como em 
campanhas publicitárias em defesa do 
governo Marília Campos. Mas a forma-
ção e comunicação continuam ainda 
limitadas pelo nosso atraso em equa-
cionar a sustentação financeira do PT 

Contagem.(...) Este processo de ocupa-
ção do PT pelas bases é fruto de, pelo 
menos três, fatores: a) a força do proje-
to político liderado pela prefeita Marília 
Campos; b) como temos um governo 
de frente ampla, os espaços partidários 
são uma opção para a politização de 
nossa representação no governo mu-
nicipal; c) a adoção pelo PT Contagem, 
sob a presidência do companheiro 
Adriano Boneco, de uma linha de cons-
trução mais plural, horizontal, afirmati-
va e de base está empolgando a nossa 
militância, que está lotando as nossas 
reuniões e plenárias. 

Desafio agora, partindo do que já foi fei-
to, é “mudar de patamar” o PT Contagem.
Já vimos neste capítulo os enormes 
avanços na construção do PT Contagem. 

O que se propõe agora, partindo do 
que já foi feito, é mudar o nosso parti-
do de patamar em nossa cidade. O que 
temos discutido no PT Contagem são as 
seguintes propostas: a) construir um PT 
de base, buscando a vinculação ao par-
tido de centenas de cidadãos e cidadãs 
para além de funcionários de governo 
e petistas de carteirinha; apostando 
na descoberta nos segmentos e nas 
regiões de novas lideranças populares; 
b) buscar a vinculação com todas as 
formas de movimentos sociais já exis-
tentes na cidade; tais como sindicatos, 
ongs ambientais, movimentos cultu-
rais, associações de bairro; e também 
nos conselhos de participação popular 
do município; etc; c) consolidação dos 
setoriais já existentes, com eleição de 
coordenadores e planos de trabalho: 
Meio Ambiente; Assistência Social; 
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SINDICATOS E GOVERNOS DE ESQUERDA.
NEM SINDICALISMO GOVERNISTA NEM GOVERNO SINDICALISTA
Impressionante como as pessoas des-
politizam as relações de sindicatos e 
governos de esquerda. Ora, em todos 
os países onde existe liberdade sindi-
cal, onde os sindicatos não são parte 
da estrutura do Estado, como em Cuba, 
por exemplo, os partidos de esquerda 
– comunistas, socialistas e social demo-
cratas – tem um sistema organizativo 
fincado em dois pilares: na sociedade 
civil, como em sindicatos, expressando 
as pressões sociais de baixo para cima; 
e nos governos, onde avançam muito, 
mas sempre com limitações políticas e 
financeiras para atender todas as de-
mandas sociais. Assim, é natural con-
flitos entre sindicatos e governos de 
esquerda. Não sei como é hoje, mas na 
minha época de sindicalista dizíamos 
que os sindicatos eram independentes 
dos patrões, mas autônomos em rela-
ção aos governos de esquerda. O certo 

é que a narrativa, o “local de fala” de 
sindicatos e governos de esquerda são 
muito diferentes. Vejamos a trajetória 
concreta do caso de Marília, ex-presi-
dente do Sindicato dos Bancários de BH 
e Região e prefeita de Contagem.(...) 
Marília fez uma transição muito inte-
ressante de sindicalista para o cargo de 
prefeita de Contagem; uma trajetória 
muito parecida com a de Lula. Foi sin-
dicalista e presidenta do Sindicato dos 
Bancários e depois ocupou por duas 
vezes o mandato executivo, como pre-
feita de Contagem e, agora, foi eleita 
para um terceiro mandato. Um balanço 
indica claramente que os movimentos 
sociais, em geral, são mais radicais, mas 
também, por representarem interesses 
concretos de segmentos da socieda-
de, são mais corporativos. Já no Poder 
Executivo, os administradores de es-
querda, em geral, são mais moderados, 

mas, tendo que atender demandas de 
toda a sociedade, são também mais 
universais. Marília se dedicou com mui-
ta garra à luta dos bancários por me-
lhorias salariais, emprego e por planos 
de saúde e de Previdência, auxílio-ali-
mentação e creche; mas, na Prefeitura, 
teve que avançar para uma visão mais 
universal, para atender demandas de 
saúde, educação, urbanização de toda 
a população. Ou seja, Marília, como 
Lula, era mais radical como sindicalista. 
Como prefeita, ela é mais moderada, 
mas também é uma líder política mais 
universal.(...) É verdade que sindicatos 
não podem submeter os interesses das 
categorias aos governos, mesmo de 
esquerda. Mas é verdade também que 
nenhum governo pode governar ape-
nas para os filiados de sindicatos. Por 
isso mesmo dizemos: nem sindicalismo 
governista nem governo sindicalista.

LGBTQIA+; Juristas; Educação; Saúde; 
Igualdade Racial; Mulheres; Juventude; 
Sindical; Trabalho, Renda, e Economia 
Solidária; Comunicação; e criação de 
novos setoriais: Defesa Animal e De-
senvolvimento Urbano são cogitados; 
d) realizar enorme investimento na 
criação das regionais do PT nas oito 
grandes regiões de Contagem; e) iniciar 
o primeiro semestre de 2023 o debate 
para as eleições municipais: prefeitura, 
candidatos a vereador, funcionamento 
da Federação; f) uma solução duradou-
ra para a questão financeira: se o PT é 
uma construção coletiva, não se pode 
mais aceitar posições individualistas de 
quem deve contribuir para o Partido e 
não está contribuindo; campanha de 
novos contribuintes deve buscar ga-
rantir também contribuições mensais 
acima do previsto no Estatuto, para fi-
liados ao PT que não são do governo; 
prestação de contas regular das finan-
ças (receitas e despesas) aos filiados do 
PT; g) com a solução das finanças fazer 
forte investimento em comunicação e 
formação política: impulsionamento 
da página do PT Contagem na Internet, 

sobretudo em defesa do governo Marí-
lia Campos, portanto, uma publicidade 
mais política e partidária; publicação 
de um boletim regular do PT Conta-
gem, que pode ser pequeno do tama-
nho ofício dobrado para uma base am-
pliada do PT, filiados e simpatizantes, 
em torno de 3.000 exemplares; con-
solidação do Setorial de Comunicação 
para garantir o bom funcionamento 
da comunicação; realização de um tra-
balho de formação política: edição de 
cartilhas, debates, cursos de formação, 
rodas de conversa, divulgação de víde-
os, etc; h) articulação de parcerias com 
blogs locais, como o do zeprataeivanir, 
que hoje publica semanalmente bons 
artigos que são publicados em todo o 
país.(...) Mudar o PT Contagem de pa-
tamar significa um projeto ambicioso 
de, além da defesa do governo Marí-
lia Campos, ir além e lutar para que as 
grandes conquistas de nosso governo 
sejam apropriadas pela população, 
contribuindo, portanto, para mudanças 
profundas na cultura política de nossa 
cidade; uma Contagem democrática, 
solidária e antifascista. 
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A Receita Corrente Líquida de Con-
tagem foi, em 2022, de R$ 2,599 bi-
lhões, um aumento de 29,76% em re-
lação à receita de 2020, de R$ 2,003 
bilhões. O aumento decorreu do cres-
cimento da economia; da inflação 
muito pressionada, que refletiu nos 
ganhos nominais; tivemos também o 
bom desempenho das receitas pró-
prias arrecadadas pelo município. (…) 

As receitas próprias do município se 
transformaram numa grande âncora 
do equilíbrio das contas de nossa ci-
dade e na obtenção do selo de “Ges-
tão Fiscal de Excelência”, obtido em 
2020. É a chamada “autonomia mu-
nicipal” de Contagem, que tem 41,7% 
do total arrecadado proveniente de 
tributos municipais. As principais 
receitas são as seguintes: IPTU (R$ 

315,968 milhões), ISS (R$237,773 
milhões), ITBI (R$ 105,118 milhões), 
IRRF (R$ 97,049 milhões).(...) As prin-
cipais receitas de transferência são: 
ICMS (R$ 638,860 milhões), FPM (R$ 
142,539 milhões), IPVA (R$ 110,845 
milhões). Contagem tem ainda outras 
importantes receitas de transferên-
cia do SUS da União e do Estado e do 
Fundeb.

Atendendo aos pedidos dos conta-
genses, a Prefeitura fez, por meio 
de amplo debate com o Legislativo 
e com a sociedade civil, a revisão da 
lei 1.611/1983 que rege o Código Tri-
butário do município. Desta forma, 
foi aprovada a Lei Complementar 

309/2021, que instituiu novas regras 
de lançamento do imposto, tornando-
-o mais justo. As alíquotas passaram 
a ser menores e progressivas, o que 
garantiu que o IPTU residencial e o 
comercial fossem mais baratos. A me-
dida fez com que, em 2022, 50% dos 

imóveis residenciais da cidade estives-
sem isentos. Em 2023, já são 57%, ou 
117 mil imóveis. Em Contagem, não 
pagam IPTU contribuintes com imó-
veis, exclusivamente residenciais (ava-
liados em até R$ 175.910,49), aposen-
tados, pensionistas e favorecidos pelo 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA DO MUNICÍPIO É DE R$ 2,599 BILHÕES

“IPTU MAIS JUSTO” AJUDA A CONSOLIDAR FINANCIAMENTO DA CIDADE

Administração e finanças

Contagem tem receitas expressivas, 
dívida baixa, despesas controladas 
e capacidade de investimento
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Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). Os aposentados, com imóvel no 
valor de até R$ 938.189,28, têm direito 
à isenção. Caso o valor seja superior, o 
contribuinte pagará apenas o valor ex-
cedente. O aposentado que tem mais 
de um imóvel passou a ter a isenção 

daquele que reside até R$ 938.189,28, 
o que antes não acontecia. Para o IPTU 
comercial, foram criadas novas alíquo-
tas, o que deixou a cobrança do impos-
to mais justa e com preços menores. 
Os moradores da cidade que quitaram 
à vista o IPTU 2023 até 15 de março 

tiveram um desconto de 12%. Já aque-
les que optaram pelo parcelamento, 
dividiram o valor do imposto em até 
dez vezes, sem juros, com pagamento 
da segunda a décima parcela sempre 
no dia 10 do mês subsequente.

A dívida municipal é um dos princi-
pais indicadores da saúde financeira 
da Prefeitura de Contagem. A Lei de 
Responsabilidade Fiscal prevê que 
a dívida dos municípios tenha um li-
mite de 120% da receita municipal. 
Como a Receita Corrente Líquida de 
Contagem é de R$ 2,599 bilhões, sig-
nifica que o limite de endividamento 
de Contagem é de R$ 3,119 bilhões. 
No entanto, a Prefeitura fechou 2022 

com a Dívida Corrente Líquida de ape-
nas R$ 52,852 milhões, ou 2,03% da 
Receita Corrente Líquida. Este valor é 
bem inferior a 2020, quando a dívida 
líquida estava em R$ 258,865 milhões, 
ou 12,88% da receita. E como é calcu-
lada a dívida líquida pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal? Dívida líquida 
é a dívida consolidada ou bruta, que 
em Contagem é de R$ 800,973 mi-
lhões, menos as disponibilidades de 

caixa, que eram no final de 2022, de 
R$ 748,121 milhões, o que resulta em 
uma dívida líquida de R$ 52,852 mi-
lhões, que apontamos anteriormente.
(...) Para se ter uma ideia da boa situa-
ção de Contagem temos uma situação 
em que os rendimentos financeiros 
da Prefeitura em 2021 e 2022, de R$ 
151,108 milhões, superaram em mui-
tos os encargos financeiros da dívida 
municipal de R$ 64,287 milhões.

DÍVIDA LÍQUIDA DE CONTAGEM É DE 2,03% DA RECEITA,
MUITO ABAIXO DO LIMITE de 120% DA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL.

Como pode-se ver neste item, em 
2021 e 2022 todos os aumentos na 
receita municipal foram repassados, 
por meio de reajustes salariais e ou-
tros ganhos, para os servidores mu-
nicipais e para aposentados e pensio-
nistas.(...) Os gastos com pessoal de 
2020 (excluídos os gastos com fun-
cionários de empresas terceirizadas) 
foram da ordem de R$ 796 milhões, 
o que correspondia a 39,74% da Re-
ceita Corrente Líquida; em 2022 os 
gastos com pessoal (também excluí-
dos os terceirizados) foram da ordem 
de R$ 1,027 bilhão, o que corres-
pondeu a 39,52% da receita líquida. 
Como se vê todos os ganhos foram 
repassados aos servidores: a receita, 
de 2020 para 2022, cresceu 29,75% 
e as despesas de pessoal subiram, 
no mesmo período, 29,0%.(...) Vale 
lembrar que os gastos com pessoal 
subiram mais porque a Prefeitura fez 
um ajuste contábil, definido pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional, que de-
terminou que os gastos com pessoal 

das empresas terceirizadas fossem 
também contabilizados como gastos 
com pessoal das prefeituras. Com 
isso, gastos da ordem de R$ 151 mi-
lhões foram incluídos nos gastos com 
pessoal, o que o elevou para R$ 1,178 
bilhão, ou 45,34% da receita corren-
te.(...) No ano de 2023, tudo indica, 
as despesas de pessoal irão se aproxi-
mar, enquanto percentual da receita, 
dos limites da Lei de Responsabilida-
de Fiscal. Isso vai acontecer por três 
motivos: a) os reajustes salariais de 
2022, que foram muito expressivos, 

terão impacto nas despesas de pes-
soal de 2023, porque muitos deles, 
inclusive o reajuste linear de 11%, fo-
ram concedidos a partir de maio; ou 
seja, parte dos reajustes de 2022 irão 
impactar, quando anualizados, no 
ano de 2023; b) Marília concedeu re-
ajuste linear em 2023 de 5,79%, além 
de adequações em outras carreiras 
dos servidores, o que vai impactar 
também nos gastos de pessoal; c) 
com as perdas de receitas, sobretudo 
do ICMS, a receita de Contagem de-
verá subir muito pouco em 2023, em 
torno de 1,5% apenas.  

DESPESAS COM PESSOAL FORAM, EM 2022, DE R$ 1,178 BILHÃO, 
EQUIVALENTE A 45,34% DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA. 

CONTAGEM FELIZ COM MARÍLIA        josé prata araújo
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Contagem investiu em dois anos R$ 
432,296 milhões na infraestrutura da 
cidade e nas políticas públicas. Foram 
obras do novo sistema de transpor-
te municipal; construção da avenida 
Maracanã; novos viadutos para inte-
grar mais a cidade; programa de re-
capeamento asfáltico (asfalto novo); 
construção de novas UPAs e reforma 
de unidades de saúde; construção 
de novas escolas infantis e reformas 
de escolas de ensino fundamental; 

reforma de praças e parques; urbani-
zação de bairros e obras em áreas de 
risco em vilas; dentre outras.(...) No 
ano de 2021, os investimentos tiveram 
uma desaceleração para R$ 135,541 
milhões. Isso aconteceu por diversas 
razões: em muitos casos, foi preciso 
refazer projetos; aconteceu uma enor-
me demanda de revisão de contratos 
motivada, principalmente, pela dispa-
rada dos insumos da construção civil; 
em alguns casos foi necessário relicitar 

É bem provável que a receita da Pre-
feitura, em 2023, não tenha um cresci-
mento expressivo; poderá, até mesmo, 
se manter estável. Isso por diversas 
razões: a economia está se desacele-
rando, porque não se repetirão gastos 
públicos mais elevados do ano passa-
do; porque a inflação está em queda, 
e isso reduz o crescimento nominal da 
receita pública; os juros estão muito 
elevados, o que reduz as taxas de cres-
cimento; as perdas do ICMS ainda não 
foram equacionadas; algumas receitas 
extras não se repetirão. Nas despesas 
o impacto será menos nos investimen-
tos, que são, em Contagem, muito vin-
culados aos empréstimos conseguidos 
pela administração municipal; mas 

o aumento das despesas correntes, 
sendo a principal delas as despesas 
de pessoal, terá que ser mais contido. 
Ou seja, não existe possibilidade, fren-
te à situação de uma estabilização da 

obras, devido à desistência ou incapa-
cidade das empresas de tocarem as in-
tervenções; mas, o importante é que 
não faltam recursos para a execução 
das mesmas que já estão garantidos 
por meio de empréstimos, aportes do 
governo do Estado, emendas parla-
mentares e recursos do município. Foi 
por isso, que em 2022, os investimen-
tos tiveram uma grande aceleração 
para R$ 296,755 milhões, o maior da 
história de nossa cidade.

receita e da inclusão das despesas das 
terceirizadas nas despesas de pessoal 
da Prefeitura, de se conceder avan-
ços tão expressivos para os servidores 
como em 2022.

GOVERNO MARÍLIA CAMPOS INVESTIU R$ 432,296 MILHÕES EM DOIS ANOS

POR QUE A RECEITA DEVERÁ CRESCER MENOS EM 2023; E AS DESPESAS DEVERÃO SER MAIS CONTIDAS

Tabela 1
Os grandes números das finanças de Contagem 2020 a 2022
Ano Receita Corrente 

Líquida 
Dívida Consolidada 
Líquida 

Despesas de 
Pessoal 

Investimentos 

2020 R$ 2,003 bilhões R$ 258,865 milhões R$ 796,074 milhões R$ 277,504 milhões

2021 R$ 2,244 bilhões R$ 76,277 milhões R$ 958,182 milhões R$ 135,541 milhões

2022 R$ 2,599 bilhões R$ 52,852 milhões R$ 1,178 bilhão R$ 296,755 milhões 

Administração e finanças
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Em 2021 e 2022, Contagem foi des-
taque em Minas Gerais na geração 
de empregos de carteira assinada 
(Caged do Ministério do Trabalho). 
Foram 18.410 empregos, distribu-
ídos assim por setor da economia: 
serviços (7.173), comércio (5.444), 
indústria (4.252), construção 
(1.517), e agropecuária (24). Veja a 
tabela 1.(...) Em 2021, Contagem foi 
a terceira cidade mineira na geração 
de empregos atrás de Belo Horizonte 
e Uberlândia; no ano de 2022 foi se-
gunda colocada, atrás apenas de Belo 
Horizonte. A boa geração de empre-
gos em Contagem foi fortalecida, por 
algumas políticas de expansão do 
governo federal, e por uma série de 
políticas municipais: grande investi-
mentos na infraestrutura de mobi-
lidade urbana; uma maior agilidade 
no licenciamento das empresas; as 

grandes obras públicas que estão 
sendo realizadas e um intenso diálo-
go do governo municipal com os em-
presários.(...) No acumulado de 2023 
(janeiro a maio), Contagem voltou a 
ser destaque novamente na geração 

de empregos em Minas Gerais, com 
4.589 postos de carteira assinada, a 
segunda colocação dentre as maiores 
cidades mineiras; a expectativa é que 
este bom desempenho se mantenha 
ao longo do ano.

CONTAGEM GEROU 18.410 EMPREGOS EM DOIS ANOS

Economia e empregos

Contagem gerou 18.410 empregos 
em dois anos e é a terceira maior 
economia de Minas Gerais 

Tabela 1
Geração de empregos formais em Contagem – 2021 e 2022

Setor da economia 2021 2022 Total

Serviços 4.494 2.679 7.173

Indústria 2.234 2.018 4.252

Comércio 3.848 1.596 5.444

Construção 781 736 1.517

Agropecuária 18 06 24

Total 11.375 7.035 18.410

CAGED-Ministério do Trabalho
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Durante o período mais severo da 
pandemia, a Prefeitura adotou o di-
álogo social como melhor forma de 
mobilizar a sociedade no combate à 
Covid-19. O “Pacto pela Vida” levou 
ao fortalecimento institucional do 
governo e diálogo junto às entidades 
empresariais e de trabalhadores, 

Os dados da Rais, de dezembro de 
2021, indicam que Contagem tinha 
naquele ano 203.301trabalhado-
res(as) assalariados (as) formais no 
município, sendo 129.806 do sexo 
masculino (64% do total) e 73.495 
do sexo feminino (36% do total). 
Veja a tabela 2. Os setores que 
mais empregam são os de serviços 
e comércio, com, respectivamen-
te, 68.776 e 65.134 vagas; a seguir 
vem a indústria com 47.003 vagas; 
a administração pública com 12.944 
servidores; e a construção civil com 
8.355 postos de trabalho. A remu-
neração média dos trabalhadores 
e trabalhadoras de Contagem é de 
R$ 2.820,78, sendo que os homens 
recebem, em média, R$ 3.033,62, o 
que representa 23% a mais do que 

Dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) indicam 
que Contagem é a terceira maior eco-
nomia municipal de Minas Gerais, 

implicando numa ampla mobilização 
da sociedade, setor público, enti-
dades empresariais, elaboração de 
protocolos adequados à realidade 
de cada atividade econômica, obten-
ção de expressivas doações de insu-
mos e equipamentos médicos, am-
pliando a capacidade de resposta do 

recebem, em média, as mulheres: R$ 
2.453,26. O melhor salário médio, 
dentre os grandes setores da eco-
nomia, é praticado no setor público 

com PIB de R$ 29,558 bilhões. Veja a 
tabela 3. O tamanho da economia é 
medido pelo Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de todos os bens 

sistema de saúde e de assistência so-
cial à elevada demanda gerada pela 
pandemia da Covid-19, preservação 
de parcela expressiva de empregos 
existentes, flexibilização das ativi-
dades econômicas com alta geração 
de novos empregos formais, além de 
aumento da arrecadação municipal.

(R$ 5.384,83), seguido da indústria 
(R$ 3.509,58), construção civil (R$ 
2.659,22); serviços (R$ 2.363,97) e 
comércio (R$2.302,89).

e serviços finais produzidos numa 
determinada região, durante um 
período determinado; os dados que 
estamos divulgando são anuais refe-
rentes a 2020, porque o IBGE divulga 
com dois anos de atraso.(...) Veja as 
quatro maiores economias de Mi-
nas: Belo Horizonte (97,510 bilhões), 
Uberlândia (R$ 37,632 bilhões), 
Contagem (R$ 29,558 bilhões) e, 
em quarto lugar, Betim (R$ 26,185 
bilhões).(...) Contagem é a trigési-
ma segunda no ranking nacional dos 
municípios e tem um PIB maior do 
que inúmeras capitais brasileiras, a 
exemplo de Cuiabá, Vitória, Maceió, 
Natal, Teresina, Florianópolis, João 
Pessoa e Aracaju.

PACTO PELA VIDA AJUDOU NA PRESERVAÇÃO DE EMPREGOS EM CONTAGEM

CONTAGEM TEM 203.301 TRABALHADORES DE CARTEIRA ASSINADA

CONTAGEM É A TERCEIRA MAIOR ECONOMIA DE MINAS

Economia e empregos

Tabela 2
Contagem: Número de empregos formais em 31/12/2021 - Total das Atividades
IBGE Setor Masculino Feminino Total
1 - EXTR MINERAL 291 32 323
2 - IND TRANSF 34.178 12.825 47.003
3 - SERV IND UP 454 108 562
4 - CONSTR CIVIL 7.545 810 8.355
5 - COMERCIO 41.328 23.806 65.134
6 - SERVICOS 41.794 26.982 68.776
7 - ADM PUBLICA 4.058 8.886 12.944
8 - AGROPECUARIA 158 46 204
Total 129.806 73.495 203.301
Fonte: RAIS – Ministério do Trabalho

Tabela 3
Ranking das maiores economias municipais mineiras – 2020
Cidade PIB – Em R$ bilhões

Belo Horizonte R$ 97,510

Uberlândia R$ 37,632

Contagem R$ 29,558

Betim R$ 26,185

Uberaba R$ 17,191

Juiz de Fora R$ 16,869

Nova Lima R$ 12,211
Fonte: IBGE
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A Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico (Sedecon) ela-
borou relatório compilando a legis-
lação federal, estadual e municipal e 
apresentou à administração pública, 
áreas de governo responsáveis pelo 
licenciamento de atividades eco-
nômicas. O relatório demonstrou a 
desintegração, excessiva burocracia 
e falta de transparência e morosi-
dade do sistema de licenciamento 
municipal que, inclusive, implicava 
no descumprimento de legislações 

vigentes e comprometia ambiente 
favorável a novos investimentos e 
ao pleno desenvolvimento das ati-
vidades econômicas em Contagem.
(...) Diante do exposto, a Prefeitura 
determinou que todas as áreas en-
volvidas no licenciamento revissem 
os procedimentos, marco regulató-
rio e avançassem para a integração, 
desburocratização e automatização 
do sistema de licenciamento, desen-
cadeando um processo inédito, fun-
damental para qualificar a relação 

do Poder Público com os setores 
empresariais. A ação proposta vem 
consolidar ambiente favorável ao 
empreendedorismo no município e 
alçar Contagem como principal polo 
de novos investimentos privados em 
projetos estratégicos no Estado de 
Minas Gerais. O processo de aprimo-
ramento, que conta com plena parti-
cipação e diálogo com as entidades 
empresariais, iniciou-se em agosto 
de 2021 e tem previsão para esten-
der-se até meados de 2024.

CONTAGEM MODERNIZA E INTEGRA O SISTEMA DE LICENCIAMENTO MUNICIPAL

A Sedecon realiza de forma sistemá-
tica a identificação e prospecção de 
fundos de investimentos, entidades 
empresariais, grandes empresas 
com potencial de expansão e rea-
lização de novos investimentos em 
Contagem. Identificados os poten-
ciais investidores, é realizada agenda 
institucional na qual são apresen-
tadas as vantagens competitivas do 
município, a política de transparên-
cia, austeridade e desburocratiza-
ção da atual gestão e oferecido su-
porte institucional durante as fases 
de planejamento, licenciamento e 
implantação do empreendimento.
(...) Atualmente, a Sedecon realiza o 
acompanhamento sistemático e su-
porte institucional a 58 novos proje-
tos de médio e grande porte. Além 
do reconhecimento da eficácia des-
sa ação por parte dos empreende-
dores, a ação tem se revelado como 
importante mecanismo de fortale-
cimento das relações institucionais 
do governo municipal com o setor 
empresarial, resultando em atração 
de investimentos da ordem de R$ 7 
bilhões em novos empreendimentos 
econômicos estratégicos, com previ-
são de milhares de novos postos de 
trabalho.

CONTAGEM TEM R$ 7 BILHÕES DE INVESTIMENTOS PRIVADOS EM ANDAMENTO
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O SUS foi criado pela Constituição de 
1988 e regulamentado pela Lei 8.080, 
de 19 de setembro de 1990, que dis-
põe sobre as condições para a promo-
ção, proteção e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá outras 
providências. Divido a história do SUS 
Contagem em três fases: a “implanta-
ção”, que vai de 1990 a 2004; a “cons-
trução da infraestrutu-ra” da saúde, de 
2005 a 2020; e a terceira fase de “con-
solidação do atendimento”, que come-
ça agora no terceiro governo Marília 
Campos. Claro que estas três fases não 
são completamente diferentes, estão 
divididas em características gerais, mas 
que se misturam em diversos pontos.

 

A implantação do SUS Contagem. A im-
plantação do SUS foi uma conquista 
histórica da população brasileira, pois 
trata-se de uma das quatro grandes po-
líticas do Estado Social, junto com em-
prego e renda; educação; e previdência 
e assistência social. Na primeira fase, 
o SUS foi implantado em Contagem 
de uma forma bastante improvisada, 
não se tinha locais adequados para o 

funcionamento das unidades básicas 
de saúde e das UPAS, que foram insta-
ladas em casas ou locais inapropriados 
para a prestação de serviços; Contagem 
demorou 14 anos para ter seu primeiro 
Hospital. Isto aconteceu porque se de 
um lado nossa cidade passou a ter re-
cursos federais e estaduais para a saú-
de pública e outros programas sociais 
previstos na Constituição de 1988, de 

MARÍLIA E AS TRÊS FASES DO SUS CONTAGEM:
IMPLANTAÇÃO, INFRAESTRUTURA E HUMANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO

Governo Marília garantiu vacinação, 
constrói três UPAS, reabriu o Iria Diniz, 
desprivatizou a saúde e garante médicos 
em todas as UBS

SAÚDE 
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outro lado a cidade viveu uma falên-
cia financeira, em função da isenção 
do IPTU residencial, da queda forte do 
ICMS e da crise econômica. Ou seja, 
endividada e quebrada, Contagem fi-
cou sem capacidade de investimento 
na construção de estruturas de saúde.

A construção da infraestrutura do 
SUS. Na segunda fase do SUS, iniciada 
nos dois governos Marília Campos, ti-
vemos um enorme investimento na 
infraestrutura do SUS Contagem, com 
o avanço da receita própria do muni-
cípio, ainda sem o IPTU residencial, 
e também com recursos federais dos 
governos Lula e Dilma. (...) A situação 
de calamidade na infraestrutura na 
saúde ficou clara no início do governo 
petista, em 2005, quando as quatro 
unidades de urgência e emergência, 
que funcionavam em casas velhas, 
foram interditadas pelo Conselho Re-
gional de Medicina por não terem as 
condições mínimas de atendimento; 
as UPAS continuaram o atendimento 
por decisão judicial. O processo de me-
lhoria da infraestrutura foi uma marca 
nos anos seguintes. Na atenção básica 
foram construídas novas e amplas UBS; 
outras passaram por amplas reformas, 
na verdade foram reconstruídas; outras 
foram transferidas para locais mais am-
plos. Já as UPAS foram priorizadas na 
infraestrutura, com construção de duas 
novas (UPA JK e Vargem das Flores) e a 
outras unidades foram reconstruídas 
(Ressaca e Petrolândia). O Hospital foi 
ampliado e Contagem construiu uma 
das maiores maternida-des de Minas 

Gerais; surgiu então o Complexo Hos-
pitalar de Contagem. E Marília adotou 
a nomenclatura do SUS, como prevê as 
normas federais: UBS, para a atenção 
básica; UPA 24 HORAS, para a urgência 
e emergência; e por decisão local foi 
definido o nome Complexo Hospita-
lar, para o Hospital e Maternidade.(...) 
A infraestrutura da saúde foi comple-
mentada, sobretudo com a conclusão 
de obras iniciadas pela Marília (Mater-
nidade, UPA JK, diversas UBS), nos dois 
governos seguintes.

Um atendimento mais humanizado no 
SUS Contagem. Agora, Contagem pode-
rá ingressar numa terceira fase do SUS, 
que é a consolidação do atendimen-
to mais humanizado. Isto é possível 
porque a cidade está com as finanças 
mais organizadas. O certo é que nossa 
cidade tem uma situação financeira 
bastante confortável: receitas expressi-
vas, sobretudo com a consolidação do 
financiamento da cidade com o novo 
IPTU; as despesas estão sob controle, 
há margem financeira para avanços 
expressivos nas despesas de pessoal, 
como foi feito em 2022 e 2023; a dívi-
da consolidada líquida da cidade é de 
apenas 2% da receita corrente líquida 
e nossa cidade tem grande capacida-
de de investimentos, de aproximada-
mente R$ 1,5 bilhão em quatro anos. 
Ou seja, a Prefeitura tem margem ex-
pressiva para novos investimentos na 
infraestrutura da saúde, com novas 
UPAS, reforma das UPAS e do Comple-
xo Hospitalar; construção de novas UBS 
e reforma daquelas existentes para 

completar a infraestrutura necessária 
do SUS. Os gastos municipais com saú-
de já são muito elevados, de 28% da 
receita, mas considerando que houve 
uma boa melhoria da arrecadação, por 
exemplo com o IPTU residencial, esse 
percentual de 28% aplicado sobre uma 
receita maior significará mais recur-
sos para a saúde na cidade. É isto que 
está permitindo os avanços em todas 
as áreas: retomada da gestão da assis-
tência à saúde hospitalar e de urgência 
e emergência, condição fundamental 
para melhorar o atendimento à popu-
lação; na atenção básica, é possível a 
meta de manter completa as equipes 
de saúde da família, o que junto com 
uma campanha de conscientização e 
ampliação do papel da atenção básica, 
poderá ampliar a resolutividade ea-
poiar até mesmo ações que hoje aca-
bam sendo atendidas nas unidades de 
urgência ; três novas UPAS estão em 
construção, ampliando a capacidade de 
atendimento e com atendimento mais 
“urgente” a quem procura os equipa-
mentos; problemas históricos, como 
o acesso às consultas especializadas, 
exames e cirurgias eletivas poderão ser 
minimizados ou até mesmo resolvidos; 
ampliação e melhoria do atendimento 
no Complexo Hospitalar; implantação 
de novos e grandes equipamentos de 
saúde mental; uma demanda histórica 
do SUS Contagem está tendo grandes 
avanços, que é a valorização dos servi-
dores; e, na saúde suplementar, para 
atender os clientes dos planos de saú-
de, Contagem poderá ter dois novos 
grandes hospitais privados.       
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A esquerda não pode adotar uma pos-
tura voluntarista na gestão pública; para 
se ampliar direitos é preciso equacionar 
o financiamento. O voluntarismo é o 
caminho certo da derrota política, por-
que quando a esquerda, nos governos, 
perde o controle da economia e das fi-
nanças públicas, a direita sempre volta. 
Temos em Contagem enormes desafios 
no financiamento da saúde: a) persiste 
na população e até mesmo na esquer-
da uma visão equivocada, por exemplo, 
sobre os gastos de saúde das grandes 
cidades metropolitanas. Muitos dizem: 
prefeitos da Grande Belo Horizonte in-
vestem pouco em saúde e “empurram” 
a população para o SUS/BH. Isto não é 
verdade. O financiamento do SUS pri-
vilegia as capitais, com muitos recursos 
para a alta complexidade, e os núme-
ros estão aí: Contagem gasta 28,4% da 
receita com saúde, percentual muito 
acima de Belo Horizonte, onde o gasto é 
de 22,8%; b) Contagem, como todos os 
estados e municípios perderam violen-
tamente com a desoneração que Bolso-
naro fez com o ICMS; Contagem deverá 
perder R$ 60 milhões em 2023, o que 
equivale a retirada de R$ 17 milhões da 

saúde; c) as verbas para a saúde são insu-
ficientes para os municípios e os repas-
ses são fortemente “carimbados”, o que 
dificulta a utilização dos fundos de saú-
de, e força a ampliação “desnecessária” 
dos aportes dos tesouros municipais; d) 
vale dizer que Marília fez uma grande ar-
ticulação e conseguiu “descarimbar” R$ 
124 milhões do fundo de saúde munici-
pal, mas sobras de verbas precisam prio-
rizar gastos não permanentes, como in-
vestimentos; folha de pagamento, deve 
ser financiada pelas receitas correntes; 
e) vale dizer, ainda, que a Secretaria do 
Tesouro Nacional obrigou os municípios 
a lançarem como despesas de pessoal 
os gastos de pessoal de empresas tercei-
rizadas; no caso de Contagem, despesas 
do antigo IGH e, agora, do SSA e de mé-
dicos terceirizados, antes lançadas como 
despesas de custeio, são agora despesas 
de pessoal, no valor de R$ 150 milhões 
por ano; f) tudo indica que os recursos 
que virão para Contagem adotar o piso 
da enfermagem e dos técnicos nem de 
longe cobrirão os avanços reivindicados 
pelos servidores.  Como se vê, adminis-
tração pública não combina com volun-
tarismo político.

SÃO MUITOS OS DESAFIOS PARA SE EQUACIONAR O FINANCIAMENTO DO SUS
CONTAGEM EM TERMOS ADEQUADOS

Nos anos de 2021 e 2022, Contagem 
aplicou 1,5 milhão de vacinas da pri-
meira e segunda doses e de reforço. 
Com esta e outras medidas de isola-
mento social, a Covid-19 foi contro-
lada em nosso município. Contagem 
fechou ano de 2022, em uma posição 
de destaque, vacinando com a segun-
da dose de reforço as pessoas de 18 

anos, quando a vacinação no Estado 
estava ainda atendendo pessoas de 40 
anos.(...) A campanha de vacinação de 
Contagem foi uma das mais amplas, 
bem organizadas e criativas, dentre 
as principais cidades mineiras, com 
formas de organização e publicitárias 
muito envolventes; como os mutirões 
de vacinação e “Dia D” da vacinação 

(foram mais de 20 realizados aos sá-
bados, domingos e feriados); “role-
zin” e virada da vacinação; carro da 
vacina itinerante nas diversas regiões 
da cidade; carros de som convocando 
a população para a vacinação; a va-
cinação das crianças acompanhadas 
dos super-heróis — a “Liga da Vacina”; 
postos de vacinação nos shoppings.
(...) Contagem garantiu assistência aos 
doentes, com primeiros atendimentos 
nas UBSs e UPAs e com leitos de inter-
nação no Hospital Municipal e antigo 
Hospital Santa Helena. A Covid-19 está 
sob controle, mas devemos continuar 
vigilantes e mantendo altas taxas va-
cinais.(...) Infelizmente, os números da 
Covid-19 em nosso município foram 
trágicos: foram 75.315 casos confir-
mados da doença, 7.802 internações e 
2.333 óbitos. Veja a tabela 1.

CONTAGEM APLICOU 1,5 MILHÃO DE VACINAS E CONTROLOU A COVID-19

Tabela 1
Covid-19: casos notificados, casos confirmados, internações e óbitos em 
Contagem – 2020 a 2022
Tipo de registro 2020 2021 2022 Total 

Casos notificados 91.264 148.590 150.578 390.632

Casos confirmados 16.525 32.253 26.537 75.315

Internações 2.326 4.526 950 7.802

Óbitos 656 1.459 218 2.333

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde
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O enfrentamento da Covid-19 impli-
cou em medidas muito duras de iso-
lamento social, com fechamentos de 
todas as atividades não essenciais nos 
períodos mais graves da pandemia. Em 
Contagem, a Prefeitura lançou o “Pac-
to pela Vida”, baseado em um enorme 
esforço de implantar uma política de 
combate a pandemia do coronavírus. 
A prefeita Marília Campos manteve 
um intenso diálogo com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) Contagem, 
a Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg) e diversos 
segmentos empresariais, além das 
entidades e lideranças comunitárias, 

sindicais, políticas e religiosas. A par-
tir dessa interação, foi implantada a 
Campanha “Pacto pela Vida” com o 
objetivo de garantir o funciona- mento 
das atividades comerciais e industriais 
durante o período de pandemia, como 
também estimular o cumprimento dos 
decretos e protocolos sanitários. Marí-
lia fez o pacto, mas, quando necessá-
rio, “fez o que devia ser feito”, mesmo 
que não consensual, como no caso do 
fechamento das atividades não essen-
ciais antes mesmo da adoção pelo go-
verno estadual da “Onda Roxa”, válida 
para todo o Estado.

“PACTO PELA VIDA” E O DIÁLOGO SOCIAL PARA CONTROLAR A COVID

Em Contagem, a Rede de Atenção Pri-
mária é composta por 77 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) que compor-
tam 146 Equipes de Saúde da Família 
(ESFs), 4 Equipes de Atenção Básica 
(eAB), 52 Equipes Saúde Bucal (eS-
B-ESFs), 10 Equipes Saúde Bucal de 
Atenção Básica (eSB-AB) equivalentes, 
12 equipes multi (e-multi) , 163 Mé-
dicos da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), 25 médicos ginecologistas e 25 
médicos pediatras.(...) O médico de fa-
mília cuida dos indivíduos nos contex-
tos de família e comunidade atende 
as pessoas de todas as idades e gêne-
ros, de maneira continuada e integral, 
trabalha em equipe interdisciplinar e 
independentemente de raça, religião, 
cultura ou classe social. Desta forma, 
a garantia de disponibilização de mé-
dicos em todas as equipes de Atenção 
Básica do município garante condi-
ções de acesso a todos os munícipes 
de Contagem aos serviços que ficam 
localizados mais próximo da sua resi-
dência. Ao assumir a gestão da saúde 
de Contagem, foi identificado que 30% 
das equipes de Saúde da Família que 
atuam nas Unidades Básicas de Saúde 
estavam sem o profissional médico. 
Este cenário foi revertido pela SMS 
que em 180 dias desde o início da ges-
tão concluiu as contratações médicas 

garantindo cobertura deste profissio-
nal em todas as equipes.(...) Com a va-
lorização da Atenção Básica todos vi-
mos o papel fundamental que as UBSs 
cumpriram no combate à Covid-19: 
enorme campanha de vacinação; ho-
rário estendido em UBS de todas as 
regiões, medida fundamental para 
desafogar um pouco as UPAs. O forta-
lecimento da Atenção Básica vai conti-
nuar para atender melhor a população 
e para que muitos procedimentos me-
nos graves das UPAs sejam resolvidos 
nas UBSs.(...) Os investimentos que es-
tão sendo feitos na Atenção Básica são 
os seguintes: a) construção de sete 
novas UBS e transferência de três para 
locais amplos e confortáveis; b) refor-
ma de 14 UBS mais antigas.

Oito UBS de Contagem terão horário 
estendido de 7 às 19 horas; serão 12 
horas ininterruptas de atendimento. 
O município de Contagem aderiu ao 
Programa Saúde na Hora lançado pelo 
Ministério da Saúde, que tem como 
objetivo ampliar o acesso aos serviços 
de Atenção Primária à Saúde por meio 
da implantação do horário estendi-
do de funcionamento de 07h00min 
até as 19h00min de 08 Unidades Bá-
sicas de Saúde, totalizando 12 horas 

ininterruptas de serviços de saúde.(...) 
Nestas UBS, serão oferecidas ações de 
imunização, pré-natal, puericultura, 
pequenos procedimentos ambulato-
riais, cadastros domiciliares, consultas 
odontológicas, consultas médicas e 
de enfermagem, visitas domiciliares, 
serviços de rastreamento populacio-
nal, cuidado às condições crônicas e 
atividades de promoção de saúde. 
Além disso, o município receberá um 
incentivo financeiro de R$ 22.816,00 
para cada UBS com funcionamento 
mínimo de 60 horas semanais.(...) As 
UBS credenciadas foram Unidade Bá-
sica de Saúde Centro, no Distrito Sede; 
Unidade Básica de Saúde Amazonas, 
no Distrito Industrial; Unidade Básica 
de Saúde Amendoeiras, no Distrito 
Nacional; Unidade Básica de Saúde 
Retiro, no Distrito Vargem das Flores; 
Unidade Básica de Saúde São Joaquim, 
no Distrito Ressaca; Unidade Básica de 
Saúde Riacho, no Distrito Riacho e no 
Distrito Eldorado devido à demanda 
populacional, foram credenciadas as 
Unidades Básicas de Saúde Eldorado e 
a UBS XV. O Distrito Petrolândia ainda 
não foi credenciado, devido o requisi-
to mínimo de possuir 03 Equipes Saú-
de da Família em uma UBS.

ATENÇÃO BÁSICA: PREFEITURA TEM RECOMPOSIÇÃO HISTÓRICA DE MÉDICOS
E OUTROS PROFISSIONAIS NAS EQUIPES DAS UBSs
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Um novo avanço na Atenção Básica é o 
prontuário eletrônico. Nos últimos 12 
meses a Secretaria Municipal de Saúde 
avançou na implantação de prontuário 
eletrônico em todos os chamados dis-
tritos de saúde de Contagem. A infor-
matização dos prontuários é um avan-
ço importantíssimo e tem inúmeros 
benefícios: centraliza as informações 
dos pacientes e garante mais segu-
rança de dados, economiza espaço de 
armazenamento físico e evita perda 
e desperdício de papéis; evita falhas 
em relação à prescrição e administra-
ção de medicamentos; agiliza o aten-
dimento e facilita o diagnóstico. Traz 
também benefícios para profissionais 
e usuários garantindo ao ciclo de aten-
dimento mais credibilidade e menos 
risco de erro em toda a cadeia da assis-
tência à saúde.

Medicamentos de urgência nas UBS.
Dentro da concepção de reestrutura-
ção do modelo assistencial atualmen-
te preconizado é fundamental que a 
Atenção Primária se responsabilize 
pelo acolhimento dos pacientes com 
quadros agudos ou crônicos agudiza-
dos de sua área de cobertura ou ads-
trição de clientela, cuja complexidade 
seja compatível com este nível de as-
sistência.Portanto, os usuários com 
afecções clínicas agudas, cujo nível de 
complexidade seja compatível com 
seu tratamento na unidade básica de 
saúde, devem ter seu caso conduzido 
neste serviço. As unidades básicas de 
saúde também são responsáveis pela 

primeira abordagem e estabilização 
dos pacientes que necessitam de trata-
mento em serviço de saúde com níveis 
de complexidade maior que aquele 
atribuído à atenção básica. Após a ava-
liação médica, deverá ser instituído o 
tratamento prescrito, utilizando-se o 
material disponível na caixa de emer-
gência ou armário de urgência.
Havendo a necessidade de transfe-
rência do usuário para um serviço de 
maior complexidade, UPAs, Hospital 
Municipal, Maternidade Municipal ou 
outros municípios, o Médico/Enfer-
meiro deverá estabelecer contato pré-
vio na unidade, enviar relatório e fazer 
contato com o SAMU (192) ou serviço 
de Transporte Sanitário do município. 
Na ausência do Médico/Enfermeiro, o 
Técnico de Enfermagem poderá fazer o 
contato. O tipo de transporte e a indi-
cação de acompanhamento pelo pro-
fissional de saúde será regulado pela 
equipe do SAMU / Transporte Sanitário 
(ambulância ou carro) de acordo com 
a avaliação prévia feita pelo médico 
assistente.
Nesse contexto, a caixa de emergência 
deve atender aos princípios e diretrizes 
para a atenção às urgências e emer-
gências clínicas, definidos pelas Porta-
rias, que aprova o regulamento técnico 
dos sistemas estaduais de urgência e 
emergência.(...) A caixa de emergên-
cia é dividida da seguinte maneira: a) 
Maleta de Emergência: Medicamen-
tos, insumos e equipamentos para 
tratamento dos casos de emergência, 
que são aqueles casos em que existe 

a constatação médica de condições 
de agravo à saúde que impliquem em 
risco iminente de vida ou sofrimento 
intenso, exigindo, portanto, tratamen-
to médico imediato; b) Armário de 
Urgência: Medicamentos, insumos e 
equipamentos para tratamento dos ca-
sos urgentes, que são definidos como 
ocorrências imprevistas de agravo à 
saúde com ou sem risco potencial de 
vida, cujo portador necessita de assis-
tência médica imediata.

Programa Mais Médicos: mais 19 médicos 
para Contagem. O município de Conta-
gem aderiu ao Programa desde o início 
da sua implantação em 2013 com 57 
médicos. Mas, atualmente o município 
somente com 33 destes profissionais. 
Considerando o novo cenário pós pan-
demia, o alto Índice de Vulnerabilidade 
de Saúde (IVS) de alguns Distritos Sa-
nitários e o deficit atual de médicos, 
estamos aguardando receber mais 19 
médicos deste Programa no próximo 
edital, para compor a rede de Atenção 
Básica.(...)Com o apoio de estados e 
municípios, o Programa retorna com a 
finalidade de fortalecer a Atenção Pri-
mária do país, que é a porta de entra-
da preferencial do SUS, levar médicos 
para regiões onde ainda há escassez 
ou ausência desses profissionais, e 
prevê, mais investimentos para cons-
trução, reforma e ampliação de Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e novas 
vagas de graduação e residência mé-
dica para qualificar a formação desses 
profissionais.

NOVOS AVANÇOS NA ATENÇÃO BÁSICA:
PRONTUÁRIO ELETRÔNICO; MEDICAMENTOS E MAIS MÉDICOS

SAÚDE 
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No final do governo anterior, em de-
zembro de 2020, aconteceu a demo-
lição do prédio do CCE Iria Diniz pe-
los novos donos, sem que estivesse 
pronto o novo prédio, a ser alugado, 
para onde seria transferido o centro. 
A administração municipal assumiu o 
governo e teve que manter a presta-
ção de serviços de consultas especia-
lizadas, durante um período, de forma 
precária em outros equipamentos de 
saúde do município. O ano de 2021 foi 

marcado, portanto, pela inauguração 
de nova sede para reagrupar o Centro 
de Atenção Especializada Iria Diniz e 
retomada do atendimento de agenda 
integral de consultas especializadas.
(...) Mutirão de Consultas especializa-
das: a) em janeiro/2021 tínhamos um 
total de 67.231 consultas aguardando 
agendamento e em dezembro/2021, 
reduzimos para 37.930 e, em dezem-
bro/2022, reduzimos para 17.720; b) 

retomada dos procedimentos cirúr-
gicos eletivos em setembro de 2021 
com execução de 2.295 avaliações pré-
-operatórias e 460 cirurgias eletivas; c) 
redução de 28% da fila de espera de 
procedimentos cirúrgicos eletivos; em 
janeiro/2022 tínhamos um total de 
9.726 guias aguardando agendamento 
e em dez/2022 reduzimos para 6.981.

RETOMADA DAS ATIVIDADES DO IRIA DINIZ E MUTIRÃO
DE CONSULTAS ESPECIALIZADAS E DE CIRURGIAS ELETIVAS

O município de Contagem avança e se 
torna referência em Política de Saúde 
Mental, Álcool e outras Drogas, ini-
ciando a consolidação política, após o 
diagnóstico de gestão, com a realiza-
ção da I Conferência de Saúde Mental 
ocorrida em março/2022. Com o for-
talecimento da lógica da Reforma Psi-
quiátrica Antimanicomial e da Política 
de Redu-ção de Danos, o município 
efetiva melhorias na Rede de Atenção 
Psicossocial - RAPS, sendo um dos ei-
xos principais para o governo.(...) Com 
serviços fundamentais em todos os ní-
veis de Atenção do SUS, construímos 

a consolidação de uma linha de cuida-
-do em Saúde Mental na Atenção Bási-
ca, com equipes de Saúde Mental (psi-
cólogo, assistente social e psiquiatra) 
de referência em todas as UBS; me-
lhoria e perspectiva de mudanças de 
estruturas físicas de todos os Centro 
de Atenção Psicossocial – CAPS; im-
plementação de artistas em iniciativas 
como a descentralização do Centro de 
Convivência Horizonte Aberto – com 
efetivação e ampliação de oficinas te-
rapêuticas dos Pontos TEIA (Território, 
Entrelace, Inclusão  e Autonomia) em 
cada distrito sanitário e implantação 

CONTAGEM AVANÇA NA SAÚDE MENTAL
do Programa Meu Rolê – oficinas de 
prevenção e promoção de atenção 
psicossocial de crianças e adolescen-
tes; implantação de Equipe Itinerante 
de Saúde Mental em Vargem das Flo-
res, para alcançar as populações em 
situações de maior vulnerabilidade e 
com barreiras de acesso ao cuidado; 
recomposição do RH de médicos psi-
quiatras na RAPS, em todos os níveis 
de atenção. Há ainda necessidades 
de estrutu-ração, fortalecimento e 
ampliação da RAPS Contagem, mas o 
município, cotidianamente, tem re-
afirmado o seu compromisso com a 
Luta Antimanicomial!

No momento de maior gravidade da 
pandemia do coronavírus, a Organiza-
ção Social (OS), que administrativa o 
complexo hospitalar e as UPAs de Con-
tagem, perdeu o controle dos serviços 
com atraso de salários dos servidores, 
falta de insumos médicos, atrasos com 
fornecedores; além de graves proble-
mas apresentados em relatório da 
Controladoria Geral da União (CGU). 
Frente à esta grave situação, a Prefei-
tura interviu no IGH e retomou a ges-
tão da assistência hospitalar (hospital 
e maternidade) e de urgência (as cin-
co UPAs). A administração municipal 
criou, ao final da intervenção, Serviço 
Social Autônomo (SSA) para gerir as 
ações de saúde. O que mudou? No 

modelo de administração do IGH, tra-
tava-se de um grupo privado que se 
organiza e cria uma entidade. Já no 
novo modelo, o Executivo faz parte da 
gestão, com 50% de representação no 
conselho de administração. Esse mo-
delo possibilita ao Executivo ter mais 

autonomia na gestão do serviço. Não 
é apenas um contrato, onde você soli-
cita e alguma entidade realiza. No SSA, 
a Prefeitura participa do desenvolvi-
mento e execução do serviço; além de 
integrar e articular melhor as ativida-
des do SUS no município.

PREFEITURA RETOMOU A GESTÃO DA ASSISTÊNCIA À SAÚDE HOSPITALAR
E DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
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A rede municipal de saúde conta com 
quatro UPAs (JK, Ressaca, Petrolândia 
e Vargem das Flores) e terá mais duas 
nos próximos meses: Nacional e Indus-
trial. Com isso, Contagem vai agregar 
ao complexo de urgência e emergên-
cia mais dois pontos de atendimento 
de porte três, com mais de seis consul-
tórios, sala de curativo, realização de 
eletrocardiograma, sala de observa-
ção, sala vermelha, sala amarela, além 
de áreas administrativas e de apoio 
aos trabalhadores e trabalhadoras que 
atuarão na unidade. Além disso, o go-
verno municipal já tem o terreno onde 
será construído o novo prédio da UPA 

Petrolândia, e nos próximos meses 
será começada a obra tão esperada 
pela população da região. 

Projeto de requalificação de UPAS. A 
Prefeitura de Contagem, deu início ao 
projeto de requalificação das UPAS do 
município, visando melhorias em toda 
a estrutura física e ambiência, bem 
como no atendimento aos usuários. 
As intervenções incluem a revitaliza-
ção predial externa; ampliação das 
portas de entrada das unidades; im-
plantação do serviço de acolhimento 
e orientação a todos os usuários logo 
na entrada das unidades; implantação 

do enfermeiro assistente em todas as 
esperas de usuários para orientação 
permanente; implantação de sistema 
de informação ao usuário em todo seu 
percurso de espera e atendimento; 
mobiliário que proporcione melhor 
conforto tanto aos usuários quanto 
profissionais; sala de espera especial 
para pacientes classificados com risco 
“amarelo” pelo protocolo de Manches-
ter; modernização dos equipamentos 
médicos hospitalares. A expectativa 
é gerar mais conforto e hospitalidade 
para o paciente que aguarda atendi-
mento, reduzindo o tempo de espera 
e melhoria assistencial.

CONTAGEM ESTÁ CONSTRUINDO TRÊS NOVAS UPAs:
NO INDUSTRIAL E NACIONAL (UPAS NOVAS) E PETROLÂNDIA (NOVO PRÉDIO)

Nos anos de 2021 e 2022 foram imple-
mentadas mudanças que melhoraram 
o atendimento no Complexo Hospitalar 
de Contagem.(...) Hospital Municipal: 
abertura de 40 leitos de Clínica Médi-
ca B; implantação da Unidade de AVC; 
abertura de uma enfermaria com 12 
leitos cirúrgicos destinados a pacientes 
Ortopédicos; abertura de uma sala de 
politrauma e sala de espera de Trans-
porte Hospitalar; implantação de oito 
leitos de Terapia Intensiva com a criação 
do 4º CTI; abertura da Sala de Acolhi-
mento com Classificação de Risco (fun-
cionamento 24 horas); grande processo 
de renovação do quadro dos mais de 
1.800 funcionários da rede de urgência 
e hospitalar, por meio do Processo Se-
letivo Simplificado; início das obras de 
reforma e ampliação do novo Centro 
de Imagens do Complexo Hospitalar, 
que receberá um novo tomógrafo, RX, 
serviço de endoscopia e ultrassono-
grafia.(...) Centro Materno Infantil: im-
plantação da transição de cuidados no 
Centro Materno Infantil; reativação das 
enfermarias de isolamento; reativação 
do correio pneumático, com impacto 
no transporte de medicamentos; retor-
no do ambulatório de egressos, para 
especialidade de pediatria; retomada 
do Programa “Mãe Contagense” (visita 
guiada na maternidade para as mães 
encaminhadas pelas UBSs).

Grandes obras de revitalização do Com-
plexo Hospitalar. A Prefeitura de Con-
tagem deu início a execução do Plano 
Diretor de Obras no Hospital Municipal 
e Centro Materno Infantil. Está sendo 
construído um novo Centro de Image-
nologia, para receber o novo Tomógrafo 
adquirido e repassado pela Prefeitura. 
Um novo pacote de obras no Hospital 
Municipal vai garantir muitas obras com 
inter-venções em várias áreas. Destaca-
-se ainda a contratação da obra da nova 
fachada do Hospital Municipal, trazen-
do modernidade e melhor acolhimen-
to a todos que trabalham e utilizam os 
serviços do hospital. Já na maternidade 
terão obras de pintura e revitalização do 
prédio. 

Hospital São Francisco prestou serviços 
relevantes em Contagem. Após a con-
-tratação emergencial do Hospital São 
Francisco (antigo hospital Santa Helena) 
para gestão de novos leitos SUS, volta-
dos para atendimento à Covid-19 em 
meados de 2021, com a redução drásti-
ca da epidemia por volta de meados de 
2022, a Prefeitura, com o intuito de au-
mentar a oferta de leitos de internação 
no município, decidiu fazer uma nova 
contratação do serviço e implantou cer-
ca de 50 leitos de clínica médica e 20 lei-
tos de CTI, como forma de retaguarda 

MELHORIAS NO COMPLEXO HOSPITALAR DE CONTAGEM

de internação, principalmente para as 
UPAs. Isso significou um aumento da ca-
pacidade em torno de 350 internações 
por mês. Ainda, já ao final de 2022, foi 
incorporado ao contrato com o Hospital 
São Francisco a realização de aproxima-
damente 200 cirurgias eletivas de mé-
dia complexidade, o que significou um 
grande impacto na redução da fila de 
espera dessas cirurgias. Foram serviços 
contratados de forma emergencial, já 
que o contrato era por tempo determi-
nado, mas os resultados foram impor-
tantes para Contagem em momentos 
de grande pressão no SUS Contagem. 

SAÚDE 
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é um serviço de extrema importância 
para a Rede de urgência de Contagem, 
pois além de proporcionar ao usuário 
condições para que ele se recupere em 
sua própria residência, garante ainda 
agilidade no giro de leitos das UPAS e 
do HMC e CMI, possibilitando que ou-
tros pacientes sejam internados, redu-
zindo a espera por liberação de leitos. 
Considerando a importância deste 
serviço, diversas ações foram realiza-
das por esta gestão para garantir a sua 
eficiência, qualidade e resolutividade. 
Podemos citar a implantação de uma 
equipe específica (Equipe de transição 
do cuidado) que roda diariamente as 
UPAs e CHC para agilizar a captação 
dos pacientes. A partir da implantação 
desta equipe podemos notar um im-
portante crescimento no número de 
pacientes captados pelo SAD e portan-
to deshospitalizados e cuidados em sua 
residência. 

CONTAGEM CONSEGUE AMPLIAR VERBAS PARA MANUTENÇÃO DO SAMU;
E AMPLIA SERVIÇO DE ATENDIMENTO DOMICILIAR – SAD
A Rede de urgência e Emergência é 
uma rede complexa e que atende a 
diferentes condições (clínicas, cirúrgi-
cas, traumatológicas, em saúde mental 
etc.), é composta por diferentes pontos 
de atenção. Sendo em Contagem estes 
pontos, as UPAS, o Complexo Hospi-
talar de Contagem, o Serviço de Aten-
dimento Domiciliar - SAD e o Serviço 
de Atendimento Móvel às Urgências 
– SAMU.

Reconhecimento do SAMU como referên-
cia regional. Em Dezembro de 2021 
após diversas articulações e solicita-
ções da Secretaria Municipal de Saúde 
ao Estado e à União, o SAMU de Con-
tagem finalmente foi reconhecido pelo 
papel regionalizado que já era desem-
penhado atendendo aos 3 municípios 
da microrregião. Desta forma, o custeio 
do SAMU de Contagem foi ampliado. 
Contagem era beneficiado com R$ 181 
mil por mês repassados pelos entes 
federal e estadual. Com a regionali-
zação este custeio foi para R$ 770 mil 
por mês. Ainda na busca de melhorias 
para a sustentabilidade e fortalecimen-
to deste serviço, após diversos pleitos 
dos SAMU regionalizados do Estado, 
um novo aporte financeiro passará 
a ser concedido a partir de Junho de 
2023 e Contagem passará a receber 
R$1,200 milhão por mês para o SAMU. 
Em resumo, houve um acréscimo de R$ 
1 milhão por mês no custeio do SAMU 
o que representa um acréscimo de 
600% do valor recebido no início desta 
gestão.(...) A busca por mais recursos é 
uma estratégia que visa garantir condi-
ções para a implantação das melhorias 
necessárias no nosso SAMU e podemos 

citar: Aquisição de equipamentos como 
venóscopios, cardioversores, e bombas 
de infusão, aquisição de uniformes no-
vos (macacões e botas), modernização 
do serviço de regulação de urgências e 
implantação da primeira modalidade 
de SIV (Serviço Intermediário de Vida) 
do estado de MG e que depois de 1 ano 
de funcionamento já está se tornando 
referência para o Estado inclusive fo-
mentando a discussão de revisão da 
política estadual com a inclusão desta 
modalidade com financiamento pró-
prio para todo o Estado.

Qualificação e ampliação do Serviço de 
Atendimento Domiciliar – SAD. O serviço 
de Atendimento Domiciliar é compos-
to por diversos profissionais da saúde, 
que realizam atendimento no domi-
cílio das pessoas que necessitam de 
cuidados de saúde mais intensivos. Os 
pacientes encaminhados ao SAD  ge-
ralmente são do CHC ou UPAs. O SAD 

dos equipamentos próprios e mais 
modernos garantirão condições ade-
quadas e mais acessíveis aos profis-
sionais para investigar, confirmar ou 
descartar suspeitas clínicas e assim 

NOVOS EQUIPAMENTOS E MÓVEIS, NO VALOR DE R$ 6 MILHÕES, 
MELHORAM O ATENDIMENTO E GARANTEM MAIS CONFORTO AOS USUÁRIOS E TRABALHADORES
O governo Marília Campos fez investi-
mento de aproximadamente R$ 6 mi-
lhões de reais na modernização, repo-
sição e substituição de equipamentos 
e mobiliários: 

*Aquisição de equipamentos: a) equi-
pamentos de alta tecnologia (Raio X 
para o Iria Diniz, tomógrafo e sistema 
de endoscopia para o Hospital Muni-
cipal de Contagem). A disponibilidade 
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promover aos usuários definições 
mais precoces e acuradas de trata-
mento; b) Equipamentos de rotina 
para assistência: aparelho de aneste-
sia, aparelho de triagem auditiva, apa-
relho para fototerapia (icterícia/neo-
natologia), balanças, carro de curativo, 
carro de emergência, Desfibrilador Ex-
terno Automático, esfigmomanôme-
tro, estetoscópio, foco refletor, glicosí-
metro, incubadora neonatal, mesa de 
cabeceira, monitor multiparâmetro, 

oftalmoscópio, oxímetro de pulso, 
ressuscitador pulmonar. A reposição 
e substituição dos equipamentos de 
uso diário são um pleito constante-
mente apresentado pelos trabalha-
dores que referiam dificuldades em 
executarem plenamente suas ativida-
des com a obsolescência ou falta dos 
equipamentos.
*Aquisição de mobiliários: a) mobiliá-
rios Hospitalares: Camas elétricas, ca-
deira de rodas motorizadas, roupeiros, 

suporte de Hamper, berços, lixeiras, 
suporte de soro; b) mobiliários diver-
sos: poltronas, bebedouros, cabidei-
ros, cadeiras de espera, carro material 
de limpeza, carro para transporte de 
materiais, carro para transporte de 
roupa suja, estação de trabalho mesa 
de escritório, mesa de reunião, mesa 
para impressora, mesa para refeição. 
O investimento em novos mobiliários 
é essencial para promover melhoria 
no acolhimento, conforto e segurança 
a usuários e trabalhadores. 

No decorrer da pandemia ficou clara 
a enorme concentração dos serviços 
de saúde públicos e privados em Belo 
Horizonte. A administração municipal 
tem como meta a ampliação do SUS 
no município, mas também tem se es-
forçado para implantar hospitais pri-
vados para atendimento aos clientes 

da saúde suplementar. Dois grandes 
hospitais privados confirmaram a vin-
da para Contagem: a) aquisição do an-
tigo Hospital Santa Helena pelo Grupo 
NotreDame Intermédica (GNDI) — um 
dos maiores do país; serão investi-
dos R$110 milhões na reforma e na 
ampliação da unidade; b) o segundo 

DOIS GRANDES HOSPITAIS PRIVADOS ESTÃO VINDO PARA CONTAGEM
anúncio para o setor, a Unimed divul-
gou a construção de uma nova unida-
de hospitalar, com um investimento 
inicial estimado em R$ 200 milhões, 
na mesma área onde funciona o Cen-
tro de Promoção de Saúde da Rede, 
no bairro Industrial.

O governo Marília Campos realizou, 
em 2022 e 2023, um amplo processo 
de negociação salarial, que foi con-
cluído com grandes avanços para os 
servidores, especialmente os da Saú-
de: a) concessão a todos os servidores 
da ativa e aposentados com direito à 
paridade de um reajuste linear, a tí-
tulo de revisão geral salarial anual, de 
11%, em 2022, e de 5,79%, em 2023; 

b) reajuste expressivo no vencimento 
base dos cargos de ensino fundamen-
tal, médio e técnico do Quadro Setorial 
da Saúde; reajustes para os médicos; 
reajuste do piso salarial Agentes de 
Combate as Endemias (ACEs) e Agen-
tes Comunitários de Saúde (ACSs); 
aumento do auxílio-alimentação de 
R$ 250,00 para R$ 400,00, estendido 
para servidores da saúde com jornada 

VALORIZAÇÃO DOS SERVIDORES DA SAÚDE
acima de 30 horas semanais e planto-
nistas do Samu, SAD e Caps. Veja ta-
bela 2. (...) Vale ressaltar também que 
o governo Marília Campos garantiu 
o reajuste salarial de 5,79% para os 
servidores celetistas do SSA – Serviço 
Social Autônimo de Contagem, bem 
como garantiu um Vale Alimentação 
de R$ 200,00. 
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Tabela 2
Reajustes para o quadro setorial da Saúde
Secretaria Municipal de Administração - REAJUSTES PARA O QUADRO SETORIAL DA SAÚDE - 2021/2023

REVISÃO GERAL DE VENCIMENTOS - LC Nº 319/2022, LC Nº 345/2022 e LC Nº 351/2023

REAJUSTE GERAL DE 11%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2022, BENEFICIANDO SERVIDORES ATIVOS 
E INATIVOS

REAJUSTE 
ACUMULADO

REAJUSTE GERAL DE 5,79%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2023, BENEFICIANDO SERVIDORES 
ATIVOS E INATIVOS

17,43%

REAJUSTES PARA O QUADRO SETORIAL DA SAÚDE

VENCIMENTO 
INICIAL 2021

VENCIMENTO 
INICIAL 2022

VENCIMENTO 
INICIAL 2023

SERVIDORES 
BENEFICIADOS

REAJUSTE 
ACUMULADO

REAJUSTE DE VENCIMENTO 33% SERVIDORES DE NÍVEL FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO  - LC Nº 321/2022 E LC Nº 331/2022

NÍVEL FUNDAMENTAL 1.057,98 1.561,89 1.652,32 

1.776 56,2%
NÍVEL MÉDIO E TÉCNICO 
(30 h)

1.133,40 1.673,24 1.770,12 

REAJUSTE DE VENCIMENTO MÉDICOS - LC Nº 342/2022

MÉDICO 20H 3.568,92 5.500,00 5.818,45 

425 63,0%MÉDICO 24H 4.282,72 6.600,00 6.982,14 

MÉDICO 40H 7.137,86 11.000,00 11.636,90 

REAJUSTES DE VENCIMENTOS INSPETORES DE SAÚDE, GAF E ESTIPÊNDIO  - LC Nº 347/2022 E DECRETO Nº 621/2022

INSPETOR DE SAÚDE I 1.133,40 2.326,50 2.461,20 

32 

117,2%

INSPETOR DE SAÚDE II 2.444,42 3.366,42 3.561,34 45,7%

Gratificação Desempenho 
Atividade Fiscal - GAF

1.961,00 2.928,42 3.097,98 58,0%

ESTIPÊNDIO 81,00 150,00 158,69 95,9%

REAJUSTES DE VENCIMENTOS EPIDEMIOLOGISTA,CIRURGIÃO DENTISTA E DENTISTA DA FAMÍLIA - LC Nº 348/2023

EPIDEMIOLOGISTA 2.923,14 3.244,69 4.016,28 19 37,4%

CIRURGIÃO DENTISTA 2.444,42 2.713,31 2.936,07 44 20,1%

DENTISTA DA FAMÍLIA 4.888,83 5.426,61 5.872,13 30 20,1%

REAJUSTES DE VENCIMENTOS AGENTE DE SAÚDE I e II - PCCV LEI Nº 2.102-1990 E OPÇÃO PCCV LC Nº 104/2011

AGENTE DE SAÚDE I e II - Lei 
Nº 2.102/1990

979,17 1.086,88 1.561,89 6 59,5%

PISO SALARIAL DOS EMPREGADOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO (ACE E ACS) - LC Nº 328/2022

PISO SALARIAL ACE / ACS 1.550,00 2.604,00 2.754,77 785 77,7%

Fonte: Secretaria Municipal de Administração

Em uma articulação liderada pela 
Marília junto aos poderes Legislativo 
e Executivo estaduais, a Prefeitura já 
pode contar, a partir de agora, com os 
R$124 milhões que estavam retidos 
no Fundo  Municipal de Saúde (FMS). 
Na prática, a lei complementar apro-
vada por unanimidade na Assembleia 
Legislativa permite que o dinheiro 
rubricado pelo Estado para gastar 
em determinada área da Saúde seja 
remanejado para outra área, se essa 
for a necessidade do município; cer-
ca de R$ 2 bilhões poderão agora ser 
utilizados na saúde nos municípios 
mineiros. (...) Prevê a lei estadual: 
“Ficam autorizadas aos municípios, 
até o final do exercício financeiro de 
2023, a transposição e a transferên-
cia dos saldos constantes de seus 
Fundos de Saúde provenientes de 
repasses da Secretaria de Estado de 
Saúde – SES –, bem como a transposi-
ção e a transferência de saldos finan-
ceiros remanescentes de exercícios 
anteriores resultantes de parcerias e 
convênios firmados com o Estado. A 
transposição e a transferência de sal-
dos financeiros de que trata esta lei 
complementar serão destinadas ex-
clusivamente à realização de ações e 
serviços públicos de saúde”.(...)A pre-
feita de Contagem, Marília Campos 
comemorou a sanção da lei assinada 
pelo governador em exercício. “Valeu 
a nossa luta junto à Assembleia Legis-
lativa e ao governo do Estado. Não só 
Contagem é beneficiada, mas todos 
os municípios em Minas Gerais. No 
caso de Contagem, nós vamos uti-
lizar esses recursos na saúde da po-
pulação, não somente para custear 
as despesas que temos na pasta, mas 
também para fazer os investimentos 
necessários para melhorar a saúde 
no município e assim melhorar a vida 
das pessoas”. De olho no futuro e em 
possíveis bloqueios, a prefeita ainda 
declarou sobre o que deve ser feito 
para evitar que  situações como essa 

MARÍLIA LIDEROU ARTICULA-
ÇÃO QUE RESULTOU NA LIbERA-
ÇÃO DE R$ 124 MILHÕES PARA 
A SAÚDE EM CONTAGEM
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se repitam. “A lei sancionada trata do 
passado. Do que estava retido. Agora 
temos que conversar com o governo 
do Estado para modificar as atuais 
regras que determinam como que o 
governo repassa os recursos para os 
municípios. O que nós queremos é 
que ele (o Estado) prossiga da mesma 
forma que a União: passem os recur-
sos e os prefeitos e prefeitas decidam 
onde vão aplicar na saúde. Não tem 
que ter uma regra que seja estipulada 
pelo governo do Estados. Nós (prefei-
tas e prefeitos) sabemos o que nossas 
cidades precisam.”

Os municípios, dentre os entes públi-
cos, são os que cuidam mais da atenção 
à saúde da população. Contagem, em 
2022, gastou com saúde R$ 801,342 
milhões, sendo R$ 465,206 milhões 
de recursos do município; R$ 253,586 
milhões foram de recursos transferidos 
do governo federal; R$ 81,198 milhões 
vieram do governo do Estado; e outros 
R$ 1,350 milhão são de outras fontes. 
(...) No exercício de 2022 o município 
de Contagem aplicou nos serviços de 
saúde R$ 465,206 milhões. Entretan-
to, deste valor, R$ 15.847.614,16, pela 
natureza e especificidade das despe-
sas por eles representadas, não são 
computados para a apuração do gasto 

CONTAGEM GASTOU COM SAÚDE, EM 2022, R$ 801,342 MILHÕES;
R$ 465,206 MILHÕES FORAM DE RECURSOS DO MUNICÍPIO

constitucional previsto no art. 212 da 
Constituição. O valor a ser considera-
do, portanto, foi R$ 449.358.567,99, 
que representam 27,35%, percentual 
muito superior ao mínimo exigido pela 
legislação de 15%. Veja a tabela 3.(...) 
O que chama a atenção nestes núme-
ros é o seguinte: os municípios, pela 
Constituição Federal, devem gastar 
na saúde, no mínimo, 15% da receita, 
mas, no caso de Contagem, gasta-se 
quase o dobro: 27,35% da receita. Por 
isso mesmo é que a Prefeitura de Con-
tagem vai articular outras prefeituras 
de grandes cidades para reivindicar, 
dos governos federal e estadual, mais 
recursos para a saúde.

Tabela 3
Gasto com saúde em Contagem 
por fonte – 2022
Fonte Despesa empenhada

Tesouro Contagem 465.206.182,15

União/custeio 249.094.587,08

União/investimentos 4.492.624,19

Estado/custeio 80.838.425,41

Estado/investimento 360.805,60

Outras fontes 1.350.000,00

Total 801.342.624,43

Fonte: Secretaria Municipal da Fazenda

SAÚDE 
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Em 2022, com o fim do congelamento 
salarial imposto por Bolsonaro via a Lei 
Complementar nº 173, de 27 de maio 
de 2020, o governo Marília Campos 
pode fazer a recomposição salarial dos 
servidores que no caso de Contagem, 
estavam com salários congelados há 
vários anos. Para a educação, o aumen-
to foi de 24,38%, mais um reajuste de 
11%, totalizando 38,062% de reajuste, 
beneficiando o pessoal do magistério 
da Secretaria Municipal de Educação 
e da Funec, e também os aposentados 
e pensionistas com direito à paridade. 
Com isso, o salário de ingresso de um 

professor da rede municipal de ensino 
de Contagem foi de R$ 2.390,23 para R$ 
3.300,00, para uma jornada de 22h30. 
Agora, em 2023, os salários foram re-
ajustados em mais 5,79%, elevando o 
piso dos professores para R$ 3.491,07. 
É o maior salário de professor pago por 
uma Prefeitura na Região Metropolita-
na de Belo Horizonte, e um dos maio-
res do Estado. E, em Contagem, tem 
quinquênio e Plano de carreira, este 
implantado pela Marília. (...) Vale dizer 
que o valor do piso proporcional pago 
em Contagem supera em muito o piso 
do magistério previsto em lei federal. 

Vejamos o caso do piso do magistério 
de 2023, de R$ 4.420,55. A proporcio-
nalidade em Contagem é calculada da 
seguinte forma: R$ 4.420,55 dividido 
por 40 e multiplicado por 22,5. O valor 
do piso proporcional para Contagem é 
de R$ 2.486,55. Marília paga, como vi-
mos, R$ 3.491,07, o que é R$ 1.004,52, 
ou 40%, acima do piso do magistério 
proporcional.

Tribunal de Contas: Marília paga sim o 
piso do magistério. No final de dezem-
bro de 2021, o SindUte Contagem en-
trou com uma denúncia no Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais – TCE 
contra a prefeita Marília Campos, afir-
mando que “o município de Contagem 
não assegura o pagamento do Piso Sala-
rial Nacional aos servidores do Magisté-
rio, descumprindo legislação federal”. O 
Tribunal de Contas arquivou a denúncia 
do SindUte Contagem afirmando que, 

MARÍLIA FAZ RECOMPOSIÇÃO HISTÓRICA DOS SALÁRIOS DOS PROFESSORES E PEDAGOGOS

Marília concede grande aumento para 
professores, faz concurso público, constrói 
sete Cemeis e moderniza as escolas

educação 
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para as jornadas inferiores a 40 horas 
semanais, aplica-se a “proporcionalida-
de do valor do piso”, como prevê a Lei 
Federal 11.738/2008: “Os vencimentos 
iniciais referentes às demais jornadas 
de trabalho serão, no mínimo, propor-
cionais ao valor mencionado no caput 
deste artigo”.(...) Diante da polêmica de 
Contagem, o deputado federal Rogério 
Correia, autor da legislação do piso sala-
rial dos servidores estaduais, em conta-
to conosco, expressa o apoio à prefeita 
Marília Campos: “Contagem a jornada é 
22 horas se não me engano. E na legis-
lação local não tem obrigatoriedade de 

pagamento de piso nesta jornada, dife-
rente do Zema onde temos a jornada de 
24 horas em lei e constituição. Além dis-
to a Marilia deu bons reajustes, diferen-
te do Zema. Igualar não é justo e nem 
boa política”.

Marília fez muito pelos professores; ela 
merece respeito. Não é exagero afirmar 
que o magistério de Contagem tem sua 
vida fortemente marcada pelas realiza-
ções dos três governos de Marília Cam-
pos. Uma das principais realizações de 
Marília Campos quando prefeita de Con-
tagem foi, sem dúvida, a forte recupera-
ção dos salários das professoras e dos 
professores, que, em 2004, recebiam 
salários simplesmente miseráveis. Veja 
a tabela 1.(...) Veja como Marília mudou 
a vida dos professores de Contagem: 
a) professores efetivos:  praticamente 
100% dos professores efetivos (3.420 no 
total) são concursados nos três governos 
Marília Campos (que fez concurso para 
3.588 professores); b) salário é com Ma-
rília: dos R$ 3.491,07 do piso dos profes-
sores, R$ 2.394,00 (69% do total) foram 
reajustes / aumentos nos governos Ma-
rília; R$ 1.097,00 (31%) foram em outros 
governos; c) reajustes recentes: Marília 
concedeu 38,06%, em 2022, e 5,79%, 

em 2023, o que acumulado (multiplica-
do) dá 46,01%, cerca de 20% a mais que 
nos dois governos anteriores (de 2013 a 
2020); d) Plano de Carreira: outra gran-
de conquista histórica dos professores, o 
Plano de Carreira, com promoções por 
mérito e qualificação, foi implementado 
no governo Marília Campos; e) valoriza-
ção do quinquênio: com a forte recupe-
ração com Marília do piso salarial e com 
o plano de carreira, o quinquênio, que 
incide sobre estas duas verbas, foi muito 
valorizado; f) aposentados e pensionis-
tas: Marília, literalmente, resgatou da 
miséria, através da paridade, os aposen-
tados e pensionistas mais antigos, que 
tiveram reajustes acima da inflação de 
mais de 100%.  Impressionante!

Mais profissionais da educação também 
tiveram reajustes superiores à inflação. 
Além dos professores e pedagogos, ou-
tros profissionais da educação também 
tiveram reajustes superiores à reposição 
inflacionária: servidores administrativos, 
profissionais que recebem a gratificação 
de incentivo de fixação e lotação – GILF, 
diretores e vice-diretores as escolas mu-
nicipais. Veja na tabela 2. 

Já vimos que os salários do magisté-
rio praticados em Contagem no iní-
cio da década de 2000 eram miserá-
veis; portanto, quem se aposentou 

integralmente naquela época, bem 
como os pensionistas, recebia “bene-
fício integral”, uma integralidade nomi-
nal mas com um valor real miserável. 

De que forma os professores aposenta-
dos e os pensionistas foram beneficia-
dos? Prevê a Lei do piso do magistério: 
“As disposições relativas ao piso salarial 

MARÍLIA TIROU DA MISÉRIA TODA A GERAÇÃO MAIS ANTIGA DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS

educação 

Tabela 1
Evolução salários professores no início e final de governo – 2004 a 2023
Ano Valor piso magistério Comentários

2004 R$ 609,00 (PEB I) e R$ 704,00 
(PEB II)

Estes eram os valores do piso do magistério no último ano do governo Ademir Lucas, em 2004. 

2012 R$ 1.902,01 para PEB I e PEB II Depois de oito anos do governo Marília Campos, em 2012, os reajustes acumulados foram: a) PEB I: 
reajuste nominal de 212% e real, acima da inflação, de 110%; b) PEB II: reajuste nominal de 170% e 
real, acima da inflação, de 80%.

2020 R$ 2.390,23 Nos dois governos que sucederam Marília, de 2013 a 2020, os reajustes foram apenas de 26%.

2022 R$ 3.300,00 No segundo ano do terceiro governo Marília Campos, em 2022, o piso do magistério foi fixado em R$ 
3.300,00, um megareajuste de 38,06%, mais que os 26% dos oito anos anteriores

2023 R$ 3.491,07 O salário dos professores foi reajustado por Marília em 5,79%, o que elevou o piso proporcional 
para R$ 3.491,07. 
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de que trata esta Lei serão aplicadas a 
todas as aposentadorias e pensões dos 
profissionais do magistério público da 
educação básica”. A legislação garante 
ainda hoje para a ampla maioria dos 
aposentados e pensionistas a chamada 
paridade: “Os proventos de aposenta-
doria dos servidores públicos titulares 
de cargo efetivo e as pensões dos seus 
dependentes serão revistos na mesma 
proporção e na mesma data, sempre 
que se modificar a remuneração dos 
servidores em atividade, sendo tam-
bém estendidos aos aposentados e 
pensionistas quaisquer benefícios ou 
vantagens posteriormente concedidos 
aos servidores em atividade, inclusive 
quando decorrentes da transformação 
ou reclassificação do cargo ou função 
em que se deu a aposentadoria ou que 
serviu de referência para a concessão da 
pensão”.(...) Por esta legislação todos os 
aumentos concedidos por Marília aos 
professores ativos foram repassados 

aos aposentados e pensionistas. Veja 
o exemplo de Contagem: em 2004, o 
piso do magistério era de R$ 600,00 
e, com a inflação acumulada de todos 
estes anos de 169,87%, seu valor seria, 
agora em 2023, de apenas R$ 1.619,00; 
foi nos três mandatos Marília Campos 
que teve um expressivo aumento real 
de 115%, acima da inflação, atingindo 
os atuais R$ 3.491,07. É por isso que 
falamos que Marília retirou da miséria 
toda uma geração de aposentados e 
pensionistas.(...) É por terem reajustes 
lineares expressivos, como os 38% de 
2022, que os aposentados e pensionis-
tas da educação estão satisfeitos com a 
Marília; ao contrário de Belo Horizonte, 
onde aposentados e pensionistas es-
tão em pé de guerra com a Prefeitura, 
que tem optado por realizar “rateios de 
Fundeb”, mesmo sem exigência legal, 
para desvincular, não repassar abonos 
para as aposentadorias e pensões.

Tabela 2
Reajustes para o quadro setorial da educação
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - REAJUSTES PARA O QUADRO SETORIAL DA EDUCAÇÃO - 2021/2023

REVISÃO GERAL DE VENCIMENTOS - LC Nº 319/2022, LC Nº 345/2022 e LC Nº 351/2023

REAJUSTE GERAL DE 11%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2022, BENEFICIANDO SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS REAJUSTE ACUMULADO

REAJUSTE GERAL DE 5,79%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2023, BENEFICIANDO SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS 17,43%

REAJUSTE DE VENCIMENTO INICIAL - LC Nº 319/2022

VENCIMENTO INICIAL 
2021

VENCIMENTO INICIAL 
2022

VENCIMENTO INICIAL 
2023

SERVIDORES 
BENEFICIADOS

REAJUSTE ACUMULADO

ADMINISTRATIVO 1.028,13 1.419,46 1.501,65 1.109 46,1%

PROFESSORES E PEDA-
GOGOS (22,5 h)

2.390,23 3.300,00 3.491,07 4.149 46,1%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE INCENTIVO DE FIXAÇÃO E LOTAÇÃO (GILF) - LC Nº 319/2022 : ACRÉSCIMO NO VENCIMENTO BÁSICO

GILF Mais 10%  Mais 15% Mantém  + 15% 666 

AUMENTO CARGO COMISSIONADO DE DIRETOR DE ESCOLA DE DAM-8 PARA DAM-11- LC Nº 322/2022

DIRETOR DE ESCOLA 4.237,25 6.225,02 6.585,45 112 55,4%

AUMENTO DA FUNÇÃO DE CONFIANÇA DE VICE-DIRETOR - LC Nº 322/2022

VICE-DIRETOR (FC) 2.176,09 3.700,00 3.914,23 103 79,9%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE DEDICAÇÃO EXCLUSICA DE MAGISTÉRIO (GDEM) - LC Nº 322/2022

GDEM 2.121,00 3.300,00 3.491,07 96 64,6%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE DIREÇÃO DE ESCOLA MUNICIPAL (GRADE) - LC Nº 322/2022

GRADE I 2.182,64 2.640,00 2.792,86 
112 

28,0%

GRADE II 2.422,01 2.970,00 3.141,96 29,7%

GRADE III 2.661,37 3.300,00 3.491,07 31,2%
Fonte: Secretaria Municipal de Administração 



52

No atual governo Marília Campos, 
como ela fez em seus dois primeiros 
mandatos, foram retomados os con-
cursos públicos e Processos Seletivos. 
No concurso público para a Educação 
(Edital PMC nº 01/2020) foram no-
meados 1.495 candidatos aprovados, 
sendo a maior parte deles professores 
e professoras. Já nos Processos Se-
letivos Simplificados (PSS), foram os 
seguintes os números de convocados: 
a) Edital PMC nº 01/2021 da Educação 

foram convocados 1.592 aprovados; b) 
Edital PMC nº 05/2022 da Educação foi 
homologado em 27/01/2023 e foram 
feitas 6 convocações até 10/5/2023, 
totalizando 693 candidatos. E impor-
tante: tanto nos concursos públicos 
como nos Processos Seletivos foram 
nomeados ou convocados negros e 
negras nas cotas de 20% que existe 
em Contagem. E mais uma ótima no-
tícia para a educação de Contagem: 
vem aí um novo concurso público; os 

procedimentos para dar andamento à 
execução dos concursos para as áreas 
de educação e saúde já estão na fase 
de organização e contratação de en-
tidades executoras. Segundo Marília 
teremos concurso para jornada de 
22,5 horas, com piso de R$ 3.491,07, 
um dos maiores pisos proporcionais 
do Brasil, e também para a jornada 
de 40 horas, com piso salarial de R$ 
6.206,00, também um dos maiores pi-
sos salariais de Minas e do Brasil. 

MARÍLIA FEZ UM CONCURSO PÚBLICO PARA A EDUCAÇÃO E DOIS PROCESSOS SELETIVOS;
VEM AÍ UM NOVO CONCURSO PARA A ÁREA DE EDUCAÇÃO

Foi a prefeita Marília Campos que im-
plantou em Contagem o sistema muni-
cipal de educação infantil. Agora, no ter-
ceiro mandato, Marília está empenhada 
em ampliar ainda mais esta modalidade 
de ensino. Seu governo, além da inau-
guração do Cemei Vila São Paulo, está 
construindo mais seis novos Centros 
Municipais de Educação Infantil (Ce-
meis): Cemei Confisco e Cemei Conquis-
ta Veredas, no Nacional; Cemei Parque 
Riacho das Pedras, no Riacho; Cemei 
Inova Parque, na Sede; Cemei Jardim 
Laguna, na Ressaca, e Cemei Industrial, 
no Industrial. A construção das unidades 

significará um investimento de R$ 28 mi-
lhões e abrirá 1.829 novas vagas para as 
nossas crianças.(...) Lei municipal apro-
vada pela Câmara Municipal, alterou a 
denominação das Unidades de Educa-
ção Infantil de Umei para Centro Munici-
pal de Educação Infantil – Cemei. Cemei 
faz parte da história e da identidade da 
escola infantil em Contagem. É inexpli-
cável que o nome tenha sido trocado 
para Umei, que é o nome e a identida-
de de Belo Horizonte (mudada recen-
temente para Emei). Contagem é uma 
cidade grande e importante, não pode 
ser tratada como uma cidade-satélite da 

capital; precisa ser tratada como uma ci-
dade parceira.
A Meta 1 do Plano Nacional de Educa-
ção é universalizar, até 2016, a educação 
infantil na pré-escola para as crianças de 
quatro a cinco anos de idade e ampliar a 
oferta de educação infantil em creches, 
de forma a atender, no mínimo, 50% das 
crianças de até três anos, até o final da 
vigência do PNE, em 2024. Em Conta-
gem, a cobertura da demanda por vagas 
na educação na faixa de 4 a 5 anos, está 
praticamente universalizada, mas o mu-
nicípio vinha com um deficit importante 
na faixa de até três anos que estava em 
menos de 20% de cobertura em 2019, 
conforme dados do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). No último biênio, a 
oferta de vagas passou de 52% em 2022 
para 53,33% em 2023, graças ao esforço 
da Prefeitura para ampliar a rede de cre-
ches conveniadas, que também tiveram 
reajuste nos valores per capta repassa-
dos. Atualmente, as creches parceiras da 
Prefeitura atendem quase 3 mil crianças 
contagenses. Finalmente, mais de 15 mil 
crianças foram beneficiadas com a com-
pra de novos brinquedos, playgrounds e 
espumados para os Cemeis, num investi-
mento de mais de R$ 4 milhões. A Seduc 
também ampliou o número de agentes 
de Educação Infantil; investiu na compra 
de livros literários para os Cemeis e foi 
realizada a X Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e Adolescente.

MARÍLIA ESTÁ CONSTRUINDO SETE CEMEIs PARA 1.829 NOVOS ALUNOS; 
ALÉM DE OUTROS AVANÇOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

educação 
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A Educação Especial na perspectiva 
da Educação Inclusiva busca garantir 
o acesso e a participação de crianças/
estudantes com deficiência em todos 
os níveis e modalidades de ensino. É 
uma abordagem que reconhece a di-
versidade das crianças/estudantes e 
busca promover a igualdade de opor-
tunidades, respeitando suas caracterís-
ticas individuais e fornecendo o apoio 
necessário para seu pleno desenvolvi-
mento. No município de Contagem, a 
política de Educação Inclusiva tem se 
mostrado efetiva, conforme dados da 
Secretaria Municipal de Educação. Até 
abril de 2023, foram matriculadas 2021 
crianças/estudantes com deficiência na 
Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e Educação de Jovens e Adultos. 
Deste total, 1.159 são autistas, 117 

apresentam transtornos globais do de-
senvolvimento, 203 tem deficiência físi-
ca, 119 tem deficiências múltiplas, 398 
têm deficiência intelectual, 48 deficiên-
cias visuais, 36 têm deficiência auditiva 
e 3 altas habilidades. Esse número de 
matrículas demonstra o compromisso 

em garantir o acesso do público-alvo 
da Educação Especial à educação regu-
lar, de acordo com o preconizado pela 
Constituição Brasileira, LDBEN — Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal e Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (LBI).

CONTAGEM TEM 2.021 ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA MATRICULADOS;
GOVERNO MARÍLIA AVANÇA MUITO NA INCLUSÃO NAS ESCOLAS

Prefeitura investe muito na amplia-
ção dos recursos e profissionais es-
pecializados Para garantir o acesso e 
permanência com qualidade no ensino 
para as crianças/estudantes com de-
ficiência, matriculados na rede, o mu-
nicípio de Contagem tem investido em 
recursos e profissionais especializados 
para atender as especificidades deste 
público. Estão contratados e em efeti-
vo exercício 1.026 Monitores de Apoio 
à Inclusão, além de 104 cuidadores, 
28 intérpretes de Libras e 07 instruto-
res de Libras. Esses profissionais são 

fundamentais para garantir a inclusão e 
a comunicação adequada das crianças/
estudantes com deficiência. Para o su-
porte técnico e de saúde, o município 
conta com 22 técnicos de enfermagem, 
equipe responsável pelos cuidados es-
pecíficos relacionados à saúde durante 
o período escolar.(...) Além disso, atu-
almente, a Seduc dispõe de 43 Salas 
de Recursos Multifuncionais,  espaços 
adequados para o Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE) em funciona-
mento. Essas salas são equipadas com 
recursos pedagógicos e tecnológicos 

que asseguram condições de acesso 
ao currículo por meio da promoção da 
acessibilidade aos materiais didáticos, 
aos espaços e equipamentos, aos siste-
mas de comunicação e informação e ao 
conjunto das atividades escolares.(...) 
No âmbito dos profissionais especiali-
zados, Contagem possui 44 professores 
do AEE  responsáveis por Identificar, 
elaborar, produzir e organizar servi-
ços, recursos pedagógicos, de acessi-
bilidade e estratégias considerando as 
necessidades específicas das crianças/
estudantes público-alvo da educação 
especial. (...) A rede municipal de en-
sino também oferta o atendimento 
domiciliar, com 7 professoras que ofe-
recem suporte educacional às crianças/
estudantes que, por motivos de saúde 
ou outra condição, não podem fre-
quentar regularmente a escola. Em to-
dos os recursos e profissionais especia-
lizados teve uma expressiva ampliação. 
Veja tabela 3.

Contagem terá Sala de Recursos Mul-
tifuncionais em todas as escolas É im-
portante ressaltar que o financiamento 
para investimentos em Salas de Recur-
sos Multifuncionais tem sido prioriza-
do, como evidenciado pela abertura de 

Tabela 3
A evolução da Educação Especial em Contagem – 2020 – 2023
Dados da Educação Especial 2020 2022 2023

Estudantes com deficiência 1.674 1.869 2.021

Estudantes atendidos no AEE 653 796 984

Salas de Recursos Multifuncionais 32 37 43

Professores de AEE 33 38 44

Cuidadores 80 80 104

Técnicos de Enfermagem 10 12 22

Estagiários monitores de apoio 400 768 1.026

Instrutores de Libras 12 9 7

Intérpretes de libras 33 30 28
Fonte: Secretaria Municipal Educação / Diretoria de Inclusão



54

Para auxiliar o trabalho dos educado-
res e o aprendizado dos estudantes, a 
Prefeitura adquiriu diferentes apare-
lhos tecnológicos a serem utilizados 
nas atividades escolares. Entre eles, 
tablets para os alunos; notebooks e 
desktops para professores e peda-
gogas, além de 2.500 chips Sim Card 
com pacote de dados 4G a 10GB com 
ligações, SMS e WhatsApp ilimitados. 
A Seduc também adotou as platafor-
mas Google for Education, Chrome 
Book e do Projeto Mind lab (kit de 
jogos inteligentes). Foram criados 
150 laboratórios de informática para 
atender todas as escolas municipais, 
Cemeis, anexos e EJA. Para auxiliar a 
saúde vocal de professores, foram ad-
quiridos 2.940 amplificadores de voz 
para serem usados em sala de aula. 
O investimento em novas tecnolo-
gias chega a R$ 46 milhões.(...) Todos 
os investimentos em Tecnologia da 

Informação, realizados pela Secretaria 
de TI, possuem como premissa básica 
a contratação de capacitação para os 
servidores da prefeitura que irão ope-
rar o equipamento/ sistema. A primei-
ra fase foi realizada na Secretaria de 
Educação, onde todos os servidores 
e professores foram treinados e ca-
pacitados na utilização de uma ampla 
gama de ferramentas digitais e ainda 
na utilização de notebooks, Chrome-
books e tablets.

Aloísio Mercadante, presidente do 
BNDES e ex-ministro da Educação, elo-
gia Escola Inteligente de Contagem 
Marília esteve no BNDES, acompanha-
da do secretário Fernando Lopes, para 
articular um empréstimo de R$ 50 
milhões para o projeto de moderniza-
ção da Prefeitura. Aloísio Mercadante, 
presidente do BNDES, afirmou que o 
projeto de modernização das escolas 

de nossa cidade é uma referência para 
o Brasil: “O que me sensibiliza, estou 
nesta luta há muito tempo, fui duas 
vezes ministro da educação, é a escola 
inteligente que vocês estão construin-
do. Com câmara de vigilância para dar 
segurança para as crianças. Os pais po-
derem ter acesso às informações. Os 
professores terem o seu laptop, para 
poderem trabalhar, produzir, preparar 
a aula. Os alunos terem acesso livre; 
porque a escola será cada vez mais 
interativa e híbrida. Vocês são a van-
guarda, são as coisas mais avançadas 
que nós temos no Brasil. Esta é a esco-
la do futuro; vocês estão construindo 
a cidade do futuro, a escola do futu-
ro. O BNDES está muito bem em ser 
parceiro. Pode ter certeza Marília que 
este financiamento de R$ 50 milhões 
sai o mais rápido possível. Nós quere-
mos ver a placa do BNDES e estar lá na 
inauguração”.

CONTAGEM INVESTE EM TECNOLOGIAS NAS ESCOLAS MUNICIPAIS;
ALOÍSIO MERCADANTE ELOGIA PROJETO DE CONTAGEM: “REFERÊNCIA PARA O BRASIL”

7 salas concluídas em 2023 e previsão 
de mais 5 novas salas para o mês de 
agosto e até o final do ano em todas 
as unidades. Esse investimento mos-
tra o comprometimento do município 
de Contagem em fornecer recursos e 

estrutura adequada para a educação 
inclusiva, fortalecendo a política da 
Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva atendendo  a Le-
gislação Nacional.(...) Em resumo, a 
perspectiva da Educação Inclusiva no 

município de Contagem tem buscado 
assegurar a inclusão e o acesso pleno 
de estudantes com deficiência na rede 
regular de ensino, fornecendo recursos 
humanos, técnicos e financeiros para 
garantir uma educação de qualidade. 

educação 
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Marília lançou em 2022, o “Escola Viva”, 
Programa de Educação Integral e In-
tegrada, com objetivo de assegurar o 
acesso, a permanência e a aprendiza-
gem com a oferta de uma educação de 
qualidade social para crianças, jovens 
e adultos na Rede Municipal de Con-
tagem. O Programa “Escola Viva” fun-
cionará nas unidades de ensino com 
ações, programas e projetos amparadas 
em cinco pilares: Programa Reintegrar, 
Tutoria, Cardápio Cultural, Corpo em 
Movimento e Escola Aberta.(...) O Rein-
tegrar atuará na perspectiva interseto-
rial de combate à evasão escolar com 
a implementação de dois articuladores 
de território por regional, com a busca 
ativa escolar e acionamento da rede de 
proteção social para a garantia da per-
manência dos(as) estudantes na escola. 
Essa ação será permanente ao longo de 
todo o ano.(...) A Tutoria ocorrerá após 
um amplo diagnóstico da aprendizagem 
dos estudantes do Ensino Fundamental. 
A partir dos resultados deste diagnós-
tico serão organizados agrupamentos 
de estudantes para acompanhamento 
pedagógico por professores tutores, no 
contraturno escolar, duas vezes por se-
mana.(...) O Cardápio Cultural ampliará 
a jornada educativa com oferta de ativi-
dades complementares no contraturno 
escolar, nas áreas de arte e cultura, nas 
quais serão trabalhadas iniciativas como 
harmonia, música, artes cênicas, artes 
visuais, leitura e literatura, educação 
pelo tambor, patrimonial e ambiental. 
As atividades devem ocorrer uma ou 
duas vezes por semana.(...) As ações do 
Corpo em Movimento buscarão ampliar 
a jornada educativa com oferta de ativi-
dades nas áreas de esporte e lazer, tais 
como ginástica, capoeira, artes marciais, 
esportes, jogos e brincadeiras. As ati-
vidades também devem ocorrer uma 
ou duas vezes por semana.(...) A Escola 
Aberta buscará ofertar atividades comu-
nitárias nos fins de semana (sábados e/
ou domingos) nas áreas de arte, cultura, 
esporte e lazer.(...) Outra perspectiva do 
Programa Escola Viva é o Currículo em 
Movimento, que atuará nos eixos dos 
Direitos Humanos, Identidade e Diver-
sidade Cultural, Direito à Cidade, Vida 

Saudável, Tecnologia e Comunicação.

Programa Escola Viva – Tutoria. Acom-
panhamento pedagógico de estudantes 
no contraturno escolar, sendo feito duas 
vezes por semana por professores em 
regime de flexibilização ou prorrogação 
de jornada. A tutoria teve seu início em 
agosto de 2022 nas 68 escolas da Rede 
Municipal de Educação, com 160 pro-
fessores tutores atendendo cerca de 
4800 estudantes de agosto a dezembro. 
Os tutores receberam cursos de forma-
ção continuada de diversas temáticas, 
tais como uso de tecnologias, direitos 
humanos, trabalho infantil, CRAS, CRE-
AS, Conselho Tutelar, entre outras, que 
buscaram contribuir no cotidiano da 
relação entre tutores e tutorandos. Em 
novembro tivemos o início da formação 
coordenada pela Piracema Educação, 
que dará continuidade ao processo em 
2023, ampliando as reflexões sobre a 
tutoria.

Escola Aberta em 22 unidades de ensino. A 
escola é um espaço de todas e todos, de 
aprendizado, troca de experiências, con-
vivências e de promoção da paz. Conta-
gem relançou o projeto Escola Aberta, 
que é parte do programa Escola Viva. 
Oficinas ligadas às artes, cultura, espor-
te e lazer serão disponibilizadas para a 
população de Cidade em 22 unidades 
de ensino. As portas das escolas estão 
abertas para as comunidades se apro-
priarem do que lhes pertence. A princí-
pio as oficinas atenderão 4.800 pessoas 
em 22 escolas espalhadas pela cidade, 
aos sábados. A meta para 2023 é che-
gar a 12 mil atendidos; até 2024 serão 
alcançado 24 mil. Para participar basta ir 
até a escola e se inscrever. Além do en-
tretenimento, as oficinas tem o objetivo 
de mapear, divulgar novos talentos e, 
principalmente, integrar as comunida-
des com o espaço escolar. Não é uma 
experiência nova para Contagem. No 
passado, o projeto funcionou de 2005 
até 2013. O município chegou a atender 
com o projeto “Escola Aberta” cerca de 
30 mil pessoas. Agora é tempo de reto-
mar o que deu certo para que a popu-
lação abrace as escolas: por uma cidade 

mais democrática e por uma cultura de 
paz.

Escola Viva terá a ação “Além dos Muros”.  
O ‘Além dos Muros’ é uma ação do Pro-
grama ‘Escola Viva’, que visa incentivar 
escolas municipais e Centros Municipais 
de Educação Infantil - Cemeis, a desen-
volverem projetos criativos que contem-
plem a realização de roteiros educativos 
e culturais, trabalhos de campo, aulas-
-passeio, atividades externas entre ou-
tras estratégias educativas, promoven-
do práticas que possibilitem às crianças 
e estudantes experimentar espaços de 
aprendizagens e vivências educativas e 
culturais para além dos muros das es-
colas e das salas de aula. A ideia é levar 
os estudantes a ressignificar espaços, 
ampliar o campo de investigações e des-
cobertas, participando dos processos 
de construção de saberes com espírito 
crítico, reflexivo e autonomia, propician-
do espaços de sociabilidades e encontro 
com o outro, diferentes daqueles do 
dia-a-dia da escola, em uma articulação 
com os conceitos de cidade educadora 
e território educativo, na perspectiva de 
Educação Integral. Foram selecionados 
via edital, neste primeiro momento, 462 
projetos de todas as unidades de ensino 
da Rede Municipal de Educação, com 
investimento previsto superior a R$ 3 
milhões, sendo R$ 60 per capta, com re-
cursos do Caixa Escolar

GOVERNO MARÍLIA CAMPOS LANÇA O “PROGRAMA ESCOLA VIVA”
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A Merenda Escolar é, disparado, o 
maior programa de segurança alimen-
tar existente em Contagem e, certa-
mente, um dos maiores do Brasil. Dia-
riamente são ofertadas pela Prefeitura 
em média de 72.000 refeições, abran-
gendo os segmentos de Educação In-
fantil, Ensino Fundamental, EJA e En-
sino Médio. De acordo com o tempo 
de permanência no ambiente escolar 
e o segmento de ensino, os estudan-
tes poderão receber de 1 (uma) até 3 
(três) refeições diárias.(...) Os cardá-
pios ofertados aos estudantes da Rede 
Municipal são elaborados pela equipe 
de nutricionistas da SEDUC, em estrita 
observância aos pressupostos do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação, de modo a atender as ne-
cessidades nutricionais dos educandos 
durante o período letivo. Outrossim, o 
Art. 2º da Lei nº 11.947/2009, legitima 
a alimentação escolar como direito do 
estudante, conforme disposto: VI - o 
direito à alimentação escolar, visando 
a garantir segurança alimentar e nutri-
cional dos alunos, com acesso de for-
ma igualitária, respeitando as diferen-
ças biológicas entre idades e condições 

de saúde dos alunos que necessitem 
de atenção específica e aqueles que se 
encontram em vulnerabilidade social.
(...) Atualmente, o custo anual abar-
cado no fornecimento da alimentação 
escolar na Rede Municipal de Ensino 
está em torno de R$ 30.700.000,00 
(trinta milhões e setecentos mil re-
ais). O valor previsto para repasse do 
governo federal, para custeio da me-
renda escolar, para o ano de 2023 é 
de cerca de R$ 7.659.508,40, desse 

modo, o município tem custeado o va-
lor aproximado de R$ 23.040.491,60, 
ou seja 75% do valor global.(...) O pro-
grama da Merenda Escolar mostrou 
sua importância histórica na pande-
mia do Coronavírus; Marília deu con-
tinuidade ao pagamento do Vale Me-
renda no ano de 2021 para cerca de 
68.020 beneficiários por mês, o que 
correspondeu a um investimento total 
de R$ 27.271.636,49 no ano de 2021.

A ‘MERENDA ESCOLAR” É O MAIOR PROGRAMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR DO BRASIL
E TAMBÉM DE CONTAGEM; NA PANDEMIA FOI CONCEDIDO O “VALE MERENDA”

educação 

De acordo com a legislação vigente (lei 
14.113, de 25 de dezembro de 2020) 
os recursos do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educação 
Básica – Fundeb devem ser gastos da 
seguinte forma: 70% no pagamen-
to dos(as) profissionais da educação 
básica e os 30% restantes com paga-
mento de profissionais terceirizados, 
manutenção, investimentos e verbas 
indenizatórias, entre outros. Para os 
municípios que não conseguem atin-
gir os 70% com profissionais da edu-
cação básica, conforme a legislação, é 
possível fazer o rateio das sobras dos 
recursos até alcançar o percentual. 
Este não é o caso de Contagem, que 
gastou 72% do Fundeb, em 2021, e 

89,69%, em 2022.(...) Mesmo assim, 
o governo Marília Campos sofreu uma 
enxurrada de críticas injustas, por não 
fazer o “rateio do Fundeb” em Con-
tagem. Inacreditável! É óbvio que os 
governos “mais virtuosos” na educa-
ção são aqueles que gastam mais de 
70% do Fundeb com os professores. 
(...) Veja só: se o valor do Fundeb por 
aluno é o mesmo em todos os muni-
cípios, quais as variáveis que determi-
nantes nos gastos com professores? 
Por que alguns municípios e estados 
gastam mais e outros gastam menos 
de 70% com a folha? Entenda o por-
quê disso: a) ultrapassam os gastos 
com os 70% aqueles governos mu-
nicipais e/ou estaduais que pagam 

remuneração melhor para os seus 
professores (piso, quinquênio, planos 
de carreira e outros direitos) e/ou que 
tem menos alunos por professor (no 
ensino fundamental ou que tem mais 
educação infantil, como Contagem, 
onde o número de professor por alu-
no é bem menor); b) gastam menos de 
70% e, portanto, devem fazer o “rateio 
do Fundeb” no final do ano, aqueles 
municípios e estados que pagam pio-
res salários aos professores (em ter-
mos de piso salarial e outros direitos) 
e/ou que tem mais alunos por profes-
sor (que chegam a ter 35 alunos, em 
média, por sala de aula, e/ou que não 
tem rede de educação infantil, como é 
o caso do governo do Estado). 

GASTOS DO FUNDEB COM PROFESSORES FOI DE 72%, EM 2021,
E DE 89,69%, EM 2022; O QUE É O FUNDEB? 
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Existe também muita desinformação 
sobre quem financia o Fundeb.  Mui-
tas pessoas afirmam que o Fundeb é 
formado com recursos essencialmen-
te do governo federal. Isto não é ver-
dade. O governo federal participa do 
Fundeb com uma pequena fatia em 
relação ao total. O Fundeb é compos-
to por recursos provenientes da reten-
ção de 20% da arrecadação de ICMS, 
FPM, FPE, IPVA, ITCD, ITR, e IPI-Ex-
portações. Os recursos são retidos da 

arrecadação dos Estados e Municípios 
e distribuídos automaticamente por 
intermédio do Banco do Brasil, com 
base em índice calculado por uma mé-
dia ponderada do número de alunos 
matriculados em cada segmento das 
escolas públicas.(...) Então, a Prefeitu-
ra de Contagem tem muitos recursos 
retidos para a composição do Fundeb; 
recursos novos para nossa cidade é 
o chamado “Fundeb líquido”, que é 
a diferença do total de recursos reti-
dos menos os recursos repassados ao 

município. No caso de Contagem, o 
Fundeb líquido é positivo porque tem 
muitos alunos. Em 2022, Contagem 
recebeu do Fundeb R$ 376,997 mi-
lhões e contribuiu com o Fundo com 
o valor de R$ 174,336 milhões, o que 
resultou em um Fundeb líquido de R$ 
202,661 milhões. Trata-se de um valor 
expressivo, mas, nem de longe, cobre 
todas as despesas com os professores, 
que tiveram folha de pagamento em 
2022 de R$ 344,676 milhões. 

Marília sofreu críticas muito injustas 
também em relação aos gastos com 
educação em 2021, por não ter atin-
gido os 25% constitucional da receita 
municipal. São coisas do Brasil: uma 
legislação manda gastar 25% da re-
ceita com educação e outra legislação 
proibiu aumentos de salários para os 
servidores, do segundo semestre de 
2020 até dezembro de 2021.(...) Sobre 
o congelamento dos gastos de pesso-
al a legislação federal é muito clara.  
Veja o artigo 8º da Lei 173 que trata 
do assunto: “Na hipótese de que trata 
o art. 65 da Lei Complementar nº 101, 
de 4 de maio de 2000, a União, os Es-
tados, o Distrito Federal e os Municí-
pios afetados pela calamidade pública 
decorrente da pandemia da Covid-19 
ficam proibidos, até 31 de dezembro 
de 2021, de: I - conceder, a qualquer 
título, vantagem, aumento, reajuste ou 
adequação de remuneração a mem-
bros de Poder ou de órgão, servidores 
e empregados públicos e militares, ex-
ceto quando derivado de sentença ju-
dicial transitada em julgado ou de de-
terminação legal anterior à calamidade 
pública”.(...) Marília, em sua conta no 
Twitter, prestou contas dos gastos com 
educação em 2021:  “Atingimos ape-
nas 16,9% do gasto constitucional com 
a educação, restando 8,1% a ser apli-
cado nos próximos exercícios. Estamos 
transferindo 121 milhões do tesouro 
para o Fundo Municipal de Educação, 
fonte 101, valor correspondente ao 
percentual não aplicado”. 

SindUte Contagem pediu ao TCE que en-
quadrasse Marília em “crime de res-
ponsabilidade”. Os críticos disseram 
que, por falta de “vontade política”, 
Marília não cumpriu os gastos com 
25% da educação; ora isto era politica-
mente e tecnicamente impossível de 
acontecer porque as receitas das pre-
feituras cresceram de forma expressi-
va em 2021 (resultado do crescimento 
da economia próximo de 5% e da infla-
ção superior a 10%, o chamado impos-
to inflacionário, melhorias nas receitas 
próprias da Prefeitura); no lado das 
despesas, os gastos de pessoal foram 
congelados e os gastos de custeio da 
educação ficaram baixos com ensino 
apenas remoto. Uma das vozes críticas 
a Marília escreveu nas redes sociais: 
“A Lei Complementar 173/2020 nunca 
impediu a recomposição salarial da in-
flação. É falácia e mentira para tentar 
justificar o injustificável”. Passaram o 

pano (limpam a sujeira) para Bolsona-
ro, de forma vergonhosa, para culpar 
Marília pelo congelamento salarial dos 
servidores.(...) Foi com base nestas 
análises politicamente injustificáveis 
que a coordenadora do SindUte Con-
tagem denunciou Marília no Tribunal 
de Contas por não cumprir os 25% 
da educação em 2021. Veja só: o não 
cumprimento dos mínimos constitu-
cionais é considerado crime de res-
ponsabilidade, ficando os prefeitos e 
prefeitas passíveis de duras punições, 
dentre elas: reprovação das contas; 
cassação de mandato; inegibilidade; 
por oito anos; multas. Felizmente, o 
TCE arquivou também esta denúncia e 
flexibilizou apenas o “descongelamen-
to salarial” para fins de cumprimento 
dos 70% do Fundeb com os professo-
res, que não era o caso de Contagem, 
que gastava valor superior. 

CONTAGEM TEM ATÉ 2023 PARA GASTAR AS SOBRAS DOS 25% DA EDUCAÇÃO DE 2021,
SEGUNDO EMENDA CONSTITUCIONAL 119/2022
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Emenda Constitucional deu prazo até 
final de 2023 para municípios gasta-
rem as sobras dos 25% de 2021. Feliz-
mente, o Congresso Nacional aprovou 
a Emenda Constitucional 119, de 27 de 
abril de 2022, que autorizou o gastos 
das sobras dos 25% da educação de 
2021 até o final de 2023. Ficou previsto 
o seguinte: “Em decorrência do estado 
de calamidade pública provocado pela 

pandemia da Covid-19, os Estados, 
o Distrito Federal, os Municípios e os 
agentes públicos desses entes federa-
dos não poderão ser responsabilizados 
administrativa, civil ou criminalmente 
pelo descumprimento, exclusivamen-
te nos exercícios financeiros de 2020 e 
2021, do disposto no caput do art. 212 
da Constituição Federal. Para efeitos do 
disposto no caput deste artigo, o ente 
deverá complementar na aplicação 
da manutenção e desenvolvimento 

do ensino, até o exercício financeiro 
de 2023, a diferença a menor entre o 
valor aplicado, conforme informação 
registrada no sistema integrado de 
planejamento e orçamento, e o valor 
mínimo exigível constitucionalmente 
para os exercícios de 2020 e 2021.” 
E Marília Campos vai cumprir o pra-
zo até o final de 2023 para gastar os 
restos dos 25% de 2021 e não será pu-
nida como queriam alguns militantes 
sectários. 

Podemos listar mais alguns avanços na 
educação: a) Kit escolar, uniforme e me-
renda: a Prefeitura garantiu a distribui-
ção do kit e do uniforme escolar para 
todas as crianças matriculadas na rede 
municipal; b) sistema de videomonitora-
mento: em parceria com a Secretaria de 
Defesa Social, prevê a instalação de mais 
de mil câmeras de segurança em todas 
as unidades de ensino da rede munici-
pal de educação, com investimentos de 
quase R$ 16 milhões; c) além da regula-
rização dos repasses às caixas escolares, 
a Seduc procedeu, no ano passado, ao 

reajuste da per capita dos valores repas-
sados às instituições conveniadas. Os 
recursos financeiros são provenientes 
do tesouro municipal; d) reforma de 
19 unidades escolares: em destaque, 
as escolas Ápio Cardoso, Walter Faus-
to do Amaral, Antônio Olinto Ferreira, 
Eduarda Pereira de Oliveira, Machado 
de Assis; e os Cemeis Jardim Eldorado, 
Mundo Maior, Vereador João Evangelis-
ta. Reformas urgentes: as escolas rece-
beram repasses de até R$ 33 mil para 
as manutenções urgentes nos prédios e 
espaços escolares. 

OUTROS AVANÇOS NA EDUCAÇÃO

Em 21 de março de 2023, a Fundação de 
Ensino de Contagem (Funec) completou 
50 anos de história e, ao longo desse pe-
ríodo, a instituição se consolidou como 
referência na oferta de ensino médio 
regular e educação técnica profissio-
nalizante em química, farmácia, análi-
ses clínicas, enfermagem, informática 

e segurança do trabalho. A celebração 
do cinquentenário da fundação, marca 
a história da instituição dedicada à for-
mação, à valorização individualizada e 
ao incentivo do crescimento dos jovens 
de forma ética e humanizada.(...) Além 
da excelência no atendimento de mais 
de 3.000 estudantes, jovens e adultos, 

ao ano, a Funec também é reconhecida 
como referência em produção científica, 
na oferta de cursos de qualificação pro-
fissional e na realização de concursos 
públicos. Atualmente, são dez unidades, 
distribuídas em sete regiões da cidade, 
com a oferta do ensino médio, total-
mente custeado pelo município.

FUNEC – 50 ANOS

educação 
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Contagem adotou desde 2005, uma 
plano de recuperação das finanças pú-
blicas, que deixou a cidade, agora,  em 
uma situação financeira muito positiva: 
receitas de R$ 2,600 bilhões; despesas 
controladas; dívida líquida de apenas 
2,03% da receita; e uma boa capacidade 

de investimentos, sendo que nos dois 
primeiros anos do atual governo Marília 
Campos, os investimentos totalizaram 
R$ 432,290 milhões, num total que de-
verá atingir R$ 1,500 bilhão em quatro 
anos. Marília, corretamente, nunca foi 
voluntarista na questão das finanças 

públicas, ela sabe que sem finanças 
arrumadas não tem como fazer inves-
timentos pesados em políticas sociais 
e em obras.(...) São 550 intervenções, 
desde as mega obras estruturantes, pas-
sando pelas, grandes, médias e peque-
nas, em todas as oito regiões de Conta-
gem, regiões que estão registradas nas 
tabelas: Vargem das Flores, Eldorado, 
Ressaca, Nacional, Riacho, Industrial, 
Sede, Petrolândia. Cada intervenção 
representa um local (rua, avenida ou 
praça) que foi beneficiado e para chegar 
a esse número de 550 intervenções, as 
obras dos grandes programas são con-
tadas separadamente; contamos cada 
rua ou avenida asfaltada do Programa 
Asfalto Novo, por exemplo, como sendo 
uma obra, até porque neste caso cada 
uma delas tem valor médio de mais de 
R$ 1 milhão.
Para melhor compreensão do plano de 

CONTAGEM TEM UM GRANDE PLANO DE OBRAS PORQUE ESTÁ COM AS CONTAS ARRUMADAS

Marília tem plano de investimentos de 
R$ 1,5 bilhão, com 550 obras em todas 
as áreas e em todas as regiões

Obras públicas
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obras do governo Marília Campos, seu 
sentido mais estratégico, mas também 
para facilitar a compreensão da mili-
tância política e da população, agrega-
mos as obras de duas maneiras: obras 
integradas (SIM – Sistema Integrado 
de Mobilidade; obras de saneamento 
e implantação das bacias de conten-
ção de cheias no Córrego Ferrugem em 
parceria com o Governo do Estado e a 
Av. Maracanã com o Governo Federal), 
e por tipo de obra temática (Programa 
Asfalto Novo, educação, saúde, praças 
e parques, saneamento básico e habita-
ção, cultura e esportes). Vale dizer que 
uma mesma obra poderá aparecer em 
mais de uma tabela, mas ela será conta-
da uma única vez para o estabelecimen-
to do total de obras na cidade.(...) Na 
síntese temática, as obras transcendem 
e perpassam por mais de uma Secreta-
ria Municipal (tem obra de praça e par-
ques também em obras do Estado e de 
mobilidade; tem obra de CEMEI no PAC 
Arrudas; tem obra de saúde bancada 
pela iniciativa privada, etc) e a síntese 
não pode ficar restrita a um programa 
apenas (por exemplo, tem muita obra 
de asfalto fora do “Programa Asfalto 
Novo”, que precisa ser agregada para 
que se tenha uma dimensão real deste 
programa e os dados que divulgamos 
não sejam subestimados).

Obras públicas

Para se compreender a dimensão do 
Plano de Obras da Prefeitura é preciso 
levar em conta as múltiplas fontes de 
recursos: Tesouro Municipal; recursos 
vinculados a fundos municipais; em-
préstimos contraídos pela Prefeitura; 
recursos do governo do Estado: Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura e 
Mobilidade de Minas Gerais (SETOP) e 
Copasa; obras realizadas com recursos 
do Estado e executadas pela Prefeitu-
ra; recursos do governo federal; emen-
das parlamentares de deputados(as) 
estaduais; emendas parlamentares 
de deputados(as) federais; emendas 
parlamentares de senadores; emen-
das parlamentares de vereadores de 
Contagem; obras em parceria com a 
Prefeitura de Belo Horizonte; recursos 
da Câmara Municipal (obra do Cine Tea-
tro), recursos do setor privado de com-
pensação de impacto urbano e ambien-
tal. Como se vê, o gigantesco plano de 
obras de Contagem está sendo possível 
devido à ótima situação financeira da 
Prefeitura, mas também à existência de 
diversas parcerias e fontes de recursos.
Vale ressaltar também que os investi-
mentos recuaram muito em 2021 para 
apenas R$ 135 milhões. Isto aconte-
ceu por diversas razões: em muitos ca-
sos, foi preciso refazer projetos; houve 
uma enorme demanda de revisão de 

contratos motivada, principalmente, 
pela disparada dos insumos da constru-
ção civil; em alguns casos foi, e ainda é, 
necessário relicitar obras devido à de-
sistência de empresas ou incapacidade 
das mesmas tocarem as obras; mas, o 
importante é que não faltam recursos 
para as obras que já estão garantidos 
através de diversas fontes. Já em 2022, 
houve uma importante retomada dos 
investimentos para R$ 296 milhões.(...) 
Apresento neste capítulo o Plano de 
Obras do governo Marília, sem apon-
tar, no entanto, o estágio de cada uma 
(algumas estão concluídas, outras em 
andamento, outras ainda em licitação 
e projetos, etc.); parto do pressuposto 
que todas poderão ser realizadas por te-
rem recursos garantidos. Também não 
apresento os valores de cada obra; meu 
interesse maior é nas informações do 
total de investimentos anual da cidade.
Veja neste capítulo uma síntese do Pla-
no de Obras do governo Marília Cam-
pos um pequeno texto de cada item 
e a tabela com descrição sumária das 
obras; as obras de manutenção de va-
lor menor, vamos citar apenas as mais 
representativas, as demais serão, em al-
guns casos, citadas de forma agregada 
e milhares de outras micro-obras serão 
tratadas no capítulo da manutenção da 
cidade. 
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Um dos programas mais importantes 
do governo Marília Campos é o “Pro-
grama Asfalto Novo”, que revitalizou 
a pavimentação antiga, de 20, 30, 40 
anos atrás, nas oito regiões de Conta-
gem: uma pavimentação velha e muito 
precária com poucos centímetros de 
asfalto. Asfalto Novo com maior du-
rabilidade, já que tem em média seis 
centímetros de espessura. Para me-
lhorar a mobilidade urbana, promover 
o desenvolvimento e acabar com os 
buracos que se abrem a cada período 
chuvoso, a Prefeitura está executando 
um amplo programa de pavimentação 
e requalificação de vias que está mu-
dando o visual da cidade. Na primeira 
etapa foram feitas obras em 50 ruas e 
avenidas em um total de 54 quilôme-
tros; na segunda etapa o programa é 
ainda mais amplo, com previsão de 
87 vias com 57 quilômetros. Já está 
programada a terceira etapa para ter 
início ainda em 2023. Esta fase terá 
o maior quantitativo de recursos e 
vai priorizar, ainda mais, como disse 
a prefeita Marília Campos, as regiões 
Ressaca e Nacional.  Na verdade, o 
Programa Asfalto Novo é ainda mais 
amplo, já que temos um terceiro bloco 

de ruas e avenidas que estão sendo 
pavimentadas em outros contratos 
de obras da Prefeitura.(...) As ativi-
dades do Programa Asfalto Novo são 
basicamente as mesmas em todas as 
vias, como sinalização, fresagem, lim-
peza, pintura de ligação, salgamento, 
e aplicação e compactação de massa 
asfáltica (CBUQ). Posterior às ativida-
des de revitalização, são realizadas as 
obras complementares de alteamento 
e coroamento dos tampões dos po-
ços de visita, drenagem (execução de 
sarjetas) e rampas de acessibilidades 
em pontos onde há condições técni-
cas para seu desempenho. Ressalva 
para os casos onde há necessidade 
de recomposição de base, que além 
de todas essas intervenções citadas, 
antecede sua recuperação em tre-
chos muito frágeis e expostos sendo 
necessária a reciclagem do material 

e imprimação, como foi o caso de um 
trecho da Rua Rio Comprido entre as 
Ruas Cubatão e Macaé, por exemplo.
(...) Contagem tem cerca de 1.800 km 
de vias públicas, mas não é factível co-
locar como meta asfaltar toda a cida-
de, já que nenhum governo pode pri-
vilegiar um único tipo de investimento 
por 10 a 15 anos. Portanto, a meta do 
governo Marília Campos é a troca do 
asfalto em todas as principais vias de 
trânsito, corredores de ônibus e cen-
tros comerciais de nossa cidade e a 
pavimentação de todos os bairros e vi-
las que não contam com esta estrutu-
ra. Neste sentido, o Programa Asfalto 
Novo, que deverá atingir expressivos 
R$ 500 milhões, é um enorme avanço, 
que vai para melhorar a mobilidade e 
o visual de nossa cidade. Veja as tabe-
las 1, 2 e 3.  

PROGRAMA ASFALTO NOVO ESTÁ GARANTINDO UMA NOVA PAVIMENTAÇÃO 
DAS MAIS IMPORTANTES RUAS E AVENIDAS DE NOSSA CIDADE, PRINCIPALMENTE
VIAS DE TRÂNSITO E CORREDORES COMERCIAIS
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O Complexo Maracanã vai deixar Con-
tagem e a região metropolitana mais 
integradas, disponibilizando novas rotas 
de acesso. A expectativa é que a obra 
seja entregue no segundo semestre de 
2024. Ao absorver o trânsito intenso do 
Centro Histórico e da Rua do Registro, a 
via vai reduzir o tempo de deslocamen-
to até o Eldorado, Industrial, Riacho e 
demais regiões; benefícios que terão 
também os moradores de cidades como 
Esmeraldas. É mais desenvolvimento 
econômico, atração de investimentos 
e valorização para as regiões Sede e 

Vargem das Flores.(...) Veja a amplitu-
de das obras que serão realizadas: são 
4,5 km de via, com três faixas de tráfego 
para cada sentido, com faixas exclusivas 
para ônibus; ciclovia ao longo de toda 
a avenida; parque linear ao longo do 
leito do córrego e uma área verde nos 
canteiros, gramada e reflorestada, prio-
rizando a sustentabilidade ambiental; 
viaduto sobre a LMG-808; duas pontes: 
cruzamento com a avenida Dulce Geral-
da Diniz e com a via Manoel Jacinto Co-
elho Jr; duas galerias para transposição 
dos cursos d‘água do córrego; 3,5 km de 

macrodrenagem do córrego Maracanã, 
que  solucionará os problemas de en-
chentes em períodos chuvosos; 15,5 km 
de redes de drenagem superficial e dis-
positivos de coleta das águas pluviais; 8 
km de redes de coleta e interceptação 
de esgoto, garantindo acesso da po-
pulação local ao saneamento básico e 
à coleta regular de lixo; iluminação de 
LED na extensão da avenida. Destaquei 
esta obra por sua importância, mas ela 
está incluída no tópico das obras de mo-
bilidade e em outras obras temáticas.  

AVENIDA MARACANÃ: UMA DAS MAIORES OBRAS DE MOBILIDADE DA HISTÓRIA DE CONTAGEM

Obras públicas

Na educação, a prioridade do governo 
Marília Campos, em termos de estru-
tura, é a construção de mais sete Cen-
tros Municipais de Educação Infantil, 
os Cemeis em diversas regiões. Marília 
foi quem, nos seus dois primeiros man-
datos construiu a Rede Municipal de 
Educação Infantil – os Cemeis; ela inau-
gurou 14 unidades e deixou mais oito 

em construção. Agora, a petista retoma 
a ampliação da educação infantil, com 
mais 1.829 vagas nas unidades que es-
tão em construção. Outra prioridade na 
educação é a reforma de unidades esco-
lares do ensino fundamental, muitas há 
muitos anos sem manutenção, que de-
mandam obras expressivas.(...) Na saú-
de, as prioridades são: construção de 

três novas UPAS (duas novas unidades e 
uma para garantir um prédio novo para 
uma obra já existente). É ainda priorida-
de a construção (ou a transferência para 
prédios confortáveis) de 10 novas UBS e 
reforma de muitas unidades já existen-
tes; e uma ampla reforma também das 
UPAS e do Complexo Hospitalar. Veja as 
tabelas 4 e 5.

EDUCAÇÃO E SAÚDE. A GRANDE PRIORIDADE NA EDUCAÇÃO É A CONSTRUÇÃO DE 7 CEMEIS
PARA 1.829 ALUNOS, E, NA SAÚDE, A CONSTRUÇÃO DE TRÊS UPAS E DE NOVAS UBS
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A mobilidade e acessibilidade são in-
dutores do desenvolvimento urbano, 
promovendo o progresso econômico 
e social. Nos últimos anos é crescente 
a preocupação com a ineficiência dos 
sistemas de transporte e com a mobili-
dade nas cidades, principalmente nos 
grandes centros. Nesse sentido, as po-
líticas públicas para a melhoria da mo-
bilidade urbana das cidades visam ali-
nhar as questões de desenvolvimento 
com o a reestruturação do espaço ur-
bano e a melhoria do transporte, dan-
do maior acessibilidade aos serviços 
e lazer ofertados.(...) O município de 
Contagem se prepara para uma nova 
fase em relação a mobilidade urbana, 
buscando promover melhorias para a 
população através de diversas frentes 
de atuação, sendo uma delas a mo-
bilidade urbana. Para tal objetivo foi 
criado o SIM – Sistema Integrado de 
Mobilidade de Contagem, idealizado 
no segundo mandato da prefeita Ma-
rília Campos entre os anos de 2009 e 
2012, inicialmente batizado de “Con-
tagem Integrada” e posteriormente de 
“Plano Integrado de Mobilidade”. No 
ano de 2012 (final do segundo man-
dado), foi entregue a Carta Consulta 
com o projeto básico no Ministério 
das Cidades no Governo da Presiden-
ta Dilma Roussef, que foi aprovado, 
autorizando a Cidade de Contagem a 
contratar os projetos executivos.(...) 
Marília não deixou apenas projetos e, 
alguns casos, recursos já praticamente 

garantidos para os governos seguintes 
para obras de mobilidade. Nos seus 
dois primeiros mandatos, Contagem 
teve grandes obras de mobilidade: a 
conclusão da Avenida Tereza Cristina, 
trecho Contagem, uma demanda me-
tropolitana histórica; a construção do 
túnel Ressaca / Água Branca, que reti-
rou Ressaca e Nacional do isolamento 
do restante de Contagem; foram 17 
avenidas, importantes corredores de 
transporte nas regiões, foram constru-
ídas nas obras de saneamento integra-
do de fundos de vales; Marília realizou 
ainda uma ampla pavimentação de 
329 ruas de terra nas regiões Vargem 
das Flores e Nacional e recapeamento 
asfáltico de 63 ruas e avenidas.  
Um grande programa de mobilidade, 
como tem Contagem nesse momen-
to, só está sendo possível porque se 
tornou um programa institucional que 
teve continuidade nos três últimos 
governos de nossa Cidade. São obras 
de valores elevados, que só são pos-
síveis pela boa gestão econômico-fi-
nanceira que proporcionou ao Municí-
pio a recuperação de sua capacidade 
de investimentos; são obras de difícil 
execução pela sua grandiosidade, que 
dependem de boas empresas com 
capacidade financeira e técnica para 
executarem; são obras que dependem 
de muitas desapropriações; e que, por 
serem muito demoradas, muitas vezes 
implicam em realinhamentos de pre-
ços e, em muitos casos, a necessidade 

de mais de uma licitação.(...) Já mos-
tramos os grandes avanços nos dois 
primeiros governos de Marília Cam-
pos. O governo Carlin Moura entregou 
a Trincheira do Itaú. Alex de Freitas 
entregou o viaduto do Petrolândia, 
viaduto das Américas I, trincheira da 
avenida David Sarnoff, Terminal Pe-
trolândia, e deixou em andamento 
obras nos corredores de transporte, 
construção de estações de integração.
(...) Marília deu continuidade ao pla-
no de obras de mobilidade: entregou 
a duplicação do viaduto das Américas 
II, viaduto do Ceasa, complexo Beatriz 
(em fase final de entrega); está cons-
truindo a gigantesca obra da avenida 
Maracanã e o viaduto Teleférico; vai 
construir os terminais de integração da 
Sede e do Darcy Ribeiro, a alça do Par-
que Sarandi; realiza as obras nos espa-
ços públicos (Parque Sarandi e Espaço 
Popular do Eldorado); está concluindo 
as obras de pavimentação e outras dos 
corredores de transporte, dos termi-
nais de integração, estações de trans-
ferência; e Marília busca garantir junto 
à concessionária privada de duas trin-
cheiras na BR 381, além das obras gi-
gantescas do programa Asfalto Novo.
(...) Este programa beneficiará não só 
os moradores de Contagem, mas tam-
bém boa parte da Região Metropolita-
na de Belo Horizonte (RMBH), dada a 
sua importância e localização no con-
texto metropolitano. Os benefícios do 
SIM vão além da modernização, inte-
gração, agilidade, conforto e seguran-
ça para os passageiros dos ônibus. Em 
toda a cidade, várias obras foram con-
tratadas e em sua maioria finalizadas 
eliminando grandes gargalos que afe-
tavam toda a população, com aciden-
tes, atrasos, prejuízos e poluição para 
a nossa cidade. Veja na tabela 6 as 
principais obras do Sistema Integrado 
de Mobilidade de Contagem. A tabela 
abaixo demonstra um quadro resumo 
das principais obras. Em outro capítu-
lo demonstraremos as obras dos cor-
redores, terminais, estações e outras 
obras complementares do transporte 
coletivo, o BRT de Contagem.

CONTAGEM TEM UM DOS MAIORES PLANOS DE OBRAS DE MOBILIDADE E TRÂNSITO DA HISTÓRIA
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Obras públicas

Marília, em seus dois primeiros man-
datos, priorizou as grandes obras de sa-
neamento básico de fundos de vale, de 
expansão da rede e do tratamento de 
esgotos. Foram 26 grandes obras, em 
parceria com a Copasa e com o governo 
federal; 16 obras foram inauguradas e 
10 obras foram deixadas em andamen-
to. Agora, Marília retoma as obras de 
saneamento com grande prioridade; 
tais obras não têm grande repercussão 
porque são “obras invisíveis” de drena-
gem, sobretudo as obras de controle de 
cheias do Córrego Ferrugem, e obras 
de construção de redes de esgoto, no 
caso da Bacia da Pampulha.(...) Marília 
Campos, em seus dois primeiros gover-
nos, numa parceria histórica envolven-
do prefeituras de Contagem e de BH, 
governo do Estado, e governo federal 
avançou muito nas obras de sanea-
mento básico, mobilidade e moradia 
no ribeirão Arrudas; obras de reassen-
tamento das famílias que moravam à 
beira dos córregos, conclusão da aveni-
da Tereza Cristina – trecho Contagem e 
diversas intervenções de saneamento. 
Marília lançou as bases também para a 
continuidade das obras, nesse momen-
to com foco nos córregos Ferrugem e 
Riacho das Pedras, com construção de 
três bacias de detenção em Contagem, 
reassentamento de famílias para apar-
tamentos e implantação de equipamen-
tos de lazer.(...) A obra da bacia da Praça 
Rio Volga foi retomada pelo Estado, que 
irá implantar uma nova praça no local 
contanto com uma moderna pista de 
skate. As bacias de detenção de cheias 
em execução nesse momento no leito 
do Córrego Ferrugem tem o objetivo 
de acabar com os transbordamentos da 

Avenida Tereza Cristina, especialmente 
na região da Vila São Paulo. São três ba-
cias em execução com recursos do Es-
tado de Minas Gerais e contrapartidas 
das Prefeituras de Contagem e Belo Ho-
rizonte. A bacia B3 - Vila PTO está loca-
lizada em Contagem próxima a Estação 
do Metrô; a Bacia B4 - Vila Itaú na região 
do terreno da antiga IMA atrás do Itaú 
Power Shopping e a Bacia B5 já em Belo 
Horizonte na Vila Esporte Clube pró-
xima a galeria de travessia do Córrego 
sob a Av. Amazonas. Já o Estado ficará 
responsável pelo reassentamento de 
240 famílias. 
Outra obra fundamental de Contagem, 
em parceria das Prefeituras de Conta-
gem e de BH e do governo do Estado 
é o esforço para despoluição total da 
Lagoa da Pampulha. Nos dois governos 
de Marília Campos, a petista articulou 
recursos junto ao governo federal e 
estadual, que ampliaram os trabalhos 

de despoluição da Lagoa: ligação de 
esgotos, interceptores de esgoto, sane-
amento de fundos de vale. Agora este 
trabalho vai ter continuidade. Pampu-
lha é mais que uma Lagoa, é uma Bacia 
Hidrográfica localizada majoritariamen-
te em Contagem. A Bacia da Pampulha 
tem uma área de 97 quilômetros qua-
drados, sendo 56% em Contagem, e 
44% em Belo Horizonte, e a população 
estimada da bacia é de 400.000 habi-
tantes. A Bacia da Pampulha é compos-
ta por 44 córregos, sendo que 70% nas-
cem em Contagem e 30% nascem em 
Belo Horizonte e 507 nascentes cadas-
tradas nas duas cidades. Para despoluir 
completamente a Lagoa da Pampulha, 
a Copasa aderiu a um acordo, homolo-
gado pela Justiça Federal, com as pre-
feituras de Belo Horizonte e Contagem 
que prevê R$ 146,5 milhões de inves-
timento em esgotamento sanitário na 
Bacia da Pampulha nos próximos cinco 
anos. Como grande parte da Bacia da 
Pampulha é em Contagem, nossa cida-
de receberá a maior parte dos recursos. 
(...) Veja a tabela 7. Como se vê, com as 
finanças mais arrumadas, Marília avan-
ça também nas obras de saneamento 
com recursos municipais, como no caso 
da obra de macrodrenagem no Bairro 
Água Branca em franco andamento e 
que eliminará as inundações na Av. Pio 
XII e Av. Teleférico. 

MARÍLIA RETOMA GRANDES OBRAS DE SANEAMENTO BÁSICO
EM PARCERIA COM O GOVERNO DO ESTADO; MAS TAMBÉM COM RECURSOS MUNICIPAIS



CONTAGEM ESTÁ FELIZ COM MARÍLIA        josé prata araújo

65

Todos se lembram: a oposição nos dois 
primeiros governos de Marília, e voltam 
agora a repetir, se referia pejorativa-
mente à nossa prefeita como “Marília 
das Praças”. Marília nunca se ofendeu 
com essas críticas; consideramos até 
mesmo como sendo um elogio a prio-
ridade para o meio ambiente e para a 
recuperação dos espaços públicos. O 
certo é que nossas praças e parques 
foram abandonados pelos governos 
que sucederam Marília na Prefeitura. 
Uma primeira conquista foi uma refor-
ma emergencial e a reabertura do Par-
que Fernão Dias. Depois de algumas 
dificuldades nos dois primeiros anos de 
governo, a reforma e requalificação dos 
espaços públicos deslancharam a partir 
do início desse ano e vai continuar em 
ritmo acelerado. Estão previstas obras 
de reforma e implantação de novos 
parques; reforma das principais praças 
de nossa cidade e implantação e outras 
em diversas regiões; além de manuten-
ção de dezenas de espaços públicos em 
toda a cidade. Como se vê, a Contagem 
das praças e parques está de volta para 

A “MARÍLIA DAS PRAÇAS E PARQUES” ESTÁ DE VOLTA;
VEJA AS PRINCIPAIS OBRAS DA PETISTA NESTES IMPORTANTES ESPAÇOS PÚBLICOS

felicidade da maioria esmagadora dos 
contagenses; quem não gosta de praça, 
ou tem alternativa de lazer privada ou 
é adepto do “fica em casa”. Vale ressal-
tar, ainda, que, ao contrário do que diz a 
oposição, as obras dos parques e praças 

não são tudo que Marília faz na cidade; 
representam apenas de 5% a 6% dos R$ 
1,500 bilhão que Marília está investindo 
em todas as áreas e em todas as regi-
ões. Veja a tabela 8.



66

Obras públicas

Marília, neste seu terceiro governo, tem 
obras marcantes na cultura, como são 
os casos da reforma da Casa dos Cacos, 
do Museu Nair Mendes Moreira, do 
Museu do Trabalhador e, em destaque, 
a grande reforma do Cine Teatro, que 
vai dar a Contagem, novamente, uma 
grande casa para eventos culturais em 
nossa cidade.(...) Na área dos esportes, 
igualmente, temos a reforma e constru-
ção de ginásios poliesportivos; obras de 

manutenção dos campos de futebol; 
reforma e implantação de pistas de ca-
minhada; construção de pistas de skate; 
reformas de academias da cidade. Mui-
tas destas obras, que estamos divulgan-
do fazem parte de obras integradas em 
parques e praças; e isto sem falar de 
equipamentos esportivos vinculados à 
educação, que estão sendo reformados 
e revitalizados nas escolas municipais 

de Contagem. Nossa Cidade vale dizer, 
entrou de vez para o circuito dos espor-
tes da Grande BH, com consolidação 
da equipe de vôlei do Sada Cruzeiro, 
no Caldeirão do Riacho, e, agora, com 
a construção da Arena MRV, do clube 
Atlético Mineiro, ao lado da Via Expres-
sa, a menos de 300 metros da “divisa” 
de Belo Horizonte e Contagem. Veja a 
tabela 9.

CULTURA E ESPORTES. NA CULTURA, MARÍLIA REALIZA GRANDES OBRAS DE REFORMA
DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS; E NOS ESPORTES SÃO DEZENAS DE OBRAS EM TODA A CIDADE

Neste último item tratamos de mais 
três tipos de obras, não agrupadas nas 
tabelas anteriores. Na habitação temos 

também alguns avanços, com destaque 
para a entrega à população do Residen-
cial Icaivera; das políticas de habitação 

nas obras do Ferrugem e, vinculado, à 
habitação temos um grande programa 
de obras nas áreas de risco nas vilas e 
favelas de R$ 14,640 milhões. Veja a ta-
bela 10.(...) Temos obras diversas agru-
padas, sobretudo de reformas de imó-
veis da Prefeitura. Veja a tabela 11.(...) 
E temos, ainda, uma grande quantidade 
de pequenas obras, mas que terão um 
investimento expressivo de R$ 19,5 
milhões, definidas pelos conselheiros 
regionais. São, em sua maioria, obras 
em becos; de saneamento e drenagem; 
obras diversas nas ruas (pavimentação, 
passeios, meio-fio, quebra-molas); pra-
ças; muros de contenção; pequenas in-
tervenções nas áreas de saúde e espor-
tes. Veja a tabela 12. 

OBRAS EM MAIS TRÊS ÁREAS: HABITAÇÃO, OBRAS DIVERSAS
E OBRAS DEFINIDAS PELOS CONSELHEIROS REGIONAIS
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Tabela 01
Pavimentação Programa Asfalto Novo – 1ª etapa (Obras concluídas)

PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DE VIAS - 1ª ETAPA

REGIONAL ELDORADO

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 R. NORBERTO MAYER Eldorado 1,79

2 R. BOUGANVILLE Eldorado 2,12

3 R. MADRE MARGHERITA FONTANARESA Eldorado 0,67

4 AV. OLÍMPIO GARCIA Parque Industrial 1,19

5 RUA INGLATERRA Glória 0,41

6 RUA RIO COMPRIDO Monte Castelo e 
Riacho das Pedras

3,81

7 RUA DELFIM MOREIRA Parque Industrial 0,32

8 AV. MARECHAL CASTELO BRANCO Parque Industrial 0,81

9 AV. ÁPIO CARDOSO / RUA ONZE - 
TRECHO SUL

Parque Industrial 0,82

10 RUA DAS INDÚSTRIAS Novo Eldorado 1,47

11 AV. PEDRO OLÍMPIO DA FONSECA Parque Industrial 1,09

12 RUA DOS INGÁS Eldorado 0,61

13 AV. TRAJANO DE ARAÚJO VIANA Cinco 1,87

14 RUA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA Água Branca 0,79

15 AV. JOSÉ FARIA DA ROCHA / Trechos 1 Glória 0,46

TOTAL 18,23

REGIONAL INDUSTRIAL

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 AV. BENJAMIM GUIMARÃES Parque Industrial 0,32

2 AVENIDA GENERAL DAVID SAR-
NOFF / Trecho 1 (Praça dos 
Trabalhadores)

Parque Industrial 1,43

3 AVENIDA GENERAL DAVID SARNOFF /
Trecho 2 (Viaduto)

Parque Industrial 1,40

4 AV. TIRADENTES Parque Industrial 2,05

5 RUA CEL. GABRIEL CAPISTRANO Parque Industrial 0,40

6 RUA MARIA INÊS Parque Industrial 0,05

7  RUA MARIA RITA Parque Industrial 0,10

8 AV. IPIRANGA Bairro das Indústrias 0,93

9 RUA JAPURÁ Amazonas 0,87

10 RUA JONAS SOARES Amazonas 0,23

TOTAL 7,77

REGIONAL RIACHO

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 AV. COLUMBIA Novo Riacho 1,02

2 AVENIDA CENTAURO Novo Riacho 1,54

3 AVENIDA MARTE Jardim Riacho das 
Pedras

1,20

4 AVENIDA VILA RICA Inconfidentes 1,02

5 RUA HUMBERTO DE MORO Inconfidentes 0,74

6 AVENIDA FREI HENRIQUE SOARES Inconfidentes 0,52

TOTAL 6,03

REGIONAL NACIONAL

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 AV. WILSON TAVARES RIBEIRO Nacional 1,75

2 RUA JOAÍMA Nacional 0,48

3 RUA CIDADE DE MINAS Nacional 1,64

4 RUA LAUDELINA CASTORINA Nacional 0,58

TOTAL 4,45

REGIONAL RESSACA

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 RUA MONSENHOR JOÃO MARTINS Novo Progresso 1,83

2 RUA EXTREMA Guanabara 0,42

3 AVENIDA ANTÔNIO JOSÉ DA ROCHA Ressaca 0,51

4 RUA DIAMANTE Ressaca 1,61

5 AVENIDA PRINCESA ISABEL Ressaca 1,48

TOTAL 5,84

REGIONAL PETROLÂNDIA

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 AVENIDA ADUTORA VARZEA DAS 
FLORES 

 Petrolândia 1,86

2 ESTRADA RENATO AZEREDO  Petrolândia 0,24

TOTAL 2,10
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REGIONAL VARGEM DAS FLORES

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 RUA SEMA  Icaívera 0,98

2 RUA ÁPIO CARDOSO  Nova Contagem 0,60

3 RUA VC-3  Nova Contagem 0,59

4 AVENIDA PRINCIPAL  Nova Contagem 0,57

TOTAL 2,73

REGIONAL SEDE

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 AV. ADUTORA VÁRZEA DAS FLORES  Sede 1,78

2 AVENIDA NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO 

 Sede 1,77

3  RUA FELISBINO PINTO MONTEIRO  Praia 1,05

4  AVENIDA PADRE JOAQUIM MARTINS  Alvorada / Europa 1,67

TOTAL 6,26

Tabela 02
Pavimentação Programa Asfalto Novo – 2ª etapa
(Obras concluídas, em execução e a iniciar)

PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DE VIAS - 2ª ETAPA

REGIONAL ELDORADO

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Av. Dr. João Augusto da Fonseca 
e Silva

Novo Eldorado 1,14

2 Av. Água Branca Água Branca 0,99

3 Rua Sinval Alves Água Branca 0,59

4 Rua Francisco Alves Parque São João 0,50

5 Av. Haechel Ben-Hur Cinco 1,25

6 Rua dos Jatobás Eldorado 0,91

7 Rua João Gomes Cardoso - Trecho 1 Eldorado 1,24

8 Rua João Gomes Cardoso - Trecho 2 Eldorado 1,00

9 Rua Ipuera - Trecho 1 Novo Eldorado 0,65

10 Rua Ipuera - Trecho 2 Novo Eldorado 0,33

11 Rua Rio Comprido – Complemento Eldorado 0,13

12 Av. Dr. Guilhermino de Oliveira Novo Eldorado 0,85

13 Rua Itália Glória 0,56

14 Rua José Olinto Fontes Eldorado 0,44

TOTAL 10,58

REGIONAL RIACHO

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Avenida César Augusto Faria de 
Simões

Jardim Riacho 1,27

2 Avenida Riacho das Pedras - 
Trecho 1

Jardim Riacho 0,88

3 Avenida Riacho das Pedras - 
Trecho 2

Jardim Riacho 0,19

4 Avenida Rio Verde - Trecho 1 Riacho das Pedras 0,90

5 Avenida Rio Verde - Trecho 2 Riacho das Pedras 0,13

6 Avenida Rio Verde - Trecho 3 Riacho das Pedras 0,06

7 Avenida Rio Negro Riacho das Pedras 1,44

8 Rua Rio Paraopeba Riacho das Pedras 1,59

9 Rua Rio Solimões Novo Riacho 0,78

10 Rua Rio Paranaguá Novo Riacho 1,62

11 Rua Monsenhor Messias Riacho das Pedras 1,26

12 Av. Cristal Riacho das Pedras 0,70

13 Av. Regulus (Via) Riacho das Pedras 0,73

14 Av. Regulus - Praça Rinaldo Cota 
Arnaldo

Riacho das Pedras 0,21

15 Av. Regulus - Praça Tebas Riacho das Pedras 0,14

16 Rua Antônio Chagas Diniz Cidade Industrial 0,77

17 Rua Osório de Morais (trecho 1) Cidade Industrial 0,84

18 Rua Osório de Morais (trecho 2) Cidade Industrial 0,42

19 Rua Antônio Gonçalves Neto Cidade Industrial 0,23

TOTAL 14,13

REGIONAL INDUSTRIAL

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Rua Américo Leite Industrial 0,95

2 Rua Senador Benedito Valadares Industrial 0,83

3 Rua Tomaz de Andrade Industrial 0,54

4 Av. JK Industrial 0,53

5 Rua Marquês do Paraná Industrial 0,26

6 Rua Uruguai Industrial 0,31

TOTAL DE VIAS 1ª etapa : 50        TOTAL GERAL EM KM:            53,41

7 Rua França Campos Jardim Industrial 0,96

8 Rua Vasco de Azevedo Jardim Industrial 0,74

9 Rua Cel. Salvador Fernandes Bandeirantes 0,47

TOTAL 5,60
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REGIONAL NACIONAL

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Rua Jordânia Pedra Azul 2,27

2 Rua Henriqueta Mendonça Rigolon Nossa Senhora da 
Conceição

0,58

3 Rua Quintino Bocaiuva Pedra Azul 1,29

4 Rua Felipe dos Santos Nacional 0,85

5 Rua Búzios Estrela Dalva 0,39

6 Rua das Estrelas Recanto da Pampulha 0,43

7 Rua Chopin Chácaras Reunidas 
Santa Terezinha

0,35

8 Rua Romualdo José da Silva Chácaras Reunidas 
Santa Terezinha

0,33

9 Rua Arpoador São Mateus 0,49

10 Rua Atalaia São Mateus 0,58

TOTAL 7,55 

REGIONAL RESSACA

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Rua Dr. Mariano de Oliveira Novo Progresso 1,17

2 Rua Rodrigues da Cunha São Joaquim 0,85

3 Rua São Lourenço Jardim Perola 0,43

4 Av. Fernão Dias Jardim Laguna 1,60

TOTAL 4,04

REGIONAL PETROLÂNDIA

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Rua Renato Azeredo PETROLÂNDIA 0,23

2 Rua Mato Grosso - Trecho 1 PETROLÂNDIA 0,60

3 Rua Mato Grosso - Trecho 2 PETROLÂNDIA 0,37

4 Rua 87 TROPICAL 0,66

5 Rua Mamoré INDUSTRIAL SÃO LUIZ 0,63

6 Rua Acetona PETROLÂNDIA 0,17

7 Rua Disbras PETROLÂNDIA 0,15

8 Rua Petrominas PETROLÂNDIA 0,16

TOTAL 2,97

REGIONAL VARGEM DAS FLORES

ITEM LOGRADOURO BAIRRO COMPR. 
(Km)

1 Rua Rio Retiro Retiro 0,99

2 Rua VC1 Nova Contagem 0,84

3 Rua VL-8 Nova Contagem 0,25

4 Rua VL-12 Nova Contagem 0,25

5 Rua VL-21 Nova Contagem 0,32

6 Rua VL-9 Nova Contagem 0,21

7 Rua VL-10 Nova Contagem 0,19

8 Rua VL-11 Nova Contagem 0,22

9 Rua VL-11 - Alça 1 Nova Contagem 0,03

10 Rua VL-11 - Alça 2 Nova Contagem 0,02

TOTAL 3,32

REGIONAL SEDE

Item Logradouro Bairro Compr.
(km)

1 Av. Palmeiras Colonial 1,61

2 Av. Judith Naves de Lima Funcionários 0,84

3 Rua Passos Santa Helena 0,92

4 Rua Tereza Cristina Bernardo Monteiro 0,49

5 Rua Pará de Minas Maria da Conceição 0,85

6 Rua José Paulino de Oliveira e Rua 
Pio XII

Bernardo Monteiro 0,42

7 Rua Vicente dos Santos Bernardo Monteiro 0,57

8 Rua Um (complemento) Chacaras Del Rey 0,17

9 Rua Sete Chacaras Del Rey 0,41

10 Alameda Flor de Cactus Chacaras Del Rey 0,03

11 Rua Vereador José Augusto 
Diniz

Santa Helena 1,06

12 Rua Délio da Consolação Rocha Santa Helena 1,15

13 Rua Frei Domingos Gondin/ Rua 
Dona Herculina (parcial)

Santa Helena 0,34

TOTAL 8,87

TOTAL DE VIAS 2ª etapa : 87        TOTAL GERAL EM KM:  57, 06
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Tabela 3

Mais obras de pavimentação no Programa Asfalto Novo (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações Regional

Pavimentação Avenida José Faria da 
Rocha

Uma das maiores obras do Programa Asfalto Novo será a nova pavimentação de toda a avenida 
José Faria da Rocha, com 6,3 km

Eldorado

Pavimentação Avenida Maracanã A avenida Maracanã é uma obra ampla, com muitos procedimentos sendo um dos principais a 
pavimentação de 4,5 km quilômetros. 

Sede

Pavimentação da Avenida Tito 
Fulgêncio. 

Obra esperada há décadas, com pavimentação de 2,0 km em duas pistas com duas faixas de rola-
mento separadas por canteiro central 

Industrial

Pavimentação avenida Tancredo Neves Obra realizada no âmbito do SIM – Sistema Integrado Municipal, com pavimentação de 1,5 km. Nacional

Pavimentação Avenida Xangri-lá Obra realizada em parceria das Prefeituras de Contagem e de BH, com 3,0 km no trecho Contagem Nacional

Obras de requalificação de na avenida 
Severino Ballesteros e Bueno do Prado

Obra no âmbito do SIM – Sistema Integrado de Municipal, com pavimentação de duas vias, com 6,0 
km 

Ressaca

Pavimentação Avenida João César de 
Oliveira

Conclusão da pavimentação da Avenida João César no âmbito do SIM (200 metros em frente a cada 
uma das estações), com 3,6 km

Eldorado / 
Sede

Pavimentação avenida Teleférico Obra no âmbito do SIM com pavimentação de 2,0 km Água Branca

Pavimentação ruas Corredor Ressaca Pavimentação cinco vias do Corredor Ressaca –Recapeamento: Rua Emboabas - Acesso ao Túnel 
Bairro Morada Nova; Rua Sinval Alves da Cunha - Acesso BR-040 até Rua Nossa Senhora das 
Graças; Rua Nossa Senhora das Graças entre Rua Sinval Alves da Cunha e Av. Pio XII; Rua Antônio 
Gonçalves Neto entre a Av. Cardeal Eugênio Pacelli e Av. Doutor Antônio Chagas Diniz; Rua Osório 
de Morais entre a Av. Cardeal Eugênio Pacelli e Av. Babita Camargos; obras com 2,6 km. 

Eldorado

Pavimentação rua Francisca Felisber-
ta de Carvalho

Trecho entre Rua Grécia e Rua Inglaterra, com 0,5 km. Eldorado

Pavimentação Nova Contagem Pavimentação trechos de quatro vias: VP1, VP2, VL 15, VL 17, VL 20, em um total de 5,0 km Vargem das 
Flores

Pavimentação e urbanização bairro 
Estâncias Imperiais 

Pavimentação e urbanização de oito ruas: ruas dos Violinos, das Clarinetas, dos Pianos, dos Trom-
bones, das Flautas, avenida dos Teclados, estrada Chico Mendes e rua Pau Brasil com 5,5 km  

Petrolândia

Pavimentação Solar do Madeira Pavimentação e urbanização de seis vias: avenida Chico Mendes e dos Trompetes e as ruas dos 
Cardeais, das Garça, das Araras, e parte da rua João de Barro, com 2,0 km.

Petrolândia

Requalificação de vias Solar Madeira 
/ Sapucaias

Requalificação de duas vias: Estrada Sapucaias / Solar do Madeira e Rua das Orquestras, duas 
vias com 3,0 km 

Drenagem pluvial e pavimentação de 
vias Bairro Tupã

Com as obras de esgotamento sanitário da Copasa e com a solução da empresa que fará a obra, o 
bairro Tupã será urbanizado; serão 15 ruas, com 6,8 km

Vargem das 
Flores

Pavimentação de vias dos bairros 
Liberdade I e II

A Prefeitura trabalha de forma prioritária para a regularização do loteamento que possi-
bilitará o investimento na implantação de redes de energia elétrica em parceira com a CEMIG, 
saneamento básico com a COPASA e que permitirá os futuros investimentos na implantação de 
redes de drenagem e pavimentação.      

Vargem das 
Flores

Pavimentação Avenida A Pavimentação Avenida A, no Chácaras Planalto, com 0,5 km Nacional

Terceira Etapa do Programa Asfalto 
Novo

Já está sendo planejada a terceira etapa do Programa Asfalto Novo, para início ainda em 2023, em 
aproximadamente 120 ruas e avenidas e 80 km

Nas oito 
regionais de 
Contagem

Total de ruas: 172 Quilômetros: 134,80 km Oito Regionais

Obras públicas
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Tabela 4

As grandes obras na saúde de Contagem (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obras na Urgência e Emergência e Complexo Hospitalar

Obras Informações Regional

UPA Industrial A nova unidade de saúde de Contagem está localizada no bairro Amazonas; no local 
funcionava o antigo Hospital Monte Cristo. 

Industrial 

UPA Nacional A nova UPA será essencial para atender a demanda da população que cresce cada vez 
mais.

Nacional 

UPA Petrolândia Construção de um novo prédio mais amplo, no terreno localizado na Rua Monte Belo, 57, 
Bairro Industrial São Luiz.

Petrolândia 

Reforma UPA Vargem das 
Flores

Revitalização, com nova fachada e entrada, reforma da recepção e revitalização 
interna. 

Vargem das Flores 

Reforma UPA Ressaca Revitalização, com nova fachada e entrada, reforma da recepção e revitalização 
interna.

Ressaca

Reforma UPA JK Revitalização, com nova fachada e entrada, reforma da recepção e revitalização 
interna.

Eldorado

Reforma do Centro Materno 
Infantil

Pintura e revitalização da Maternidade Municipal Eldorado

Reforma do Hospital 
Municipal 

O Hospital, com obras de R$ 8 milhões, terá uma ampla revitalização das dependências e 
ganhará uma nova fachada mais moderna. 

Eldorado

Imóvel do antigo Pronto 
Socorro JK 

O imóvel do antigo Pronto Socorro JK, não é da Prefeitura, mas da Caixa Federal. O 
governo Marília Campos está em negociação para adquirir o imóvel e no local deverá ser 
construída uma UBS e uma unidade de saúde mental. 

Eldorado 

Obras das novas UBS

Obras Informações Regional

UBS Vila São Paulo Construída com recursos do antigo PAC Arrudas, esta obra é uma herança dos dois 
primeiros governos de Marília; a UBS abriga duas equipes de Saúde da Família. 

Industrial

UBS Novo Eldorado Nova UBS porte III, com capacidade para 3 equipes, sem ampliação de equipes, 2 equipes do 
Santa Cruz irão para a nova UBS. 

Eldorado 

UBS Inconfidentes Nova UBS porte III, construção em parceria como setor privado, equipamento com capaci-
dade para 3 equipes, sem ampliação de equipes, 2 equipes do Riacho irão para a nova UBS.  

Riacho 

UBS Unidade XV Nova Unidade alugada dentro do território de abrangência, com acessibilidade e boa 
localização, com obras de adequação do local.  

Eldorado 

UBS Sede UBS Sede – Novo Equipamento para atender a região UBS porte III com capacidade para 3 
equipes, no primeiro momento haverá uma adequação com as equipes da UBS CAD Centro.

Sede

UBS Jardim Industrial Nova UBS porte III, em contrapartida da Direcional, equipamento novo com previsão de 
entrega em 2024.

Industrial 

UBS Cândida Ferreira Nova UBS porte III, em contrapartida da MRV, trata-se de um equipamento novo. Ressaca

UBS Nova Contagem Nova UBS, em contrapartida da PUC/MG. Vargem Flores

UBS Petrolândia Com a transferência da UPA para um novo prédio; o imóvel será transformado numa 
grande UBS. 

Petrolândia 

UBS Riacho, com novo 
endereço

A UBS Riacho passou a atender com quatro Equipes de Saúde da Família (ESF) completas. No 
novo endereço, a UBS terá 16 consultórios, dez a mais que a antiga sede. Já o atendimento 
odontológico foi ampliado de um para três atendimentos. 

Riacho
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Obras de reforma de UBS

Obras Informações Regional

Reforma UBS Maria da 
Conceição 

Manutenção telhado, pintura e melhorias internas.  Sede

Reforma UBS Praia Manutenção elétrica, telhado e pintura. Sede

Reforma UBS Ilda Efigênia Manutenção Telhado, pintura e adequações internas. Nacional

Reforma UBS São Luiz Pintura e melhorias internas. Petrolândia 

Reforma UBS Vila Diniz Revisão do telhado, pintura, piso e elétrica. Riacho

Reforma UBS João 
Evangelista 

Pintura da Unidade. Industrial

Reforma UBS Estrela Dalva Revisão do telhado, pintura e revestimento interno. Nacional 

Reforma UBS Novo Riacho Reforma e ampliação da Unidade para garantir estrutura para as 3 equipes. Riacho 

Reforma UBS Jardim 
Eldorado

Reforma com troca de telhado, piso, pintura e uma melhoria na entrada para recepção 
dos usuários.

Eldorado

Reforma UBS CSU Amazonas Troca de telhado devido infiltrações, cobertura para recepção dos usuários, pintura, e 
manutenção corretiva.

Industrial 

Reforma UBS Industrial 3ª 
SEÇÂO

Troca do Telhado devido infiltração, drenagem, piso, cobertura de uma recepção para 
atender os usuários, pintura. 

Industrial 

Reforma UBS Bandeirantes 
Industrial 

Troca do Telhado devido infiltração, drenagem, piso, cobertura de uma recepção para 
atender os usuários, pintura.

Industrial 

Reforma UBS Ipê Amarelo Troca do Telhado devido infiltração, drenagem, piso, pintura, adequação do passeio com 
acessibilidade. 

Vargem das Flores

Reforma UBS Oitis Troca do telhado, parte elétrica, pintura e melhorias internas. Ressaca

Reforma UBS Vila Soledade Manutenção corretiva, troca de telhado, parte hidráulica e parte elétrica, pintura e 
melhoria internas. 

Vargem das Flores

Obras em outras unidades da saúde

Obras Informações Regional

Reforma Galpão Almoxarifa-
do Saúde

Equipamento próprio, grande que atenda as necessidades da Saúde de Contagem, reforma 
geral, piso telhado, drenagem, pintura. 

Eldorado

Reforma Centro de Zoonoses Manutenção corretiva – drenagem, aterro e contenção devido a grande movimentação de 
terra. Manutenção em toda parte elétrica, e reforma do canil. 

Eldorado 

Reforma NUVAN Reforma telhado, pintura, adequações e melhorias internas. Vargem das Flores

Novo Iria Diniz Em contrato, a empresa proprietária do espaço do antigo Iria Diniz se comprometeu a 
construir um novo prédio, compromisso está sendo cobrado pela Prefeitura. 

Eldorado

CAPS Sede Na antiga UPA Sede, funcionará o CAPS Sede Sede

Total de obras= 39

Obras públicas
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Tabela 5

As obras na educação do governo Marília Campos - (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Serão sete os novos CEMEI’s em Contagem

Obra Informações Regional

CEMEI Vila São Paulo CEMEI parte integrante do PAC Arrudas, herança da prefeita Marília, atende 137 alunos Industrial

CEMEI Jardim Laguna – 3ª Seção CEMEI Tipologia 2, vai atender 188 alunos Ressaca

CEMEI Conquista Veredas CEMEI Tipologia 1, vai atender 376 alunos Nacional 

CEMEI Industrial CEMEI Tipologia 1, vai atender 376 alunos Industrial 

CEMEI Inova Parque CEMEI Tipologia 2, vai atender 188 alunos Sede

CEMEI Parque Riacho das Pedras CEMEI Tipologia 1, vai atender 376 alunos Riacho

CEMEI Confisco CEMEI Tipologia 2, vai atender 188 alunos Nacional

Obras de reforma em escolas municipais

Obra Informações Regional

CEMEI Jardim Eldorado Manutenção geral do prédio escolar: telhado, janelas, banheiros, cozinha, drenagem, 
elétrica e acessibilidade, pintura geral.

Eldorado

CEMEI Mundo Maior Manutenção geral (salas, banheiros, telhado, drenagem, substituição das janelas, 
regularização da acessibilidade, cozinha, depósito, área externa, pintura geral).

Nacional 

CEMEI Lúcio de Abreu Manutenção das redes elétrica e hidráulica, manutenção dos banheiros, substituição 
dos forros, revitalização da pintura, reparos estruturais e nos pisos.

Sede

CEMEI Vereador João Evangelista Pintura geral, calhas e rufos, rampa, toldos, manutenção elétrica, dentre outros. Industrial

E.M. Antônio Olímpio Ferreira Pinto (San Remo) Pintura geral, manutenção ampla da escola de salas, banheiros, telhado, 
dentre outros

Vargem Flores

E.M. Ápio Cardoso Recomposição telhado, recuperação muro, pintura geral interna e externa,
dentre outros

Vargem Flores

E.M. Carlos Drummond de Andrade Manutenção nas coberturas de concreto (corredores, entrada da Educação Infantil e 
nas demais áreas).

Riacho

E.M. Eduarda Pereira de Oliveira Pintura geral, manutenção telhado, quadra, dentre outros procedimentos Petrolândia

E.M Eli Horta Costa Manutenção geral cozinha, rede pluvial, piso da quadra, etc. Sede

E.M. José Lucas Filho Ampliação do muro, instalação de concertina e pintura. Sede

E.M. Professor Domingo Diniz Manutenção do telhado e no sistema de drenagem, acréscimos diversos. Eldorado

E.M. Professora Ana Guedes Vieira Manutenção parcial do muro (recomposição). Vargem das Flores

E.M. René Chateaubriand Domingues Pintura, reparos reboco, janelas, emassamento paredes e do teto, dentre outros Riacho

E.M Walter Fausto Amaral Manutenção geral em duas salas de aula, no auditório, no depósito, reparos nos telha-
dos e no sistema de drenagem pluvial e pintura geral, etc.

Nacional 

E.M Prof.ª Júlia Kubitschek Conclusão revitalização pintura, manutenção na cozinha, etc. Industrial

E.M Machado de Assis Manutenção telhado, janelas e basculantes sala de aula, pintura geral dentre outros. Industrial

E.M. Padre Joaquim de Souza Silva Pintura de salas, telhado, sistema elétrico, e pintura geral, dentre outros. Ressaca

E.M. Coronel Joaquim Antônio Rocha Pintura geral, telhado, drenagem quadra, parte elétrica, etc. Ressaca

EM. Dona Cordelina da Silveira Matos e Anexo 
Monteiro Lobato

Pintura geral, telhado, rede hidráulica, etc. Sede

E.M. Sandra Rocha Reforma da quadra esportiva Eldorado 

Verbas para pequenas obras para 60 esco-
las municipais

A SEDUC repassou até R$ 33 mil para 60 escolas municipais para pequenas intervenções 
de manutenção.

Oito Regiões de 
Contagem

Total de obras = 28
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Tabela 6
As grandes obras de Mobilidade de Contagem  (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Revitalização de espaços públicos

Revitalização Parque Sarandi Obra de reforma e revitalização de todo o Parque Sarandi em fase final de projeto 
para licitação

Região do Nacional / 
Ressaca 

Espaço Popular do Eldorado 
(ex-Boulevard Portugal) 

Obra de reforma e requalificação de três praças incluindo o camelódromo, com 
espaço para apresentações culturais, academia da cidade, ciclovia, espelhos 
d’agua.

Regional Eldorado. Entre 
Av. José Faria da Rocha e 
Rua De Portugal

Parque Linear Teleférico Obra de reforma e requalificação do espaço localizado no canteiro central da Av. 
Teleférico com a reforma das quadras, implantação de pista de skate, academia 
da cidade e acessibilidade universal.

Regional Eldorado - B. 
Água Branca

Obras de arte especiais

Viaduto Teleférico Obra de ligação entre o bairro Água Branca e o Morada Nova. Ligação do Corre-
dor Ressaca sobre a Br 040.

Regional Eldorado / Água 
Branca 

Complexo Beatriz  Obra de duplicação de dois viadutos. Um sobre a Via Expressa e outro sobre a 
linha férrea, com a construção de 4 novas alças de acesso e duas vias de ligação 
entre o cinco e o bairro Bela Vista.

Bairro Beatriz, cruza-
mento da Av. Joao César 
com Via Expressa 

Alça Viária Parque Sarandi  Obra de ligação após o parque Sarandi, para acesso ao bairro Cabral. Em 
execução.

 Regional Ressaca. Av. 
Severino Ballesteros

Avenida Maracanã Obra de ligação da Av. Dilson de Oliveira até a LMG 808. Importante ligação para 
a região de Vargem das Flores, aliviando a região da SEDE, facilitando o tráfego de 
cargas e transporte público de passageiros

Regional SEDE 

Viaduto Petrolândia  Viaduto que liga o Bairro Santa Helena ao terminal Petrolândia criando acesso à 
região da Sede pela via Expressa. Obra estratégica que diminui o tempo e percur-
so do cidadão e naturalmente do transporte público da região

Regional SEDE e Regional 
Petrolândia 

Implantação Viaduto Amé-
ricas I

 Obra de transposição da Av. Severino Ballesteros Rodrigues pela Av. Das Améri-
cas na região do shopping Contagem

Regional Ressaca 

Duplicação Viaduto Américas 
II

 Obra de duplicação do Viaduto das Américas sobre a BR 040. Era um grande 
gargalo no trânsito na Avenida e na BR 040 pressionados pelo fluxo da CEASA

Regional Ressaca/Regio-
nal Sede

Viaduto CEASA  Obra de ligação da Helena de Vasconcelos Costa e Severino Ballesteros so-
bre a BR 040 e ponto de acesso ao CEASA . Local com grandes e diários 
congestionamentos.

Regional Ressaca/Regio-
nal Eldorado 

Trincheira do Itaú Obra de transposição da Av. Gal David Sarnoff sob a Av. Babita Camargos, na 
região da Praça Itaú 

Regional Industrial 

Trincheira da Avenida David 
Sarnoff

 Obra da Av. Gal David Sarnoff sob a BR 381, próximo a trincheira da Praça da 
CEMIG.

 Regional Riacho/Regio-
nal Industrial

Trincheira da Avenida Vila 
Rica

Obra de Transposição da BR 381 ligando a Av Vila Rica à região da Toshiba, bairros 
Santa Maria, Bandeirantes, Amazonas. Em negociação com a ANTT/ARTERIS

 Regional Riacho/Regio-
nal Industrial

Trincheira da Avenida Firmo 
de Matos

 Obra de transposição da Br 381, ligando a Av. Francisco Firmo de Matos à Av. 
Riacho das Pedras. Local de grande dificuldade de transposição. Em negociação 
com a ANTT/ARTERIS

 Regional Riacho

Trincheira do Bernardo 
Monteiro (Via Expressa)

 Obra de contrapartida da iniciativa privada na Via Expressa no bairro Bernardo 
Monteiro. Permitira o acesso de entrada e saída o bairro para a via expressa nos 
dois sentidos. Em fase final de implantação.

Regional SEDE 

Alça de acesso à Av. Babita 
Camargos

Implantação de alça de acesso da Av. Babita Camargos para a Via Expressa no 
sentido Sede. Essa alça elimina a conversão à esquerda na Av. Teleférico e os 
constantes congestionamentos.

Regional Eldorado, B. 
Água Branca

Corredores de Transporte

Corredor Norte e Sul (trecho 
I)

Trecho compreendido do Bairro Darcy Ribeiro até o início da Av. João César de 
Oliveira. Trecho de 11 km onde 5 km foram recapeados (gov passado, 6 km não 
foi recapeado o trecho da LMG-808) os passeios foram reformados com piso táctil 
e rebaixos para cadeirantes. Todos os Pontos de ônibus foram substituídos.

Regional Vargem das 
Flores / Regional Sede

Obras públicas
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Corredor Norte e Sul (trecho 
II)

Trecho compreendido do fim da Av. João César de Oliveira até a Praça Papa João 
XXIII na Cidade Industrial. Dos 6 km, 4 km foram recapeados em governo anterior 
restando ainda 2 km a serem executados (os trechos das estações mais a região 
do Viaduto Beatriz) . Os tradicionais pontos de ônibus serão substituídos por es-
tações no canteiro central. Está sendo implantado Sistema semáforos inteligentes 
para regular o fluxo com controle automático do Centro de Operações.

Regional Eldorado / 
Regional Industrial

Corredor Leste Oeste Trecho da Via Expressa entre o terminal Petrolândia passando pela Av. Helena 
de Vasconcelos Costa e Av. Severino Ballesteros. Todo o pavimento foi revitaliza-
do (gov passado) implantação de passeios com piso táctil, rebaixos, pontos de 
ônibus modernos e acessíveis.  Além do trecho do corredor foram recapeados 
mais 5 km de pavimento na Av. Severino Ballesteros e mais 1 km na Av. Helena de 
Vasconcelos Costa, nas proximidades do viaduto da CEASA.

Regionais Sede/ Eldorado 
/ Ressaca

Corredor Ressaca Trecho compreendido pela Av. Babita Camargos, Av. Teleférico, Av. Pio XII, Av. 
João Gomes Cardoso. Pavimento e passeios das Av. Teleférico e Pio XII em execu-
ção (2 km) Pontos novos e modernos serão implantados. Além do corredor serão 
recapeados Rua Emboabas e Sinval Alves da Cunha (2 km), atual rota de acesso 
ao túnel do Morada Nova.

Regionais Industrial 
Eldorado, Ressaca

Programa Asfalto Novo

Programa Asfalto Novo O Programa asfalto novo é mais uma inovação na mobilidade de contagem que vai elevar muito o nível de 
serviço com o aumento velocidade média comercial nas vias da cidade. Além de diminuir os custos com a 
manutenção das vias, os buracos aumentam os riscos de acidentes com prejuízos aos cidadãos e à cadeia 
produtiva. Para o transporte público é mais segurança, conforto para os usuários e mais agilidade nas viagens. 

Terminais de Integração

Terminal Petrolândia Localizado as margens da Via Expressa com a função de coletar e distribuir os 
passageiros da região do Petrolândia, Sapucaias, Tropical e Santa Helena. Várias 
obras complementares foram realizadas na região para permitir acesso ao 
terminal. Um novo viaduto, alças de acesso, e trevo da Rua Mato grosso. Possui 
plataforma para o sistema municipal e metropolitano.

Regional Petrolândia

Terminal Ressaca Localizado no Parque Sarandi, na Av. Severino Ballesteros, em frente ao shopping 
Contagem. É um grande terminal para atender a demandas das regiões do Nacio-
nal e do Ressaca. Arquitetura moderna integrada ao parque. Além do terminal, 
será implantada alça de acesso ao bairro Cabral, complemento do recapeamento 
da Av. Severino Ballesteros. Obra entregue no Governo Marília. Possui plataforma 
para o sistema municipal e metropolitano.

Regional Ressaca

Terminal Darcy Ribeiro Localizado na LMG 808 nas proximidades do trevo do bairro Darcy Ribeiro 
com a função de coletar e transportar os passageiros de toda a região de Nova 
Contagem. A empresa vencedora do certame no governo passado desistiu de 
executá-la. Está em fase de reanálise e licitação. Possui plataforma para o sistema 
municipal e metropolitano.

Regional Vargem das 
Flores

Terminal Sede Localizado na Av. João César de Oliveira nas proximidades do Viaduto Beatriz. O 
maior, mais moderno e mais importante, terminal do sistema, pois fará a inte-
gração com os corredores Norte e Sul e Leste Oeste. (João César e Via Expressa) 
conectando toda a cidade, além de coletar e distribuir os passageiros da região 
da Sede, funcionários, Três barras. A empresa desistiu da obra. Está em fase de 
reanálise e licitação. Possui plataforma para o sistema municipal e metropolitano.

Regional Sede

Estações de transferência

Estações São 10 estações estrategicamente localizadas no eixo do corredor Norte e Sul (LMG 
808, Rua do Registro, Av. João César, Av. David Sarnoff). Por ser o corredor com maior 
número de passageiros do sistema e também com trânsito mais intenso, é necessá-
rio maior agilidade nas operações de embarque e desembarque. Estão localizados 
no canteiro central das Avenidas, os Ônibus irão trefegar na faixa da esquerda e 
possuirão portas a esquerda. Embarque em nível em plataforma elevada, cobrança 
antecipada, segurança, agilidade permitindo maior velocidade para o sistema. Cada 
estação é composto por dois blocos. Um municipal e um metropolitano.

Regional Sede, Eldorado,
Industrial

Rodoanel

Rodoanel, com novo traçado Os anéis rodoviários, comuns nos grandes centros urbanos, são fundamentais para garantir a fluidez e 
segurança, livrando as cidades do excesso indesejável e desnecessário tráfego com destino diverso. Na nossa 
região metropolitana, temos hoje o deficiente anel rodoviário, que já foi engolido pelo tráfego urbano, que se 
comporta mais como uma avenida, do que um anel viário. A proposta do Rodoanel metropolitano é impor-
tante e necessária, especialmente para Contagem e Belo Horizonte que sofrem diariamente os reflexos desse 
fluxo sejam pelos constantes congestionamentos ou acidentes graves. Mas o traçado atualmente proposto, 
gera um grave dano para a mobilidade urbana de Contagem que já sofre com a segregação da cidade pelas 
rodovias federais BR 040 e Br 381, além da Via Expressa e via férrea. Entendemos a importância estratégica 
do Rodoanel, desde que não seja no traçado inicialmente proposto, mas sim em outra região que não preju-
dique ainda mais a mobilidade interna além do risco dos impactos sócio ambientais irreversíveis.

Total de obras = 26



76

Tabela 7

Obras de saneamento básico (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Macrodrenagem Água Branca Obra nas vias: Rua Dr. Cassiano, Avenida Quatro, e Avenida Pio XII Eldorado

Bacia Detenção Praça Rio 
Volga

Obra de drenagem executada pelo governo do Estado. Riacho

Bacia Detenção Vila PTO Obra da Prefeitura em parceria com governo do Estado. Industrial

Bacia Detenção Vila Itaú Obra da Prefeitura em parceria com governo do Estado. Industrial

Avenida Maracanã Duas galerias para transposição dos cursos d‘água do córrego; 3,5 km de macrodre-
nagem; 15,5 km de redes de drenagem superficial e dispositivos de coleta das águas 
pluviais; 8 km de redes de coleta e interceptação de esgoto.

Sede

Saneamento básico Bacia 
Pampulha

Grandes obras de saneamento básico a serem executadas pela Copasa, em Contagem 
e Belo Horizonte, no valor de R$ 150 milhões

Ressaca e Nacional

Córrego Muniz Contenção em gabião do córrego Nacional

Bacia Rua México Obras diversas Nacional

Rua Felinto Venceslau dos 
Santos

Drenagem fluvial Ressaca

Córrego Tapera Ponte sobre o córrego e passarela próxima CEMEI

Rua José Pedro Araújo – Cinco Remanejamento rede de drenagem pluvial Eldorado

Rua João Venâncio – Via 
Expressa

Reconstituição e estabilização do talude Petrolândia

Total de obras=12

Obras públicas

Tabela 8
As obras mais importantes – Parques e Praças (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Implantação / reformas de parques

Reforma e reabertura 
Parque Fernão Dias

Reforma de quadras; instalação de play ground infantil; tendas para 
eventos; limpezas, melhorias na área administrativa; implantação de 
serviços de limpeza e portaria; melhorias nas áreas de convivência.

Riacho

Implantação Parque Vila 
Barraginha

Entre as intervenções realizadas no local estão a academia da cidade, 
área de convivência com bancos, playground com brinquedos para 
crianças, mesas de jogos, instalação de lixeiras, estacionamento e 
outras duas quadras poliesportivas, além de pavimentação e plantio 
de grama no campo de futebol.

Industrial

Requalificação urbana e 
ambiental Parque Sarandi

Obra de reforma e revitalização de todo o Parque Sarandi. Ressaca

Implantação Parque Vale 
das Orquídeas 

Parque será lindíssimo com uma grande lagoa. Nacional

Implantação Parque 
Pedreira Santa Rita

Este parque será um grande equipamento de lazer e um cartão postal 
de nossa cidade. 

Industrial

Implantação Parque Linear 
Avenida Maracanã

Parque ao longo da Avenida. Sede

Conclusão Parque Linear 
Teleférico 

Obra de reforma e requalificação do espaço localizado no canteiro 
central da Av. Teleférico com a reforma das quadras, implantação 
de pista de skate, academia da cidade e acessibilidade universal 
Iluminação. 

Eldorado
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Reforma Parque Gentil 
Diniz

Reforma completa do centro de educação ambiental; requalificação 
das grades de cercamento e portal de entrada; instalação de play 
ground; requalificação das trilhas; limpeza das nascentes, limpeza 
geral permitindo o uso completo do parque; implantação de zeladoria 
e portaria; requalificação das áreas comuns; utilização para atividades 
ambientais e educacionais.

Sede

Reforma Parque Tropical Reforma completa da quadra, portaria e banheiros, recuperação dos 
passeios internos, brinquedos; implantado zeladoria e vigilância.

Petrolândia

Reforma Parque Sapucaias 
I

Reforma completa da quadra, portaria e banheiros, recuperação dos 
passeios internos, quiosques, brinquedos

Petrolândia

Requalificação Parque 
Sapucaias II

Será feita a requalificação total da área com criação de pista de cami-
nhada no entorno do parque, instalação de academia da cidade e play 
ground.

Petrolândia

Reforma Parque Vale 
Amendoeiras

Estabilização do aterro e recuperação do sistema de drenagem; im-
plantação da passarela, mirante, revitalização dos vestiários e demais 
espaços. 

Nacional

Implantação Parque 
Colonial

Implantação de pista de caminhada no entorno da área, plantios, 
limpeza de toda a área, três áreas de convivência sendo uma com play 
ground inclusive com brinquedo inclusivo e academia da cidade. 

Sede

Implantação Parque oitis Implantação de pista de caminhada no entorno da área, plantios, lim-
peza de toda a área, duas áreas de convivência sendo uma com play 
ground inclusive com brinquedo inclusivo e academia da cidade. 

Ressaca

Implantação Parque 
Bouganville

Implantação de pista de caminhada, plantios, limpeza de toda a área 
de convivência. Em fase final de projeto.

Vargem Flores

Reforma Parque São 
Mateus

Troca do alambrado das quadras; reforma da academia da cidade; 
troca de 50 % do piso do parque, plantio, instalação de brinquedo, 
pintura geral

Nacional

Parque Santa Maria Implantação parque anexo na praça. Industrial

Revitalização Parque 
Carajás

Revitalização de toda a área Nacional

As mais importantes reformas de praças

Revitalização Praça da 
Glória

Requalificação completa da praça com troca do piso, bancos, acade-
mia da cidade, brinquedos, paisagismos e implantação de um Parcão.

Eldorado

Requalificação Praça 
Nossa Senhora Conceição

Reforma geral, troca do piso, bancos e paisagismo. Eldorado

Requalificação urbana 
e paisagística Praça 
Jabuticaba 

Grande reforma com requalificação urbana e paisagística de toda a 
praça. 

Sede

Requalificação urbanística 
Praça Tancredo Neves

Reforma geral, melhorias do sistema de drenagem, pista de caminha-
da, brinquedos, academia da cidade, nova pista de skate

Sede

Reforma e urbanização 
Praça Marília de Dirceu

Reforma geral, piso, correção da drenagem a área central, novos ban-
cos, paisagismos, brinquedos, academia da cidade.

Riacho

Reforma Praça do Divino Reforma, urbanização e paisagismo. Ressaca

Reforma Praça PEC 3000 Conclusão obras da praça. Vargem das Flores

Espaço Popular Eldorado 
(ex- Boulevard Portugal)

Obra de reforma e requalificação de três praças incluindo o cameló-
dromo, com espaço para apresentações culturais, academia da cidade, 
ciclovia, espelhos d’agua.

Eldorado
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Reforma Praça Geraldo 
Rocha

Reforma geral, troca de 100% do piso, pintura Ressaca

Reforma Praça da 
Bandeira

Revitalização completa da praça com troca de 100% do piso, novo 
local para a quadra com aumento de tamanho e novo alambrado, 
reforma completa da academia da cidade, lixeira, acessibilidade.

Industrial

Reforma Praça Cívica Revitalização completa da praça com troca de 100% do piso, lixeira, 
acessibilidade, lixeiras, instalação de brinquedos e bancos, troca de 
100 % da grama, novo paisagismo, revitalização da arquibancada e 
pintura.

Ressaca

Reforma Praça VC4/VP2 Manutenção geral da praça com troca do alambrado, reforma da 
academia da cidade, instalação de novas lixeiras, pintura de 100%, 
recomposição dos caqueados.

Vargem das Flores

Reforma Praça Belarmino 
de Souza

Manutenção geral da praça com mudança do local da quadra e ampliação 
da mesma com instalação de alambrado, reforma da academia, pintura

Nacional

Requalificação Praça do 
Coreto

Recomposição de todo o piso, pintura, instalação de mais mesas, ban-
cos e lixeiras.

Vargem das Flores

Requalificação Praça 
Marcilio Moreira

Requalificação com troca de 60% do piso, novo alambrado da quadra, 
pintura, recuperação da arquibancada, plantio e paisagismo, reforma 
da academia da cidade, instalação de brinquedos.

Riacho

Reforma Praça Rinaldo 
Cota Arnaldo

Reforma completa com instalação de play ground e Parcão (parceria 
com Braspress)

Riacho

Reforma Praça José Carlos 
de Moura

Reforma geral com implantação de um teatro de arena Riacho

Implantação Praça Santa 
Maria

Implantação praça Industrial

Implantação Praça no 
Morada Nova (Morro dos 
Cabritos)

Implantação praça   Ressaca

Implantação de duas Pra-
ças em Nova Contagem

Implantação praça  Vargem das Flores

Entrega Praça do Mandu Construção da praça Ressaca

Implantação praça Cháca-
ra Califórnia

Academia da cidade, playground, pista de caminhada, preservação da 
área verde, praça construída preservando a área verde existente.

Ressaca

Requalificação Praça 
Paulo Pinheiro Chagas

Instalação de Parcão, jardim de chuva e Brinquedos de madeira Eldorado

Reconstrução Praça Rio 
Volga

Obra está sendo realizada pelo governo do Estado, como parte da 
Bacia de Detenção Rio Volga

Riacho

Conclusão praça PEC 7000 Execução alambrado, equipamentos mobiliários e de áudio e vídeo; 
equipamentos esportivos. 

Ressaca

Praça Rua Emboabas Implantação praça Eldorado

Praça região Córrego 
Muniz

Implantação Espaço de Convivência próximo ao córrego Muniz Nacional 

Praça Santa Maria Implantação praça Industrial

Praça Vila Pérola Construção praça de lazer Ressaca

Praça Morada Nova No local chamado de “chiqueirinho”, realização de obras de contenção 
de encostas e urbanização, para implementar área de lazer. 

Ressaca

Praça Tiradentes Revitalização praça ao lado do antigo Fórum Sede

Total de obras=50

Obras públicas
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Tabela 9
Obras na Cultura e nos esportes (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Obras na Cultura

Museu Nair Mendes Moreira Ampla reforma do equipamento Sede

Casa dos Cacos Ampla reforma do equipamento Sede

Cine Teatro Restauração, modernização, e reforma Sede

Museu Trabalhador Reforma das instalações Eldorado

Obras nos Esportes - Ginásios

Manutenção Ginásio Cali-
fórnia – 1ª e 2ª etapas

Reforma dos vestiários, telhado, área externa, pintura e acessibilidade. Riacho

Requalificação do entorno 
Poliesportivo do Riacho 
Fase 1

Passeio, canteiro e drenagem – interface com o Cruzeiro. Riacho

Requalificação do entorno 
Poliesportivo do Riacho 
Fase 2

Reforma do campo de Futebol Vila Nova, entorno com pista de cami-
nhada e implantação Mirante / acesso

Riacho

Poliesportivo PEC 3000 Complexo na PEC 3000 Vargem das Flores

Complexo Poliesportivo 
Praça do Divino

Novo complexo desportivo na praça. Ressaca

Quadra Ipê Amarelo Reforma e modernização da quadra Vargem das Flores

Obras de esportes – Pistas de caminhada Academias da Cidade

Pista caminhada pref. Gil 
Diniz

Implantação da pista. Sede

Implantação pista de 
caminhada Jardim Riacho 
das Pedras

Implantação da pista. Riacho

Pista de caminhada 
Colonial

Entorno da área verde do bairro Sede

Pista Caminhada Avenida 
Teleférico

Implantação da pista. Eldorado

Pista caminhada Riacho No entorno do campo Vila Nova Riacho

Pista caminhada Novo 
Eldorado

Implantação pista no entorno do campo Cruz Azul Eldorado

Implantação Academias da 
Cidade

Implantação nas praças Nossa Senhora da Conceição, 5 de abril e Nos-
sa Senhora de Fátima

Diversas regiões

Obras de esporte – Pistas de Skate

Pista Skate Praça Tancre-
do Neves

Nova pista de skate Sede

Pista Skate Praça Rio 
Volga

Nova pista skate. Riacho

Pista Skate Av. Teleférico Nova pista skate. Eldorado

Pista de Skate Nova 
Contagem

Próximo Restaurante Popular Nova Contagem Vargem Flores

Pista Skate Parque Sarandi Nova pista de skate Ressaca

Pista Skate Praça Divino Nova pisa de Skate Ressaca
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Obras de esportes – Campos de futebol

Reforma e quadra 
Frigoarnaldo 

Obras diversas Eldorado

Reforma Campos Futebol 
Bairro Nacional 

Drenagem e grama sintética Nacional

Manutenção Campo Fute-
bol Retiro

Obras diversas Vargem das Flores

Reforma Campo Água 
Branca

Obras diversas Eldorado

Manutenção Campo Beira 
Campo

Alambrado, vestiários, arquibancada, drenagem, passeios e grama Vargem das Flores

Reforma Campo Perobas Obras diversas Eldorado

Total de obras= 29

Obras públicas

Tabela 10
Obras de habitação (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Residencial Icaivera 
- Famílias

Seleção das 600 famílias e encaminhamento das documentações para 
aprovação da Caixa.

Vargem das Flores

Residencial Icaivera – 
Investimento Prefeitura

Prefeitura pagou a parcela do financiamento de responsabilidade dos mora-
dores, de R$ 13 mil por morador e total de aproximadamente R$ 8 milhões.

Vargem das Flores

Conjunto Residencial Vila 
Itália 

Obras de melhorias das condições de moradia e entorno do conjunto 
habitacional. Valor total do investimento: R$ 187 mil. Aproximadamente 
80 Unidades Habitacionais, beneficiando cerca de 270 moradores.

Sede

Habitação para moradores 
de vilas – Obra Ferrugem 

São 336 habitações que estão sendo construídas pelo Estado nas obras 
de drenagem para reduzir enchentes no córrego Ferrugem. 

Industrial

Obras em áreas de risco Obras de contenções de encostas, drenagem pluvial e esgotamento sani-
tário visando à estabilização geotécnica de áreas de risco em vilas. Valor 
total do investimento: R$ 14,640 milhões. Estimativa de atendimento de 
7 vilas, envolvendo cerca de 2.468 famílias beneficiadas.

Diversas regiões

Total de obras =11
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Tabela 11
Outras obras em diversas regiões (Obras concluídas, em execução e a iniciar)

Obra Informações da Obra Região

Capela Santa Helena Contenção Talude atrás da Capela Santa Helena Sede

Reforma Complexo Ciretran – 1º pavimento Nova sede Restaurante Popular Ressaca Ressaca

Reforma Complexo Ciretran – 2º pavimento Regional Ressaca, CadÚnico, Zoonose, Farmácia Distrital Ressaca

Eletrificação Liberdade I e II Implantação eletrificação região Vargem das Flores

Reforma Banco de Alimentos Diversos procedimentos Eldorado

Reforma Restaurante Popular de Nova Contagem Diversos procedimentos Vargem das Flores

Reforma Espaço Bem Me Quero Obras diversas Sede

Mercado Central Reforma da infraestrutura de acesso ao Mercado Riacho

Guarda Municipal Reforma da 3ª Inspetoria Guarda Municipal. Ressaca

Prédio Prefeitura – 1ª e 2ª etapas Obras diversas Sede

Total de obras=10

Tabela 12
Obras de pequenas intervenções definidas pelos conselhos regionais
(Obras concluídas, em andamento e a iniciar)

Regional Obras Informações

Eldorado 9 Substituição de passarela, becos, pista caminhada, praças, rampas de acessibilidade

Industrial 9 Muros de contenção, drenagem, praças, becos, quadras de esporte, obras saúde

Riacho 8 Muros de contenção, drenagem e pavimentação, canteiro central, alargamento rua, escadaria

Vargem das Flores 11 Muros de contenção, drenagem, meio fio, becos, feira, Zoonoses

Petrolândia 10 Drenagem, guarda corpo viadutos, rampas, escadaria, becos. 

Sede 12 Drenagem, pavimentação, escadaria, escadas, becos, iluminação. 

Nacional 10 Drenagem e pavimentação, passeio, escadaria, guarda corpo, praça, quebra molas, cozinha 
comunitária.

Ressaca 6 Praças e quadras, escadarias

Total 0bras: 75
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As atividades de manutenção e zelado-
ria são, em qualquer cidade, de suma 
importância para a população. Fizemos 
um estudo integrado das atividades es-
palhadas em três órgãos da Prefeitura: 
Secretaria de Obras e Serviços Urbanos, 
Secretaria do Meio Ambiente, e Trans-
con. Reunimos as 16 principais ativida-
des, com breve descrição de cada uma, 
desempenho, e valores investidos por 
ano: (1) varrição manual, (2) capina/
roçada, (3) Ecopontos, (4) remoção ma-
nual de detritos, (5) remoção mecani-
zada de detritos, (6) coleta domiciliar, 
(7) limpeza de fossa, (8) operação do 
Aterro Sanitário, (9) coleta seletiva, (10) 
operação tapa buracos, (11) pequenas 
intervenções, (12) manutenção de es-
tradas vicinais/outras sem pavimen-
tação, (13) iluminação pública, (14) 

manutenção de praças, (15) manejo 
arbóreo, (16) manutenção da sinaliza-
ção viária pela Transcon. Os custos por 

ano com as atividades de manutenção 
e zeladoria são expressivos, da ordem 
de R$ 168,4 milhões. Veja a tabela 1.

PELA PRIMEIRA VEZ FAZEMOS UM ESTUDO COMPLETO E ESCLARECEDOR
DAS ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO E ZELADORIA DE CONTAGEM

Veja um painel amplo da manutenção
e zeladoria de Contagem; custos anuais 
são de R$ 153,3 milhões

Manutenção e Zeladoria 
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Tabela 1
Serviços de manutenção, resultados principais e valores gastos – 2022
Serviços Resultados principais Custo (R$)

Varrição manual 117.612,72 km/sarjeta 16.082.054,52

Capina /roçada 2.873,28 km/via 19.655.844,43

Ecopontos 53.677,08 toneladas 9.451.375,44

Remoção Manual 3.575,64 toneladas 2.282.774,81

Remoção Mecanizada 16.511,80 toneladas 2.019.086,41

Coleta Domiciliar 144.832,56 toneladas 19.500.603,37

Limpeza de Fossa 8.400 fossas 1.695.712,56

Aterro Sanitário 279.000,00 toneladas 13.207.713,70

Coleta seletiva 2.808,00 toneladas 1.940.902,68

Operação tapa buracos 22.592,01 toneladas de massa asfáltica 18.660.170,50

Pequenas intervenções 17.885 demandas atendidas 16.853.496,32

Manutenção estradas rurais / outras 181 patrolamentos 3.587.504,25

Iluminação pública 9.095 lâmpadas trocadas 9.105.517,40

Manutenção praças e Canteiros Centrais Intervenções em 23 praças e capina 1,3 milhão metros quadrados 5.402.192,91

Manejo arbóreo 8.143 podas; 960 supressões; 7.189 plantios 2.880.065,78

Manutenção Transcon 80 mil m2 de pintura de faixas e 9.259 intervenções na sinalização vertical. 11.010.793,75

Total 153.335.808,83

Contagem tem 1.800 km de vias e isto 
mostra o desafio que é realizar a opera-
ção de restauração das vias todo ano.
(...) A prefeitura tem um contrato cujo 
objeto é “serviços de manutenção, res-
tauração e melhoria em vias e logra-
douros públicos pavimentados e não 
pavimentados no município”. Trata-se 
de manutenção do sistema viário pavi-
mentado por Operação Tapa Buraco e 
restaurações de trechos do pavimento 
onde o grau de deterioração assim o 
exigir; reposição de acessórios do sis-
tema de drenagem pluvial existente 
quando necessário; pequenos reparos 
em obras complementares (meio-fio, 
passeios, cercas), quando necessário; 
execução de recomposição do pavi-
mento nas intervenções de recupe-
ração de redes de drenagem pluvial 
que exigirem a abertura de valas no 
pavimento, mesmo que não estejam 
vinculadas ao contrato.(...) Dados de 
2022, apontam os seguintes números: 

o OTB consumiu 22.592,01 toneladas 
de massa asfáltica com atendimento 
dos moradores de 3.268 ruas e aveni-
das. Foram R$ 18.660.170,50 destina-
dos ao OTB em 2022, o que mostra a 

importância do Programa Asfalto Novo, 
que vai reduzir ou até mesmo eliminar 
por muitos anos a deterioração do as-
falto de muitas vias e os gastos com 
operações tapa buraco. 

OPERAÇÃO TAPA BURACO (OTB); DADOS DA OTB: 22.592,01 TONELADAS DE MASSA
ASFÁLTICA E 3.268 RUAS ATENDIDAS
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Existe um contrato em que o objeto é 
“serviços de manutenção e reforma 
dos sistemas de micro e macro drena-
gem, mobiliário urbano, obras de arte 
especiais, intervenções em áreas de ris-
co em apoio as ações de Defesa Civil no 
município”. Trata-se de: manutenção 
e/ou reforma das redes de drenagem 
pluviais do município; execução de lim-
peza de redes de drenagem utilizando 
caminhão equipado com sistema de hi-
dro jateamento e de forma manual; de-
sobstrução de rede de drenagem dos 
equipamentos públicos; manutenção, 

execução de guarda-corpo, execução/
recuperação de poços de vista de ca-
nal, canaletas em geral de serralheria; 
cercamento de áreas públicas; recu-
peração e ampliação de meios-fios, 
passeios e dispositivos de drenagem 
pluvial em áreas de risco; execução de 
muros de contenção em áreas de riscos 
de deslizamentos; execução de recom-
posição de base para pavimento em 
trechos onde houver substituição e/
ou manutenção e reforma de redes de 
drenagem; demolição de construções 
que apresentam riscos iminentes de 

desabamento, bem como de constru-
ções em áreas desapropriadas ou inva-
didas; atendimentos às demandas da 
Defesa Civil quanto a remoções e de-
molições de construções que se apre-
sentam em risco eminentes e em ou-
tras situações emergenciais.(...) Dados 
de 2022 mostram 17.885 demandas 
atendidas, especialmente de limpeza 
de boca de lobo (14.781) e reposição 
de grelha (1.577). Foram empregados 
R$ 16.853.496,32 para o custeio dessas 
intervenções.  

PEQUENAS INTERVENÇÕES RELATIVAS A MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS VIAS DO município

Manutenção e Zeladoria 

Na manutenção existem, ainda, “os 
serviços de manutenção e conserva-
ção de estradas e logradouros diversos, 
terraplenagem, aterros e serviços de 
mesma natureza, com locação, opera-
ção e manutenção de máquinas e equi-
pamentos, no munícipio”. Trata-se de: 
conservação de estradas vicinais e vias 
não pavimentadas, terraplenagem (ser-
viços de corte e aterro) regularização e 
melhoria do terreno, umedecimento 
do material com caminhão pipa, e com-
pactação mecanizada; recomposição 

de áreas erodidas e limpeza de mate-
rial deslizado de talude; limpeza e de-
sassoreamento de Córregos (remoção 
de materiais dos cursos D’água ante 
período chuvoso); apoio ás ações em 
áreas invadidas, desapropriadas ou em 
locais que as construções apresentam 
risco iminente de desmoronamento.
(...) Nestes serviços se destacam o 
patrolamento, em 2022, de 181 vias 
não pavimentadas e um custeio de R$ 
3.587.504,25 em 2022.

SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO DE ESTRADAS
VICINAIS E VIAS NÃO PAVIMENTADAS, TERRAPLANAGEM, 
E OUTRAS ATIVIDADES

A coleta convencional consiste no re-
colhimento regular e transporte dos 
resíduos sólidos urbanos com carac-
terísticas domiciliares e comerciais ge-
rados na cidade e destinados ao Ater-
ro Sanitário por meio dos caminhões 
compactadores. Este um serviço aten-
de 100% do município, nas frequências 
alternadas de: segunda, quarta e sexta 
ou terça, quinta e sábado. Nos centros 
comerciais mais adensados da cidade 
a coleta é realizada diariamente no pe-
ríodo noturno. Para a execução desta 
atividade são utilizados 23 caminhões 
compactadores, nas áreas de difícil 

COLETA CONVENCIONAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
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acesso aos veículos, são instalados os 
equipamentos comunitários como li-
xeiras ou e contêineres metálicos para 
o armazenamento dos resíduos até o 
ato da coleta. Cada equipe coletora é 

composta por 01 (um) motorista e 04 
(quatro) garis coletores. (...) Em 2022 
foram coletadas 144.832,56 toneladas 
e sendo empregados R$ 19.500.603,60.  

A coleta seletiva consiste no recolhi-
mento regular e transporte dos resídu-
os potencialmente recicláveis dentre as 
04 principais categorias: Plástico, Papel, 
Metal e Vidro que são destinados aos 
Galpões de Triagem localizados nos 
bairros Perobas, Novo Riacho e Reti-
ro. Este serviço é executado através de 
Contratos firmados juntos as Associa-
ções de Catadores (as) ASMAC e COO-
PERCATA. São 93 catadores e catadoras, 
que somados aos membros de seus 
núcleos familiares já totalizam 313 (tre-
zentos e treze) beneficiários diretos da 
coleta seletiva municipal. Na execução 

do serviço estão envolvidos 06 cami-
nhões baús que realizam a coleta nas 
modalidades Porta a Porta (Residên-
cias) e Ponto a Ponto (Empresas, Con-
domínios, Repartições Públicas, Esco-
las). Por meio da coleta seletiva ocorre 
a inclusão socioprodutiva de catadores 
de materiais recicláveis e a ampliação 
da vida útil do aterro sanitário.(...) Até 
dezembro de 2022 a abrangência do 
serviço alcançou aproximadamente 
40% da população, recolhendo em 
2022 o total de 2.808 toneladas de re-
cicláveis, ao custo de R$ 1.940.902,68.

COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS POTENCIALMENTE RECICLÁVEIS

A remoção consiste no recolhimento e 
transporte de resíduos diversos como 
de construção civil, inservíveis e do-
miciliares descartados irregularmente 
pela população em logradouros e áreas 
públicas do município. As modalidades 
são classificadas coleta Manual ou Me-
canizada de acordo com o volume de 
resíduo descartado no local. Os pontos 

de remoção são mapeados nas regio-
nais para planejamento e execução do 
serviço, estão envolvidos na logística 6 
(seis) caminhões basculantes, 2 (dois) 
caminhões carroceria) e 2 (duas) re-
troescavadeira. Os recursos humanos 
empreendidos na prestação do servi-
ço são operadores de máquina, mo-
toristas e ajudantes. Estes pontos são 

monitorados de forma permanente a 
fim de promover a sua extinção e o uso 
qualificado destes espaços, orientando 
a população a descartar os resíduos 
nos Ecopontos. (...) Foram coletados 
em 2022 o total de 20.087,40 tonela-
das ao custo de R$ 4.301.861,22.

REMOÇÃO MANUAL E MECANIZADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Os Ecopontos são unidades para o re-
cebimento de pequenos volumes de 
resíduos gerados pela população como: 
resíduos de construção civil; inservíveis 
(móveis usados) madeira; pneus; po-
das de árvore e restos de capina. Atu-
almente encontram-se em operação 
24 (vinte e quatro) unidades distribu-
ídas nas 08 regionais administrativas. 
As unidades são áreas cercadas, iden-
tificadas e equipadas com caçambas 
estacionárias para recebimento dos 
resíduos. Contam com a mão de obra 
de agentes de limpeza para realizar as 
atividades operacionais de entrada e 

saída dos resíduos, além da conserva-
ção e limpeza das instalações.(...) Em 
2022 foram recebidas nos Ecopontos 

53.677,08 toneladas de resíduos di-
versificados e os custos alcançaram R$ 
9.451.375,44.

ECOPONTOS
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A capina de vias e logradouros públi-
cos consiste no corte completo rente 
à superfície do solo, da vegetação “in-
vasora” existente nos mesmos, seja ela 
herbácea (gramíneas), arbustiva e/ou 
leguminosa. O corte é realizado na mo-
dalidade manual incluindo a retirada de 
tocos, raízes e blocos de raízes remanes-
centes de roçadas feitas anteriormente 
nos locais, com o emprego de enxadas, 
chibancas, picaretas ou ferramentas e 
instrumentos equivalentes, a raspagem 

de terra e/ou barro, incluindo ainda a 
varrição dos trechos capinados, retira-
da de entulhos, galhos, pedras e obje-
tos nas calçadas e sarjetas. A capina é 
realizada em toda a cidade sendo nas 
vias pavimentadas com asfalto, polié-
drico ou sem pavimentação. Em 2022 
foram capinados 2.873,28 km de via e 
utilizada a mão de obra de 190 traba-
lhadores distribuídos em 19 equipes 
com a utilização de 19 caminhões car-
roceria para a coleta e transporte dos 

resíduos gerados nesta atividade.(...) A 
roçada mecanizada é executada com a 
utilização de roçadeira costal mecânica 
em vias, logradouros públicos munici-
pais nos canteiros centrais e laterais das 
vias urbanas, trevos de acesso as gran-
des avenidas e vias de trânsito rápido, 
geralmente acompanhado pela capina 
manual.(...) Os custos com a capina ma-
nual e roçada mecanizada alcançaram, 
em 2022, de R$ 19.655.844,43. 

CAPINA MANUAL E ROÇADA MECANIZADA

Manutenção e Zeladoria 

O serviço consiste na varrição manual 
de vias e logradouros públicos, o con-
junto das atividades necessárias para 
ajuntar, acondicionar e remover manu-
almente os resíduos sólidos lançados 
ou acumulados por causas naturais e/
ou pela ação humana em todas as vias 
pavimentadas e logradouros públicos 
da zona urbana, abrangendo sarjeta e 
passeios, canteiros centrais ajardinados 
ou não, esvaziamento de cestos coleto-
res de resíduos para pequenos volu-
mes e acondicionamento dos resíduos 
passíveis de serem contidos em sacos 
plásticos. Este serviço acontece prin-
cipalmente nos principais corredores 
e centros comerciais da cidade onde 
há grande fluxo de pessoas e pedes-
tres. (...) Em 2022 foram empregados 

na execução do serviço 141 agentes 
de limpeza distribuídas 49 (quarenta e 
nove) equipes distribuídas na cidade. O 

custo deste serviço em 2022 alcançou 
R$ 16.082.054,52, sendo executados 
117.612,72 km de sarjeta nesse ano. 

VARRIÇÃO MANUAL
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O Aterro Sanitário do Perobas foi o 
segundo aterro licenciado no Estado 
de Minas Gerais em 1997, sendo uma 
obra de engenharia projeta e operada 
diariamente para recebimento dos re-
síduos gerados no município de Con-
tagem. O empreendimento localiza-se 
na Avenida Helena Vasconcelos Costa, 
no Bairro Perobas, e ocupa área de 60 
ha, sendo que uma parcela de 13 ha é 
de preservação permanente. O aterro 
sanitário é do tipo superfície, execu-
tado progressivamente por meio de 
plataformas sobrepostas, conta com a 
impermeabilização do solo, drenagem 
dos líquidos percolados e drenagem e 

queima dos gases gerados pela decom-
posição da matéria orgânica. Todos os 
cuidados operacionais necessários para 
mitigar os impactos ambientais na re-
gião, assim como o monitoramento 
ambiental e geotécnico são realizados 
de forma permanente. O empreendi-
mento recebeu em 2022 aproximada-
mente 279.000,00 toneladas de resídu-
os domiciliares, comerciais e públicos, 
seguindo rigorosamente as normas téc-
nicas pertinentes e as orientações da 
Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável.(...) 
Em atendimento à Política Nacional de 
Resíduos Sólidos os aterros sanitários 

devem receber apenas os resíduos con-
siderados como rejeito, após esgotadas 
as possibilidades de reutilização, reci-
clagem, compostagem, recuperação e 
o aproveitamento energético e outras 
destinações admitidas pelos órgãos 
competentes. Desta forma a Prefeitu-
ra de Contagem trabalha diariamente 
para reduzir o volume de resíduos des-
tinados ao aterro sanitário através do 
programa municipal de coleta seletiva.
(...) O custo total da operação do aterro 
sanitário em 2022 correspondeu a R$ 
R$ 13.207.713,70.

OPERACIONALIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E MONITORAMENTO DO ATERRO SANITÁRIO MUNICIPAL

Algumas vias de Contagem ainda não 
dispõem do sistema de esgotamento 
sanitário, nesses locais, os moradores 
utilizam fossas para armazenamento 
do esgoto gerado nas suas residências, 
concluída a capacidade de acumulação 
é realizada a limpeza, evitando o esgo-
tamento a céu aberto que provocariam 

transtornos diversos, além de proble-
mas a saúde da população. Este servi-
ço é realizado por caminhões tanques 
especiais dotados de bombas de alta 
potência de sucção e mangueiras com 
mão de obra especializada que esva-
ziam as fossas e lançam estes resíduos 
no PV localizado no Aterro Sanitário 

interligado ao interceptor da COPASA 
para tratamento na Estação de Trata-
mento de Esgoto – ETE Onça.(...) Em 
2022 foram atendidas aproximada-
mente 8.400 fossas com um custo de 
R$ 1.695.712,56.

LIMPEZA DE FOSSA

O propósito do setor da iluminação 
pública é manter as lâmpadas que 
compõem o Parque de Iluminação da 
cidade acesas. Colocamos em todas 
as regionais lâmpadas mais eficientes, 
com maior brilho, fazendo a cidade fi-
car cada dia mais iluminada e segura. 
Atuamos em praças, corredores, tra-
vessas, parques, ruas e avenidas, bus-
cando atender a toda população do 
município. O município de Contagem 
possui 55.472 pontos de iluminação 
pública, distribuídos em ruas, avenidas, 
praças, parques, travessas, dentre ou-
tros.(...) Compete ao setor de ilumina-
ção pública a manutenção e moderni-
zação de todo o parque luminotécnico, 
assim, as atribuições do setor corres-
pondem, basicamente, aos seguintes 
pontos: a) manutenção de lâmpadas 
queimadas; b) modernização do par-
que luminotécnico. A manutenção da 

iluminação pública consiste na troca de 
lâmpadas queimadas; já a moderniza-
ção consiste na substituição de lâmpa-
das antigas (vapor de sódio, vapor de 
mercúrio, dentre outras) por luminárias 
de led, mais eficientes e com melhor ín-
dice de iluminação.  O munícipe entra 
em contato com o setor pelos canais 

de atendimento (whatsapp, e-mail, ou 
pela Regional) cadastrando sua solici-
tação que será devidamente analisada 
e atendida.(...) Em 2022 aconteceram 
9095 manutenções e 7.142 moderni-
zações.(...) Em 2022 foram empregados 
R$ 9.105.517,40 no sistema de ilumina-
ção pública da Cidade. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA; FORAM 9.095 LÂMPADAS TROCADAS EM UM ANO
E INSTALADAS 7.142 LÂMPADAS LED
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A manutenção tem como principal 
objetivo permitir que o munícipe pos-
sa utilizar das praças e parques com o 
maior conforto e segurança. Hoje são 
260 praças, 79 academias da cidade, 
12 parques e 96 áreas verdes. Consis-
te em manutenção como: pintura, re-
paros em calçadas, manutenção dos 
brinquedos, manutenção e conserva-
ção das academias da cidade, manu-
tenção e limpeza das fontes, troca de 
lixeiras, plantios, irrigação, reparos no 
mobiliário, alambrados etc. No ano de 
2022 foram realizadas intervenções em 
23 praças, parques e áreas verdes. (...) 
A limpeza consiste em roçada e capina 

de praças, parques e áreas verdes, que 
são realizadas em todo o município se-
guindo programações de acordo com 
as demandas levantadas pelas Regio-
nais. No ano de 2022 realizamos 1,3 
milhão de metros quadrados.(...) O in-
vestimento realizado no ano de 2022 
foi de R$ 5.402.192,91. (...) Com o novo 
contrato de manutenção de praças e 
parques com valores mais expressivos 
a Prefeitura vai iniciar novas interven-
ções e manutenções além das praças 
e parques que estão sendo reformadas 
por licitações próprias ou em parcerias. 
Para os parques a Prefeitura vai utilizar 

o novo contrato de próprios para as 
manutenções necessárias.(...) A partir 
do segundo semestre de 2023 a Prefei-
tura inicia um investimento de 30 mi-
lhões até o final de 2024 nos canteiros 
centrais, passeios e áreas do entorno 
das 54 principais avenidas da Cidade. 
O objetivo é revitalizar esses espaços 
para o uso da população para a promo-
ção de atividades físicas e lazer, já que 
muitas dessas avenidas possuem pistas 
de caminhada, ciclovias, academias da 
cidade, playgrounds e demais equipa-
mentos muitas vezes subutilizados por 
falta de manutenção.

MANUTENÇÃO E LIMPEZA DE PRAÇAS, PARQUES, ÁREAS VERDES E CANTEIROS CENTRAIS

Manutenção e Zeladoria 

Consiste na execução de serviços de 
podas, supressões de arvores, destoca 
e rebaixamento de tocos, bem como 
recolhimento e a disposição correta 
do material lenhoso e atendimen-
to emergenciais em praças, parques, 
canteiros centrais, equipamentos 

públicos nos logradouros municipais 
e que demandam manutenções e até 
mesmo supressões periódicas do mu-
nicípio. Em 2022 foram executados: 
8.143 podas; 960 supressões; e 7.189 
plantios com valor de investimento de 
R$ 2.880.065,78. Em 2023 o governo 

municipal tem um novo contrato que 
permitirá incrementar o volume de 
atendimentos em até 50%, bem como 
introduzimos mais serviços ao contrato 
como triturador e destoca. 

MANEJO ARBÓREO

A Transcon, dentro de suas atribui-
ções, tem uma função estratégica na 
zeladoria e manutenção da cidade de 
Contagem. Todos os dispositivos de si-
nalização, dentre eles: placas, postes de 
sinalização, pinturas no pavimento, im-
plantação e pintura de redutores físicos, 
faixas de pedestres, materiais de sinali-
zação temporária (cones, cavaletes, ba-
lizadores e cilindros) além de passagens 
elevadas para pedestres, pequenas 

correções em passeios, rampas de aces-
sibilidade, dispositivos de drenagem 
superficial, abrigos de passageiros (pon-
tos de ônibus), radares e semáforos são 
implantados, monitorados e diuturna-
mente rebem manutenção e limpeza 
para o perfeito funcionamento com o 
máximo de eficiência. Dessa forma no 
ano de 2022, 1.834 ruas do município 
receberam manutenção ou implanta-
ção de algum dispositivo relacionado à 

mobilidade urbana com mais de 80 mil 
m2 de pintura e 9.259 intervenções na 
sinalização vertical. (...) Foram investi-
dos R$ 11.010.793,75, com o objetivo 
de criar e manter um ambiente orga-
nizado, limpo, seguro e confiável para 
a circulação do cidadão Contagense. 
Com o contínuo crescimento da cidade, 
os desafios para a mobilidade urbana 
eficiente e segura, exigem da prefeitura 
mais investimentos.

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E ZELADORIA DA TRANSCON

A Prefeitura promoveu um novo Re-
gistro de Preços no valor de R$174 mi-
lhões para investimentos nas edifica-
ções municipais próprias e locadas que 
abrigam a sua rede física de educação, 

saúde e demais estruturas administra-
tivas que precisam de constantes in-
tervenções de manutenção, conserva-
ção e melhoria de suas instalações de 
forma a melhor atender aos cidadãos 

que buscam pelos diversos serviços 
oferecidos pela Prefeitura e ainda pro-
mover o bem-estar dos servidores pú-
blicos que diariamente cumprem suas 
funções e precisam de ambientes se-
guros, bem conservados e acessíveis.  
São 330 imóveis sendo 124 educacio-
nais, 129 de saúde e outros 77 adminis-
trativos distribuídos pelas 8 regionais 
administrativas.        

MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO E MELHORIAS DAS EDIFICAÇÕES MUNICIPAIS
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No ano de 2021, por exigência da Lei 
Complementar Nº 173/2020, os salá-
rios dos servidores ficaram congela-
dos em função da calamidade pública 
decorrente da pandemia da Covid-19. 
Nos anos de 2022 e de 2023, no en-
tanto, foi realizado um amplo processo 
de negociação com os servidores, que 
foi concluído com: a)  um reajuste line-
ar de 11%, em 2022, e de 5,79%, em 
2023, para todos os servidores e servi-
doras da ativa e aposentados e pensio-
nistas com paridade; cumulativamente, 
como o reajuste de 5,79% incide sobre 
os 11% do ano anterior, o total acumu-
lado nos dois anos é de 17,43%; b) au-
mento de pisos salariais e gratificações 
de vários setores para adequá-los à re-
muneração praticada no mercado de 
trabalho do setor público, a exemplo 

de professores e dirigentes escolares; 
servidores do quadro da administração 
geral de nível fundamental, médio e 
técnico; guardas civis; agentes de com-
bate a endemias (ACEs) e agentes co-
munitários de saúde (ACSs); médicos; 
servidores da saúde e do quadro admi-
nistrativo de nível fundamental, médio 
e técnico; dentre outros segmentos de 
servidores; c) a Prefeitura concedeu um 
reajuste expressivo de 60% no valor do 
auxílio-alimentação, passando de R$ 
250,00 para R$ 400,00 e estendeu o be-
nefício para novos servidores, amplian-
do o número de beneficiários de 5.438 
para 7.456. Além disso, o governo mu-
nicipal instituiu o piso salarial dos ser-
vidores municipais, com valor em 2023 
de R$ 1.430,13. Veja a tabela 1.

GOVERNO MARÍLIA CAMPOS GARANTE REAJUSTE LINEAR DE 11%, EM 2022, E DE 5,79%, EM 2023; 
REAJUSTA SALÁRIOS E GRATIFICAÇÕES E CONCEDE 60% DE AUMENTO NO AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO

Governo Marília realiza melhorias 
salariais para os servidores e retoma 
os concursos públicos 

Servidores municipais 
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Tabela 1

Demonstrativo da consolidação de ações de RH – 2022/2023
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - REAJUSTES PARA OS SERVIDORES DA PREFEITURA DE CONTAGEM - 2021/2023

REVISÃO GERAL DE VENCIMENTOS - LC Nº 319/2022, LC Nº 345/2022 e LC Nº 351/2023

- REAJUSTE GERAL DE 11%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2022, BENEFICIANDO 18.627 SERVIDORES ATIVOS 
E INATIVOS
- REAJUSTE GERAL DE 5,79%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2023, BENEFICIANDO 18.627 SERVIDORES 
ATIVOS E INATIVOS

REAJUSTE 
ACUMULADO

17,43%

CARGOS VENCIMENTO 
INICIAL 2021

VENCIMENTO 
INICIAL 2022

VENCIMENTO 
INICIAL 2023

SERVIDORES 
BENEFICIADOS

REAJUSTE 
ACUMULADO

PISOS SALARIAIS

PISO SALARIAL DOS EMPREGADOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO (ACE E ACS) - LC Nº 328/2022

PISO ACE E ACS 1.550,00 2.604,00 2.754,77 785 77,7%

PISO SALARIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO  - LC Nº 326/2022

PISO ADMINISTRAÇÃO 979,17 1.351,86 1.430,13 33 46,1%

REAJUSTES PARA A GUARDA MUNICIPAL - LC Nº 316/2022

GUARDA CIVIL NÍVEL I 1.936,42 2.321,38 2.455,79 

391 26,8%

GUARDA CIVIL NÍVEL II 0,00 2.437,45 2.578,58 

GUARDA CIVIL NÍVEL III 0,00 2.559,32 2.707,50 

GUARDA CIVIL NÍVEL IV 0,00 2.687,29 2.842,88 

GUARDA CIVIL NÍVEL V 0,00 2.821,64 2.985,01 

GUARDA CIVIL NÍVEL VI 0,00 3.019,17 3.193,98 

GUARDA CIVIL 
NÍVEL VII

0,00 3.230,50 3.417,55 

REAJUSTES PARA O QUADRO SETORIAL DA EDUCAÇÃO

REAJUSTE DE VENCIMENTO INICIAL - LC Nº 319/2022

ADMINISTRATIVO 1.028,13 1.419,46 1.501,65 1.109 46,1%

PROFESSORES E 
PEDAGOGOS (22,5 h)

2.390,23 3.300,00 3.491,07 4.149 46,1%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE INCENTIVO DE FIXAÇÃO E LOTAÇÃO (GILF) - LC Nº 319/2022 : ACRÉSCIMO NO VENCIMENTO 
BÁSICO

GILF Mais 10%  Mais 15% Mantém  + 15% 666 

AUMENTO CARGO COMISSIONADO DE DIRETOR DE ESCOLA DE DAM-8 PARA DAM-11- LC Nº 322/2022

DIRETOR DE ESCOLA 4.237,25 6.225,02 6.585,45 112 55,4%

AUMENTO DA FUNÇÃO DE CONFIANÇA DE VICE-DIRETOR - LC Nº 322/2022

VICE-DIRETOR (FC) 2.176,09 3.700,00 3.914,23 103 79,9%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE DEDICAÇÃO EXCLUSICA DE MAGISTÉRIO (GDEM) - LC Nº 322/2022

GDEM 2.121,00 3.300,00 3.491,07 96 64,6%

AUMENTO DA GRATIFICAÇÃO DE DIREÇÃO DE ESCOLA MUNICIPAL (GRADE) - LC Nº 322/2022

GRADE I 2.182,64 2.640,00 2.792,86 
112 

28,0%

GRADE II 2.422,01 2.970,00 3.141,96 29,7%

GRADE III 2.661,37 3.300,00 3.491,07 31,2%

REAJUSTES PARA O QUADRO SETORIAL DA SAÚDE

REAJUSTE DE VENCIMENTO 33% SERVIDORES DE NÍVEL FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO  - LC Nº 321/2022 E LC Nº 331/2022

NÍVEL FUNDAMENTAL 1.057,98 1.561,89 1.652,32 
1.776 56,2%

NÍVEL MÉDIO E 
TÉCNICO (30 h)

1.133,40 1.673,24 1.770,12 

REAJUSTE DE VENCIMENTO MÉDICOS - LC Nº 342/2022

MÉDICO 20H 3.568,92 5.500,00 5.818,45 

425 63,0%MÉDICO 24H 4.282,72 6.600,00 6.982,14 

MÉDICO 40H 7.137,86 11.000,00 11.636,90 

REAJUSTES DE VENCIMENTOS INSPETORES DE SAÚDE, GAF E ESTIPÊNDIO  - LC Nº 347/2022 E DECRETO Nº 621/2022

INSPETOR DE SAÚDE I 1.133,40 2.326,50 2.461,20 

32 

117,2%

INSPETOR DE SAÚDE II 2.444,42 3.366,42 3.561,34 45,7%

Gratificação De-
sempenho Atividade 
Fiscal - GAF

1.961,00 2.928,42 3.097,98 58,0%

ESTIPÊNDIO 81,00 150,00 158,69 95,9%

REAJUSTES DE VENCIMENTOS EPIDEMIOLOGISTA,CIRURGIÃO DENTISTA E DENTISTA DA FAMÍLIA - LC Nº 348/2023

EPIDEMIOLOGISTA 2.923,14 3.244,69 4.016,28 19 37,4%

CIRURGIÃO DENTISTA 2.444,42 2.713,31 2.936,07 44 20,1%

CARGOS VENCIMENTO 
INICIAL 2021

VENCIMENTO 
INICIAL 2022

VENCIMENTO 
INICIAL 2023

SERVIDORES 
BENEFICIADOS

REAJUSTE 
ACUMULADO

DENTISTA DA FAMÍLIA 4.888,83 5.426,61 5.872,13 30 20,1%

REAJUSTES DE VENCIMENTOS AGENTE DE SAÚDE I e II - PCCV LEI Nº 2.102-1990 E OPÇÃO PCCV LC Nº 104/2011

AGENTE DE SAÚDE I e II 
- Lei Nº 2.102/1990

979,17 1.086,88 1.561,89 6 59,5%

 REAJUSTES PARA OS QUADROS SETORIAIS DA ADMINISTRAÇÃO GERAL

REAJUSTE DE VENCIMENTO 33% SERVIDORES DE NÍVEL FUNDAMENTAL, MÉDIO E TÉCNICO  - LC Nº 321/2022 E LC Nº 341/2022

NÍVEL FUNDAMENTAL 979,17 1.445,55 1.529,25 60 56,2%

NÍVEL MÉDIO E 
TÉCNICO (40h)

1.511,20 2.230,99 2.360,16 228 56,2%

REAJUSTE DE VENCIMENTO DE FISCAL DE ATIVIDADE URBANA, GAF E ESTIPÊNDIO  - LC Nº 334/2022 E DECRETO Nº 621/2022

FISCAL DE ATIVIDADE 
URBANA

2.270,25 3.137,55 3.319,21 

61 

46,2%

FISCAL DO PROCON 2.270,25 3.137,55 3.319,21 46,2%

TÉCNICO EM 
AGRONOMIA

1.068,35 1.803,44 1.907,86 78,6%

Gratificação De-
sempenho Atividade 
Fiscal - GAF

1.961,00 2.928,42 3.097,98 58,0%

ESTIPÊNDIO 81,00 150,00 158,69 95,9%

REAJUSTE DE VENCIMENTO ENGENHEIROS, ARQUITETOS, BIÓLOGOS E GEÓGRAFOS - LC Nº 335/2022 

ARQUITETO 4.229,81 9.000,00 9.521,10 
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125,1%

BIÓLOGO 4.229,81 9.000,00 9.521,10 125,1%

ENGENHEIRO 4.229,81 9.000,00 9.521,10 125,1%

GEÓGRAFO 4.229,81 9.000,00 9.521,10 125,1%

TÉC. SUPERIOR EM 
EDIFICAÇÕES E OBRAS 
PÚBLICAS

4.229,81 9.000,00 9.521,10 125,1%

TÉC. SUPERIOR EM 
MEIO AMBIENTE

4.229,81 9.000,00 9.521,10 125,1%

REAJUSTE DE VENCIMENTO PSICÓLOGO E ASSISTENTE SOCIAL - LC 105 - LC Nº 349/2023

PSICÓLOGO 4.229,81 4.695,09 4.968,34 48 17,5%

ASSISTENTE SOCIAL 3.138,29 3.483,51 4.070,13 101 29,7%

REAJUSTE DE VENCIMENTO ESCALONADO PARA AUDITOR DE CONTROLE INTERNO  - LC Nº 338/2022 

AUDITOR DE CONTROLE 
INTERNO (10,71%) 
- 2022

7.500,00 9.216,67 9.750,32 12 30,0%

AUMENTO DO VALOR MÍNIMO DE HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS - LC Nº 343/2022 

PROCURADORES 4.702,50 8.487,11 25 80,5%

AUMENTO DAS BOLSAS DE ESTÁGIO DO MUNICÍPIO - DECRETO Nº 516/2022

ESTÁGIO NÍVEL 
MÉDIO 4H

450,00 600,00 

592 
ESTÁGIO NÍVEL 
SUPERIOR 4H

600,00 900,00 

ESTÁGIO NÍVEL 
SUPERIOR 6H

900,00 1.200,00 

ESTÁGIO PÓS 
GRADUAÇÃO

1.200,00 1.350,00 

AUMENTO DO AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO DE R$ 250,00 PARA R$ 400,00 - LEI 5.214/2022 E LEI 5.296/2022

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO TOTAL  
ANTERIOR

TOTAL  ATUAL

60,0%
NÚMERO TOTAL DE BENEFICIÁRIOS 5.438 7.456 

Servidores municipais 
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Como pode-se ver neste item, em 2021 
e 2022 todos os aumentos na receita 
municipal foram repassados, por meio 
de reajustes salariais e outros ganhos, 
para os servidores municipais e para 
aposentados e pensionistas.(...) Os gas-
tos com pessoal de 2020 (excluídos 
os gastos com funcionários de empre-
sas terceirizadas) foram da ordem de 
R$ 796 milhões, o que correspondia a 
39,74% da Receita Corrente Líquida; em 
2022 os gastos com pessoal (também 
excluídos os terceirizados) foram da 
ordem de R$ 1,027 bilhão, o que cor-
respondeu a 39,52% da receita líquida. 
Como se vê todos os ganhos foram re-
passados aos servidores: a receita, de 

2020 para 2022, cres-ceu 29,75% e as 
despesas de pessoal subiram, no mes-
mo período, 29,0%.(...) Vale lembrar 
que os gastos com pessoal subiram mais 
porque a Prefeitura fez um ajuste contá-
bil, definido pela Secretaria do Tesouro 
Nacional, que determinou que os gastos 
com pessoal das empresas terceirizadas 
fossem também contabilizados como 
gastos com pessoal das prefeituras. Com 
isso, gastos da ordem de R$ 151 milhões 
foram incluídos nos gastos com pesso-
al, o que o elevou para R$ 1,178 bilhão, 
ou 45,34% da receita corrente.(...) No 
ano de 2023, tudo indica, as despesas 
de pessoal irão se aproximar, enquan-
to percentual da receita, dos limites da 

Lei de Responsabilidade Fiscal. Isso vai 
acontecer por três motivos: a) os reajus-
tes salariais de 2022, que foram muito 
expressivos, terão impacto nas despe-
sas de pessoal de 2023, porque muitos 
deles, inclusive o reajuste linear de 11%, 
foram concedidos a partir de maio; ou 
seja, parte dos reajustes de 2022 irão 
impactar, quando anualizados, no ano 
de 2023; b) Marília concedeu reajuste 
linear em 2023 de 5,79%, além de ade-
quações em outras carreiras dos servi-
dores, o que vai impactar também nos 
gastos de pessoal; c) com as perdas de 
receitas, sobretudo do ICMS, a receita 
de Contagem deverá subir muito pouco 
em 2023, em torno de 1,5% apenas. 

OS GANHOS DO CRESCIMENTO DA RECEITA MUNICIPAL FORAM REPASSADOS AOS SERVIDORES

Foi realizado concurso público para a 
área de atividades da educação e reali-
zados também seis Processos Seletivos 
Simplificados (PSS), para contratação 
temporária por excepcional interesse 
público, para as áreas de Saúde, Educa-
ção, Políticas Urbanas, Esporte e Lazer 
e Administração Geral. No concurso 
público para a Educação (Edital PMC 
nº 01/2020) foram nomeados 1.495 
candidatos aprovados, sendo a maior 
parte deles professores e professoras. 
Já nos Processos Seletivos Simplificados 
(PSS), foram os seguintes os números de 
convocados: a) Edital PMC nº 01/2021 
da Educação foram convocados 1.592 

aprovados; Edital PMC nº 05/2022 
da Educação foi homologado em 
27/01/2023 e foram feitas 6 convoca-
ções até 10/5/2023, totalizando 693 
candidatos; b) nos dois PSSs da saúde 
(Edital PMC nº 01/2019 e Edital PMC nº 
01/2022) foram convocados 999 apro-
vados; c) nos dois PSSs da administra-
ção geral (Edital PMC nº 03/2022 – Área 
Administrativa e Edital PMC nº 06/2022 
– Área Urbana) foram convocados 101 
aprovados.

Vem aí novos concursos públicos para as 
áreas de educação e saúde. Os procedi-
mentos para dar andamento à execução 

dos concursos para as áreas de educação 
e saúde já estão na fase de organização 
e contratação de entidades executoras. 
Foram instituídas as Comissões espe-
ciais responsáveis pela coordenação de 
cada concurso. A Comissão Especial de 
Coordenação do concurso da área de 
educação foi instituída pela PORTARIA 
CONJUNTA SEAD/SEDUC Nº 002, de 30 
de março de 2023, publicada no Diário 
Oficial de Contagem, Edição 5529. A 
Comissão Especial de coordenação do 
concurso da área da saúde, foi instituída 
pela PORTARIA CONJUNTA SEAD/SMS 
Nº 004, de 24 de abril de 2023, publica-
da no Diário Oficial de Contagem 5542.

PREFEITURA RETOMA CONCURSOS PÚBLICOS E REALIZA SEIS PROCESSOS SELETIVOS SIMPLIFICA-
DOS (PSSs); VEM AÍ NOVOS CONCURSOS PARA AS ÁREAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE

Contagem tem negras e negros no ser-
viço público municipal. Este direito está 
previsto na lei municipal n° 4714, de 
09 de janeiro de 2015, que determina: 
“Ficam reservadas aos negros 20% das 
vagas oferecidas nos concursos públicos 
para provimento de cargos efetivos no 
âmbito da administração pública muni-
cipal direta e indireta, compreendendo 
as autarquias e fundações municipais, 
na forma desta lei. (…) Poderão con-
correr às vagas reservadas a candidatos 

negros aqueles que se autodeclararem 
pretos ou pardos no ato da inscrição no 
concurso público, conforme o quesito 
cor ou raça utilizado pela Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia Estatística 
(IBGE).  (…) Na hipótese de constatação 
de declaração falsa, o candidato será eli-
minado do concurso e, se houver sido 
nomeado, ficará sujeito à anulação da 
sua admissão ao serviço público, após 
procedimento administrativo em que 
lhe sejam assegurados o contraditório e 

a ampla defesa, sem prejuízo de outras 
sanções cabíveis.” A previsão legal de co-
tas para negros e negras nos concursos 
públicos, também é utilizada nos Pro-
cessos Seletivos Simplificados (PSS).(...) 
Nos anos de 2021 e 2022, as cotas per-
mitiram a inclusão social de 802 negros 
e negras no serviço público, sendo que 
168 foram nomeados no concurso para 
a área de educação e mais 634 foram 
convocados nos seis Processos Seletivos 
Simplificados (PSSs).

COTAS PARA 802 NEGRAS E NEGROS: 168 FORAM NOMEADOS NO CONCURSO PÚBLICO
DA EDUCAÇÃO E 634 FORAM CONVOCADOS NOS SEIS PSS
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A Constituição Federal, por meio da 
Emenda Constitucional nº 103/2009, 
estabeleceu a obrigatoriedade da insti-
tuição de um teto máximo para a con-
cessão dos benefícios previdenciários 

de aposentadoria e pensão, pagos pelo 
Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS). Em todos os RPPS, nacional, 
estaduais e municipais, o limite máxi-
mo do valor do benefício previdenciá-
rio deve ser igual ao teto de benefícios 
do Regime Geral de Previdência Social 
(RGPS) – atualmente fixado em R$ 
7.507,49. A criação do teto também li-
mita o valor de contribuição. Assim, os 
servidores que recebem remuneração 
acima do teto do INSS (Regime Geral 
de Previdência Social) vão contribuir 
sobre essa parcela excedente para um 
Regime de Previdência Complementar 
(RPC). Em Contagem, o cumprimento 
da ordem constitucional se deu pela 
aprovação da Lei Complementar nº 
310, de 07/10/2021. A lei, de iniciativa 
do Poder Executivo e aprovada pela Câ-
mara Municipal, estabeleceu que: “O 
valor dos benefícios de aposentadoria 

e pensão por morte, devidos aos servi-
dores públicos titulares de cargo efetivo 
municipal pelo Regime Próprio de Pre-
vidência Social, limita-se ao teto máxi-
mo dos benefícios pagos pelo Regime 
Geral de Previdência Social.” O limite 
de benefício aplica-se somente aos 
servidores públicos que ingressarem 
em cargo efetivo municipal, a partir da 
data de efetiva instituição do Regime 
de Previdência Complementar (RPC) 
que se dá com a aprovação, pelo Minis-
tério da Previdência, de um convênio 
com entidade fechada de previdência 
complementar. A escolha da entidade 
gestora da previdência complementar 
é precedida de processo seletivo, visan-
do o cumprimento dos requisitos de 
qualificação técnica e economicidade, 
indispensáveis à garantia da boa gestão 
dos planos de benefícios. Para os atuais 
servidores públicos, não há alteração.

NOVOS SERVIDORES TERÃO TETO DE BENEFÍCIOS IGUAL AO DO INSS, DE R$ 7.507,49

Servidores municipais 

Contagem, desde 2009, por exigência 
federal, tem dois fundos de previdência: 
o fundo financeiro e o fundo previden-
ciário. O fundo financeiro, em regime 
de repartição simples, mantém os be-
nefícios dos servidores que ingressaram 
no município até 2015; são 5.737 servi-
dores ativos para 4.635 aposentados e 
pensionistas. Neste fundo, os recursos 
arrecadados da contribuição dos ser-
vidores e da contribuição patronal não 
são suficientes para arcar com o valor da 
folha de inativos e pensionistas. Por isso, 
os cofres municipais arcam com aportes 
mensais que garantem a concessão de 

novos benefícios e a manutenção dos 
benefícios já concedidos. A exemplo, em 
2022, o aporte do tesouro municipal foi 
de mais de R$100 milhões. Para os servi-
dores que ingressaram a partir de 2016, 
foi criado um fundo previdenciário; são 
3.334 servidores ativos e 848 aposenta-
dos e pensionistas. O regime de capita-
lização visa arrecadar recursos para fins 
de concessão e manutenção dos bene-
fícios de aposentadoria e pensão, sem 
que, no futuro, seja necessário compro-
meter os recursos do tesouro. Assim, a 
reserva matemática constituída é es-
tabelecida por meio de cálculo atuarial 

que estima as despesas futuras do fundo 
e, a valor presente, calcula o montante a 
ser capitalizado. Veja a tabela 2. Salien-
te-se, por fim, que a contribuição do ser-
vidor para ambos os fundos previden-
ciários é de 14% (Lei Complementar nº 
300/2020), ao passo que a contribuição 
patronal é de 28% (Lei Complementar nº 
314/2021). É importante esclarecer que 
os demais benefícios previdenciários, a 
exemplo do auxílio-doença e da licença-
-maternidade, são integralmente pagos 
com recursos dos cofres públicos, sem 
onerar o Regime Próprio de Previdência 
dos Servidores.

CONTAGEM TEM DOIS FUNDOS DE PREVIDÊNCIA: O FINANCEIRO E O PREVIDENCIÁRIO DE CAPITALIZAÇÃO

Tabela 2
Distribuição dos servidores nos fundos financeiro e previdenciário
Servidores e dependentes Fundo Financeiro Fundo previdenciário

Servidores ativos Servidores ativos em 31 de dezembro de 2015 que 
possuíam, naquela data, 36 anos completos ou mais 
e aos seus respectivos dependentes

Servidores ativos em 31 de dezembro de 2015 que possuíam, naquela data, idade inferior 
a 36 anos completos e aos seus respectivos dependentes e os titulares de cargo de 
provimento efetivo que ingressarem no serviço público do Município de Contagem a partir 
de 1º de janeiro de 2016.

Aposentados Servidores aposentados em 31 de dezembro de 2015 
que possuíam, naquela data, 56 anos completos ou 
mais e aos seus respectivos dependentes.

Servidores aposentados em 31 de dezembro de 2015 que possuíam, naquela data, idade 
inferior a 56 anos completos ou menos e aos seus respectivos dependentes.

Pensionistas Pensionistas em 31 de dezembro de 2015 que possuí-
am, naquela data, 62 anos completos ou mais.

Pensionistas em 31 de dezembro de 2015 que possuíam, naquela data, idade inferior a 62 anos. 
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Publiquei há algum tempo um texto em 
que analisava a “explosão da vida co-
munitária” em Contagem. Meu amigo 
Ivanir Corgosinho escreveu um longo 
comentário onde analisa esta caracte-
rística de nossa cidade governada pela 
Marília: “Como conversamos, minha 
sugestão de explicação para esse fenô-
-meno é a demanda reprimida. É pre-
ciso ter em mente que o conversar, o 
se encontrar e o se divertir são funções 
essenciais à vida social e fenômenos 
intrínsecos às culturas humanas, pro-
vavelmente, desde antes do surgimen-
to das cidades. Ao longo dos séculos, 
a festa tem sido o lugar privilegiado 
para a realização dessas funções e não 
é sem razão que autores de referên-
cia nos estudos das questões urbanas, 
como o francês Henri Lefebvre, acredi-
tem que recriar e reinventar as festas 
populares seja uma prioridade para 
os governos municipais como meio de 
conter a crescente mercantilização da 

vida. “Mais que essência da vida urba-
na, a festa é também meio pelo qual se 
conquista, em sua plenitude, o direito 
à cidade”, escreveu Lefebvre.(...) No 
Brasil, as festas populares e seus pre-
parativos, fazem parte de nossa cultura 
urbana desde a Colônia, e os espaços 
públicos (a exemplo da rua e da praça) 
têm sido os locais por excelência para 

a realização dessas festividades. A his-
toriadora Mary Del Priore realizou um 
belo estudo sobre este assunto e reco-
mendo seu livro “Festas e Utopias no 
Brasil Colonial”. Claro que, nos maiores 
centros, foram construídas determina-
das estruturas de suporte para algumas 
manifestações da vida social (como 
os teatros, as arenas, os estádios, as 

A FESTA É A CONQUISTA, EM SUA PLENITUDE, DO DIREITO À CIDADE

Contagem, com Marília, tem cultura, 
festa e lazer o ano inteiro

Cultura 
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quadras nas escolas, os cinemas, etc) 
que contribuíram para esvaziar os en-
contros massivos na rua.(...) Com isso, 
certas tradições acabaram “domestica-
das” nesses centros, e até se perderam. 
Mas, elas ainda podem ser encontra-
das em cidades menores pelo país afo-
ra e, mesmo, nos bairros de periferia 
das grandes cidades.(...) Contagem se-
guiu um caminho diferenciado. Década 
após década, nosso municí-pio foi tra-
tado tanto pela iniciativa privada quan-
to pelo Poder Público como um “bairro 
operário” - um lugar onde se vai para 
trabalhar ou para dormir como você re-
gistrou e, portanto, sem um cotidiano 
doméstico e vizinhal. A cultura popular 

resistiu e sobreviveu a esse sufocamen-
to à espera de um “demiurgo”, como di-
riam os velhos filósofos gregos. Foi Ma-
rília quem melhor compreendeu essa 
questão e quem, pela primeira vez, 
buscou construir os meios necessários 
para garantir o encontro tanto dos mo-
radores de uma mesma região, quanto 
- isso é ainda mais importante - entre 
os moradores das diversas regiões. Foi 
ela quem iniciou, lá atrás, a recupera-
ção e a ressignificação dos espaços pú-
blicos da cidade, então extremamente 
degradados e percebidos como lugares 
de violência e medo. E foi ela quem in-
centivou a ocupação popular e comu-
nitária desses espaços com a adoção 

de políticas públicas as mais diversas 
e que vão desde a deliciosa obviedade 
do show na praça até as barraquinhas 
da Economia solidária. (...) Assim, não 
é de se admirar que maioria das pesso-
as ame Marília, nem surpreende essa 
adesão entusiasmada às oportunida-
des de encontro que a prefeita cria. Vou 
parafrasear Marx no Manifesto, quan-
do ele diz que os comunistas não têm 
“interesses separados dos interesses 
do conjunto do proletariado”. Também 
Marília não tem interesses diferen-
tes do povo em geral, em sua maioria 
pobre. Isso explica a sua liderança tão 
especial”.

Contagem, com Marília, tem uma in-
tensa vida comunitária; é uma cidade 
mais bonita, alegre, vibrante e feliz com 
a retomada de uma tradição de ocu-
pação popular dos espaços públicos 
dos dois primeiros governos da petista. 
Contagem tem cultura, festa e lazer o 
ano inteiro. Impressionante!(...) No 
início do ano temos o Pré-carnaval de 
Contagem, na semana que antecede o 
carnaval, com 12 blocos, que tem tudo 
para se tornar uma grande festa nos 
próximos anos.(...) Em março, se reali-
za a Corrida Contagem Por Todas, uma 

iniciativa que celebra o Dia Internacio-
nal da Mulher e sempre termina com 
festa. A segunda edição desta corrida 
aconteceu este ano, com inscrições 
para 3 mil pessoas que esgotaram em 
poucas horas. No próximo ano, a Corri-
da, realizada na Cidade Industrial, será 
transferida para a avenida João César 
de Oliveira.(...) Em maio, acontece a 
Corrida da Avenida João César de Oli-
veira. A iniciativa, que celebra o Dia do 
Trabalhador e a importância de cada 
um e cada uma na sociedade, também 
sempre termina com festa. Em 2023 foi 

realizada a 15ª Corrida; foram abertas 
5 mil inscrições que se esgotaram em 
poucas horas.(...) Em maio temos ain-
da a Homenagem às Mães; este ano 
tivemos o belíssimo show da Orquestra 
Ouro Preto.(...) Em junho, temos ativi-
dade de Homenagem aos namorados.
(...) Em junho e julho, a Prefeitura reali-
za o Arraiá Contagem, com festas juni-
nas e julinas nas oito regiões da cidade, 
terminando sempre com um grande 
show. O primeiro Arraiá Contagem foi 
realizado em 2022 com grande suces-
so.(...) Em agosto, mês de aniversário 

CONTAGEM TEM CULTURA, FESTA E LAZER O ANO INTEIRO

Cultura 
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de Contagem, são três grandes ativi-
dades que já fazem parte do calendá-
rio festivo da cidade: temos o Festival 
Gastronômico das Abóboras, que já 
realizou 14 edições; o Festival Conta-
gem Geek, realizado pela primeira vez 
em 2022, no Parque Fernão Dias, com 
enorme sucesso; e o show de encer-
ramento do aniversário de Contagem 
no final de agosto.(...) Em setembro, 
ocorre a Corrida Noturna da Indepen-
dência; a próxima será a segunda a 
ser realizada. Em outubro, no Mês das 
Crianças, são realizadas diversas ativi-
dades.(...) Em novembro, no dia 20, se 
comemora Dia Nacional da Consciência 
Negra. Em Contagem, as comemora-
ções envolvem shows musicais e Feira 
Afro.(...) Finalmente, em dezembro, o 
Natal de Luz (que começa na verdade 
no final de novembro), fecha o ano em 
grande estilo.

Tem mais cultura para além do Calen-
dário da Cidade. Fora deste calendário, 
temos em Contagem muitas outras 
atividades de cultura e lazer, como o 
projeto para as crianças Diversão em 
Cena, uma parceria da Prefeitura com a 
Belgo, que acontece no Parque Fernão 
Dias, quinzenalmente, de maio a no-
vembro. Temos dezenas de atividades 
pela cidade, nas praças, parques, feiras, 
com os artistas de Contagem, que são 
financiados pelos editais da cultura.(...) 
Na educação, no Programa Escola Viva 
tem muita cultura: a) o Cardápio Cultu-
ral oferece atividades complementares 

no contraturno escolar, nas áreas de 
arte e cultura, nas quais serão trabalha-
das iniciativas como harmonia, música, 
artes cênicas, artes visuais, leitura e lite-
ratura, educação pelo tambor, patrimo-
nial e ambiental. As atividades ocorrem 
uma ou duas vezes por semana; b) o 
programa Escola Aberta também ofer-
ta atividades comunitárias nos fins de 
semana (sábados e/ou domingos) nas 
áreas de arte, cultura, esporte e lazer. 

Cultura com artistas nacionais e es-
taduais e valorização dos artistas e 
da cultura local. O governo Marília 
Campos, com um maior controle da 

pandemia, iniciou no final de 2021, 
uma intensa programação cultural. 
Dentre as atrações estaduais e na-
cionais que passaram por Contagem 
podemos citar: 14 BIS, Orquestra Mi-
neira de Rock, Elba Ramalho, Chico 
César, Zé Ramalho, Pato Fu e Grupo 
Giramundo, Djonga, Orquestra Ouro 
Preto (três dos músicos são de Conta-
gem). Tivemos também a presença de 
blocos carnavalescos: Volta Belchior, 
Então Brilha (o cantor é de Contagem 
e se emocionou com a presença em 
nossa cidade), Bartucada, Havayanas 
Usadas, Bartucarte; no pré-carnaval, 
que terminou com show de Aline Ca-
lixto, 12 blocos foram protagonistas, 
agitando a cidade; (...) Os artistas da 
cidade são prestigiados e têm lugar 
de destaque nos eventos promovidos 
pela Prefeitura: artistas como Cida 
Matos, Teo Wagner, Tau Brasil, Natal, 
Poliane Lins, Modesto, Aline Soares, 
Tiago Buiu, Nick Teclado, Edson Zazu, 
Mauricio Batera, Thiago Santinho, 
Flavinho, Fabrício Simões e Juão Jubá 
puderam mostrar seus potenciais as-
sim como  Letícia Reis, Poliane Lins, 
Raffa Nascimento, Ronaldo Alacoque 
e Rafael Vegas e Raphael Sales. Artis-
tas como Gustavo Figueiredo e Kadu 
Vianna também tocaram pela cidade 
em eventos variados.
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Em 2012, final do segundo governo Ma-
rília Campos, fizemos uma pesquisa na 
qual 60% dos entrevistados disseram 
que compareceram nas praças no Luzes 
de Natal; isto significa que 400 mil pes-
soas foram nas praças no Luzes de Na-
tal. Isto sem falar da presença cada vez 
maior de pessoas de outras cidades na 
nossa festa natalina. Por isso é que dize-
mos que o Luzes de Natal é a maior festa 
popular da história de Contagem. Nos 
últimos dois anos, a população de Con-
tagem voltou a se emocionar com o pro-
jeto Natal de Luz. A retomada da deco-
ração natalina com atividades artísticas 
virou, sem dúvidas, o maior evento de 
massas da cidade e uma das ações mais 
populares da Prefeitura de Contagem. A 
realização do Natal no município é uma 
marca do Governo Marília e surgiu em 
2006 com a proposta de incentivar a 
ocupação dos espaços públicos e trazer 
mais cultura, identidade e pertencimen-
to para o contagense, que antes tinha 
que se deslocar para a capital ou para os 
shoppings para vivenciar as festividades 
natalinas.(...) Com a decoração de apro-
ximadamente 30 pontos e realização de 
eventos em todos os territórios, o proje-
to incentiva o encontro e atrai visitantes 
de várias cidades da Região Metropoli-
tana, figurando como a maior decora-
ção de Natal de Minas Gerais e uma das 
maiores do Brasil.
Para o ano de 2023, a Prefeitura está 

preparando uma festa inesquecível com 
três circuitos de visitação e oito vilas do 
papai Noel nas regionais. O amplo pro-
grama de revitalização de praças em 
curso na cidade vai garantir que espa-
ços como a Praça da Jabuticaba, Praça 
da Glória, Parque Gentil Diniz, dentre 
outros, fiquem ainda mais bonitos para 
receber a decoração. O Natal de Luz 
Contagem humaniza a cidade e desper-
ta na população sentimentos de alegria, 
esperança e confraternização. Esses sen-
timentos, aliados a uma forte identifica-
ção e reconhecimento fizeram com que 
a prefeita ganhasse mais um apelido ca-
rinhoso: Marília Campos agora também 
é chamada de MARÍLIA DAS LUZES!

Natal de Luz faz uma transformação po-
ética da paisagem O Natal de Luz conta-
gense é um acontecimento urbano que 
interrompe o ritmo cotidiano permitin-
do uma nova apropriação de espaços 
coletivos da cidade. A transformação 
poética da paisagem recria um clima de 

paz, sonho, alegria e esperança, como 
poucas vezes se consegue na arquite-
tura espacial da cidade. Nas praças, o 
brilho cambiante de luzes e suas múlti-
plas cores, transforma o transeunte em 
protagonista-fruidor de um espetáculo 
objetivo, porém roteirizado e encenado 
pela emoção individual e coletiva.  Há 
quem chore, há quem cante e há quem 
se emudece diante da inequívoca bele-
za. A pletora de emoções é perceptível 
a partir de uma simples caminhada por 
tais locais, em dezembro.(...) Esse afeto 
não cessa quando termina a temporada 
de luzes. Podemos afirmar, sem erro, 
que a iluminação natalina de Contagem 
é uma intervenção temporária que dei-
xa memórias permanentes. Transcen-
dendo ao sentimento de religiosidade 
que se instala em dezembro, ou seja, 
para além de qualquer fé ou crença, a 
iluminação de espaços públicos con-
tagenses e o afluxo de pessoas nesses 
locais reforça laços comunitários e gera 
uma elevação da estima de pertenci-
mento àquele local.

“NATAL DE LUZ” É MAIOR FESTA POPULAR DA HISTÓRIA DE CONTAGEM
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O Fundo Municipal de Incentivo à Cul-
tura de Contagem (FMIC) é um instru-
mento importantíssimo para o forta-
lecimento da economia da Cultura da 
cidade, além de ser fundamental para 
a geração de emprego e renda no setor 
artístico local. Em 2021, na chegada do 
novo governo, o processo de seleção de 
projetos passou por uma reformulação 
completa. Antes do lançamento do edi-
tal até a análise das propostas, tudo foi 
repensado em busca de tornar o proces-
so mais justo, transparente e participa-
tivo. Houve uma consulta pública com o 
setor artístico antes do lançamento do 
primeiro edital para que as necessida-
des e demandas dos artistas locais fos-
sem levadas em consideração na hora 
de definir os critérios de seleção.

O resultado dessas mudanças foi exito-
so: o aporte financeiro para o fundo em 
2021 foi de R$ 1,790 milhão, um valor 
recorde que possibilitou a realização de 
diversos projetos culturais em Conta-
gem, como shows, exposições, oficinas, 
entre outros. Foram lançados seis edi-
tais entre prêmios e fomentos, que re-
sultaram em um total de 320 inscrições. 
Desses inscritos, 122 foram contempla-
dos, o que mostra a relevância do fundo 
para a produção cultural local.(...) Em 
2022, o valor aportado no fundo foi ain-
da maior:  R$ 2,450 milhões disponíveis 
para projetos culturais na cidade, regis-
trando 290 inscrições. Desse número, 
115 projetos foram contemplados pelo 
FMIC, o que demonstrou a continuida-
de do sucesso dessa iniciativa. E para 

2023, o valor será mantido em R$ 2,450 
milhões, reforçando o compromisso do 
governo com a cultura local.
Através do FMIC, muitos artistas têm 
conseguido levar adiante seus projetos, 
gerando renda e fomentando a cultura 
na cidade. Essa política pública é crucial 
para a manutenção e expansão da pro-
dução cultural local, estimulando novos 
talentos e movimentando a economia 
da cultura e os seus derivados. Portan-
to, é fundamental que o governo conti-
nue investindo e incentivando esse tipo 
de ação, garantindo o acesso de todos 
os artistas às oportunidades oferecidas 
pelo fundo. Através do apoio ao setor 
cultural, podemos construir uma cidade 
mais rica, diversa e vibrante.

POLÍTICA DE FOMENTO À CULTURA GANHOU IMPULSO NO GOVERNO MARÍLIA CAMPOS

Com o intuito de apoiar o setor cul-
tural diante dos desafios econômicos 
enfrentados na pandemia de Covid-19, 
foi sancionada pelo governo federal a 
Lei Aldir Blanc 2 e a Lei Paulo Gustavo 
para o fomento de atividades e cadeias 
produtivas da cultura. Nesse contexto, 
e como aconteceu em 2020 quando 
foi executada a Lei Aldir Blanc, estados 
e municípios têm autonomia para dis-
tribuir os recursos conforme a especi-
ficidade de cada. Para implementação 
das leis, os municípios e estados vêm 

encontrando diversas dificuldades de-
vido à desvalorização e ao sucateamen-
to histórico do setor. As estruturas das 
secretarias, fundações e diretorias de 
cultura, sobretudo em cidades meno-
res, possuem corpo técnico limitado 
para absorver as demandas neces-
sárias que envolvem a sua execução, 
considerando a gestão de um volume 
alto de recursos. Para sanar essas difi-
culdades e com a finalidade de deixar 
um legado para Contagem, a Prefeitura 
vem se esforçando para a estruturação 

do corpo técnico da SECULT, para que 
ocorra a operacionalização, não so-
mente das leis emergenciais, assim 
como no aperfeiçoamento e amplia-
ção da efetivação das políticas públicas 
culturais no município. Desse modo, 
até o final da gestão, além dos recur-
sos provenientes do Fundo Municipal 
de Cultura, serão destinados mais de 
R$ 8,992 milhões do governo federal, 
significando um volume quase quatro 
vezes superior ao orçamento destinado 
à cultura no município.

LEIS EMERGENCIAIS (PAULO GUSTAVO E ALDIR BLANC)
GARANTEM MAIS R$ 8,992 MILHÕES PARA CULTURA EM CONTAGEM

O orçamento da cultura em Contagem 
é muito maior do que parece. Isso por-
que os investimentos na reforma e re-
construção do patrimônio e de equipa-
mentos culturais são contabilizados em 
outras secretarias, no caso da Secre-
taria de Obras. Marília está investindo 
em quatro grandes equipamentos de 
cultura a expressiva soma de R$ 15 mi-
lhões. (...) O governo restaurou a Casa 
de Cultura Nair Mendes Moreira: Mu-
seu Histórico de Contagem, considera-
da uma das edificações mais antigas do 

PATRIMÔNIO E EQUIPAMENTOS CULTURAIS DE CONTAGEM
TÊM INVESTIMENTOS dE R$ 15 MILHÕES NO GOVERNO MARÍLIA CAMPOS
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Nos equipamentos culturais, Casa Nair 
Mendes: Museu Histórico de Conta-
gem, Centro Cultural Francisco Firmo 
de Mattos, Casarão do Parque Gentil 
Diniz e Casa de Cacos, a Prefeitura ofer-
ta uma programação multicultural di-
versificada, investindo em exposições, 
lançamento de livros, palestras, shows, 
entre outras ações, além de promover 
parcerias com a Economia Solidária. 
Agregando as ações realizadas nos 
equipamentos culturais, estimamos a 
participação em 2022 de mais de 15 

mil pessoas. 
A Educação Patrimonial é fruto das 
diferentes ações que são desenvolvi-
das no âmbito do Patrimônio. Ao lon-
go de 2022, a SECULT promoveu uma 
diversidade de ações que vão desde a 
adesão de agendas oficiais de institui-
ções como Instituto Brasileiro de Mu-
seus – IBRAM, até o desenvolvimento 
de ações próprias, tais como atividades 
formativas acerca dos conceitos sobre 
Patrimônio Material e Imaterial, ofici-
na de desenho, visita guiada durante o 

período de exposições nos equipamen-
tos, informações sobre preservação de 
bens históricos e culturais, contação de 
história da cidade de Contagem e con-
junto de visitas escolares com a Turma 
do Contagito. Nesse contexto, a educa-
ção patrimonial foi capaz de atender 
um público diversificado, contemplan-
do crianças, jovens, adultos e idosos. 
Através de visitas escolares guiadas 
realizadas em nossos equipamentos, a 
Secult foi capaz atender de cerca 7.440 
estudantes em 2022.  

PATRIMÔNIO E EQUIPAMENTOS CULTURAIS MUNICIPAIS RECEBEM VISITAS DE 22.00O PESSOAS

município, com investimento de R$ 800 
mil. A Casa de Cacos, que já foi o equi-
pamento mais visitado do município e 
que estava deteriorando, passou por 
um completo processo de restauro e 
foi entregue à população de Contagem, 
que voltou a ocupar o equipamento e 
reviver suas memórias com a cidade, o 
investimento foi de R$ 2,4 milhões.(...) 
O Centro de Memória dos Trabalhado-
res da Indústria de Contagem está atu-
almente em reforma estrutural. O in-
tuito é que o equipamento se torne um 
espaço cultural e museológico múltiplo, 
de convivência, de experimentação, de 
fruição, de intercâmbio, de valorização 
da história de todos aqueles que dão 
vida ao chão de fábrica. A programação 
do espaço está direcionada para torná-
-lo um espaço de referência nacional, 
conectando arte e indústria, poten-
cializando estéticas e poéticas únicas 
que surgem em ambientes industriais, 
fortalecendo a cultura contagense e 
ao mesmo tempo fortalecendo Conta-
gem na cena da arte contemporânea 
nacional. O investimento no Centro 
Cultural é da ordem de R$ 1,2 milhão, 
em parceria com o Outlet Só Marcas. 
(...) Também em processo de reforma, 
restauração e modernização, o Cine Te-
atro possui inestimável valor simbólico 
para o cidadão contagense, por ter sido 
construído em mutirão pela comuni-
dade, no séc. XIX. Para sua reabertura 
estão previstas ações voltadas para o 
setor audiovisual, artes cênicas e plás-
ticas. O investimento neste importante 
equipamento é muito expressivo: R$ 

9,745 milhões, neste caso com uma 
parceria de R$ 5 milhões com a Câmara 
Municipal.(...) Vale ressaltar também 
os grandes investimentos que a Prefei-
tura tem feito nos “Pontos de Cultura” 
que são as praças e parques, que estão 
sendo construídos e/ou reformados 
em todas as regiões.  

Investimentos também no patrimônio 
Imaterial. No que diz respeito ao pa-
trimônio imaterial também tivemos 
expressivos investimentos. A Comu-
nidade dos Arturos recebe anual-
mente recursos oriundos do Fundo 
Municipal do Patrimônio Cultural – 
Fumpac, o que garante a salvaguarda 
dessa importante tradição e memória 
do município. Além disso, a Prefeitura 
tem investido em um amplo processo 

de elaboração de inventários e re-
gistros, para garantir os direitos dos 
grupos que compõem o patrimônio 
imaterial de Contagem.(...) Compre-
endendo que o patrimônio imaterial 
tem necessidades específicas para a 
manutenção de suas tradições, a Pre-
feitura de Contagem tem investido na 
publicação de editais de premiação, 
contemplando grupos de capoeira, 
quadrilha, mestres e mestras da cul-
tura popular, festas populares, feste-
jos culturais religiosos, entre outros. 
Investir no patrimônio é investir no 
futuro, uma cidade que conhece a 
sua história e preserva suas memó-
rias, é uma cidade que garante os di-
reitos de sua gente. Em Contagem o 
patrimônio tem sido exemplo de ex-
periências exitosas.
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As celebrações públicas previstas no 
calendário da cidade, com a realização 
de eventos em todas as áreas artísticas 
nas diferentes regionais do município de 
Contagem solidifica a cultura como um 
setor que atravessa outras áreas e mate-
rializa o papel fundamental das políticas 
culturais para a promoção da cidadania, 
da política e do desenvolvimento socio-
econômico, para além da efemeridade 
do que se entende como evento. A pro-
gramação ofertada nos equipamentos 
culturais e as festividades como carna-
val, dia das mães, dia dos namorados, 
festa junina, corridas esportivas, come-
morações natalinas, entre outras, contri-
buem para a geração de renda, trabalho 
e inclusão social para artistas e cente-
nas de outros profissionais, como em-
preendedores da economia solidária, 
seguranças, faxineiros, técnicos de som 
e luz, carregadores, montadores de pal-
co, brigadistas e demais fornecedores. 

Além disso, possibilita ao público o aces-
so aos bens culturais como direito de 
todos e todas, promovendo o encontro 
e a ocupação do espaço público de for-
ma diversa, pacífica e lúdica. Além dos 
eventos próprios e da programação em 
seus equipamentos culturais, a SECULT é 
parceira, na transversalidade das políti-
cas, de inúmeros eventos de outras Se-
cretarias que demandam suporte físico 
e conteúdo artístico para complementar 
suas ações.(...) Desde 2021, a Prefeitu-
ra Municipal de Contagem investe ati-
vamente na reconstrução dos espaços 
culturais públicos e na requalificação de 
praças e parques da cidade e, por meio 
da SECULT, promove shows, exposições, 
espetáculos de artes cênicas, lançamen-
to de livros, palestras, feiras, ações vol-
tadas para o patrimônio, eventos para 
a valorização das expressões artísticas e 
culturais de povos tradicionais, fomento 
ao audiovisual, entre outros, com foco 

na valorização dos artistas e da cultura 
local, bem como no intercâmbio com 
renomados artistas da região metropo-
litana, estadual e nacional, com a finali-
dade de ocupação dos espaços públicos 
da cidade, democratizando o acesso à 
cultura e proporcionando lazer, cultura, 
educação, integrando saúde, entreteni-
mento e, principalmente, possibilitando 
a vivência de novos conteúdos artísti-
cos e culturais para toda a população 
do município.(...) É preciso desconcen-
trar espacialmente a ação cultural. A 
cidade, territorialmente extensa, possui 
territórios com identidades e deman-
das bem distintas e ainda com alto grau 
de concentração de ações na Regional 
Eldorado. De forma criativa e com in-
vestimentos diferenciados, precisamos 
investir em áreas social e culturalmente 
deprimidas, fora, portanto, do centro di-
nâmico da cidade.   

CONTAGEM AMPLIA A DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO ÀS ATIVIDADES CULTURAIS;
DESAFIO É DESCONCENTRAR A CULTURA

“Marte Um” é um filme dirigido por 
Gabriel Martins, natural de Contagem, 
estrelado por um elenco composto por 
atores e atrizes negros. A história acom-
panha Deivinho, um menino negro de 
classe média baixa que sonha em se 
tornar astrofísico e fazer parte do pro-
jeto de colonização de Marte, chamado 
Mars One.(...) O filme foi inteiramen-
te gravado em Contagem, em 2021, e 
teve sua estreia no Festival Sundance 
de Cinema, em janeiro de 2022. No 
Brasil, “Marte Um” conquistou quatro 
prê-mios no Festival de Cinema de Gra-
mado, incluindo o Prêmio Especial do 
Júri. O reconhecimento prévio do filme 
em festivais internacionais e nacionais 
proporcionou um lançamento bem-
-sucedido nos cinemas brasileiros, com 
distribuição da Embaúba Filmes a partir 
de agosto de 2022. Além disso, o filme 
foi selecionado pela Academia Brasilei-
ra de Cinema como a indicação do país 
ao Oscar de Melhor Filme Internacional 
em 2023, após concorrer com outras 
produções importantes. Essa indicação 
é significativa para a produção audiovi-
sual mineira, que se destaca fora do eixo 

tradicional do Rio de Janeiro e São Paulo. 
Para promover “Marte Um” junto aos 
membros da Academia de Hollywood 
e garantir uma trajetória eficaz para o 
Oscar, a equipe do filme construiu uma 
campanha chamada ‘De Minas para o 
Mundo” com o objetivo de levar a pro-
dução para Los Angeles, realizar eventos 
de divulgação e contratar um profissio-
nal de relações públicas para estabele-
cer contatos diretos com os produtores 
e promover o filme em nível internacio-
nal. A Prefeita Marília Campos recebeu a 
equipe do filme e posteriormente, parti-
cipou do lançamento do filme em Belo 
Horizonte. 
A concessão de patrocínio à campanha 
“De Minas para o Mundo” por parte do 
município teve o objetivo de promo-
ver Contagem no cenário da produção 

audiovisual em Minas Gerais e incen-
tivar o surgi-mento de novos talentos 
dentro e fora da cidade. A indicação de 
“Marte Um” ao Oscar foi vista como 
uma oportunidade para estabelecer 
uma política estruturante para o setor 
audiovisual em Contagem, tornando-se 
uma referência importante nesse senti-
do. Além disso, o impacto vai além do 
setor audio-visual, influenciando a ima-
gem de Contagem em âmbito nacional e 
internacional.(...) Em 2022, a Pre-feitura 
lançou, depois de uma série de encon-
tros com o setor audiovisual, o primeiro 
edital de fomen-to do município voltado 
ao audiovisual, chamado Movimenta 
Audiovisual, com o objetivo de apoiar 
projetos culturais que contribuam para 
o desenvolvimento de áudio visual em 
todas as regiões de Contagem.

“MARTE UM”, CONTAGEM NO CINEMA
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Cultura 

A Constituição de 1988 alçou a cultura 
ao status de direito. Juntamente com o 
direito à vida, à igualdade, à dignidade, 
à segurança, à honra, à educação, à mo-
radia e à saúde para todos os cidadãos 
brasileiros, foi assegurado, também, o 
direito ao pleno exercício dos direitos 
culturais. Mas demorou muito tempo 
para que a cultura fosse regulamenta-
da efetivamente. Somente em 2010, foi 
aprovado o Sistema Nacional de Cultura, 
que pressupõe a existência de um plano, 
um conselho e um fundo para movimen-
tação de recursos financeiros próprios e 
transferidos, e a realização periódica de 
conferências. A partir de então, os três 
níveis federados começaram a se orga-
nizar para fazer valer a organização sistê-
mica da cultura. Iniciou-se, portanto, há 
pouco mais de uma década, a constru-
ção de políticas públicas de cultura com 
bases democráticas, colaborativas e 
participativas. Em Contagem, o Sistema 
Municipal de Cultura foi criado em 2013, 
com a Lei 4647/13. Como decorrência e 
necessidade legal, foi criado, também, o 
Conselho – denominado CMPC (Conse-
lho Municipal de Política Cultura) – ins-
tituído seu Fundo e já foram realizadas 
duas conferências municipais. 

Marília iniciou o resgate da cultura em 
seus dois primeiros mandatos e consolida 
agora no terceiro mandato. A cultura, por 
mais importante que seja, não funciona 
apenas com Conselho, Fundo, e Confe-
rências. A cultura precisa de preserva-
ção do patrimônio e dos equipamentos 
culturais e “palcos” em locais públicos 
para se consolidar. Neste sentido, pode-
mos dizer que Marília foi quem iniciou o 
resgate da cultura em nossa cidade, com 
a reforma dos “Pontos de Cultura”, que 
são as praças e parques de nossa cidade. 
Contagem, em 2004, não tinha sequer 
um local para um cidadão registrar em 
fotos momentos históricos, como uma 
formatura, o casamento, um passeios 
com os filhos e, muito menos, para ativi-
dades culturais. Foi Marília quem refor-
mou 130 praças e parques de nossa ci-
dade que, no passado, e também agora 

se transformaram nos locais mais pro-
curados dos grandes eventos culturais; 
além da promoção de grandes eventos 
de cultura e lazer, como Luzes de Natal; 
serestas nos bairros, grandes shows mu-
sicais; e programas na Educação, como 
o Escola aberta, Educação pelo Tambor, 
Projeto Harmonia e Fanfarra. E, Marília, 
no finalzinho do seu segundo mandato 
criou a FUNDAC – Fundação de Cultura 
de Contagem.(...) Foi, de fato, o governo 
que sucedeu Marília que criou o Siste-
ma Municipal de Cultura. Mas veja só: 
provavelmente, em função da crise fi-
nanceira do município, os investimentos 
nas praças e parques Contagem foram 
reduzidos ou quase zerados nos gover-
nos seguintes, deixando a cultura na ci-
dade sem os “Palcos” para as suas ativi-
dades.(...) Marília, agora em seu terceiro 
mandato, promove grandes avanços na 
consolidação do Sistema Municipal de 
Cultura e não é somente por “vontade 
política”, mas também porque a Admi-
nistração está com as contas arrumadas. 
Ela recriou a Secretaria de Cultura (antes 
era Cultura, Esportes e Lazer), fortaleceu 
o Sistema Municipal de Cultura, com es-
cuta, participação, e mais recursos para 
a cultura e os artistas de nossa cidade; 
e faz investimentos pesados em equi-
pamentos que, embora não estejam 

formalmente no orçamento da cultura, 
são imprescindíveis as atividades cultu-
rais: reforma e reconstrução dos equi-
pamentos culturais; reforma e recons-
trução das praças e parques; prepara o 
relançamento do Programa Escola Aber-
ta; e promove grandes parcerias com 
o setor privado em obras e programas 
culturais.    

A CULTURA COMO UM DIREITO SOCIAL DEMOROU PARA SER REGULAMENTADA;
A EVOLUÇÃO DA CULTURA EM CONTAGEM
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Contagem avança nos três tipos
de esportes: o educacional,
de participação e de rendimento 

A Constituição Federal de 1988 incor-
porou, em seu artigo 6º, o lazer como 
um dos direitos sociais da população. 
A definição de lazer não é consensual 
entre os diversos especialistas. O soci-
ólogo francês, Joffre Dumazedier, con-
ceitua-o da seguinte maneira: “O lazer 
é um conjunto de ocupações às quais 
o indivíduo pode entregar-se de livre 
vontade, seja para repousar, seja para 
divertir-se, recrear-se e entreter-se, ou 
ainda, para desenvolver sua informa-
ção ou formação desinteressada, sua 
participação social voluntária ou sua 
livre capacidade criadora após livrar-se 
ou desembaraçar-se das obrigações 
profissionais, familiares e sociais”(DU-
MAZEDIER, 2000).                                  
Mas é certo que o lazer não é uma mera 
decisão individual. Sua prática pela po-
pulação, em particular pela população 
mais pobre, depende de expressivos 

investimentos públicos. A democratiza-
ção do lazer passa necessariamente por 
grandes investimentos das três esferas 
de governo, especialmente do muni-
cípio, ente público mais próximo dos 
cidadãos e cidadãs. A questão do lazer 

é especialmente importante nos gran-
des centros urbanos, que aglomeram 
milhares de habitantes que, muitas ve-
zes, contam com poucos equipamentos 
públicos, muitos dos quais em situação 
lastimável em termos de manutenção.

O LAZER COMO DIREITO SOCIAL

Esportes e lazer
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A Lei 9.615/1998 prevê que o des-
porto pode ser reconhecido em qual-
quer das seguintes manifestações: a) 
desporto educacional, praticado nos 
sistemas de ensino e em formas assis-
temáticas de educação, evitando-se a 
seletividade, a hipercompetitividade 
de seus praticantes, com a finalidade 
de alcançar o desenvolvimento integral 
do indivíduo e a sua formação para o 
exercício da cidadania e a prática do 
lazer; b) desporto de participação, de 
modo voluntário, compreendendo as 
modalidades desportivas praticadas 
com a finalidade de contribuir para a 
integração dos praticantes na plenitude 
da vida social, na promoção da saúde 

e educação e na preservação do meio 
ambiente; c) desporto de rendimento, 
praticado segundo normas gerais da lei 
e regras de prática desportiva, nacio-
nais e internacionais, com a finalidade 
de obter resultados e integrar pessoas 
e comunidades do país e estas com as 
de outras nações. A lei prevê, ainda, 
que o desporto de rendimento pode 
ser organizado e praticado: a) de modo 
profissional, caracterizado pela remu-
neração pactuada em contrato formal 
de trabalho entre o atleta e a entidade 
de prática desportiva; b) de modo não-
-profissional, identificado pela liber-
dade de prática e pela inexistência de 
contrato de trabalho, sendo permitido 

o recebimento de incentivos materiais 
e de patrocínio.
O desporto nas suas três formas de 
manifestação previstas em lei depen-
de muito do investimento público para 
que possa se desenvolver. Na sua ma-
nifestação educacional, porque o setor 
público possui uma grande rede escolar 
em todo o país e milhões de estudan-
tes. O desporto de participação depen-
de de equipamentos públicos principal-
mente para as camadas mais pobres 
da população. E mesmo o desporto de 
rendimento – profissional e não profis-
sional – requer apoios público de go-
vernos e de empresas estatais para que 
possa se viabilizar.   

OS ESPORTES E SUAS MANIFESTAÇÕES

O investimento no lazer e no esporte 
em uma perspectiva de esquerda não 
pode se resumir à maquilagem da ci-
dade. O lazer e o esporte precisam 
estar integrados de forma mais ampla 
em um novo projeto de cidade. Pode-
mos dizer mesmo que dois traços dos 
grandes centros urbanos são suas pe-
riferias abandonadas pelo poder pú-
blico e a degradação de seus espaços 
públicos e regiões centrais. Daí porque 
a necessidade de um projeto integra-
do de requalificação urbana baseado 

O esporte educacional ganha um gran-
de impulso do governo Marília Campos. 
A infraestrutura de quadras de espor-
tes tem sido melhorada, com reforma, 
instalação de coberturas nas quadras 
existentes. Um novo impulso vem 
agora com o Programa “Escola Viva”, 
que funciona nas unidades de ensino 
com ações, programas e projetos am-
paradas em cinco pilares: Programa 
Reintegrar, Tutoria, Cardápio Cultural, 
Corpo em Movimento e Escola Aber-
ta. Dois destes pilares têm como uma 
das centralidades os esportes: as ações 
do “Corpo em Movimento”,  que ocor-
rem uma ou duas vezes por semana, 
buscam ampliar a jornada educativa 

nos seguintes eixos: urbanização das 
regiões mais pobres (rede de esgoto, 
saneamento de córregos, drenagem, 
pavimentação); investimentos em ha-
bitação para famílias pobres, especial-
mente para aquelas de áreas de risco; 
investimentos em trânsito e transporte, 
para reduzir o tempo nos deslocamen-
tos das pessoas, ampliando o seu tem-
po livre; requalificação e ampliação dos 
equipamentos públicos de lazer e es-
portes; revitalização das áreas centrais 
e regionais que concentram o comércio 

MARÍLIA TEM UM PROJETO DE CIDADE QUE COMBINA LAZER, ESPORTE E REQUALIFICAÇÃO URBANA

CONTAGEM AMPLIA AS ATIVIDADES DO ESPORTE EDUCACIONAL

e muitas opções culturais e de lazer.(...) 
Marília sofreu enorme pressão, com 
os adversários à direita e até mesmo à 
esquerda, por ser, supostamente uma 
“prefeita das praças e do lazer”. Mas ela 
enfrentou todas as críticas, não recuou 
e transformou Contagem numa cida-
de com muitas e boas opções de lazer. 
Agora, em seu terceiro mandato, ela 
volta a investir pesadamente nos es-
portes, na cultura, e no lazer. Veja a se-
guir algumas das principais iniciativas.

Esportes e lazer
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com oferta de atividades nas áreas de 
esporte e lazer, tais como ginástica, ca-
poeira, artes marciais, esportes, jogos e 
brincadeiras. O Programa “Escola Aber-
ta” oferece atividades comunitárias nos 
fins de semana (sábados e/ou domin-
gos) nas áreas de arte, cultura, espor-
te e lazer. Criado em 2004 no primeiro 
governo Lula, este programa é susten-
tado por um acordo de cooperação téc-
nica entre o Ministério da Educação e 

a Unesco e tem por objetivo contribuir 
para a melhoria da qualidade da edu-
cação, a inclusão social e a construção 
de uma cultura de paz, por meio da 
ampliação das relações entre escola e 
comunidade e do aumento das opor-
tunidades de acesso à formação para a 
cidadania, de maneira a reduzir a vio-
lência na comunidade escolar. O objeti-
vo do Escola Aberta é proporcionar aos 
alunos da educação básica das escolas 

públicas e às suas comunidades espa-
ços alternativos nos finais de semana 
para o desenvolvimento de atividades 
de cultura, esporte, lazer, geração de 
renda, formação para a cidadania e 
ações educativas complementares. O 
Escola Aberta voltou agora em Conta-
gem, bancado inicialmente com recur-
sos municipais e conta, inicialmente 
com a adesão de 22 escolas.

O esporte de participação para que 
tenha capilaridade em toda a cidade 
e diversificação dos diversos tipos de 
esportes precisa de muito investimen-
to do setor público. São os municípios 
também os responsáveis pela constru-
ção e manutenção do esporte de parti-
cipação: quadras vinculadas às praças, 
parques e centros comunitários para 
prática de futebol de salão, vôlei, bas-
quete, peteca, dentre outros esportes; 
equipamentos para esportes radicais, 
como o skate; pistas de caminhadas 
nas praças maiores, parques e ruas e 
avenidas; equipamentos de ginástica 
de uso público; campos de futebol de 
várzea. Marília tem investido muito 
nestes equipamentos para o esporte 
de participação; além da promoção de 
atividades com grande participação po-
pular que são as Corridas, das mulhe-
res, da João César e a Corrida Noturna.

Reformas dos Campos de Várzea. Ma-
rília está investindo muito nos campos 
de futebol de várzea. E são reformas 
mais amplas e com grandes investi-
mentos nos campos: Frigoarnaldo, na-
cional, Retiro, Água Branca, Cruz Azul, 
Beira campo, Perobas e outros.  

Reformas de quadras das praças e par-
ques. Marília está implantado praças e 
reformando e reconstruindo aquelas 
já existentes nas praças e parques. São 

O GOVERNO MARÍLIA CAMPOS RETOMA FORTEMENTE
OS INVESTIMENTOS NO ESPORTE DE PARTICIPAÇÃO

obras em 18 parques e em 32 praças, 
além de manutenção em outras 30 
praças de nossa cidade. Grande parte 
destes equipamentos conta com pra-
ças de esporte, que recebem melhorias 
também. Assim, as praças e parques 
ampliam o esporte de participação em 
modalidades como futebol de salão, 
vôlei, basquete e peteca.(...) Em alguns 
ginásios temos o Projeto Ginástica de 
Trampolim, que é um grande sucesso, 
com ginastas em posições de destaque 
em disputas nacionais e internacionais.
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Esportes e lazer

Reforma e construção de novos com-
plexos Poliesportivos. Nas obras de 
praças estão surgindo, em anexo, gran-
des complexos poliesportivos, a exem-
plo da praça do Divino, Praça PEC 3000; 
e reformas estruturais nos ginásios Cali-
fórnia, e Poliesportivo do Riacho. 

Contagem terá seis pistas de skate, 
algumas de tamanho profissional. 
Contagem tem tudo para fazer suces-
so futuramente no skate. Numa ampla 
interlocução com os skatistas, a pre-
feita Marília Campos acolheu muitas 
sugestões dos interessados para as 
grandes obras que estão sendo feitas 
de quadras de skate. O projeto arquite-
tônico da pista foi concebido de acordo 
com os parâmetros da Confederação 

Brasileira de Skate e será um equipa-
mento completo, do tipo street, que 
conta com obstáculos como mini ram-
pa, corrimãos, escadas, pirâmide, entre 
outros, o que poderá colocar Contagem 
em condições de sediar torneios ama-
dores e profissionais. Serão seis pistas 
de skate em Contagem: praça Tancre-
do Neves, Rio Volga, Avenida Teleféri-
co, Parque Sarandi, Praça Divino e em 
Nova Contagem. 

Contagem tem 69 Academias da Cidade.
Foi Marília quem implantou em Con-
tagem as Academias da Cidade, uma 
grande alternativa de democratização 
da prática de exercícios físicos. Ago-
ra novas Academias da Cidade serão 
implantadas e outras estão sendo 
reformadas. 

Novas pistas de caminhada em diver-
sas regiões. Marília dá continuidade 
à política de seus dois primeiros man-
datos e retoma a construção de novas 
pistas de caminhada, na Avenida Gil Di-
niz, Jardim Riacho das Pedras, Colonial, 
Avenida Teleférico, Riacho (no entorno 
do campo do Vila Nova) e no Novo 
Eldorado.

Programa Contagem Ativa mobiliza 3 
mil pessoas por semana. O Programa 
Contagem Ativa é o maior programa 
de participação popular e promoção à 
saúde. Atualmente são 62 núcleos de 
aulas de Funcional, Zumba, e 2 núcle-
os de corrida; com presença nas oito 
regionais. Passam semanalmente nos 
núcleos cerca de 3 mil pessoas, sendo 
em sua maioria mulheres. O governo 
Marília Campos está reestruturando 
o Programa, que vai ter uma equipe 
multidisciplinar, que será composta por 
um Fisioterapeuta, Psicólogo e um Nu-
tricionista. Essa equipe será itinerante 
e fará o controle dos índices de saúde 
dos participantes.

As “corridas” em Contagem são um su-
cesso, com 10 mil participantes. São 
realizadas anualmente três corridas 
que são um enorme sucesso; abre-se 
as inscrições e em poucas horas as va-
gas se esgotam. São elas: Corrida Con-
tagem Por Todas; Corrida da Avenida 
João César de Oliveira; Corrida Noturna 
da Independência. 

O Sada Cruzeiro Vôlei é uma das equipes 
mais vitoriosas do voleibol masculino 
brasileiro e mundial. O time realiza suas 
partidas como mandante no Ginásio 
Poliesportivo do Riacho, localizado em 
Contagem. É campeão de todos os tor-
neios possíveis, sendo: tetracampeão do 
Campeonato Mundial de Clubes, enea-
campeão do Sul-Americano de Clubes, 
pentacampeão da Supercopa Brasileira 
heptacampeão da Copa Brasil de Volei-
bol, tridecacampeão do Campeonato Mi-
neiro e octacampeão da Superliga - Série 
A, a liga nacional do voleibol brasileiro. 

O Sada Cruzeiro colocou Contagem no 
circuito nacional dos esportes de rendi-
mento.(...) Agora, também o futebol de 
Belo Horizonte está vindo para os lados 
de Contagem; a Arena MRV, do Atléti-
co, é na divisa de BH e Contagem, está 
a apenas 300 metros do Água Branca. 
Isto significa uma grande afluxo de pes-
soas para Contagem nos jogos e shows; 
é para a Estação Eldorado do Metrô que 
partirão todos os torcedores que vierem 
para os jogos e, é provável, que isto po-
derá ter repercussões positiva para os 
esportes e a economia de Contagem. 

CONTAGEM ENTRA NO CIRCUITO NACIONAL DOS ESPORTES DE RENDIMENTO,
COM O SADA CRUZEIRO E COM O GALO E SUA ARENA NA DIVISA DE NOSSA CIDADE



105

Contagem avança muito nas
políticas de direitos humanos 

Muitas pessoas se apegam ao preceito 
constitucional de que “todos são iguais 
perante a lei” para discordar das polí-
ticas diferenciadas de promoção da 
igualdade. Na verdade, a Constituição 
Federal prevê as políticas diferencia-
das quando voltadas para a promoção 
da igualdade: “Um dado interessante, 

no plano das leis nacionais, refere-se 
à introdução, no sistema jurídico bra-
sileiro, do princípio da discriminação 
justa e positiva, o que resultou num 
alargamento substantivo do conteúdo 
semântico do princípio da igualdade, 
bem como na ampliação objetiva das 
obrigações estatais em face do tema. 

Vale dizer que o sistema constitucional 
brasileiro correlaciona igualdade e dis-
criminação em duas fórmulas distintas, 
complementares e enlaçadas em con-
cordância prática: a) veda a discrimi-
nação naquelas circunstâncias em que 
sua ocorrência produziria desigualação 
e, de outro lado, b) recomenda a dis-
criminação como forma de compensar 
desigualdades de oportunidades, ou 
seja, quando tal procedimento se faz 
necessário para a promoção da igual-
dade. Este significado binário de evitar 
desigualação versus promover a igua-
lação, atribui ao princípio da igualdade 
dois conteúdos igualmente distintos e 
complementares: a) um conteúdo ne-
gativo, que impõe uma obrigação nega-
tiva, uma abstenção, um papel passivo, 
uma obrigação de não-fazer: não discri-
minar; e b) um conteúdo positivo, que 
impõe uma obrigação positiva, uma 
prestação, um papel ativo, uma obri-
gação a fazer: promover a igualdade” 
(RELATÓRIO, 2001, páginas 6,7,8).

A CONSTITUIÇÃO ACOLHE AS POLÍTICAS DE IGUALDADE

Direitos Humanos 
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O combate às práticas discriminatórias 
precisa ser travado de forma ampla. 
É preciso agrupá-las naquilo que elas 
têm em comum, colocando como alter-
nativa a implementação de políticas de 
promoção da igualdade. “Não há dúvi-
da quanto ao fato de que cada modali-
dade de discriminação apresenta suas 
particularidades, como também cada 
um dos grupamentos vitimizados pos-
suem características que lhes são pró-
prias e, finalmente, os movimentos so-
ciais antidiscriminatórios apresentam 

formas de atuação, plataformas e iden-
tidades políticas distintas. Ainda assim, 
a conduta discriminatória, seja motiva-
da por orientação sexual, raça ou qual-
quer outro critério, ofende pelo menos 
dois bens jurídicos de extrema rele-
vância: a dignidade da pessoa humana 
e o direito à igualdade. (...) Interessa-
-nos, portanto, não apenas compreen-
der as causas, o modo de operação e 
particularidades da discriminação de 
natureza racial, de gênero, etária, mo-
tivada por orientação sexual, doenças 

ou deficiências, mas sobretudo agrupá-
-las, de modo que a prática discrimina-
tória seja tomada em seu sentido lato” 
(INPIR, 1998, página 8).(...) Marília, ao 
criar a Secretaria de Direitos Humanos 
e Cidadania, articula a defesa dos direi-
tos humanos em oito superintendên-
cias: Igualdade Racial, Mulheres, Crian-
ça e Adolescente, Juventudes, Pessoas 
Idosas, Pessoas com Deficiência, Diver-
sidade Sexual, Procon. 

A CONDUTA DISCRIMINATÓRIA OFENDE A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA E O DIREITO DE IGUALDADE

A Superintendência de Promoção da 
Igualdade Racial, pautada pelo Plano 
Municipal de Política de Promoção da 
Igualdade Racial - PLAMPIR, estabeleci-
do por meio da Lei nº 4.812/2016 e a 
partir do Programa Contagem na Déca-
da Afrodescendente, enquanto órgão 
de coordenação e articulação transver-
sal tem atuado para que a política pú-
blica de promoção da igualdade racial 
ganhe maior efetividade no município 
de Contagem transversalmente à todas 
as políticas públicas. Neste sentido, nos 
últimos anos destacamos a articulação 
de políticas públicas para os povos e co-
munidades tradicionais com a criação 
do grupo permanente de diálogo com 
as Comunidades Tradicionais de Matriz 
Africana, a entrega do mapeamento 
dos povos e comunidades tradicionais 
apresentado em março deste ano, são 
3.500 pessoas vivendo no município de 
Contagem, compreendendo em tor-
no de 45 comunidades tradicionais na 
produção da pesquisa sobre racismo e 
discriminação nas relações de consu-
mo em conjunto com o PROCON.(...) 
A realização da campanha “Por uma 
infância sem racismo” com a edição do 
filme institucional e o início em 2022 
da campanha de enfrentamento ao ra-
cismo nos esportes em conjunto com 
a Secretaria de Esporte e Lazer.(...) Por 
meio da articulação com a Secretaria 
de Cultura, a gestão municipal realizou 
uma ação inédita com a certificação 
como Patrimônio Cultural Imaterial de 

6 (seis) Comunidades Tradicionais no 
ano de 2023, além de ter iniciado o in-
ventário de cerca de 19 Comunidades 
Tradicionais de Matriz Africana.(...) A 
articulação com a Secretaria de Desen-
volvimento Social, Trabalho e Seguran-
ça Alimentar, possibilitou a inclusão das 
famílias das comunidades tradicionais 
no Cadastro Único, sendo 133 quilom-
bolas, 43 de povos de Terreiro e 3 ciga-
nas. Outra ação de destaque em con-
junto com tal secretaria é a realização 
da Feira Mercado Afro, iniciativa que 
já está na 4ª edição, com a garantia de 
feiras nos meses de maio e novembro, 
com empreendimentos que promove-
ram e valorizaram a cultura afro–bra-
sileira e africana, com produtos de es-
tética e beleza, vestuário, artesanato, 

IGUALDADE RACIAL - “CONTAGEM NA DÉCADA AFRODESCENDENTE”;
COTAS GARANTEM 802 VAGAS PARA NEGROS E NEGRAS NA PREFEITURA

gastronomia, educação e arte.(...) Com-
preendendo a importância da forma-
ção da rede municipal foram realizadas 
diversas agendas de qualificação, al-
cançando mais de 900 profissionais da 
rede municipal de educação e do SUS.
(...) Todas estas e outras ações contri-
buem para a construção de uma Con-
tagem antirracista, para a promoção, a 
proteção e a garantia de direitos para 
a população negra e os diversos grupos 
étnico-raciais discriminados.(...) O go-
verno entregou também a reforma do 
Núcleo de Estudos sobre Gênero, Raça 
e Africanidades, localizado na sede do 
município. Buscando fortalecer o mo-
nitoramento da implementação das 
Leis de Cotas foi realizada a criação da 
Comissão de Heteroidentificação, com 

Direitos Humanos 
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previsão para funcionamento no ano 
de 2023. 

Cotas para 802 negras e negros: 168 
nomeados no concurso público da edu-
cação e 634 foram convocados em seis 
PSS. Contagem tem negras e negros no 
serviço público municipal. Este direito 
está previsto na lei municipal n° 4714, 
de 09 de janeiro de 2015, que determi-
na: “Ficam reservadas aos negros 20% 
das vagas oferecidas nos concursos 
públicos para provimento de cargos 
efetivos no âmbito da administração 

pública municipal direta e indireta, 
compreendendo as autarquias e fun-
dações municipais, na forma desta lei. 
(…) Poderão concorrer às vagas reser-
vadas a candidatos negros aqueles que 
se autodeclararem pretos ou pardos 
no ato da inscrição no concurso pú-
blico, conforme o quesito cor ou raça 
utilizado pela Fundação Instituto Bra-
sileiro de Geografia Estatística (IBGE).  
(…) Na hipótese de constatação de 
declaração falsa, o candidato será eli-
minado do concurso e, se houver sido 
nomeado, ficará sujeito à anulação da 
sua admissão ao serviço público, após 

procedimento administrativo em que 
lhe sejam assegurados o contraditório 
e a ampla defesa, sem prejuízo de ou-
tras sanções cabíveis.” A previsão legal 
de cotas para negros e negras nos con-
cursos públicos, também é utilizada nos 
Processos Seletivos Simplificados (PSS).
(...) Nos anos de 2021 e 2022, as cotas 
permitiram a inclusão social de 802 ne-
gros e negras no serviço público, sen-
do que 168 foram nomeados no con-
curso para a área de educação e mais 
634 foram convocados nos seis Pro-
cessos Seletivos Simplificados (PSSs).

Nos últimos anos, houve um desmonte 
das políticas públicas para as mulheres 
no Brasil, com recuo de 94% no orça-
mento da união para o enfrentamento 
à violência contra as mulheres. Apesar 
disso o município de Contagem colo-
cou a pauta das mulheres enquanto 
prioridade e fortaleceu sua rede de 
proteção com a reforma e requalifica-
ção do Espaço Bem-Me-Quero, serviço 
de Atendimento Especializado à mu-
lher em situação de violência domés-
tica e familiar. O equipamento conta 
com equipe multiprofissional que aco-
lhe, atende, orienta e encaminha mu-
lheres para a rede de atendimento do 
município. O atual governo investiu 
R$580 mil na revitalização, ampliando 
sua capacidade de atendimento, ga-
rantindo a acessibilidade para pessoas 
com deficiência e melhor ambiência 
para as usuárias e equipe.(...) O Espaço 
Bem-Me-Quero, por meio do trabalho 
de articulação da Superintendência 
de Políticas Públicas para as Mulheres 
junto a Rede de Proteção, realizou em 
2022, um total de 1.726 atendimentos, 
08 abrigamentos emergenciais e busca 
o aprimoramento da sua metodologia 
de atendimento com implantação do 

atendimento virtual agendado, atendi-
mento com acessibilidade para mulhe-
res com deficiência auditiva e atendi-
mento multidisciplinar com foco na não 
revitimização, no sigilo e na autonomia 
da mulher. Nos últimos dois anos foi 
registrado o aumento de mais de 200% 
nos atendimentos às mulheres, sendo 
realizados mais de 8 mil atendimentos 
de janeiro de 2021 até maio de 2023.
(...) Além disso, outra importante ar-
ticulação, iniciada em 2008, foi a par-
ticipação de Contagem na instituição 
do Consórcio Regional Mulheres das 

MULHERES - “CONTAGEM POR TODAS”; GOVERNO MARÍLIA REVITALIZA ESPAÇO BEM-ME- QUERO

Gerais, esforço conjunto inovador atu-
almente composto por 12 municípios 
de Minas Gerais para rateio dos custos 
com vistas ao fortalecimento de cam-
panhas e atividades para prevenção à 
violência contra as mulheres e também 
para o abrigamento na Casa Sempre 
Viva, que realiza o acolhimento tempo-
rário de mulheres em situação de vio-
lência doméstica e familiar quando há 
o risco iminente de morte. Tal iniciativa 
é reconhecida como o primeiro consór-
cio no Brasil e o primeiro no mundo so-
bre questões de gênero. 

A Superintendência de Políticas Públi-
cas para Infância e Adolescência pro-
move ações que visam a articulação 
das diferentes políticas de atendimento 
à criança ao adolescente do município 

de Contagem, dentre elas capacitações, 
elaboração de fluxos, e o apoio aos 
Conselhos Tutelares e o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos de Crianças e Ado-
lescentes. Entre 2021 e 2023, foram 

CRIANÇA E ADOLESCENTE – “CIDADE AMIGA DA CRIANÇA”; MARÍLIA VALORIZA OS CONSELHOS TUTELARES
realizados mais de 20 encontros de 
formação junto à rede de proteção, vi-
sando qualificar as ações de promoção, 
prevenção e garantia dos direitos hu-
manos das crianças e adolescentes do 
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Nos últimos anos, a Superintendência 
de Juventudes em Contagem, em con-
sonância com o compromisso da atual 
administração municipal de valorização 
desse público, garantiu formalmente a 
institucionalização da Superintendência 
na estrutura da secretaria e no organo-
grama da administração pública no final 
de setembro de 2022. Esse movimento 
de valorização realizada pelo governo 
garantiu a ampliação das atuações na 
área dentro do município. A iniciativa de 
maior destaque neste mandato é o lan-
çamento do Programa JUV Contagem 
e a Inauguração da Estação Juventude, 
em março de 2023, juntas essas entre-
gas correspondem ao maior investimen-
to do município de Contagem em políti-
cas, ações e atividades voltadas para a 

juventude, contando com um investi-
mento de R$ 2,5 milhões provenientes 
do tesouro municipal. Essas políticas são 
o resultado de um diálogo e escuta ativa 
das juventudes contagenses. Executada 
por meio de termo de colaboração o ob-
jetivo da parceria é estruturar, fortalecer 
e ampliar as oportunidades e acesso às 
políticas públicas para os jovens de to-
das as regiões administrativas de Conta-
gem. (...) A Estação Juventude, equipa-
mento situado na Avenida João César 
de Oliveira, principal via de acesso da 
cidade, é um espaço com mais de 1.000 
m² com sala de danças e lutas, estúdios 
de música e podcast, sala de compu-
tadores, coworking, auditório e palco, 
além de uma equipe multiprofissional 
que oferece atendimento psicossocial 

JUVENTUDES; MARÍLIA IMPLANTA ESTAÇÃO DA JUVENTUDE
aos jovens.(...) Já o Programa JUV Con-
tagem, conta também com a oferta de 
oficinas, atividades e ações em todas 
as regionais administrativas do muni-
cípio. (...) Destaca-se como marco des-
tas duas entregas em conjunto com a 
celebração do aniversário de 50 anos 
da FUNEC, a realização do show com o 
artista rap “Djonga”, referência interna-
cional da cena do hip hop, mobilizando 
mais de 15 mil pessoas no evento.(...) 
Atualmente, a Superintendência tem 
como perspectiva o fortalecimento dos 
núcleos de atendimento e a elaboração 
do Plano Municipal de Juventudes, com 
o intuito de avançar na estruturação da 
política pública e compreender melhor 
as necessidades e anseios dos jovens de 
nossa cidade.

município.(...) Além disso é importante 
lembrar que Contagem conta com sete 
Conselhos Tutelares que atendem a 
todas as regionais, cumprindo impor-
tante função na garantia de direitos 
das crianças e adolescentes da cidade. 
Os conselhos funcionam todos os dias 
úteis de 8h às 17h, e de 17h às 8h e aos 
feriados e finais de semana em regime 
de plantão (que pode ser acessado pelo 
153 /opção 2, por toda população). Em 
2022, cada Conselho Tutelar atendeu, 
em média, 1.170 casos de crianças e 
adolescentes com seus diretos viola-
dos. Destaca-se como grande ação do 
governo em 2023, a valorização dos 
Conselheiros Tutelares, com a nova Lei 
Municipal da Política de Atendimento à 

Criança de Contagem, que trouxe a va-
lorização salarial e da carreira da cate-
goria, com reajuste do subsídio mensal 
em 55,95%, saindo de R$ 3.015,00 para 
R$ 4.703,00.(...) Visando qualificar e 
valorizar os conselheiros tutelares, a lei 
também alterou o percentual mínimo 
de acerto para aprovação na prova obje-
tiva e discursiva, saindo dos atuais 50% 
para 65%, como requisito de registro da 
candidatura, além de vincular a remu-
neração em cargo. Outro importante 
acontecimento da área da garantia de 
direitos de crianças e adolescentes será 
a realização, pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te de Contagem - CMDCAC da eleição 
para o cargo de conselheiro tutelar, 

escolhendo os próximos 35 Conselhei-
ros que atuarão no município, no man-
dato 2024/2028. A eleição acontecerá 
em outubro, e todos os eleitores que 
votam em Contagem poderão partici-
par. Via a Superintendência de Políticas 
Públicas para Infância e Adolescência, a 
Prefeitura de Contagem vem investido 
na qualificação de toda a rede que atua 
na proteção, promoção e defesa dos di-
reitos das crianças e dos adolescentes 
de Contagem. Destaca-se, as ações vol-
tadas para crianças de 0 a 5 anos, ini-
ciadas também em 2023, com a oferta 
de atividades itinerantes por meio do 
Programa Mais Direitos Humanos, ga-
rantindo o acesso ao direito de brincar!

Direitos Humanos 
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A maior oferta da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania para 
a população idosa da cidade é o Progra-
ma “Contagem na Maturidade”, refor-
mulado e lançado em outubro de 2021, 
as atividades oferecidas têm como ob-
jetivo promover políticas públicas por 
meio da oferta de ações e serviços em 
todas as regiões da cidade, garantin-
do o direito ao envelhecimento digno, 
ativo e saudável, respeitando as diver-
sidades e auxiliando na efetivação dos 

Direitos Humanos e Cidadania. A equi-
pe do programa é composta por diver-
sos profissionais com o objetivo de pro-
mover a autonomia, o envelhecimento 
digno, ativo e saudável e a socialização, 
com atuação em cinco diferentes eixos: 
atividade física, ginástica coletiva, yoga, 
treinamento multifuncional, jogos de 
salão, artesanato, pintura em tela e 
tecido, bordado, dança, coral e hor-
ta comunitária.(...) Atualmente estão 
inscritos no programa 1.877 cadastros 

PESSOAS IDOSAS – “ENVELHECER SAUDÁVEL, ISSO É DIREITOS HUMANOS”;
PROGRAMA “CONTAGEM NA MATURIDADE” É DESTAQUE

sendo realizados mais de 18.236 aten-
dimentos no primeiro trimestre de 
2023. No ano de 2022 foram realizados 
63.307 atendimentos em todas as re-
gionais, e no ano de 2021 foram 10.951 
atendimentos, com destaque para essa 
diferença de atendimentos em virtude 
do contexto da pandemia da COVID-19 
com algumas restrições de atividades 
ao longo do ano.

Contagem é uma referência nacional em 
serviços destinados a pessoas com defi-
ciência.(...) Implementado em 2007, o 
Serviço de Transporte Especial Sem Limi-
te, realiza o transporte gratuito de pes-
soas com deficiência física ou mobilida-
de reduzida para atendimentos médicos 
e escolares. Atualmente, conta com 408 
usuários(as) credenciados(as) e 24 vans 
adaptadas disponíveis, com capacidade 
para transportar até três cadeirantes e 
seus acompanhantes. O serviço realizou, 
em 2021, o total de 8.171 atendimen-
tos. Em 2022, foram 29.656. De janei-
ro a abril de 2023, o programa realizou 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – “CONTAGEM INCLUSIVA”;
PROGRAMA ASFALTO NOVO IMPLANTA 2.600 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE EM TODA A CIDADE

10.954 atendimentos. Vale destacar que 
Contagem é uma das poucas cidades 
mineiras que mantém o transporte em 
pleno funcionamento. Além disso, foi 
implementado o cartão de embarque 
no ano de 2021 para usuários e acom-
panhantes para melhoria do controle e 

monitoramento do serviço.(...) Outro 
importante serviço mantido com recur-
sos do tesouro municipal é a Central 
Libras. Oferecido por meio do termo de 
cooperação entre a Prefeitura e a Asso-
ciação dos Surdos de Contagem – ASC, 
a Central fornece o serviço de tradução 
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DIVERSIDADE SEXUAL – “DIVERSIFICA CONTAGEM”; CONTAGEM TERÁ CENTRO DE REFERÊNCIA LGBT+

DIREITO DO CONSUMIDOR - “PROCON PRÓXIMO A VOCÊ”;
PROCON TERÁ NOVA SEDE
Com vistas a ampliação do atendimen-
to e para facilitar o acesso dos consu-
midores foram realizadas diversas es-
tratégias do PROCON neste sentido. O 
governo descentralizou o atendimento, 
por meio das ofertas do Procon Itine-
rante nas regionais Petrolândia, Var-
gem das Flores e Nacional; também foi 
implementado o Procon Online para 
atendimento virtual dos consumidores. 
O resultado tem sido uma ampliação 
de atendimentos ao longo dos últimos 
anos chegando, entre janeiro de 2021 e 

A trajetória de vida da população 
LGBT+ é perpassada por diversos atra-
vessamentos, barreiras de acesso às 
políticas públicas e distintas formas de 
violências, discriminação e violações de 
direitos, muitas vezes culminando na 
fragilização ou mesmo rompimento de 
vínculos. Nesse sentido além garantia 
de uma agenda robusta de formação 
para toda a rede municipal de servi-
ços, bem como para a sociedade civil 
nos últimos anos, teremos uma im-
portante entrega neste ano através do 
Programa Mais Direitos Humanos, com 
a implementação do Centro de Refe-
rência LGBT+, na regional Eldorado. O 
objetivo deste equipamento é a pro-
moção de estratégias de visibilidade e 

afirmação dos direitos da comunidade 
LGBT+ a partir do atendimento multi-
profissional, com vistas ao acolhimen-
to, suporte, orientação, realização de 
ações afirmativas entre outras estraté-
gias que visem a redução das barreiras 
de acesso deste público às políticas pú-
blicas.(...) Cabe destacar também a Pa-
rada do Orgulho LGBT da cidade como 
uma grande manifestação do estado, 
ocupando atualmente o lugar de se-
gunda maior parada de Minas Gerais, 
instituída oficialmente no calendário 
de festas e eventos do município, por 
meio da Lei n°4.277 de 24 de julho de 
2009, na primeira gestão da prefeita 
Marília Campos.

em Língua Brasileira de Sinais – Libras e/
ou outros métodos assemelhados, por 
meio da disponibilização de intérprete, 
garantindo a cidadania das pessoas com 
deficiência auditiva em atendimentos 
de saúde, educação, audiências, servi-
ços bancários, dentre outros. Neste ano, 
a Central de Libras atendeu em média 
100 usuários/mês, totalizando 1.401 
atendimentos até março/2023.

Programa Asfalto Novo garante 2.600 
rampas de acessibilidade. São incontáveis 
os benefícios do programa asfalto novo. 

Junto com a substituição do pavimento, 
uma nova sinalização está sendo im-
plantada trazendo segurança e melhor 
organização do trânsito com revitaliza-
ção e novas faixas de pedestres, vagas 
especiais de estacionamento e regula-
mentações diversas. No transporte cole-
tivo, gera mais conforto para o cidadão, 
menos tempo nas viagens e menos risco 
de acidentes. Os benefícios alcançam o 
comércio e as empresas que passam a 
acreditar no potencial do município e 
também investem em novos negócios e 
na reforma das fachadas que ficam mais 

atrativas.(...) Mas esse programa tem 
outro alcance muito relevante. Grande 
parte das calçadas são reformadas e 
rampas de acessibilidade estão sendo 
implantadas nessas vias. A proposta do 
programa até o fim da etapa 2 é instalar 
em torno de 2.600 rampas para cadei-
rantes, sendo que 493 já foram executa-
das na Etapa 1. Um investimento histó-
rico que democratiza o espaço público 
gerando segurança e acesso para uma 
população que até os dias atuais, en-
frentam inúmeras dificuldades para se 
deslocar pela cidade. 

março de 2023, ao total de 23.393 aten-
dimentos realizados aos munícipes.(...) 
Outra inovação realizada foi a implan-
tação do PAPRE - Posto de Atendimen-
to Pré-processual, em parceria com o 
TJMG, que permite ao consumidor sair 
do órgão após audiência com um títu-
lo executivo, facilitando a exigência do 
cumprimento dos acordos junto ao ju-
diciário e a busca pela melhoria da atu-
ação da Junta Recursal, agilizando os 
processos em fase de recurso.(...) Para 
atender também aos fornecedores e 
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No caminho contrário a desconstru-
ção política, o município priorizou a 
discussão sobre a população migrante, 
refugiada e apátrida. Nesse sentido, foi 
instituído o Comitê Intersetorial da Po-
lítica Municipal para a População Imi-
grante, por meio do Decreto n°96 de 13 
de abril de 2021. O Comitê tinha como 
intuito de criar a Política Municipal, que 
foi elaborada e remetida para aprecia-
ção da Câmara Municipal, tal Projeto 
de Lei já foi aprovado na Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Final. Vi-
sando garantir a transversalidade des-
ta política e fortalecer a participação 
popular e o controle social, foi criado o 
Conselho Municipal Intersetorial de De-
fesa dos Direitos de Pessoas Migrantes 
em Mobilidade Humana Internacional 

de Contagem-MG, por meio do Decre-
to n°626 de 13 de julho de 2022, o pri-
meiro conselho sobre esta temática do 
estado de Minas Gerais.(...) Além disso, 
destacamos que o município recebeu 
o selo MigraCidades 2021 e 2022, cer-
tificação entregue pela Organização 
Internacional para as Migrações-OIM, 
a agência da ONU para as migrações, 
e pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul-UFRGS. O selo é parte 
do processo de certificação “MigraCi-
dades: Aprimorando a Governança Mi-
gratória Local no Brasil” e foi entregue 
aos governos locais que participaram, 
com sucesso, de todas as etapas pre-
vistas até a certificação. Ao todo, foram 
certificados 41 governos locais no ano 
de 2021 e 67 governos locais no ano 

MIGRANTES, REFUGIADOS E APÁTRIDAS

Reforçando o compromisso da gestão 
da prefeita Marília Campos no enfren-
tamento a violações e na garantia dos 
Direitos Humanos, a Secretaria Muni-
cipal de Direitos Humanos e Cidadania 
criou formalmente em sua estrutura a 
Diretoria de Violação de Direitos Hu-
manos. A equipe criou o Sistema de 
Registro e Monitoramento de Denún-
cias em conjunto com a Secretaria de 
Tecnologia e Informação. Os registros 
foram iniciados em julho/2022, seu 

público-alvo são os grupos vulneráveis, 
além daquelas pessoas que desejem 
registrar denúncias de violações de di-
reitos. Foram registrados até o momen-
to 157 denúncias.(...) Destaca-se tam-
bém como uma grande entrega para o 
primeiro semestre de 2023: a Casa dos 
Direitos Humanos. Um equipamento 
que oferecerá a escuta profissional e 
sigilosa dos cidadãos que desejam re-
gistrar denúncias de violações de direi-
tos humanos e/ou solicitar orientações 

VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS; CONTAGEM TERÁ CASA DOS DIREITOS HUMANOS
sociojurídicas sobre serviços, políticas, 
projetos e programas disponibilizados 
pela rede local. Sua atuação visa me-
lhorar a integração entre as redes de 
políticas públicas de promoção e prote-
ção de direitos humanos no Município 
de Contagem. Além disto, o equipa-
mento irá promover ações itinerantes 
em todas as regionais do município, 
com atendimentos, orientações e servi-
ço de mediação cultural voltados para a 
população migrante. 

incentivar as empresas a atuarem de 
forma mais consciente, foi lançado o 
programa Fornecedor Consciente, que 
oferece informações e orientações so-
bre boas práticas comerciais.(...) Para 
garantir a efetividade do equipamen-
to e intensificar as fiscalizações foram 
nomeados dois fiscais efetivos, com o 
objetivo ampliar a capacidade de fisca-
lização em todo o território municipal. 
Ainda na perspectiva de tornar o ser-
viço mais acessível a população, será 
concluída ainda em 2023 a inaugura-
ção da nova sede do Procon, para um 
endereço com maior mobilidade, na 
Avenida João César de Oliveira.

de 2022, dentre municípios e estados, 
das cinco regiões do Brasil. O selo é o 
reconhecimento de boas práticas sobre 
esta temática, tendo Contagem recebi-
do destaque com o trabalho.  
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A Política de Assistência Social tem 
como uma de suas funções a Proteção 
Social, que visa prevenir as situações 
de vulnerabilidade e risco social por 
meio da oferta de programas, projetos, 
serviços e benefícios socioassistenciais 
de qualidade conforme os princípios 

e diretrizes nacionais. Para atuar na 
garantia da Proteção Social, as ações 
da Assistência Social devem buscar 
afiançar as seguintes Seguranças aos 
usuários da política: apoio/auxílio, 
renda, convívio ou vivência familiar, 
autonomia e acolhida. Em Contagem, 

as unidades responsáveis pela oferta 
de Proteção Social são: CRAS, CREAS, 
Centro POP, Casa de Passagem, Abrigo 
Bela Vista, Casas de acolhimento Ins-
titucional, Casa da Pessoa Idosa e Re-
sidência Inclusiva, postos de cadastra-
mento do CADÚNICO, dentre outros.

O Bolsa Família, com a ampliação do 
Programa que tivemos no período 
da pandemia, alcançou um patamar 
muito relevante no combate à pobre-
za e à fome. Faz tempo que o PT e os 
partidos de esquerda no Congresso 
Nacional defendiam o valor mínimo 
de R$ 600,00 por família; e a votação 
maciça dos beneficiários em Lula mos-
tra que o Bolsa Família é e continuará 

sendo associado a Lula e aos gover-
nos de esquerda.(...) De acordo com 
a Medida Provisória que está em 
tramitação no Congresso Nacional, 
são elegíveis ao Programa as famílias 
inscritas no CadÚnico e cuja renda fa-
miliar per capita mensal seja igual ou 
inferior a R$ 218,00. Sobre os benefí-
cios financeiros, tem-se o seguinte: a) 
Benefício de Renda de Cidadania, no 

valor de R$ 142,00 (cento e quarenta 
e dois reais) por integrante, destina-
do a todas as famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família; b) Benefício 
Complementar, destinado às famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa Fa-
mília cuja soma dos valores relativos 
aos benefícios financeiros de que tra-
ta o inciso I seja inferior a R$ 600,00 
(seiscentos reais), que será calculado 

A ASSIsTÊNCIA SOCIAL PREVINE AS SITUAÇÕES DE VULNERABILIDADE E RISCO SOCIAL

BOLSA FAMÍLIA MUDOU DE PATAMAR EM CONTAGEM:
SÃO 47.937 FAMÍLIAS BENEFICIADAS E PAGAMENTOS ANUAIS DE R$ 350 MILHÕES

Desenvolvimento Social 

Avanços no Desenvolvimento Social: Bolsa 
Família, Cartão Social, Casa da Pessoa Idosa, 
Economia Solidária e Segurança Alimentar
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pela diferença entre este valor e a 
referida soma; c) Benefício Primei-
ra Infância, no valor de R$ 150,00 
(cento e cinquenta reais) por criança, 
destinado às famílias beneficiárias 
que possuírem, em sua composição, 
crianças com idade entre zero e sete 
anos incompletos; d) Benefício Va-
riável Familiar, no valor de R$ 50,00 
(cinquenta reais), destinado às fa-
mílias beneficiárias que possuírem, 
em sua composição: I) gestantes; II) 
crianças com idade entre sete anos 
e doze anos incompletos; ou III) ado-
lescentes, com idade entre doze anos 
e dezoito anos incompletos; e) Be-
nefício Extraordinário de Transição, 
destinado exclusivamente às famílias 
que constarem como beneficiárias do 
Programa Auxílio Brasil na data de en-
trada em vigor deste inciso, que será 
calculado pela diferença entre o va-
lor recebido pela família em maio de 
2023 e o que vier a receber em junho 
de 2023.
Os dados divulgados, do mês de mar-
ço, pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Social, mostram a importância 
do Bolsa Família em Contagem: a) 
são 47.937 famílias beneficiadas pelo 
Programa; b) os pagamentos no mês 
totalizaram R$ 29,010 milhões, o que 

projeta gastos anuais do Bolsa Família 
em Contagem de aproximadamente 
R$ 350 milhões; c) o valor médio do 
benefício no mês foi de R$ 605,19. 
No mês de abril, os valores subi-
ram ainda mais: pagamentos de R$ 
30,388 milhões (projeções de gastos 
anuais de R$ 364,656 milhões) e be-
nefício médio subiu para R$ 668,70.
(...) Os dados mais completos, que te-
mos compilados pela Prefeitura, dos 

beneficiários por região, são do mês 
de janeiro de 2023. Tinha-se naquele 
mês 47.606 famílias beneficiárias do 
Bolsa Família em Contagem, com des-
taque para Vargem das Flores (8.625 
famílias), Ressaca (8.198) e Eldorado 
(6.662). Já no número de pessoas 
beneficiadas, existe uma pequena 
mudança: Vargem das Flores (21.154 
pessoas), Ressaca (20.254) e Sede 
(15.148). Veja a tabela 1.  

Lula, na nova legislação, restabelece 
a parceria do governo federal com os 
municípios no concessão dos benefí-
cios do Bolsa Família.(...) Os objetivos 
do Programa Bolsa Família serão, qua-
se todos, obtidos por meio de parceria 
com Estados e municípios: I - articu-
lação entre o Programa e as ações de 
saúde, de educação, de assistência so-
cial e de outras áreas que atendam o 
público beneficiário, executadas pelos 
Governos federal, estaduais, munici-
pais e distrital; II - vinculação ao Siste-
ma Único de Assistência Social - SUAS, 
permitida a utilização de sua rede de 
serviços socioassistenciais; III - coorde-
nação e compartilhamento da gestão e 
da execução com os entes federativos 
que venham a aderir ao Programa; IV 

- participação social, por meio dos pro-
cedimentos estabelecidos na legislação 
e nos regulamentos; V - utilização do 
Cadastro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal - CadÚnico, e sua 
promoção como plataforma de inte-
gração do Programa a ações executa-
das pelos Governos federal, estaduais, 
municipais e distrital; e VI - respeito à 
privacidade das famílias beneficiárias.

CadÚnico. Uma das funções mais impor-
tantes dos municípios no Bolsa Família, 
como vimos, é o CadÚnico. A legislação 
prevê: “A União transferirá, obrigato-
riamente, aos entes federativos que 
aderirem ao Programa Bolsa Família, 
recursos para apoio financeiro às ações 
de gestão e execução descentralizada 

do Programa e do CadÚnico, desde que 
obtenham índices mínimos no IGD, na 
forma do regulamento”.(...) Em dezem-
bro de 2022, 94.637 famílias residentes 
em Contagem estão inscritas no CadÚ-
nico, tendo sido feita a realização de 47 
mil novos cadastros e atualizações ao 
longo do ano. Contagem tinha em ja-
neiro de 2023, 47.606 famílias receben-
do o Bolsa Família e, no final de 2022, 
10.795 pessoas idosas e pessoas com 
deficiência recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). Contagem 
foi o 2º município de Minas Gerais a re-
alizar o maior número de cadastros no 
ano de 2022. A Diretoria de Programas 
e Benefícios, que faz a gestão do Cadas-
tro Único, realizou esforços, de forma 
proativa, para chegar a esses números, 

CONTAGEM PRECISA ASSUMIR MAIOR PROTAGONISMO NO BOLSA FAMÍLIA; PORQUE SÃO OS MUNICÍ-
PIOS QUE ORGANIZAM O CADÚNICO E ACOMPANHAM AS CONDICIONALIDADES DO PROGRAMA

Tabela 1
Quantidade de famílias e de pessoas beneficiadas pelo Bolsa Família por 
regional de Contagem
Regional Nº de famílias 

beneficiárias 
% famílias 
beneficiárias 

Nº de pessoas 
beneficiárias 

% de pessoas 
beneficiárias

Vargem das 
Flores

8.625 18,1% 21.154 18,7%

Ressaca 8.198 17,2% 20.254 17,9%

Eldorado 6.662 14,0% 14.962 13,2%  

Sede 6.259 13,1% 15.148 13,4%

Nacional 5.620 11,8% 13.991 12,3%

Industrial 5.215 11,0% 11.531 10,2%

Petrolândia 3.913 8,2% 9.360 8,3%

Riacho 3.144 6,5% 6.980 6,2%

Total 47.606 100% 113.380 100,0%
Fonte: Gerência de Vigilância Socioassistencial/SMDS/SAS
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a partir de estratégias como a realiza-
ção dos dias D, as cartas enviadas na 
busca do cumprimento das condicio-
nalidades e a realização de articulações 
intersetoriais com a Saúde e a Educa-
ção, objetivando sempre a garantia do 
acesso da população aos benefícios 
advindos do Cadastro Único.(...) Dados 
do Ministério do Desenvolvimento So-
cial indicam que, em fevereiro de 2023, 
eram 98.151 famílias cadastradas no 
CadÚnico, sendo 73.197 famílias com 
o cadastro atualizado nos últimos dois 
anos. A Taxa de Atualização Cadastral 
(TAC) de Contagem é de 78,9%, pouco 
abaixo da média nacional de 81,2%. 

Condicionalidades. Outra função fun-
damental dos municípios na gestão do 
Bolsa Família é no acompanhamento 
das condicionalidades do Programa. 
Prevê a legislação que a manutenção 
da família como beneficiária no Pro-
grama Bolsa Família dependerá do 
cumprimento, pelos integrantes das fa-
mílias, de condicionalidades relativas: I 
- à realização de pré-natal; II - ao cum-
primento do calendário nacional de 
vacinação; III - ao acompanhamento do 
estado nutricional, para os beneficiá-
rios que tenham até sete anos de idade 
incompletos; e IV - à frequência escolar 
mínima de: a) sessenta por cento, para 

os beneficiários de quatro anos a seis 
anos de idade incompletos; e b) setenta 
e cinco por cento, para os beneficiários 
de seis anos a dezoito anos de idade in-
completos que não tenham concluído a 
educação básica.(...) Contagem se des-
taca nacionalmente no acompanha-
mento das condicionalidades: a) o mu-
nicípio conseguiu acompanhar 36.985 
beneficiários, o que corresponde a 
uma cobertura de acompanhamento 
de 92,0% na educação, bem acima dos 
66,9% da média nacional; b) Contagem 
acompanhou 43.598 beneficiários, o 
que correspondeu a uma cobertura de 
acompanhamento de 74,6% na saúde, 
acima da média nacional de 72,7%. 

O Governo Marília Campos implementou o Cartão 
Social, benefício eventual, de caráter temporário 
ou emergencial, que consiste no fornecimento de 
um cartão magnético, de uso pessoal e intransferí-
vel, para aquisição, diretamente, pelo beneficiário 
de produtos alimentícios, de limpeza, higiene pes-
soal, gás de cozinha, dentre outros, em estabeleci-
mentos comerciais credenciados no município de 
Contagem. No ano de 2022, por meio do Cartão 
Social, foram atendidas mais de 2.100 famílias, im-
plicando um investimento financeiro da ordem de 
R$ 2,5 milhões de reais, garantindo assim a pro-
teção social, com maior autonomia e dignidade às 
famílias em situação de vulnerabilidade e risco.

A Casa da Pessoa Idosa de Contagem, 
a primeira Instituição de Longa Per-
manência para Idosos – ILPI, públi-
ca, de Minas Gerais, tem um projeto 
inovador, que conta com ações inte-
gradas à Residência Inclusiva. A Casa 
funciona onde era o Hotel e Pousada 
Dona Lídia, no Centro de Contagem. 
São 100 vagas, sendo 90 para idosos 
e 10 para pessoas com deficiência, to-
das já foram ocupadas e direcionadas 
pela Gestão de Acolhimento Institu-
cional - GAI. O espaço foi adaptado 
para receber os acolhidos. Todos os 
quartos contam com móveis novos, 

MARÍLIA CRIOU O “CARTÃO SOCIAL” NO VALOR DE R$ 100,00 POR MÊS PARA 2.100 FAMÍLIAS

MARÍLIA INAUGUROU A
“CASA DA PESSOA IDOSA”; UM EQUIPAMENTO
CONFORTÁVEL E PROFUNDAMENTE HUMANIZADO

banheiro, televisão e ar-condiciona-
do. A instituição ainda conta com áre-
as de lazer, elevador com vista pano-
râmica, refeitório, auditório e muito 
mais.(...) A Casa da Pessoa Idosa de 
Contagem é uma unidade de acolhi-
mento de caráter residencial destina-
do ao domicílio coletivo de idosos. O 
acolhimento visa a oferta dos cuida-
dos com a saúde do idoso como aten-
ção médica, fisioterapia, nutrição, te-
rapia ocupacional e desenvolvimento 
de atividades que elevam a autoesti-
ma e empoderamento dos residentes. 
Os idosos acolhidos são aqueles com 
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necessidade de cuidados prolonga-
dos.(...) Contagem investiu para que 
os idosos e pessoas com deficiência 
tivessem garantido o direito de per-
manecer em seu território de vivên-
cia. Haviam contagenses em ILPIs de 
outro município, e com a abertura da 

A partir da organização do Comitê In-
tersetorial da População em Situação 
de Rua, que integra áreas como As-
sistência Social, Segurança Alimentar, 
Saúde, Direitos Humanos dentre ou-
tras, a Prefeitura de Contagem busca 
ofertar a este público, uma política 
integrada, que atenda às necessidades 

postas e garanta direitos a essa popu-
lação. O município ofertou diversos 
serviços a partir dos equipamentos 
como o Centro Pop, Casa de Passagem 
e Abrigo Bela Vista, que somaram mais 
de 30 mil acolhimentos e atendimen-
tos. Os Restaurantes Populares aten-
deram gratuitamente este público com 

um total de mais de 38 mil refeições. 
A Secretaria também atua com ações 
de contingência no período de baixas 
temperaturas, com destaque para o 
programa intersetorial “Acolhe Conta-
gem” na oferta de alimentos, bebidas 
quentes e atendimento socioassisten-
cial itinerante para essa população.

Anualmente passam pelas feiras de 
Economia Solidária aproximadamente 
80 mil pessoas. A Subsecretaria de Traba-
lho e Geração de Renda ocupa um lugar 
central no apoio e no fortalecimento dos 
350 empreendimentos cadastrados, ge-
rando impacto direto para mais de 1.000 
pessoas envolvidas diretamente. Com in-
vestimento na casa de R$500.000,00 por 
ano, a Prefeitura apoia esses empreendi-
mentos na cidade e fortalece a ocupação 
constante de 60 espaços públicos diversos 
de comercialização voltados à Economia 
Solidária e à Agricultura Urbana e Fami-
liar. Em 2022 foram realizadas 169 feiras 
de economia solidária em pontos fixos e 
outras 110 feiras em pontos específicos, 
feiras temáticas e feiras protagonizadas 
por outras secretarias e que tiveram a 
participação da Economia Solidária.

GARANTIA DE DIREITOS À POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA

AS POLÍTICAS DE TRABALHO E RENDA

ECONOMIA SOLIDÁRIA TEM 350 EMPREENDIMENTOS E 1.000 PESSOAS ENVOLVIDAS DIRETAMENTE

A garantia do emprego e a da renda 
são elementos fundamentais para a 
garantia dos direitos humanos e para 
a transformação social. A Política 
Municipal de Trabalho e Geração de 
Renda está estruturada em três eixos 
de atuação: a) o Sistema Nacional de 
Intermediação de Emprego(SINE), b) 
a qualificação profissional de traba-
lhadores(as) e c) o fomento e apoio 
à política de economia solidária.(...) 
Garantir o acesso ao trabalho formal é 

o objetivo maior dos postos do SINE. 
Nesse sentido, a interlocução cotidia-
na com a indústria e comércio da ci-
dade faz parte do escopo de atuação 
deste serviço. Porém, para garantir 
que esses(as) trabalhadores(as) te-
nham acesso ao mercado de forma 
efetiva é preciso que estes(as) estejam 
qualificados e bem orientados.(...) Por 
último, a economia solidária se apre-
senta como outra forma de relação 

econômica, com princípios de parti-
cipação e coletividade, tornando-se 
um mecanismo de geração de renda 
direta para inúmeras famílias. As feiras 
de economia solidária configuram-se 
como um mecanismo fundamental de 
ocupação do espaço público, gerando 
maior sensação se segurança, trazen-
do cultura e valorização dos produtos 
locais e economia gerada pelos partici-
pantes contagenses.

ILPI, foi possível trazê-los para mais 
próximos de suas origens. Um dos 
diferenciais também se mostra pelo 
fato de a gestão da instituição ser fei-
ta diretamente pelo município, o que 
qualifica a oferta para os munícipes.
(...) Para que se tenha uma ideia da 

aprovação da população a esta inicia-
tiva do governo Marília, basta dizer 
que um vídeo publicado com a inau-
guração da Casa da Pessoa Idosa teve 
100 mil visualizações e uma aprova-
ção unânime das pessoas.
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O Sistema Nacional de Empregos de 
Contagem (SINE) realizou no ano de 
2022 um total de 25741 atendimentos. 
Deste contingente, 11.135 trabalhado-
res(as) foram encaminhados(as) para o 
mercado formal de trabalho. Além dis-
so, tendo em vista garantir a assertivi-
dade da colocação, foi criado neste ano 
o setor de Orientação Profissional, que 

fortalece o trabalhador para as vagas 
disponíveis e aumenta o nível de em-
pregabilidade. Esse setor atendeu mais 
de 3 mil candidatos(as) em 2022. O SINE 
também realizou 4.440 atendimentos 
relativos ao seguro-desemprego.(...) 
O Centro de Formação do Trabalhador 
de Contagem CEFORT ofertou cursos 
de qualificação para 450 pessoas em 6 

cursos de várias áreas. O público priori-
tário para as formações são as pessoas 
cadastradas nos serviços municipais. A 
população em situação de vulnerabili-
dade social, ocupa 60% dos encaminha-
mentos através dos CRAS e CREAS de 
Contagem, contribuindo efetivamente 
para retirar as pessoas da situação de 
vulnerabilidade econômica e social.

Em Contagem, as Cozinhas Comunitá-
rias fornecem almoço de segunda-feira 
a sexta-feira em embalagens descartá-
veis para famílias encaminhadas pelos 
Centros de Referência em Assistência 
Social — Cras e cadastradas pela equi-
pe da Segurança Alimentar. As famílias 
retiram a refeição no ponto de distribui-
ção e almoçam em casa. As refeições 
são custeadas pela Prefeitura. O custo 
de cada refeição está em R$ 11,55 e, no 
caso das cozinhas, esse valor é 100% 
subsidiado pelo Tesouro Municipal. A 
escolha as áreas para a abertura das 
cozinhas obedece a estudos pela vigi-
lância socioassistencial que identifica 

as regiões de extrema pobreza. Atual-
mente, as seis cozinhas comunitárias 
em funcionamento atendem mais de 
1.622 mil pessoas diariamente em 
Nova Contagem e no bairro Ipê Amare-
lo, na região de Vargem das Flores; no 
bairro Tijuca, na região Nacional; nos 
bairros Vila Pérola e Novo Boa Vista, 
na região Ressaca; e na Vila da Paz, na 
região Industrial. Espera-se que, juntas, 
as cozinhas beneficiem cerca de 1800 
mil pessoas/dia; considerando tam-
bém a população em situação de rua.
(...) Os três Restaurantes Populares de 
Contagem – Eldorado, Nova Contagem 
e Ressaca - contribuem para a garantia 

do Direito Humano à Alimentação Ade-
quada (DHAA) oferecendo refeições 
equilibradas, nutritivas e de qualidade 
a preços acessíveis. A prefeitura inves-
tiu em 2022 mais de R$ 9 milhões de 
reais para subsidiar a refeição de for-
ma integral para públicos específicos e 
de forma parcial para a população em 
geral, sendo produzidas quase 900 mil 
refeições em 2022. Os Restaurantes Po-
pulares estão recebendo obras de me-
lhorias em suas estruturas: o de Nova 
Contagem teve uma ampla reforma e 
o do Ressaca terá uma nova sede mais 
ampla e confortável no antigo prédio 
do Ciretran.

CONTAGEM É REFERÊNCIA NAS POLÍTICAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR

ATENDIMENTOS NO SINE E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

COZINHAS COMUNITÁRIAS E RESTAURANTES POPULARES

Contagem tornou-se referência nas po-
líticas de Segurança Alimentar nos dois 
mandatos anteriores da Prefeita Marília 
e, nesta gestão, tem retomado esse papel 
de protagonismo na criação e execução 
dos programas e projetos relativos a esta 
pauta. Atualmente, desenvolve quatro 
frentes de atuação: fomento à produção 
e comercialização da Agricultura Urbana 
e Familiar, através de sistemas produtivos 
agroecológicos e do CMAUF; garantia do 
acesso à alimentação nutricionalmente 
balanceada através dos Restaurantes Po-
pulares para a população em geral e das 
Cozinhas Comunitárias para o público 
em maior vulnerabilidade social; apoio 
às entidades socioassistenciais do mu-
nicípio através da complementação ali-
mentar com alimentos doados do Banco 
de Alimentos; e; participação popular 
através do COMSAN. Todos esses pro-
gramas são financiados com recursos do 
tesouro municipal.
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O Programa Municipal de Agricultura 
Urbana e Familiar, promovido pelo Cen-
tro Municipal de Agricultura Urbana e 
Familiar - CMAUF, fomentou a implan-
tação e monitoramento de 30 unidades 
produtivas da agricultura urbana e 15 da 
agricultura familiar. Além disso, promo-
veu 40 cursos de inclusão produtiva que 
beneficiaram mais de 1 mil pessoas no 
município. Outra importante ação im-
portante é o apoio à comercialização dos 
produtos da Agricultura Urbana e Fami-
liar, com a organização e realização da II 
Feira Municipal e implantação de outras 
03 feiras no município. Além disso, hou-
ve participação em 25 eventos institu-
cionais e feiras da Economia solidária, 
totalizando 77 agricultores contempla-
dos; O desenvolvimento e continuidade 
desse serviço avança devido às ações 
intersetoriais com a Secretaria de Meio 
Ambiente, Secretaria de Administração, 
Assistência Social, Economia Solidária, 
Regionais, convênio com a EMATER e 

parcerias com o setor privado.

Banco de Alimentos. O governo Marí-
lia Campos entregou à população uma 
nova modernização do Banco de Ali-
mentos, localizado no bairro Água Bran-
ca. O espaço possui três pilares de atua-
ção: combate ao desperdício e à fome; 
promoção da segurança alimentar e a 
promoção de atividades de educação 
alimentar nutricional. O investimento 
foi de, aproximadamente, R$ 285 mil, 
oriundos de recursos do governo federal 
e do Tesouro Municipal. A reforma in-
cluiu a manutenção dos revestimentos 
do piso e paredes, bem como das insta-
lações elétricas e hidráulicas, pintura e 
ações complementares. Além de garan-
tir a acessibilidade aos frequentadores 
e cumprir as normas sanitárias. O ban-
co de alimentos atua com capacidade 
para distribuir 25 toneladas de alimen-
tos por mês, para mais de 50 entidades 
cadastradas. Atualmente, o Banco de 

Alimentos de Contagem tem 20 doado-
res fixos, uma arrecadação de aproxima-
damente 25 toneladas de alimentos por 
mês, e atende cerca de 54 instituições 
da rede socioassistencial cadastrada e 
acompanhada.

A Merenda Escolar, na área de edu-
cação, é, disparado, o maior progra-
ma de segurança alimentar existente 
em Contagem e, certamente, um dos 
maiores do Brasil. Diariamente são 

ofertadas pela Prefeitura em média de 
72.000 refeições, abrangendo os seg-
mentos de Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, EJA e Ensino Médio. De 
acordo com o tempo de permanência 

no ambiente escolar e o segmento de 
ensino, os estudantes poderão receber 
de 1 (uma) até 3 (três) refeições diárias.
(...) Atualmente, o custo anual abarca-
do no fornecimento da alimentação 
escolar na Rede Municipal de Ensino 
está em torno de R$ 30.700.000,00 
(trinta milhões e setecentos mil re-
ais). O valor previsto para repasse do 
governo federal, para custeio da me-
renda escolar, para o ano de 2023 é 
de cerca de R$ 7.659.508,40, desse 
modo, o município tem custeado o va-
lor aproximado de R$ 23.040.491,60, 
ou seja 75% do valor global.(...) O pro-
grama da Merenda Escolar mostrou 
sua importância histórica na pande-
mia do Coronavírus; Marília deu con-
tinuidade ao pagamento do Vale Me-
renda no ano de 2021 para cerca de 
68.020 beneficiários por mês, o que 
correspondeu a um investimento total 
de R$ 27.271.636,49 no ano de 2021. 

AGRICULTURA URBANA E BANCO DE ALIMENTOS

A MERENDA ESCOLAR É O GRANDE PROGRAMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR DE CONTAGEM; 
NA PANDEMIA, SEM AULAS PRESENCIAIS, FOI CONCEDIDO O VALE MERENDA
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Seguindo as diretrizes da Prefeita Marília, a Secretaria bus-
cou fortalecer o quadro com a nomeação de 46 servidores 
efetivos, de janeiro 2021 até o momento.  Além dos rea-
justes anuais, praticados para todas as categorias (11%, em 
2022, e 5,79%, em 2023), assistentes sociais e psicólogos, 
foram contemplados com recomposição de 16,84 e 5,82%, 
respectivamente. É a valorização dos servidores e servidoras 
em consonância com os salários praticados na região metro-
politana, de acordo com estudos da Fundação João Pinheiro.

MELHORIAS PARA OS SERVIDORES E SERVIDORAS

Tabela 2
Desenvolvimento Social – Grandes indicadores de 2022
Atividade Indicadores

Atendimentos ao público das políticas de assistência social, trabalho e renda e segurança alimentar 434.000

Refeições fornecidas 898.000

Feiras da Economia Solidária e Agricultura Urbana e Familiar 285 feiras

Benefícios socioassistenciais acessados 120.000
Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Social, Trabalho e Segurança Alimentar

Desenvolvimento Social 
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A democracia, como realidade empírica, 
está sujeita a múltiplas interpretações 
e a ser apropriada na sua objetivação 
institucional, conforme os interesses 
dos atores políticos em competição. 
Nesse sentido, a tão propalada crise da 
democracia, mais que revelar alguma 
eventual limitação estrutural de projeto, 
desnuda a duríssima disputa que, há al-
gumas décadas, vem sendo travada, por 
meios legítimos e ilegítimos, em escala 
global, em torno dos termos do contra-
to que regula a convivência pacifica dos 
diferentes grupos, classes e segmentos 
sociais. No centro dessa disputa estão as 
instâncias de decisão sobre a destinação 
da riqueza coletivamente produzida. É, 
entre outros, o caso da luta pelo contro-
le do Orçamento Público.
Como exemplo, no Brasil, o golpe par-
lamentar que derrubou Dilma Rousseff 
da Presidência da República em 2016, 
representou uma reviravolta conser-
vadora na definição do destino dos 

recursos públicos via a adoção das cha-
madas “políticas de austeridade fiscal”. 
Naquele contexto, o financiamento da 
rede de proteção social que ampara a 
maioria da população, sofreu uma grave 
redução com a finalidade de viabilizar o 
aumento da cota-parte da riqueza públi-
ca a ser abocanhada por alguns setores 
já economicamente privilegiados. Um 
levantamento do Instituto de Estudos 
Socioeconômicos (Inesc) demonstra 
que a Emenda do Teto de Gastos (EC 
95), aprovada após o impeachment, le-
vou à redução das despesas primárias 
de 55% para 47% do orçamento federal 
em 2017, ao passo que os gastos com o 
setor financeiro subiram de 45% para 
53% naquele mesmo ano (1).
Obviamente, a luta pelo poder de deci-
dir a destinação aos recursos coletivos 
não se reduz à questão orçamentária, 
embora oriente e organize o conjunto 
da disputa. O sucesso da canalização 
preferencial de riqueza nacional para 

determinadas mãos, implica a criação 
de obstáculos a que os grupos subal-
ternos e sub-representados possam 
se expressar e ampliar, por quaisquer 
meios, sua capacidade de influência jun-
to às instâncias de decisão. Isso explica 
a feição autoritária do conservadorismo, 
expressa nos discursos de intolerância, 
no fechamento dos espaços de partici-
pação social, inclusive o Conselho das 
Cidades, na apologia à militarização da 
sociedade, nas fantasias das quartela-
das anticomunistas e em toda sorte de 
reforço ao status quo dominante.
Conclui-se, por consequência, que a 
atual crise da democracia resulta de um 
ataque total desferido pelas forças de di-
reita e extrema direita ao conjunto das 
conquistas obtidas pelo campo popular, 
socialista e democrático no curso de dé-
cadas de luta por direitos políticos, civis, 
econômicos e sociais. Por essa mesma 
razão, trata-se também, de uma crise 
civilizatória cuja faceta mais grotesca 

Democracia, participação
e transparência no Governo
Marília Campos 

Participação popular 

Autor: Ivanir Corgosinho
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Participação popular 

Esta é principal via de combate à sen-
sação de abandono que, comumente, 
os moradores e moradoras alegam 
ao avaliarem os governos, a política e 
os políticos. Na atual administração 
municipal, o Executivo Municipal é 
uma presença visível e mais facilmen-
te acessível para a população por três 

caminhos distintos: a) via a distribui-
ção mais equânime dos investimentos, 
obras e serviços para todas as regiões, 
sem exclusões ou privilégios. A prefei-
tura projeta um total de 1,2 bilhão em 
intervenções até 2024 em toda a cida-
de e praticamente todas as áreas mobi-
lidade urbana, educação, saúde, áreas 

PRESENÇA: A PREFEITURA MAIS PRÓXIMA DOS MORADORES
de risco, regularização fundiária, etc. 
Parte desse pacote de investimentos 
é decidido pela própria população, via 
os conselhos territoriais. Para o perío-
do 2023/2024, a Prefeitura executará 
75 obras escolhidas por esses conse-
lhos com um custo estimado em R$15 
milhões. b) pelo fortalecimento das 
Administrações Regionais, descentrali-
zação do atendimento e ampliação da 
cartela de serviços oferecidos em cada 
território. Registros da Secretaria Mu-
nicipal de governam estimam mais de 
60 atendimentos presenciais nas oito 
regionais em 2022. Os atendimentos 
de pequenas intervenções, como tapa 
buraco, drenagem e outros, somam 
mais de 37 mil chamados; c) a manu-
tenção de uma forte agenda de visita 
aos equipamentos públicos e obras, e 
de encontros com os moradores para 
apresentação de projetos ou prestação 
de contas, com destaque para a intensa 
agenda da própria prefeita;

e assustadora é o retorno destemido à 
cena política de movimentos e platafor-
mas claramente reacionários, totalitá-
rios e anti-humanistas como o nazismo, 
o fascismo e o nacionalismo cristão.
Assim, na contemporaneidade, falar em 
democracia numa perspectiva popular 
e progressista significa colocar em pau-
ta um conjunto de ações complemen-
tares e articuladas que, apontando em 
sentido contrário ao retrocesso, sejam 
capazes de alcançar toda a magnitude 
da crise. Isso significa, em primeiro lu-
gar, a distribuição mais equânime e justa 
da riqueza socialmente produzida, a co-
meçar pelo acesso aos bens e serviços 
públicos; a adoção de medidas políticas 
e administrativas para descentralizar o 
controle sobre os mecanismos legais 
que normatizam o compartilhamento 
dos recursos coletivos, entre eles, prin-
cipalmente, o Orçamento Público. Além 
disso, trata-se de ampliar a democrati-
zação do Estado e da própria sociedade, 
via a criação de um ambiente civil favo-
rável ao encontro, à convivência entre os 
diferentes e à livre expressão de prefe-
rências como via de fortalecimento de 
valores republicanos e humanistas. Fi-
nalmente, mas não menos importante, 

trata-se de promover formas sistemá-
ticas de prestação de contas e transpa-
rência que tanto tornem as instâncias 
de decisão cada vez mais responsivas e 
passivas de controle externo quanto aju-
dem no combate aos mecanismos ile-
gais e extralegais de apropriação privada 
da riqueza social.
Fundamental para a democracia, a trans-
parência é mais que uma vacina contra a 
corrupção. É o meio para a produção do 
comum e de acordos de corresponsabi-
lidade indispensáveis a uma governança 
sustentável. “A presença de outros que 
veem o que vemos e ouvem o que ouvi-
mos garantem-nos a realidade do mun-
do e de nós mesmos”(1), escreveu a filó-
sofa Hannah Arendt. Ideia reforçada por 
Norberto Bobbio quando afirma que a 
democracia é o governo do poder públi-
co exercício em público, ou seja, nem no 
privado e nem secretamente(2).
Um aspecto crucial deste debate é o 
modo como as diretrizes gerais que 
orientam a resistência ao retrocesso 
são traduzidas para o âmbito municipal. 
Isso porque é no nível local que a popu-
lação experimenta, dia a dia, os efeitos 
das tensões que envolvem a luta política 
em escala global. O município é, neste 

sentido, o locus incontornável da luta 
contra-hegemônica em defesa de direi-
tos e, em especial, pelo amplo amplo di-
reito ao gozo de um espaço urbano em 
condições de acolher as pessoas e suas 
necessidades.
Em Contagem, sob a liderança da pre-
feita petista Marília Campos, o governo 
municipal aceitou este desafio e já na 
campanha eleitoral de 2020, a candidata 
do PT afirmava que a solução para a crise 
da democracia seria “mais democracia” 
e previa uma gestão mais próxima à vida 
dos moradores; de maior corresponsa-
bilidade entre o Executivo e a sociedade 
civil na gestão da coisa pública; com for-
tes investimentos em políticas de trans-
parência e prestação de contas e ampla 
oferta de espaços formais e informais de 
participação social, com o consequente 
aumento das chances de influência po-
pular sobre os espaços de decisão.
De fato, nestes dois primeiros anos, o 
governo tem se apresentado como um 
agente decisivo na promoção de um 
ambiente democrático no município 
por meio de uma diversidade de ações 
que podem ser agrupadas em torno dos 
seguintes eixos estratégicos:
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Os exemplos vão desde o “Pacto 
pela vida”, convocado pelo governo 
no enfrentamento à Pandemia da 
COVID-19, e que envolveu a Câmara 
dos Vereadores, denominações reli-
giosas, segmentos empresariais e a 
população de conjunto, até a reativa-
ção de conselhos municipais de po-
líticas públicas que estavam inativos 
e criação de novos; a realização das 
conferências municipais de políticas 
públicas; as plenárias pra discussão 
do novo plano diretor; a criação dos 
Conselhos Regionais, eleição de seus 
conselheiros e estruturação do Siste-
ma Municipal de Participação Popular 
de Contagem – SMPPC; a formação 
de comissões para acompanhamento 
e fiscalização de obras, as comissões 
de Praças, dentre outras iniciativas. 
Finalmente, é necessário destacar 
o desenvolvimento da plataforma 

digital DECIDE CONTAGEM, em par-
ceria com a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), na qual o cidadão pode 
se informar, opinar e votar. São dois 
os principais ganhos da ampliação e 
do fortalecimento dos espaços de 
participação. O primeiro, é permitir 
que setores social, econômica e po-
liticamente excluídos possam vocali-
zar suas preferências, subsidiando a 
adoção de políticas redistributivas. O 
segundo, diretamente relacionado ao 
primeiro, é a superação do clientelis-
mo como lógica de ação do Estado e a 
adoção de praticas mais universais se 
repartição dos recursos públicos. Nos 
dois casos, temos um reforço do cha-
mado “capital social” e um chama-
do à requalificação do “poder local”, 
normalmente tomado pela cultura da 
clientela e da troca de favores.
Ver tabelas em anexo.

AMPLA OFERTA DE CANAIS DE PARTICIPAÇÃO

Nos últimos dois anos, o gover-
no municipal captou cerca de R$ 
94.618.231,83 em emendas de depu-
tados federais e estaduais para inves-
timentos em Contagem. Ao mesmo 
tempo, as contrapartidas e medidas 
mitigadoras de empresas na cida-
de, somam mais de 53 milhões de 
reais e incluem o financiamento de 
reformas e manutenção de praças; 
escolas; unidades de saúde; equipa-
mentos culturais e outros. Estes são 

alguns resultados da política de busca 
de parcerias e de corresponsabiliza-
ção na gestão do município adotada 
pelo governo Marília Campos. Nesta 
perspectiva, são mantidos canais per-
manentes de diálogo abertos com os 
vereadores, empresários, segmentos 
religiosos, comunidades, representa-
ções sindicais dos servidores públi-
cos, deputados federais e estaduais, 
etc. Além dos exemplos citados, os 
bons frutos desta aposta no diálogo 

DIALOGO E PARCERIAS
podem ser observados na aprovação 
de 81 dos 85 projetos de lei enviados 
pelo Executivo à Câmara no biênio; 
nos acordos salariais negociados com 
o funcionalismo via a Comissão Per-
manente de Negociação Coletiva – 
COPENC e que levaram à elaboração 
de 17 projetos de lei que tratam das 
condições de trabalho dos servidores, 
dentre outras realizações.

Para a administração pública, os in-
vestimentos em Tecnologia da Infor-
mação (TI) somente fazem sentido 
se impulsionarem os processos de 
mobilidade social via a redução da 
exclusão digital. Esta questão vem 
sendo enfrentada pelo governo mu-
nicipal que tem fomentado o debate 
e a mobilização popular sobre as di-
retrizes e os principais investimentos 
em TI na cidade via o portal http://
consultapublica.contagem.mg.gov.br. 
Por meio desta ferramenta a socieda-
de e as empresas pode participar da 

INCLUSÃO DIGITAL 
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construção do projeto de moderniza-
ção e desburocratização da adminis-
tração municipal, que está em pleno 
andamento. O Programa de Investi-
mentos em Modernização da Tecno-
logia da Informação (TI) de Contagem, 
baseado no Plano Diretor de TI, está 

orçado em cerca de 150 milhões de 
reais. Além da desburocratização de 
serviços e processos internos em to-
das as áreas, a grande meta e ampliar 
a inclusão digital aumentando o aces-
so público à internet e da rede Wi-Fi 
da cidade, por meio da implantação 

de internet de qualidade em praças e 
todas as escolas públicas municipais, 
facilitando o acesso a serviços digitais 
por meio de aplicativos e sites e redu-
zindo a necessidade das pessoas irem 
aos lugares para resolver questões.

O governo tem investido na criação 
de um ambiente favorável à convi-
vência pacifica, afetiva e solidária en-
tre as pessoas em público. Isto explica 
os fortes investimentos na oferta de 
oportunidades para encontros com 
diversas finalidades. Além das reuni-
ões, temos também projetos como a 
ginástica na praça, shows, festas, as 
corridas e outros eventos culturais 
que levam a um estado de perma-
nente ocupação dos espaços públicos 
e permitem que indivíduos e grupos 

APOSTA NA URBANIDADE 
de indivíduos interajam e aprendam 
a lidar com suas diferenças de gos-
tos, hábitos etc. A premissa é que um 
ambiente urbano dinâmico, eferves-
cente e convidativo à distensão, ao 
relaxamento, à diversão e ao prazer 
é também mais favorável às mudan-
ças e inovações à medida que produz 
confiança e reciprocidade. Neste sen-
tido, é a urbanidade seria um poten-
te fator de fomento à cidadania e de 
“otimização” do capital social.

Na esfera governamental, a  comuni-
cação deve ser vista como um meio 
facilitador das relações entre o gover-
no e seus diversos públicos. É, neste 
sentido, uma política voltada para a 
construção da cidadania que tanto 
informa os atos do governo quanto 
oferece ao cidadão a oportunidade 
de monitorar, avaliar e demandar. Ou 
seja, o cidadão e a cidadã não apenas 
recebem informações – eles também 
são ouvidos. A política de comuni-
cação mantida pelo governo muni-
cipal inclui diversos produtos para a 
difusão de informações, adequados 
à realidade local (tais como jornal 
impresso, faixas, prospectos e carros 
de som) além de ferramentas cono o 
Portal da Transparência, a Ouvidoria 
Municipal com seus seus vários ca-
nais de comunicação com o usuário 
(e-mail, WhatsApp, telefone, o canal 
E-OUV e o E-SIC) e o Diário Oficial do 
Município.  Como parte desta mesma 
politica, o governo aderiu a organis-
mos internacionais de cooperação 

para a agenda de governo aberto, 
transparência e participação popu-
lar. São eles: Comunidade internacio-
nal para dados abertos (OGP); Rede 

POLITICAS DE COMUNICAÇÃO E TRANSPARÊNCIA  
DECIDIM (Barcelona, Oeiras) e Obser-
vatório Internacional da Democracia 
Participativa (OIDP);
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Não é viável, nos limites deste artigo, 
fazer um balanço pormenorizado e 
exaustivo das realizações do gover-
no Marília Campos no campo da de-
fesa da democracia no município de 
Contagem. O objetivo aqui foi, tão 
somente, transmitir um quadro ge-
ral e apresentar alguns parâmetros 
teóricos capazes de fundamentar 
as praticas de nosso governo como 
respostas possíveis e viáveis à crise 
da democracia entendida como re-
sultado de uma tensionante disputa 
pelo controle da riqueza socialmente 
produzida. Neste sentido, as políticas 

desenvolvidas pelo governo munici-
pal além de corresponderem à luta 
para assegurar ao cidadão e à cidadã 
o direito à cidade, e o direito a par-
ticipar da decisão sobre “qual cidade 
queremos?”, também estão inseridas 
num contexto mais amplo, de resis-
tência aos retrocessos tentados pela 
direita ultraconservadora e reacio-
nária. Nesse sentido, essas políticas, 
ainda que restritas ao âmbito local, 
fazem do Executivo Municipal uma 
referência de “governo de luta e de 
mobilização”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

NOTAS
(1) Ver: Orçamento 2017 prova: teto dos gastos achata despesas sociais e beneficia sistema 
financeiro. INESC. Disponível em https://www.inesc.org.br/orcamento-2017-prova-teto-dos-
-gastos-achata-despesas-sociais-e-beneficia-sistema-financeiro-3/?cn-reloaded=1
(2) ARENDT, Hannah. A condição humana. Trad. Roberto Raposo. 10.ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2007.
(3) BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia (uma defesa das regras do jogo). Trad. Marco 
Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1986. 171 p.

COMISSÕES DE ACOMPANHAMENTO DE OBRAS
Obra Regional

Parque Vale das Orquídeas Nacional

UPA Nacional Nacional

Praça da Glória Eldorado

Espaço Popular Eldorado Eldorado

Avenida Teleférico Eldorado

Avenida João César de Oliveira Eldorado

Avenida Pio XII Eldorado

Cemei Jardim Eldorado Eldorado

Comissão de Obras do Conselho Regional Industrial

Parque Pedreira Industrial

Av. Tito Fulgêncio Industrial

Comissão de obras do Conselho Regional Petrolândia

Parque Sapucaias Petrolândia

Praça da jabuticaba Sede

Santa helena Sede

Cine Teatro Sede

Maracanã Sede

Campo Nova Contagem (Beira Campo) Vargem

Praça VC4 Vargem

Beco Campina Verde (NUPDEC) Vargem

Bairro Tupã Vargem

Bairro Lacy Mesquita Vargem

Ocupação Nélson Mandela Vargem

Residencial Icaivera 1 e 2 Vargem

Nosso Racho Vargem

PEC 3000 Vargem

Mobilidade Urbana Riacho

Monte Castelo Riacho

Bacia Rio Volga/ Skatistas Riacho

Praça Maria de Lourdes Riacho

Praça Marília de Dirceu Riacho

CEMEI Riacho Riacho

Carroceiros Riacho

Comissão da rua Corcovado/Monte Castelo Riacho

Parque Área Verde Oitis Ressaca

Comitê Praça do Mandú Ressaca

Conselheiros do PEC 7000 Ressaca

ANEXOS
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CONSELHOS REGIONAIS
REGIONAL TITULARES SUPLENTES TOTAL

Eldorado 68 46 114

Industrial 31 14 45

Nacional 42 41 83

Petrolândia 39 25 64

Ressaca 59 55 114

Riacho 33 19 52

Sede 49 37 86

Vargem das Flores 33 27 60

TOTAL 354 264 618

CONSELHOS MUNICIPAIS DE POLITICAS PÚBLICAS
32 conselhos ativos e em funcionamento

Representantes do Executivo 325

Representantes do Legislativo 51

Representantes da Sociedade Civil 419

TOTAL 795

PLENÁRIAS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS - Biênio 2021/2022
Regional Participantes

Eldorado 667

Industrial 597

Nacional 400

Petrolândia 504

Riacho 564

Ressaca 672

Sede 261

Vargem das Flores 853

TOTAL 4.518

PRAÇAS RESTAURADAS COM FORMAÇÃO DE COMITÊS GESTORES – 2022
PRAÇA REGIONAL

Praça Poetisa Eldorado

Praça Paulo Pinheiro Chagas/Parcão Eldorado

Praça Nossa Senhora de Fátima Industrial

Praça das Bandeiras Industrial

Praça Belarmino de Souza Nacional

Praça Estrela Dalva Nacional

Parque Linear São Mateus Nacional

Parque Amendoeiras Nacional

Praça Irmã Maria de Paula Petrolândia

Parque Sapucaias II Petrolândia

Parque Sapucaias I Petrolândia

Praça Cívica Ressaca

Praça Marcílio Moreira de Vasconcelos (Piau) Riacho

Praça Zito Alves da Silva Riacho

Conselho APA Parque Fernão Dias Riacho

Praça Rinaldo Cota Riacho

Praça Marcílio de Moreira Riacho

Praça Itajaí Riacho

Praça Tebas Riacho

Praça Suely Silva Sede

Parque Espaço Verde Colonial Sede

Praça do Coreto Vargem

COMISSÕES DE NEGOCIAÇÃO
Camelódromo Eldorado

Carroceiros Eldorado

Comerciantes da Avenida João César de Oliveira/

estacionamentos

Eldorado

Comissão Paritária da Feira Nova Contagem

Participação popular 
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Contagem tem 260 praças nas oito re-
giões. Marília, em seus dois primeiros 
mandatos, reconstruiu e reformou 135 
praças em toda a cidade e implantou 
grande parte das 79 Academias da 
Cidade existentes. Foi por isso que a 
oposição deu a ela o apelido de “Ma-
rília das praças”. Para um governo pro-
gressista é um elogio ser vinculado ao 
meio ambiente e a consigna foi um 
tiro no pé, já que a recuperação dos 
espaços públicos sempre foi um dos 
grandes fatores de aprovação de Ma-
rília em Contagem. No entanto, nos 
dois governos que sucederam a petis-
ta, as praças ficaram muito “largadas” 
e novamente foram abandonadas pelo 
poder público.(...) Neste ano de 2023, 
está deslanchando o processo de recu-
peração e reconstrução das principais 
praças de nossa Cidade: Nossa Senhora 
da Glória, no Eldorado; Jabuticaba, na 

Sede; Tancredo Neves, na Sede; Divino, 
na Ressaca; José Carlos de Moura, no 
Novo Riacho; Marília Dirceu, no Incon-
fidentes; além da construção / recons-
trução de outras importantes praças 
que serão referência para nossa cidade: 
Espaço Popular de Contagem, formado 
por três praças (ex-Boulevard Portugal), 
no Eldorado; praça PEC 3000, em Nova 
Contagem; praça PEC 7000, no Ressaca; 
praça Rio Volga, no Riacho. No total, 31 
praças serão construídas e/ou passa-
rão por grandes reformas. A Prefeitura, 
agora, também tem um contrato para 
a manutenção básica das praças com 
pequenas reformas: pintura, capina, 

recomposição de passeios, plantação 
de gramas e flores, iluminação, bancos 
e mesas, equipamentos de ginástica e 
lixeiras, recuperação de academias da 
cidade. A expectativa é que diversas 
praças importantes, como a Nossa Se-
nhora da Glória e Jabuticaba, sejam re-
formas a tempo de receber o “Natal de 
Luzes” que deverá ser o mais bonito e 
inesquecível da história de Contagem, 
conforme promessa da prefeita Marília. 
E o município tem também um novo 
contrato para financiar obras e manu-
tenção dos canteiros centrais de diver-
sas ruas e avenidas.

PRAÇAS ESTÃO SENDO RECONSTRUÍDAS E REFORMADAS EM TODA A CIDADE

Marília recupera praças e parques, 
preserva a Área Rural e Vargem das 
Flores e quer novo traçado do Rodoanel

Meio ambiente
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Contagem tem atualmente 12 parques 
e 96 áreas verdes. O governo Marília 
Campos está construindo novos par-
ques e estruturas nas áreas verdes e re-
construindo os já existentes. Uma pri-
meira vitória foi a reabertura do Parque 
Fernão Dias, depois de muitos anos que 
o local ficou fechado. Numa parceria 
com o Ministério das Cidades foi entre-
gue à população o Parque Urbano Line-
ar da Vila Barraginha. O local, conheci-
do por muitos como buracão, por causa 
da tragédia da Barraginha em 1992, foi 
reestruturado e adequado, atendendo 
aos pedidos da comunidade e deixou a 
região mais agradável e bonita e com 
boas opções de lazer. Dentre os novos 
parques em implantação destacamos 

o Parque Linear da Avenida Maracanã; 
o Parque Vale das Orquídeas, que terá 
uma bela lagoa; e o parque da Pedreira 
Santa Rita, que será lindíssimo e deve 
se transformar num novo cartão-postal 
de Contagem. Um parque com uma pe-
dreira no meio de uma área urbaniza-
da será uma coisa impressionante!(...) 
Outros parques já existentes estão 
recebendo grandes investimentos, a 
exemplo do Parque Vale Amendoei-
ras, Parque Tropical, Parque Sapucaias 
I, Parque Sapucaias II, Parque Gentil 
Diniz, Parque Linear Teleférico. E im-
portante: o Parque Sarandi, na Ressa-
ca, em frente ao Shopping Contagem, 
terá uma grande reforma, que o trans-
formará em um ponto de encontro 

da população da região. Vale destacar 
também que, sensível à causa ambien-
tal, Marília cancelou o corte de 200 ár-
vores previstas pelo governo anterior, 
na Avenida Teleférico, como parte das 
obras do sistema de transporte; as ár-
vores foram mantidas com medidas 
alternativas e foi preservado o Parque 
Linear da Avenida Teleférico no Água 
Branca. No total temos 18 parques sen-
do implantados, reconstruídos e refor-
mados em Contagem; com o contrato 
de manutenção que o Meio Ambiente 
passou a contar, temos a garantia que 
nossos parques, daqui em diante, serão 
bem conservados. 

MARÍLIA CONSTRÓI E RECONSTRÓI PARQUES
E CRIA ESTRUTURAS NAS ÁREAS VERDES EM DIVERSAS REGIÕES

Muitas pessoas não compreendem 
porque o Parque Fernão Dias não tem 
uma municipalização plena pela Pre-
feitura de Contagem. Acontece que o 
Parque tem sua entrada em Contagem, 
mas parte expressiva de sua área é do 
município de Betim. Por isso mesmo, 
por transcender o espaço territorial de 
um único município, é uma unidade de 
conservação do Estado de Minas Ge-
rais. O Parque Fernão Dias, localizado 
na divisa entre os municípios de Conta-
gem e Betim, é uma das maiores áreas 
verdes em região urbana da Grande 
Belo Horizonte. Com área de 984 mil 
metros quadrados, mais de 40% da 
área do Parque das Mangabeiras que 
tem 2,350 milhões de metros quadra-
dos, o Parque Fernão Dias tem 60% 
de mata nativa e uma fauna que conta 
com raposa, mico-estrela, tatu, coelho 
e vários tipos de pássaros.(...) Como 
se trata de uma APA Estadual, a Prefei-
tura renovou o termo de cooperação 
técnica com o IEF e, pela primeira vez, 
aportou recursos do tesouro municipal 
para garantir a reabertura do Parque 
no aniversário da cidade em 2021, com 
a reforma da entrada, guarita, banhei-
ros, sala de administração e limpeza 
geral das áreas de convivência e trilhas. 

Na sequência, com recursos próprios 
e contrapartidas foram revitalizadas 3 
quadras, colocação de areia no parque 
das manilhas, instalação de 12 mesas 
de jogos com dois bancos, 15 bancos 
de concreto, 5 lixeiras, requalificação da 
área de convivência, implantados dois 

playgrounds, construída uma área de 
eventos com instalação da Tenda Cultu-
ral com iluminação e energia para even-
tos. Além disso, houve plantio de cerca 
de 1.000 mudas, implantação da Trilha 
dos Sentidos em Parceria com o CEFET- 
MG, manutenção, capina e roçada de 

PARQUE FERNÃO DIAS FOI REABERTO DEPOIS DE 10 ANOS DE FECHAMENTO;
PRIMEIRAS REFORMAS JÁ ESTÃO SENDO FEITAS

Meio ambiente
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24 mil metros quadrados, área de uso 
comum, implantação de Portaria 24h e 
zeladoria segunda a segunda/MGS. As 
obras previstas já foram concluídas e 
estão sendo viabilizados recursos para 
implantação de estacionamento, duas 

baterias de banheiros, quiosques para 
alimentação, reforma do velódromo, 
implantação de trilhas, entre outros.(...) 
Em 2022, o Parque recebeu muitas pes-
soas e grandes eventos. Com as melho-
rias executadas e apoio da Prefeitura na 

execução de eventos, o Parque recebeu 
em média de cerca de 5.000 visitantes 
por mês em 2022, batendo seu recorde 
em agosto, com a visitação de mais de 
13.000 pessoas.

Marília sempre diz que na sua adminis-
tração as contrapartidas das empresas, 
em função de medidas mitigadoras, 
são para a população com investimen-
tos em obras que melhoram a vida do 
povo. Vejamos o caso do Meio Am-
biente. Foram diversas contrapartidas 
como Compensação Ambiental por 
supressão de Vegetação”, no valor 
aproximado de R$ 6 milhões, sem con-
tar as contrapartidas de menor valor. 
Veja algumas das obras onde tivemos 
contrapartidas das empresas na área 

ambiental: obras de revitalização do 
Parque Fernão Dias; reforma do Parque 
Gentil Diniz; implantação do Parque no 
Colonial; implantação do Parque no Oi-
tis; construção da Praça do Mandu; im-
plantação de praça Chácara Califórnia; 
requalificação da praça Paulo Pinheiro 
Chagas; reforma da praça Cívica. A Se-
cretaria do Meio Ambiente conseguiu 
ainda parcerias espontâneas, como nos 
casos da reforma da praça Rinaldo Cota 
Arnaldo e na praça PEC 7000, com um 
importante investimento no alambrado 

do local.(...) Como se vê, o governo Ma-
rília Campos adotou medidas mitiga-
doras pela supressão de vegetação em 
nossa cidade. Mas fez mais: o governo 
Marília Campos plantou, em dois anos, 
cerca de 9.000 árvores, sendo 3.000 
para amenizar os impactos ambientais 
provocados pelas obras do Sistema In-
tegrado de Mobilidade (SIM), o novo 
sistema de transporte coletivo que está 
em construção e mais 6.000 árvores fo-
ram plantadas em toda a cidade.  

CONTAGEM TEM DIVERSAS CONTRAPARTIDAS EM FUNÇÃO DE “SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO”

Marília foi firme e manteve sua posição 
em rever o Plano Diretor do município. 
No Projeto de Lei enviado à Câmara, a 
questão ambiental foi fundamental não 
só na definição do macrozoneamento, 
com a diretriz de retomada da zona rural 
que é de preservação ambiental e ma-
nancial, mas ainda para definir critérios 
relativos às APPs urbanas; otimização 
dos processos de licenciamento, no-
vas diretrizes para implementação das 
políticas ambientais sustentáveis, tais 
como o aproveitamento das energias 
alternativas para empreendimentos 

diversos, captação e reuso das águas 
pluviais,  gestão de resíduos, recicla-
gem, recuperação das áreas  degrada-
das, medidas de enfrentamento das 
mudanças climáticas, dentre outras. A 
proposta do novo plano traz ainda al-
terações significativas quanto a criação 
de zonas de proteção ambiental, repre-
sentadas principalmente por remanes-
centes de Mata Atlântica e propôs di-
retrizes para tratamento especial para 
uso de áreas sujeitas a inundações.(…). 
No debate sobre o Rodoanel, Marília 
se posicionou na defesa da construção 

de uma alternativa ao saturado Anel 
Rodoviário, com grande importância 
inclusive para Contagem, mas de modo 
compatível com a proteção ambiental, 
especialmente em Vargem das Flores. 
Por isso, a prefeita cobrou do governo 
do Estado, por meio de ações políticas 
e judiciais, a mudança do traçado pre-
visto de tal forma que o Rodoanel não 
“invada” Vargem das Flores. Sem um 
novo traçado, Contagem não emitirá 
licenciamento ambiental para o Rodo-
anel em nossa Cidade.

MARÍLIA E SEU COMPROMISSO DE REVISÃO DO PLANO DIRETOR; 
MANUTENÇÃO DA ÁREA RURAL É FUNDAMENTAL PARA A PRESERVAÇÃO
DE VARGEM DAS FLORES, MAS TRAÇADO DO RODOANEL PRECISA SER MUDADO
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As políticas ambientais têm inegável ca-
ráter globalizante, precisam ser plane-
jadas desde o espaço local até o global. 
O Governo Marília Campos teve êxito 
em uma série de investimentos volta-
dos para a melhoria do meio ambiente 
porque articulou as políticas para além 
das fronteiras municipais. São obras 
metropolitanas por uma razão simples: 
córregos, riachos, rios ultrapassam as 
fronteiras de um único município; obras 
de saneamento básico, como são os 
casos daquelas para despoluir a Lagoa 
da Pampulha e minimizar as enchentes 
no ribeirão Arrudas.(...) Pampulha é 
mais que uma Lagoa, é uma Bacia Hi-
drográfica localizada majoritariamente 
em Contagem. A Bacia da Pampulha 
tem uma área de 97 quilômetros qua-
drados, sendo 56% em Contagem, 
e 44% em Belo Horizonte, com uma 

população estimada de 400.000 habi-
tantes. A Bacia da Pampulha é compos-
ta por 44 córregos, sendo que 70% nas-
cem em Contagem e 30% nascem em 
Belo Horizonte e 507 nascentes cadas-
tradas nas duas cidades. Para despoluir 
completamente a Lagoa da Pampulha, 
a Copasa aderiu a um acordo, homolo-
gado pela Justiça Federal, com as pre-
feituras de Belo Horizonte e Contagem 
que prevê R$ 146,5 milhões de inves-
timento em esgotamento sanitário na 
Bacia da Pampulha nos próximos cinco 
anos.(...) Para reduzir e/ou acabar com 
as enchentes no ribeirão Arrudas e Fer-
rugem, o governo de Minas está inves-
tindo outros R$ 298 milhões. Os dois 
municípios ficarão responsáveis pela 
execução das obras das bacias no Cór-
rego Ferrugem e o Estado cuidará da 
construção das habitações populares 

para as famílias que já foram removi-
das dos locais onde serão realizadas 
as intervenções, bem como garantirá a 
continuidade de obras no Córrego Ria-
cho das Pedras. Para Contagem serão 
repassados R$ 98 milhões para as inter-
venções das bacias nas vilas PTO e Itaú. 
Já Belo Horizonte receberá o montante 
de R$ 62 milhões e ficará responsável 
pelas obras de contenção da bacia Vila 
Esporte Clube. O governo estadual terá 
o restante das verbas para as desapro-
priações de 290 famílias que estão per-
to das vilas onde serão construídas as 
bacias.(...) Como se vê, Marília lidera na 
Grande BH, uma parceria tripartite iné-
dita no Brasil, envolvendo duas prefei-
turas – BH e de Contagem – e o gover-
no do Estado, sendo que outras obras a 
parceria foi quadripartite, envolvendo 
também o governo federal. 

MARÍLIA DEU UMA DIMENSÃO METROPOLITANA PARA A QUESTÃO AMBIENTAL;
PARCERIAS COM GOVERNOS TROUXERAM GRANDES AVANÇOS PARA CONTAGEM

Em nossa cidade, os serviços de coleta, 
transporte, triagem, carregamento, des-
tinação de resíduos sólidos potencial-
mente recicláveis (coleta seletiva) porta 
a porta, ponto a ponto, recepção, tria-
gem, prensagem, enfardamento e ações 
de informação e mobilização social, são 
executados por duas organizações de 
catadores e catadoras de materiais reci-
cláveis formalizadas, a Associação de Ca-
tadores Autônomos de Materiais Reci-
cláveis de Contagem (ASMAC) e a Rede 
Solidária de Contagem (COOPERCATA). 
Ambas têm contratos firmados com o 
município, conforme previsto no Plano 
Municipal de Coleta Seletiva (PMCS). A 
coleta é realizada de forma contínua e 
ininterrupta, com metas de crescimento 
de atendimento pré-definidas conforme 
o PMCS. Na modalidade porta a porta, 
o serviço é realizado uma vez por se-
mana, em logradouros e pré-definidos. 
Já na coleta ponto a ponto, foram aten-
didas 132 empresas, 159 condomínios 
residenciais, 78 repartições públicas e 
14 Locais de Entrega Voluntária (LEV). 
Para a execução da coleta seletiva, fo-
ram destinados R$ 2,400 milhões em 
2022, incluindo a mobilização, coleta e 

triagem de material, com recursos do 
tesouro municipal. Em conformidade 
com as normativas espera-se: estimular 
a participação da população em ações 
que visem o desenvolvimento susten-
tável; gerar trabalho e renda através do 
incentivo à formação de associações e 
cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis e da organização da ativida-
de de diversos catadores informais de 

materiais recicláveis; reduzir o volume 
de resíduos da coleta convencional e 
ampliar a vida útil do aterro sanitário 
municipal.(...) A ASMAC e a COOPERCA-
TA juntas somam 80 trabalhadores asso-
ciados que somados aos membros do 
grupo familiar aproximam a 297 benefi-
ciários diretos da coleta seletiva. Público 
atendido: 71 bairros atendidos na coleta 
porta a porta.

COLETA SELETIVA DE “PORTA EM PORTA” É ESTENDIDA A 71 BAIRROS DE CONTAGEM

Meio ambiente
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Duas iniciativas do governo Marília 
Campos na proteção animal: Criação 
da Superintendência de Defesa Animal 
e instituição do Conselho Municipal 
de Bem-Estar Animal (Combea). (...) A 
discussão sobre a defesa dos animais 
vem ganhando força e visibilidade nos 
últimos tempos, haja visto que 54,2 
milhões de cães e 23,9 milhões de ga-
tos vivem nos lares brasileiros (ESTILO 
EDITORA, 2019). Isso significa 78,1 mi-
lhões só de cachorros e gatos que se 

comunicam com seus tutores, sem con-
siderar os abandonados que perambu-
lam pelas ruas. É mais que o dobro dos 
estimados 35,5 milhões de crianças 
brasileiras de até 12 anos de idade. Não 
só cães e gatos, mas também os ani-
mais não domesticados como cavalos, 
galinhas, porcos e aves são vítimas de 
exploração, abandono e todo tipo de 
crueldade.  As ONGs e protetores dos 
animais têm um papel muito relevante 
na defesa dos animais, socorrendo e 

visibilizando a causa, chamando aten-
ção das autoridades e também do po-
der público. A luta “antiespecista” vem 
ganhando corpo através do movimento 
vegano, que reivindica a abolição da ex-
ploração que o animal humano exerce 
sobre as demais espécies. Os animais 
fazem parte dos nossos lares e das nos-
sas vidas, mas não sabem falar e pedir 
ajuda, por isso é necessário que nós en-
tendamos suas necessidades para agir-
mos de forma a prevenir o abandono, a 
dor, a fome e todo o sofrimento ao qual 
eles são submetidos. O poder público e 
a sociedade como um todo não devem 
fugir dessa responsabilidade.(...) Nesse 
contexto, a Superintendência de Defe-
sa Animal da Prefeitura de Contagem 
pretende dar visibilidade aos animais 
que são ignorados, dando voz a eles 
junto à população em geral, somando 
esforços no sentindo de desenvolver a 
cultura do cuidado e respeito a todas 
as espécies. Políticas públicas são o car-
ro-chefe desse novo órgão que ainda 
participa de ações de combate a maus 
tratos juntamente com a Fiscalização 
Ambiental, campanhas para promover 
adoção, conscientização sobre guarda 
responsável, ações educativas e ou-
tras ações intersetoriais com o objetivo 
de valorizar o direitos dos animais e, 
consequentemente, contribuir com a 
construção de uma cidade mais justa, 
mais saudável e menos violenta. Veja 
a seguir algumas iniciativas do governo 
Marília Campos na proteção animal.

POLÍTICA DE DEFESA ANIMAL. CONTAGEM AVANÇA
COM A CRIAÇÃO DA SUPERINTENDÊNCIA DE DEFESA ANIMAL
(SDA) E DO CONSELHO DE BEM ESTAR ANIMAL

O governo Marília Campos vem adotan-
do uma série de ações de defesa animal: 
combate aos maus tratos, adoção e guar-
da responsável, realizações de castrações, 
Conselho Bem Estar Animal, Parcão.  

Combate a maus tratos. Atendimento às 
denúncias de maus-tratos aos animais 
através de ações fiscalizatórias. Essas 
denúncias de maus-tratos são recebidas 
pela SDA através de e-mail, telefone, 
Ministério Público, Ouvidoria Geral do 
município de Contagem, COMFISC, Po-
lícia Militar, Guarda Civil, entre outros. 
Posteriormente, a SDA, junto com fiscais 

ambientais, realizam vistorias nos lo-
cais das denúncias, adotam as medidas 
cabíveis e elaboram pareceres técnicos 
para responder aos órgãos solicitantes.

Adoção e Guarda Responsável. O objetivo 
é promover a adoção de animais víti-
mas de abandono e maus tratos, além 
de conscientizar a população sobre a 
importância da guarda responsável e 
diminuir a superlotação de ambientes 
com animais resgatados, principalmen-
te aqueles abrigados no canil da Unida-
de de Vigilância e Controle de Zoonoses 
(UVZ) de Contagem.  No dia 04/04/2023, 

às 21h no Ginásio Poliesportivo do 
Riacho, a SDA realizou uma ação de in-
centivo à adoção de animais em um 
dos jogos do SADA CRUZEIRO, com o 
propósito de dar visibilidade à adoção 
de animais em situação vulnerável, víti-
mas de maus tratos ou abandono. Cada 
um dos atletas entrou em quadra car-
regando um cãozinho resgatado e que 
aguarda adoção na Zoonoses. A ação 
foi transmitida pela SPORTV que fazia 
a transmissão do jogo e teve muita re-
percussão nas mídias sociais da Prefei-
tura de Contagem e do SADA Cruzeiro. 

MUITAS AÇÕES JÁ SÃO DESENVOLVIDAS PELA SUPERINTENDÊNCIA DE DEFESA ANIMAL
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Projeto de adoção no Parque Ecológico do 
Eldorado: Para fomentar a adoção dos 
animais recolhidos pela zoonoses, a SDA 
iniciou, em abril de 2023, a promoção de 
eventos de adoção no Parque Ecológico 
do Eldorado. Desde o início das ações o 
número de animais adotados aumentou 
muito.

Castramóvel em um ônibus adaptado.
O governo Marília Campos, em parceria 
com a Associação Projeto de Vida, está 
realizando castrações gratuitas de cães e 
gatos, através de um Castramóvel. Trata-
-se de um ônibus adaptado e equipado 
para fazer cirurgias de castração em cães 
e gatos, percorrendo as oito regionais da 
cidade. A ação tem como objetivo forta-
lecer a política pública de controle po-
pulacional de cães e gatos, para isso, são 
castrados animais inscritos no Cadastro 
de Esterilização de Animais, disponível 

no site da Prefeitura de Contagem. A 
previsão é de realizar 1.440 castrações 
durante a vigência do contrato. 

Convênio com clínicas veterinárias 
para realização de castrações. No ano 
de 2022 foi pactuada a destinação de 
R$1,800 milhão para castração de cães e 
gatos através de credenciamento de clí-
nicas veterinárias pela Secretaria de Saú-
de (Vigilância em Saúde), com o objetivo 
de ampliar o número de estabelecimen-
tos credenciados, visto que havia cerca 
de 20.000 solicitações de castração de 
animais  através do site da Prefeitura de 
Contagem. A SDA tem colaborado com 
este processo para que seja exitoso e 
passe a compor a política pública de 
proteção aos animais. Os novos contra-
tos e/ou renovações de credenciamento 
de clínicas serão realizados pela SDA.A 
perspectiva é aumentar o número de 

castrações no município para que pelo 
menos 10% da população de cães e 
gatos seja castrada ao ano (estima-se 
que este número seja equivalente a 
6.000 animais). As castrações deverão 
focar animais da população em situação 
mais vulnerável e aqueles resgatados ou 
comunitários.

COMBEA O Conselho Municipal de Bem 
Estar Animal foi criado com o objetivo 
de lutar pelos direitos dos animais, re-
conhecer e respeitar seu direito à vida. 
O conselho se reúne a cada dois meses 
no Parque Ecológico do Eldorado para 
reuniões ordinárias, mas os conselhei-
ros mantêm discussões ativamente via 
grupo de whatsapp e reuniões extraor-
dinárias, buscando incentivar uma Po-
lítica Pública Municipal de Proteção de 
Animais. O conselho é presidido pela 
Secretária de Meio Ambiente e a SDA 
mantém um diálogo ativo  e permanen-
te com o grupo, promovendo a inter-
locução entre a população e os órgãos 
públicos quanto às reinvindicações da 
população em prol dos animais. 

PARCÃO em diversas praças de Contagem.
Este equipamento público pioneiro em 
Contagem foi instalado nas Praça Paulo 
Pinheiro Chagas e Rinaldo Cota Arnaldo, 
que tem o objetivo de propiciar o lazer 
e o bem-estar para cães e seus tutores 
na cidade. A meta é instalar  Parcões 
nas praças que estão sendo revitalizadas 
(pelo menos um Parcão por regional).

Criação de Comitês Gestores de acom-
panhamento de Praças e Parques, atra-
vés do Decreto nº 310, de 03 de setem-
bro de 2021. Uma diretriz de governo 
no sentido de fomentar a formação de 
comitês gestores, tornando-os impor-
tantes grupos de atuação cotidiana e 
compartilhada entre o poder público e 
a sociedade civil nas definições de uso, 
reconhecimentos das demandas, moni-
toramentos da prestação de serviços e na 
vigilância dos espaços públicos. Em 2022, 
foram criados 13 comitês de pra-ças.(...) 
Criação do Fórum Permanente de Desen-
volvimento Sustentável de Contagem, 

através do Decreto 162, de 28 de maio de 
2021; reuniões são realizadas na última 
quarta-feira de cada mês e conta com a 
participação dos entes públicos das vá-
rias secretárias municipais e aberto tam-
bém a população. O fórum é um espaço 
importante para construção de políticas 
públicas socioambientais; ele é formado 
por representantes do poder público, 

sociedade civil e iniciativa privada.(...) Re-
alização de Oficinas Ecopedagógicas com 
2.066 pessoas atendidas, de Caminhadas 
de Percepção Ambiental em nos parques 
municipais (Gentil Diniz e Ecológico do El-
dorado) com 1.746 pessoas atendidas, de 
Sarau Ecológico nos Parques Ecológico do 
Eldorado e Fernão Dias com 6.346 pesso-
as atendidas.

PARTICIPAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL

Meio ambiente
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Contagem tem expressiva redução 
de 39% dos crimes violentos em 
dois anos, de 4.783 para 2.922 

A Secretaria Municipal de Defesa So-
cial de Contagem tem como objetivo 
o bem-estar da população, garantin-
do o acesso aos direitos humanos e 
existenciais, a prevenção dos desas-
tres, bem como o fortalecimento da 
Segurança do município. A Secretaria, 
que desenvolve projetos e ações, vi-
sando organizar e ampliar a capacida-
de de defesa ágil no município, atua 

em duas frentes principais: a Defesa 
Civil e a Segurança que também se 
desenvolve com projeto e programas 
de Prevenção a violência.(...) Otimi-
zando o atendimento à população, 
a Guarda Civil Municipal trabalha de 
forma descentralizada e regionalizada, 
atuando hoje em três pontos princi-
pais da cidade através de suas inspe-
torias: Ressaca, Eldorado e Centro de 

Contagem.(...) São, no total, 393 guar-
das civis atendendo a população, com 
38 viaturas empenhadas, 17 motos e 
01 ônibus, além dos setores especiali-
zados como a Inteligência da Guarda, 
o Grupamento especializado para pro-
teção de áreas ambientais, parques e 
praças (ROMU), e as patrulhas temá-
ticas, além da equipe da Superinten-
dência de Prevenção que trabalha nos 
programas de promoção da cidadania 
e de prevenção a violência.(...) Neste 
sentido a integração também compõe 
uma das diretrizes de atuação da De-
fesa Social de Contagem, estabelecer 
relações com os órgãos de seguran-
ça Estaduais e Federais, fortalecendo 
parcerias com as polícias Civil, Militar 
e Federal e o Corpo de Bombeiros. 
Além de cooperação com algumas 
instituições, quais sejam: Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais 

A GUARDA MUNICIPAL TEM 393 GUARDAS CIVIS, 38 VIATURAS E 17 MOTOS

Defesa Social 
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(PUC Minas), o Centro Universitário 
UNA, a Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), Serviço Social do Transporte 
(SEST), o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte (SENAT) e a Ma-
rinha do Brasil.

Guarda Municipal: a defesa do patrimô-
nio público. O trabalho da Guarda Civil 
é direcionado para a proteção do pa-
trimônio público da cidade, por meio 
do patrulhamento em escolas, praças, 
parques e demais equipamentos da 
administração municipal. No entanto, 
a corporação atua de forma integrada 
com a Polícia Militar e a Polícia Civil 
e encontra-se preparada para ações 
rápidas e efetivas no combate à situa-
ções de violência.

No terceiro mandato da Prefeita Ma-
rília Campos a criminalidade violen-
ta tem uma importante redução, de 
2020 para 2022, de 39%, em número 

de crimes o recuo foi de 4.783, em 
2020, para 2.922, em 2022. Veja a ta-
bela 1. São considerados crimes vio-
lentos: Estupro Consumado, Estupro 

CRIMES VIOLENTOS TEM REDUÇÃO DE 39%  EM CONTAGEM, DE 4.783 PARA 2.922

Tabela 1

Crimes violentos em Contagem – 2020 - 2022
NATUREZA/REGISTROS 2020 2021 2022

Estupro Consumado 49 50 49

Estupro de Vulnerável Consumado 118 170 133

Estupro de Vulnerável Tentado 3 6 3

Estupro Tentado 13 9 11

Extorsão Consumado 39 42 39

Extorsão Mediante Sequestro Consumado 3 6 5

Extorsão Tentado 14 16 11

Homicídio Consumado (Registros) 103 82 86

Homicídio Tentado 98 88 60

Roubo Consumado 4187 2518 2425

Roubo Tentado 142 81 92

Sequestro e Cárcere Privado Consumado 14 11 7

Sequestro e Cárcere Privado Tentado 0 0 1

TOTAIS 4783 3079 2922

FONTE: SEJUSP — Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública MG

de Vulnerável Consumado, Estu-
pro de Vulnerável Tentado, Estupro 
Tentado, Extorsão Consumado, Ex-
torsão Mediante Sequestro Consu-
mado, Extorsão Tentado, Homicídio 
Consumado (Registros), Homicídio 
Tentado, Roubo Consumado, Roubo 
Tentado, Sequestro e Cárcere Priva-
do Consumado, Sequestro e Cárcere 
Privado Tentado.(...) Portanto, Con-
tagem apresentou uma significativa 
redução dos crimes violentos, o que 
corrobora com o trabalho integrado 
que vem sendo desenvolvido atra-
vés dos programas de prevenção 
realizados na cidade, especialmente 
entre a Polícia Militar, Polícia Civil e 
Guarda Municipal.(...) Em todos os 
governos Marília Campos a violên-
cia em Contagem recuou muito; foi 
Marília, inclusive, que criou a Guar-
da Municipal. Marília tem muitas 
virtudes que induzem a um clima de 
maior paz na cidade: ela é uma lide-
rança pacificadora, que não estimula 
a desagregação política e social na 
cidade; nos seus governos as opor-
tunidades de emprego e renda são 
crescentes; as políticas públicas têm 
forte expansão, como saúde, educa-
ção; e há um forte estímulo para a 
ocupação dos espaços públicos, com 
cultura e lazer.

Defesa Social 
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Pela primeira vez, desde a criação da 
Guarda Civil no ano 2006, a gestão 
municipal implantou no ano de 2022 
o Plano de Cargos, Carreira e Ven-
cimentos da Guarda Civil de Conta-
gem - Lei Complementar 316/2022. 
O plano possibilitou a organização 
de uma carreira única no município, 
bem como o estabelecimento de cri-
térios qualitativos para a promoção 
dos servidores aos níveis superiores; 

o enquadramento dos guardas muni-
cipais no novo plano, considerando o 
tempo de efetivo exercício no muni-
cípio; o desenvolvimento na carreira, 
entre outros pontos. Veja os ganhos 
salariais para os guardas municipais na 
tabela 2.(...) Outro avanço foi na saúde 
do trabalhador. Pensando nos reflexos 
da pandemia e no trabalho ininterrup-
to realizado pela Guarda Civil de Con-
tagem foi criado o Grupo de Trabalho 

Saúde do Trabalhador em junho/2022 
para discutir ações voltadas aos cuida-
dos com a equipe de servidores da Se-
cretaria Municipal de Defesa Social. O 
Grupo de Trabalho Saúde do Trabalha-
dor foi uma ação que iniciou em maio 
de 2022, em parceria com a Secretaria 
de Administração, através da Medicina 
do Trabalho.

MARÍLIA CRIOU A GUARDA MUNICIPAL; AGORA, EM SEU TERCEIRO GOVERNO,
ELA IMPLANTA A MAIOR CONQUISTA DA GUARDA: O PLANO DE CARREIRA

Tabela 2

Reajustes salariais para o pessoal da Guarda Civil – 2022/2023
REVISÃO GERAL DE VENCIMENTOS - LC Nº 319/2022, LC Nº 345/2022 e LC Nº 351/2023

REAJUSTE GERAL DE 11%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2022, BENEFICIANDO SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS

REAJUSTE GERAL DE 5,79%, A PARTIR DE 1º DE MAIO DE 2023, BENEFICIANDO SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS

REAJUSTES PARA A GUARDA MUNICIPAL - LC Nº 316/2022

CARGOS VENCIMENTO INICIAL 2021 VENCIMENTO INICIAL 2022 VENCIMENTO INICIAL 2023 SERVIDORES BENEFICIADOS REAJUSTE ACUMULADO

GUARDA CIVIL NÍVEL I 1.936,42 2.321,38 2.455,79 

391 26,8%

GUARDA CIVIL NÍVEL II 0,00 2.437,45 2.578,58 

GUARDA CIVIL NÍVEL III 0,00 2.559,32 2.707,50 

GUARDA CIVIL NÍVEL IV 0,00 2.687,29 2.842,88 

GUARDA CIVIL NÍVEL V 0,00 2.821,64 2.985,01 

GUARDA CIVIL NÍVEL VI 0,00 3.019,17 3.193,98 

GUARDA CIVIL NÍVEL VII 0,00 3.230,50 3.417,55 

Fonte: Secretaria Municipal de Administração 

O Centro Integrado de Comando e 
Controle Municipal de Contagem - 
CICC identifica e monitora situações e 
ocorrências que demandam ações de 
prevenção, de defesa civil, de segu-
rança pública e de trânsito, bem como 
aciona os órgãos competentes para o 
comando e controle de ações necessá-
rias. O CICC tem a capacidade de arti-
cular a elaboração dos protocolos de 
atuação integrada, bem como promo-
ver relacionamento e a interlocução 
dos órgãos participantes. Os relatórios 
são diários conforme demanda apre-
sentada pelos órgãos que compõem 
o Centro Integrado de Comando e 

Controle Municipal. O CICC atendeu 
apenas no ano de 2022, 3.024 deman-
das. Veja a tabela 3. 

Centro Integrado de Comando e Con-
trole Municipal será reformulado e 
fará monitoramento de 3.200 câme-
ras. A prefeitura de Contagem inovou 
e lança pela primeira vez a aquisição 
de câmeras com a tecnologia OCR, 
que permite a leitura de placas e a 
leitura facial, aumentando a seguran-
ça e o banco de dados do município. 
Serão ao todo 3.200 câmeras adqui-
ridas com recursos municipais, sendo 

aproximadamente 400 câmeras que 
serão instaladas em vias urbanas até 
o final do ano de 2024, possibilitando 
o cercamento eletrônico de toda a ci-
dade de Contagem, com a cobertura 
digital das entradas e saídas e dos prin-
cipais pontos críticos de controle, ob-
jetivando tanto o monitoramento dos 
riscos hidrológicos e geológicos, quan-
to monitoramento das principais áreas 
sensíveis da cidade. As demais câme-
ras serão instaladas em equipamen-
tos públicos como Escolas Municipais, 
equipamentos de saúde, cemitério e 
equipamentos de grande circulação 
do público, proporcionado segurança 

CENTRO INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE MUNICIPAL – CICC-M; 
TRABALHO PREVENTIVO GANHARÁ GRANDE DIMENSÃO COM 3.200 CÂMERAS ATÉ 2024
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no atendimento dos munícipes. Só na 
Educação serão instaladas aproxima-
damente 1.000 câmeras contemplan-
do todos os educandários municipais.
(...) O monitoramento eletrônico che-
ga junto com a reformulação do Cen-
tro Integrado de Comando e Controle, 
que passará a operar como centro de 

integração e operação, reunindo em 
um mesmo espaço todas as forças de 
segurança com o objetivo de somar es-
forços no monitoramento da cidade, e 
monitorar grandes eventos e áreas de 
riscos. Passara a compor o centro inte-
grado por exemplo: a Polícias Militar e 
Civil do Estado de Minas Gerais, Corpo 

de Bombeiros Militar do Estado de 
Minas Gerais, além das pastas da Pre-
feitura, como Meio Ambiente, Saúde, 
Administração, Educação, cada uma 
monitorando a sua frente de atuação 
e garantindo mais agilidade na presta-
ção do serviços à população.

Tabela 3

Demandas atendidas pelo CICC - 2022
Natureza da Ocorrência Quant.

Consulta de Placas e Prontuários 2509

Acidente de trânsito com ou sem vítimas 231

Incêndio 40

Buraco na via que gera obstrução ou risco 46

Árvore caído na via 28

Alagamento 11

Vazamento na rede de esgoto/ água 11

Animal solto na via 52

Queda de poste / Fiação exposta 25

Deslizamento/ desabamento e alagamento 12

Furto de cabos 42

Tentativa de autoextermínio 02

Encontro de cadáver 03

Apreensão de drogas 05

Apreensão de arma de fogo 07

A Patrulha Escolar é um grupamento 
especializado de prevenção a violência 
nas Escolas Municipais e atendimento 

especializado a comunidade escolar. 
Criada no ano de 2006, a Patrulha Es-
colar trabalha com rondas nas escolas 

de todas as regionais, além, das pales-
tras de prevenção às violências e ati-
vidades de lazer com a apresentação 
da Banda de Música da Guarda Muni-
cipal e a presença dos mascotes “Edu” 
e “Duda”.(...) No mês de abril, período 
de ataques nacionais nas escolas, a 
Patrulha Escolar teve uma grande am-
pliação nas suas atividades por deter-
minação da prefeita Marília Campos, 
com mais viaturas e mais guardas civis 
atuando em toda a cidade. Apenas 
em abril/2023 foram realizadas 818 
visitas diurnas e 824 visitas noturnas, 
nas Escolas Municipais. Felizmente, 
não aconteceu em Contagem nenhum 
ataque às escolas municipais e foi ga-
rantida a segurança de alunos e profis-
sionais da educação.

“PATRULHA ESCOLAR” GARANTE MAIS SEGURANÇA PARA ALUNOS
E PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS

Defesa Social 
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Trabalha nos eixos de proteção de 
meninas e mulheres da cidade e atua 
na segurança dos espaços públicos. 
As atividades incluem atendimen-
to da mulher agredida e prevenção 
da violência no cotidiano, incluindo 
palestras em escolas municipais, 
particulares e empresas. A Patrulha 
da Mulher tem como escopo princi-
pal de atuação, criar um ambiente 
seguro para as mulheres na cidade, 
desde a utilização dos transportes 
públicos até a circulação no espaço 
urbano. Para isso, toda ação territo-
rial da patrulha segue acompanha-
da de uma pesquisa que qualifica o 
atendimento e faz um levantamento 
de como a mulher se sente segura 

nos espaços da cidade. Os dados da 
violência contra as mulheres são ain-
da dramáticos em Contagem, como 
também em Minas e no Brasil. Veja 
a situação de nossa cidade: 4.308 
casos em 2020 e uma pequena re-
dução para 3.810, em 2022.(...) Por 
isso, está certo Lula no seu programa 
de governo: “O Brasil não será o país 
que queremos enquanto mulheres 
continuarem a ser discriminadas e 
submetidas à violência pelo fato de 
serem mulheres. O Estado brasileiro 
deve assegurar a proteção integral 
da dignidade humana das mulheres, 
assim como desenvolver políticas 
públicas de prevenção contra a vio-
lência e para garantir suas vidas”.

PATRULHA DA MULHER

Atuante no combate à violência nas 
escolas, a Prefeitura de Contagem foi 
pioneira na criação de um canal de 
denúncia via Whatsapp junto à Guar-
da Civil para facilitar a apresentação 
de suspeitas de ameaças e inibir ações 
criminosas diversas na cidade. A medi-
da corrobora o trabalho do governo e 
fortalece a parceria com a comunidade 

para garantir a ordem e promover se-
gurança e paz no município.(...) O “Dis-
que Denúncia” foi criado em fevereiro 
de 2023, com o objetivo de coibir fur-
tos, além da receptação de fios e cabos 
de energia e telefonia. Agora, o canal 
também acolhe apontamentos sobre 
possíveis ameaças de ataques nas es-
colas da rede municipal de ensino de 

Contagem. O telefone é o (31) 97306-
4423 e funciona 24 horas por dia, re-
cebendo informações pelo aplicativo 
de mensagens de forma anônima, in-
cluindo o envio de vídeos, áudios, fotos 
e imagens. Além disso, a Guarda Civil 
já tem o telefone de contato número 
153, que também tem esse objetivo de 
aproximar a população da entidade.

“DISQUE DENÚNCIA” FOI CRIADO PARA COIBIR FURTOS DE FIOS
E CABOS DE ENERGIA ELÉTRICA E TELEFONIA; MAS SEU PAPEL FOI AMPLIADO

O projeto Juventude Ativa teve início 
em outubro/2022 e tem por objetivo 
fomentar a participação juvenil na 
política de segurança pública, bem 
como a formação de adolescentes e 
jovens com foco em estratégias de 
prevenção às violências nos territó-
rios, como instrumento a proposição 
de ações de mobilização e formação 
no município de Contagem/MG.(...) 
O projeto consiste na realização de 
oficinas de músicas e audiovisual, 
segurança e cidadania, com o obje-
tivo de trazer inserção social e novas 
perspectivas aos jovens e, também, 
diminuir a violência e uso de dro-
gas, bem como reconhecimento e 
visibilidade às potencialidades ju-
venis. Além disso, tem o papel de 

aproximação com a comunidade, es-
pecialmente com a participação da 
Banda de Música da Guarda Civil de 
Contagem. 

Juventude Cidadã. A Secretaria Mu-
nicipal de Defesa Social em parce-
ria com a Secretaria Municipal de 
Educação, instituiu o programa Ju-
ventude Cidadã em outubro/2022, 
visando incentivar a participação de 
adolescentes atendidos pela rede 
municipal de Educação na política 
de segurança pública com vista ao 
engajamento nas iniciativas de pre-
venção às violências e na colabora-
ção para o alcance de relações mais 
respeitosas, ambientes mais seguros 
e promoção da cidadania. 

PROJETO JUVENTUDE ATIVA, PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA CIDADANIA
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A Defesa Civil realiza, aproximadamente, 
4.000 vistorias por ano. Nos últimos dois 
anos, não foram registrados óbitos na 
cidade em função de situação de risco. 
A equipe conta com, aproximadamente, 
40 pessoas, 07 viaturas e tem nove pro-
jetos em execução:  Projetos de gestão 
de riscos para a prevenção de desastres 
(Cursos e Capacitação Comunitária, NU-
PDECs, Alarmes e Alertas, Cartografia de 
Risco, Revitalização de Microbacias e de 
Áreas de Risco de Inundação, Recupera-
ção Participativa de Áreas Degradadas, 
Telhado Verde e Jardins Filtrantes, Quin-
tais e Terreiros: Restauração ambiental e 
Saberes Tradicionais).

São 223 áreas de risco hidrológico e ge-
ológico em Contagem. Dentro da meta 
de fomentar a prevenção de desastres 
não pode deixar de ser mencionado o 
trabalho de aprimoramento do georre-
ferenciamento das ocorrências atendi-
das pelos vistoriadores em campo e da 
cartografia de risco com a atualização 
do mapeamento das áreas de risco hi-
drológico e geológico no município de 
Contagem, com 223 áreas, sem deixar 
de levar em conta os saberes historica-
mente construídos pelas comunidades 
que vivem nas áreas de risco. 

Implantação da Ronda Noturna (trabalho 
preventivo no período chuvoso). Criada 
no final do ano de 2022, consiste no tra-
balho preventivo de rondas realizados 
pelos agentes da Defesa Civil no período 
noturno durante as chuvas, após as 22h 
nas principais áreas de risco monitoran-
do precipitações, chuvas e volumes de 
chuva com ações preventivas a fim de 
inibir qualquer tipo de evento que pre-
judique a comunidade no território.  No 
ano de 2022/2023 foram realizadas 59 

rondas noturnas atendendo aproxima-
damente 32 áreas de riscos. 

comitê Gestor de Áreas de Risco (CGAR). A 
construção do diálogo interinstitucional, 
com a criação e atuação do Comitê Ges-
tor de Áreas de Risco, instituído no pri-
meiro dia de governo da prefeita Marília 
Campos, em 2021, tem se mostrado um 
avanço na gestão de desastres. Este co-
mitê contempla mais de 15 instituições 
com o objetivo de planejar, coordenar, 
supervisionar e deliberar sobre as ações 
e intervenções necessárias à prevenção 
e intervenção emergencial em situações 
que se traduzam em ameaça potencial à 
segurança física e patrimonial dos muní-
cipes. O Comitê Gestor de Área de Risco 
(CGAR) tem por objetivo planejar, coor-
denar, supervisionar e deliberar sobre as 
ações e intervenções necessárias à pre-
venção e intervenção emergencial em 
situações que se traduzam em ameaça 
potencial à segurança física e patrimo-
nial dos cidadãos moradores em áreas 
classificadas como de risco, nos termos 
do Decreto Municipal Nº 001, de 01 de 

DEFESA CIVIL TEM EQUIPE DE 40 PESSOAS, COM SETE VIATURAS

janeiro de 2021. No ano de 2022 foram 
realizadas 25 reuniões.

São 34 os Núcleos Comunitários de Prote-
ção e Defesa Civil. Considerando a gestão 
participativa dos riscos e a valorização 
dos saberes comunitários, é essencial 
destacar a política de formação e/ou 
reforma de 34 Núcleos Comunitários 
de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs), 
compostos por lideranças comunitárias 
e moradores voluntários que vivem em 
áreas de risco hidrológico e/ou geológi-
co alto ou muito alto. Em uma dinâmica 
de troca de saberes, a Defesa Civil ganha 
parceiros nas áreas mais críticas do mu-
nicípio prontos para auxiliar na preven-
ção de desastres e aptos a contribuir 
para uma resposta mais rápida em casos 
de eventos adversos. Os moradores das 
comunidades em áreas de risco alto e 
muito alto têm, por sua vez, a sua capa-
cidade de percepção dos riscos, consti-
tuída no dia a dia da vida, ampliada pe-
las informações técnicas que recebem.
(...) Os núcleos são formados por muní-
cipes que contribuem em ações preven-
tivas nas áreas de risco, em especial, ris-
co hidrológico e geológico, além auxiliar 
na prestação de socorro nas situações 
de calamidades e emergência. Foram 
diplomados como agentes comunitários 
153 Munícipes. Com a participação dos 
Núcleos Comunitários de Proteção e De-
fesa Civil, foram produzidos 17 (dezesse-
te) mapas falados e rotas de fuga. 

Defesa Social 
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Governo Marília Campos consegue
R$ 60 milhões de contrapartidas de 
empresas para o desenvolvimento 
de Contagem  

Desenvolvimento urbano: contrapartidas  

Os processos de licenciamento urbanís-
tico de empreendimentos de impacto e 
conjuntos residenciais, assim caracteri-
zados de acordo com os critérios legais 
vigentes, incluem uma etapa inicial de 
emissão de diretrizes urbanísticas (Di-
retrizes para Empreendimento de Im-
pacto ou Diretrizes Simplificadas para 
Conjuntos Residenciais, respectiva-
mente). São documentos que definem 

as condições de instalação e funcio-
namento destes empreendimentos e 
a indicação das medidas mitigadoras, 
potencializadoras e compensatórias 
relacionadas aos impactos urbanísticos 
negativos e positivos gerados, a serem 
implementadas pelo empreendedor.
As contrapartidas urbanísticas de 
maior relevância referem-se, entre ou-
tras, a medidas como construção ou 

CONTRAPARTIDAS URBANÍSTICAS E COMPENSAÇÕES AMBIENTAIS
reforma de equipamentos públicos, 
implantação ou requalificação de pra-
ças e espaços públicos, implantação 
ou adequação de vias, implantação de 
dispositivos de macrodrenagem bem 
como implantação de semáforos. Vale 
ressaltar que, de forma geral, as dire-
trizes urbanísticas contém orientações 
aplicáveis diretamente aos terrenos 
dos empreendimentos propostos e seu 
entorno imediato, tais como: preser-
vação e recuperação de Áreas de Pre-
servação Permanentes (APP); soluções 
de microdrenagem que visam à não 
sobrecarga sobre o sistema público de 
macrodrenagem; inclusão de práticas e 
dispositivos relacionados à sustentabi-
lidade; maior arborização dos terrenos; 
implantação de sinalização viária do 
entorno; instalação de pontos de em-
barque e desembarque de passageiros.
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Segue abaixo tabela apresentando em-
preendimentos cujo processo de licen-
ciamento urbanístico envolveu emissão 
e/ou implementação de diretrizes ur-
banísticas no período de início de 2021 
até maio de 2023, destacando contra-
partidas de maior e menor relevância 
em cada caso. O valor total dos recur-
sos financeiros privados envolvidos 
no cumprimento dessas medidas é de 
aproximadamente R$ 53.172.000,00 

no período abordado. Veja tabela 1. 

Compensações ambientais por supres-
são de vegetação. No que se refere a 
licenças ambientais, as supressões de 
cobertura vegetal são precedidas de 
avaliação em que se define a compen-
sação por indivíduo suprimido, que 
varia segundo a espécie e porte. Os 
recursos obtidos pelas compensações 
por supressão de vegetação podem ser 

investidos em plantio ou em execução 
de projetos ambientais tais como recu-
peração de áreas degradadas, criação 
de parques, revitalização de praças 
e áreas verdes. Também são cabidas 
compensações ambientais pela inter-
venção em APP e no licenciamento 
ambiental de empreendimentos de im-
pacto ambiental mais relevante. Segue 
também tabela 2 abaixo apresentando 
algumas dessas compensações, que 
são de aproximadamente R$ 7 milhões. 

Tabela 1
Contrapartidas Urbanísticas
Empreendimentos  / Requerente Ano de 

emissão
Descrição Região Resumo das principais medidas

Medidas mitigadoras ou compensatórias de maior relevância/expressividade para coletividade/entorno

Malaquita Empreendimentos Imobiliários Ltda 2022 Residencial 456 uh Riacho Elaborar projeto de ciclovia na Avenida São Francisco; Elaborar 
o projeto e executar obras de reforma e ampliação da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do bairro Novo Riacho.

AARC / Só Marcas 2023 Comércio varejista Industrial Execução de parte da reforma do Centro de Memórias dos Traba-
lhadores da Indústria de Contagem.

UNIMED Belo Horizonte Cooperativa de 
Trabalho Médico

2022 Serviço Industrial Elaborar projeto e executar obra de modificação da UPA Sede, 
para instalação de UBS + CAPS.

Sociedade Irmãos Mattos Imóveis S/A 2022 Residencial 712 uh Riacho Implantação de nova UBS no bairro Vila Ruy Barbosa; Implanta-
ção de trecho de ciclovia na Avenida Francisco Firmo de Matos.

Cabral Investimentos SPE Ltda. 2023 Residencial 480 uh Ressaca Elaborar projeto e executar obras de implantação de nova UBS do 
bairro Cândida Ferreira.

EMCCAMP Incorporação SC 05 SPE Ltda 2022 Residencial 224 uh Sede Implantação das Ruas Cupuaçu, Pinho e Sequoia.

AP Ponto Construção e Incorporação Ltda 2022 Residencial 96 uh Nacional Elaborar projeto e implementar 16 bebedouros coletivos em três 
CEMEIS e oito Escolas Municipais.

AP Ponto Construção e Incorporação LTDA. 2022 Residencial 118 uh Sede Elaborar projeto e executar a construção de duas salas de aula na 
Escola Municipal Estudante Leonardo Sadra.

Incorporação Parque Europa 2022 Residencial 272 uh Sede Implantação de alargamento de trecho da Rua do Registro e da 
Avenida Nossa Senhora da Conceição; Implantar semáforo no 
cruzamento das vias Rua do Registro e Rua Nossa Senhora da 
Conceição

Fundo de Investimento Imobiliário Quintas 2022 Comércio Atacadista 
e Varejista

Nacional Implantar trecho da Rua das Contendas.

Log Commercial Properties e Participações 
S.A

2022 Sem destinação 
específica

Eldorado Elaborar projeto e executar a obra da alteração geométrica na 
interseção da Avenida João César de Oliveira com a Rua Trajano 
de Araújo Viana – sentido Sede; Elaborar projeto e executar a 
obra de semaforização da Rua Trajano de Araújo Viana com a Rua 
Haeckel Ben Hur Salvador.

MRV Engenharia e Participações S/A - Residen-
cial Cascais

2022 Residencial 464 uh Nacional Elaborar projeto e implantar alargamento de trecho da Rua Mena 
da Gangorra; Elaborar projeto e implantar praça na Rua Mena da 
Gangorra.

JHM Engenharia e Participações S/A 2022 Residencial 92 uh Nacional Transferir parte da área necessária para implantação do alarga-
mento da Rua Mena da Gangorra.

BII PAR PARTICIPAÇÕES LTDA. 2022 Comércio atacadista Ressaca Elaborar projeto de ligação viária da Avenida Um, Via 630 e Rua 
Jasmim; Elaborar projeto e executar obra de Área Verde do bairro 
Cândida Ferreira.

EP-I2 Contagem Empreendimentos Imobiliários 
S/A

2023 Serviço, comércio va-
rejista e Residencial 
112 uh

Eldorado Melhorias viárias em oito cruzamentos na área de influência do 
empreendimento.

QRTZ12 Incorporações de Imóveis SPE Ltda. 2023 Residencial 140 uh Nacional Elaborar projeto e implantar praça pública em Área Institucional 
do bairro Lua Nova da Pampulha.

Desenvolvimento urbano: contrapartidas  
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Cabo Verde Empreendimentos Imobiliários 
Ltda.

2023 Residencial 288 uh Nacional Promover reassentamento de família e implantar trecho da Rua 
Minas Gerais.

Sociedade Mineira de Cultura - Quartzo 2023 Residencial 339 uh Eldorado Elaborar projeto e executar obra de revitalização do beco “Passa-
gem dos Embiras”; Elaborar projeto e executar obra de requalifi-
cação da praça; localizada nas ruas Madre Marguerita Fontanaro-
sa e Norberto Mayer.

MRV Engenharia e Participações S.A / Residen-
cial Macaúbas

2021 Residencial 200 uh Sede Elaborar projeto executivo de CEMEI para adaptação de projeto 
padrão à Área Institucional limítrofe ao terreno do empreendi-
mento; Elaborar projeto executivo e implantar ampliação da UBS 
Praia.

Tamig Empreendimentos Imobiliários Ltda 2022 Comércio Atacadista Sede Adequar projeto, viabilizar terrenos e executar obras necessárias 
para alargamento da Rodovia Municipal Vereador Joaquim Costa.

Janaína Ribeiro de Faria 2022 Indústria Industrial Elaborar projeto e executar obra de melhoria de trecho da 
Avenida Dr. Antônio Chagas Diniz, considerando melhorias viárias, 
reorganização de fluxos e estacionamentos e possibilidade de 
eventos no local.

Taquaril Norte Sul Empreendimentos Imobili-
ários Ltda

2022 Comércio Atacadista Nacional Transferência de terrenos necessários para implantação de trecho 
da Rua das Contendas; Adequação do projeto executivo do trecho 
ainda não implantado da Rua das Contendas; Executar melhorias 
no trecho já implantado da Rua das Contendas; Elaborar projeto e 
executar obra de UBS no bairro Fazenda do Mandu.

Milton Eduardo Rocha 2022 Comércio Atacadista Eldorado Implantação de trecho da Rua do Soldado; Reserva de terreno 
para futura implantação da Via Arterial.

Gema Empreendimentos Ltda 2022 Comércio Atacadista Nacional Elaborar projeto e executar prolongamento da via de acesso ao 
empreendimento para futura conexão viária com o entorno.

ART Imóveis Participações Ltda 2022 Residencial 196 uh Sede Viabilização de terreno para futura implantação de trecho da Rua 
Pedro César.

Quartzo Incorporações e Participações S/A - 
Vivendas do Bosque SPE Ltda

2022 Residencial 200 uh Nacional Elaborar projeto e implantar praça pública em Área Institucional 
do bairro Vivendas do Bosque.

Rodonaves 2023 Serviço Riacho Executar a obra de implantação do trecho de ciclovia entre a 
Avenida Colúmbia e a Avenida Francisco Firmo de Matos.

Taquaril XPEX 2023 Comércio Atacadista Nacional Transferir área referente a parte de via oficial existente; Im-
plantar parte da Rua das Contendas em conjunto com outros 
empreendimentos.

DMA 2023 Comércio Atacadista 
e Varejista

Eldorado Elaborar o projeto executivo e licenciá-lo nos órgãos necessários, 
em nível municipal, estadual e federal, de uma passarela para 
travessia de pedestres na BR-040.

Três Barras 2023 Residencial 200 uh Sede Elaborar projetos, licenciar e executar a obra de ampliação da 
Escola Municipal Otacir Nunes dos Santos, referente ao acréscimo 
de 2 salas de aula; Elaborar projetos, licenciar e executar a obra 
de reforma da UBS Maria da Conceição, com valor máximo de 
R$150.000,00; Elaborar projeto, licenciar e executar a obra de 
praça pública a ser implantada na área de esquina localizada 
na Avenida João César de Oliveira com a Rua Treze de Junho no 
Bairro Centro, com valor máximo de R$ 110.000,00.

Chácaras Califórnia 2023 Residencial 120 uh Sede Implantar equipamento de lazer na área de influência do 
empreendimento.

Condomínio Centro Logístico VM5 2023 Indústria, Serviço, 
Comércio Atacadista 
e Varejista

Sede Transferência de parte da área necessária para implantação do 
alargamento da Rodovia Vereador Joaquim Costa.

IHM - Engenharia e Sistemas de Automação 
Ltda

2022 Indústria e Comércio 
Atacadista

Eldorado Recuperar a Área de Preservação Permanente (APP) localizada no 
terreno do empreendimento; 
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Medidas mitigadoras ou compensatórias de menor relevância/expressividade para coletividade/entorno

Residencial Chácaras Bom Jesus SPE Ltda 2022 Residencial - 96 uh Nacional

Para estes empreendimentos, houve solicitação de medidas apli-
cáveis aos seus terrenos e entorno imediato, relativas a: 
- preservação e recuperação de Áreas de Preservação 
Permanentes; 
- soluções de microdrenagem que visam à não sobrecarga sobre o 
sistema público de macrodrenagem; 
- inclusão de práticas e dispositivos relacionados à sustentabilida-
de; maior arborização dos terrenos; 
- sinalização viária do entorno; 
- instalação de pontos de embarque e desembarque de 
passageiros;
- medidas compensatórias; entre outras.  

AP Ponto Construção e Incorporação Ltda. 2022 Residencial - 96 uh Nacional

Pedro de Noronha Nassif / Residencial Alto 
das Nascentes

2022 Residencial - 160 uh Nacional

Fundo de Investimento Imobiliário Vereda - FII 2022 Serviço, Comércio 
Atacadista e 
Varejista

Nacional

AP Ponto Construção e Incorporação LTDA. 
(Ponto Blenda)

2022 Residencial - 96 uh Nacional

Residencial Chácaras Bom Jesus SPE Ltda 2022 Residencial - 96 uh Nacional

Notre Dame 2023 Serviço Eldorado

Janaina de Fátima Martins / Sophia Adminis-
tração de Imóveis Ltda.

2021 Indústria Riacho

Fedex Brasil Logística e Transportes S.A - 
Rapidão Cometa

2021 Serviço Riacho

Transportadora Beira Rio Ltda 2021 Serviço Riacho

PRF Empreendimentos Participações Ltda 2021 Comércio Atacadista Sede

ESAB Indústria e Comércio Ltda 2022 Indústria Industrial

Erglares 2022 Residencial - 92 uh Sede

Bresco Logística Fundo de Investimento 
Imobiliárior

2022 Comércio Atacadista 
e Varejista

Ressaca

Emblema Imóveis ltda 2022 Indústria, Serviço, 
Comércio Atacadista 
e Varejista

Eldorado

Nansen Comercial S.A 2022 Indústria Eldorado

Friogerais Empreendimentos Imobiliários e 
Participações Ltda

2022 Indústria e Comércio 
Atacadista

Riacho

Rafael Giovanni Gomes Sportelli / AETHRA 
Componentes Automotivos S.A

2022 Indústria Riacho

Erglares Engenharia Ltda 2022 Residencial - 120 uh Sede

Incorporação Vivendas do Bosque SPE Ltda 2022 Residencial - 144 uh Nacional

MML Construtora Ltda 2022 Residencial - 120 uh Ressaca

 Incorporação Vivendas do Bosque SPELtda 2022 Residencial - 72 uh Nacional

 Fonte: Prefeitura Municipal de Contagem / Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação / Subsecretaria de Planejamento Urbano / Superintendência de Legislação e Diretrizes 
Urbanísticas / Diretoria de Licenciamento de Empreendimentos de Impacto, 2023

Desenvolvimento urbano: contrapartidas  
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Tabela 2
Compensações ambientais por supressão de vegetação / Adoção praças

Compensações ambientais por supressão de vegetação

Obra Informações Região Recursos

Reforma e reabertura Parque 

Fernão Dias

Reforma de quadras; instalação de play ground infantil; 
tendas para eventos; limpezas, melhorias na área admi-
nistrativa; implantação de serviços de limpeza e portaria; 
melhorias nas áreas de convivência.

Riacho Playgroud - R$ 35.000 / Tenda Maior parceria 
Belgo / Tenda menor doação Dep. Ricardo 
Campos / Quadra e área de convivência parceira 
Fiemg - R$ 258.000 / Demais melhorias contrato 
de manutenção SEMAD e SEMOBS

Reforma Parque Gentil Diniz Reforma completa do centro de educação ambiental; requa-
lificação das grades de cercamento e portal de entrada; ins-
talação de play ground; requalificação das trilhas; limpeza 
das nascentes, limpeza geral permitindo o uso completo do 
parque; implantação de zeladoria e portaria; requalificação 
das áreas comuns; utilização para atividades ambientais e 
educacionais.

Sede Centro de Educação Ambiental, Grades, pas-
seios - Compensação Ambiental por supressão 
de vegetação (Inova Park) R$ 1.400.000 / 
Melhorias casarão e banheiros - contrato de 
manutenção

Implantção Parque Colonial Implantação de pista de caminhada no entorno da área, 
plantios, limpeza de toda a área, três áreas de convivên-
cia sendo uma com play ground inclusive com brinquedo 
inclusivo e academia da cidade. Iluminação com sistema 
fotovoltaico.

Sede Compensação Ambiental por supressão de 
vegetação (Inova Park) de R$ 1.200.000

Implantação Parque oitis Implantação de pista de caminhada no entorno da área, 
plantios, limpeza de toda a área, duas áreas de convivên-
cia sendo uma com play ground inclusive com brinquedo 
inclusivo e academia da cidade. Iluminação com sistema 
fotovoltaico.

Ressaca Compensação Ambiental por supressão de 
vegetação (Supermercados BH) de R$ 1.250.000

As mais importantes reformas de praças

Obra Informações Região Recursos

Entrega Praça do Mandu Construção da praça Ressaca Contrapartida MRV

Implantação praça Chácara 

Califórnia

Academia da cidade, playground, pista de caminhada, 
preservação da área verde, praça construída preservando a 
área verde existente.

Ressaca Compensação Ambiental por supressão de 
vegetação (Direcional) - R$ 290.000

Requalificação Praça Paulo 

Pinheiro Chagas

Instalação de Parcão, jardim de chuva e Brinquedos de 
madeira

Eldorado Compensação Ambiental por supressão de 
vegetação Precon -

Reforma Praça Cívica Revitalização completa da praça com troca de 100% do piso, 
lixeira, acessibilidade, lixeiras, instalação de brinquedos e 
bancos, troca de 100 % da grama, novo paisagismo, revitali-
zação da arquibancada e pintura.

Ressaca Piso feito em Compensação Ambiental por 
supressão de vegetação (AP Ponto) R$ 120.000, 
demais itens no contrato de manutenção

Reforma Praça Rinaldo Cota 

Arnaldo

Reforma completa  com instalação de play ground e parcão 
(parceria com Braspress)

Riacho Adoção de Praça pela Braspress – Valor R$ 
1.100.000,00

Fonte: Prefeitura Municipal de Contagem, Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 2023
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O direito à cidade pressupõe, entre 
outros, o direito social à moradia, que 
está previsto em nossa Constituição 
Federal e consiste em condição básica 
de cidadania. No entanto, as cidades 
brasileiras apresentam profundas desi-
gualdades e grande parte de suas po-
pulações de mais baixa renda não têm 
acesso à moradia digna e adequada, 
enfrentando problemas como casas 
insalubres, inseguras e/ou pequenas 
para o tamanho da família; coabitação 
forçada; aluguéis muito altos para sua 
renda; moradia improvisada ou nas 
ruas. As áreas de interesse social — vi-
las e favelas, loteamentos e conjuntos 
populares, ocupações organizadas, 
comunidades tradicionais e outras — 
notoriamente concentram problemas 
relacionados a carência de infraestru-
tura, irregularidade fundiária, riscos de 

desmoronamentos e inundações bem 
como localização periférica, entre ou-
tros. Em Contagem, os dados referen-
tes às necessidades habitacionais são 
bem expressivos: de acordo com dados 
da administração municipal, são iden-
tificadas 144 áreas de interesse social 
entre as quais 87 favelas; de acordo o 
Plano Municipal de Redução de Riscos 
elaborado em 2017, 602 domicílios em 

áreas de interesse social estavam na 
época em situação de risco geológico 
médio,  alto e muito alto; com base 
nos dados do Censo de 2010, o deficit 
habitacional aferido no município tota-
lizava 22.350 domicílios e a carência de 
infraestrutura atingia 13.882 domicílios 
(respectivamente 12,09% e 7,50% do 
total de domicílios particulares perma-
nentes em 2010). 

HABITAÇÃO É UM DIREITO BÁSICO DA CIDADANIA;
DEFICIT HABITACIONAL ESTIMADO EM CONTAGEM É DE 22.350 HABITAÇÕES

Contagem avança nas políticas de 
habitação: novas moradias, regularização 
fundiária e obras em áreas de risco

Habitação 

Autoras: Monica Maria Cadaval Bedê  e  Tânia Maria de Araújo Ferreira
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Marília retoma as políticas de habitação. 
Em meados da década de 2000 foi insti-
tuída em Contagem a Política Municipal 
de Habitação de Interesse Social (PMHIS), 
implementada inicialmente com inves-
timento significativo de recursos mu-
nicipais e federais. Em gestões munici-
pais mais recentes, anteriores à atual, a 
PMHIS sofreu impactos decorrentes da 
redução de investimentos, diminuição da 

O programa municipal Bolsa Moradia 
fornece auxílio financeiro fixo para 
pagamento de aluguel residencial de 
pessoas removidas pelo poder público 
municipal por risco geológico/hidro-
lógico ou obra pública, entre outras 
motivações, até o reassentamento 
definitivo. Até o início deste ano, eram 

1140 beneficiários, provenientes ma-
joritariamente de áreas de risco de di-
versos locais do município, tais como, 
Morro dos Cabritos/Morada Nova, 
Vila Epa, Vila Esperança, entre outras, 
que recebem 700 reais por mês (exce-
to as famílias removida da Ocupação 
William Rosa, que recebiam 450 reais 

por mês). Atualmente, após o reassen-
tamento de parte desse contingente 
no Residencial Icaivera I e II, empreen-
dimento do MCMV, o número de be-
neficiários passou para 565 famílias. 
Em 2021 e 2022, foram gastos apro-
ximadamente 18 milhões de reais em 
pagamentos do Bolsa Moradia.

PROGRAMA BOLSA MORADIA

Em fevereiro de 2023, foram concluí-
dos os conjuntos residenciais Icaivera 
I e II, com 600 unidades habitacionais, 
inseridos ainda no MCMV. As famílias 
contempladas em quase sua totalida-
de são provenientes de áreas de risco 
e estavam como beneficiárias do pro-
grama municipal Bolsa Moradia. Para 
a Prefeitura, coube, além de indicar 
os moradores, assumir as parcelas do 
financiamento da Caixa Econômica 
Federal, que totalizam por volta de 66 
mil reais por mês, valor muito inferior 
aos 350 mil reais por mês de Bolsa 
Moradia que eram pagos às mesmas 
famílias. Com a retomada do progra-
ma federal MCMV, o município pre-
tende implementar ações de estímulo 
ao atendimento das faixas de menor 
renda, tais como: destinação de terre-
nos públicos municipais para reduzir 
os custos de produção dos conjuntos 
habitacionais construídos pelo MCMV; 
repasse de recursos municipais a fun-
do perdido destinados à elaboração 
de projetos para entidades que lutam 
pela moradia, de modo a apoiá-las na 
captação de recursos federais para 
construção de conjuntos habitacionais 
via MCMV Entidades; fornecimento de 
auxílio financeiro aos beneficiários das 
faixas de mais baixa renda, visando 

viabilizar seu acesso ao financiamento 
habitacional via MCMV.

Nas obras do Ferrugem serão cons-
truídas moradias para 448 famílias.
Nas obras de redução de enchentes do 
Ferrugem, a participação do Governo 
do Estado é muito expressiva, seja no 

CONSTRUÇÃO DE MORADIAS DO MINHA CASA MINHA VIDA

abrangência de atuação bem como desar-
ticulação da estrutura institucional para 
sua implementação. A atual gestão muni-
cipal tem feito esforços na perspectiva de 
restaurar o investimento financeiro e ins-
titucional na PMHIS. No âmbito nacional, 
os problemas de moradia no Brasil agra-
varam-se nos últimos anos em função do 
contexto de crise econômica, sanitária e 
ambiental, bem como pela retração do 

investimento de recursos federais em 
política habitacional, deixando os muni-
cípios isolados nesse enfrentamento. En-
tretanto, o início do terceiro governo Lula 
abriu novas perspectivas de apoio federal 
ao financiamento das políticas habitacio-
nais locais, inclusive com a retomada de 
programas importantes como o Minha 
Casa Minha Vida (MCMV) e o Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC).

repasse de recursos para Contagem, 
seja nas obras executadas, em parti-
cular das moradias para 448 famílias. 
Parte destas moradias (cerca de 112 
foram entregues no governo anterior); 
um conjunto com 48 apartamentos foi 
entregue já no governo Marília Cam-
pos; e outras 288 moradias estão em 
construção. 
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A gestão e controle de riscos geoló-
gicos e hidrológicos nas áreas de in-
teresse social é outro programa que 
busca melhorar o espaço urbano em 
áreas de interesse social que inclui 
ações preventivas e emergenciais em 
parceria com a Defesa Civil do muni-
cípio. Neste sentido, está em execu-
ção obras de contenção de encostas 
em áreas de risco para ocorrência 

Por fim, o PLC 028/2022 que ins-
titui o novo Plano Diretor prevê 
diversos instrumentos e estraté-
gias que favorecem a PMHIS, tais 
como, entre outros, as Zonas de 

Pretende-se criar um programa 
municipal de locação social de ca-
ráter continuado e permanente, 
envolvendo o tabelamento dos va-
lores de aluguéis e o fornecimento 

A retomada do Programa de Regu-
larização Fundiária plena, que visa à 
qualificação das condições de mora-
dia em áreas de interesse social, nes-
ta gestão deverá atender cerca de 12 
mil famílias em 18 núcleos, incluindo 
vilas, conjuntos residenciais e lote-
amentos populares bem como uma 
comunidade tradicional (Conjuntos 
Itália, Morada Nova, Águia Dourada, 
Retiro dos Sonhos, Stª Edwiges, Ma-
racanã, Cidade Industrial, Recanto do 
Amanhecer; Vilas Riachinho e 18ª; 
Perobas I / Epa; Vila Paris; Milanez; 
Parque São João; Complexo Liberda-
de; Nascentes Imperiais; Sequóia), 
envolvendo um investimento de re-
cursos municipais na ordem de R$ 

geológico/geotécnico alto e muito 
alto por meio de transferência de re-
cursos financeiros do Governo Fede-
ral, conquistado no Governo Marília 
em 2012. Estão sendo investidos re-
cursos federais, por volta de 14 mi-
lhões de reais, em obras de muros 
de arrimo, drenagem pluvial e esgo-
tamento sanitário nas Vilas, Bandei-
rantes II, Riachinho, Beira Campo, 

Especial Interesse Social, as Áreas 
de Diretrizes Especiais de Interes-
se Social, as transferências obri-
gatórias de terreno para habita-
ção de interesse social em novos 

de subsídios proporcionais à ren-
da dos beneficiários para subsi-
diar o pagamento desses valores. 
Da mesma forma, pretende-se 
implantar o serviço de assessoria 

10 milhões. Além dessas, outras 10 
áreas de interesse social são objeto 

Soledade, Barroquinha e Estaleiro. 
A Prefeitura aguarda a liberação de 
mais 26 milhões de reais para aplicar 
em outras 12 vilas (Vila Itália, Buraco 
Da Zozó, Buraco Da Coruja, Jardim 
Marrocos, Boa Esperança, Morro dos 
Cabritos, Boa Vista, Vila Epa e Vila 
Esperança), proporcionando maior 
segurança e qualidade gerais aos mo-
radores de áreas de interesse social.

técnica à habitação de interesse so-
cial (ATHIS), visando apoiar iniciati-
vas de construção ou melhoria habi-
tacional das famílias de mais baixa 
renda.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DE ÁREAS DE INTERESSE SOCIAL

GESTÃO E CONTROLE DE RISCO EM ÁREAS DE INTERESSE SOCIAL

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL NO PLANO DIRETOR

NOVOS PROGRAMAS DEVERÃO SER CRIADOS

Habitação 

REFERÊNCIAS
-Projeto de Lei Complementar nº 028/2022. Institui o novo Plano Diretor de Contagem e dis-
põe sobre as normas de parcelamento, ocupação e uso do solo no município. Contagem, 2022.
-Relatório de Leitura Técnica. Elaborado pela equipe técnica municipal no âmbito da IV Confe-
rência Municipal de Política Urbana. Contagem, 2022.

loteamentos bem como a isenção 
de pagamento de outorga onerosa 
do direito de construir em empre-
endimentos habitacionais de inte-
resse social.

de tentativas de captação de recursos 
externos pela PMC. 
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Este texto tem como objetivo con-
textualizar e apresentar de forma 
resumida os principais conteúdos 
do Projeto de Lei Complementar 
028/2022 (PLC 028/2022), que é de 
iniciativa do Executivo Municipal e 
institui o novo Plano Diretor de Con-
tagem. Este Projeto de Lei foi entre-
gue à Câmara pela Prefeita Marília 
Campos em novembro de 2022, em 
atendimento a acordo firmado com 
o Ministério Público. O Plano Diretor 
é o instrumento da legislação muni-
cipal que orienta o crescimento e de-
senvolvimento da cidade, abrangen-
do todo o território do município.
O Plano Diretor vigente (LC 
248/2018) e a Lei de Parcelamento, 
Ocupação e Uso do Solo (LPOUS) 
dele decorrente (LC 295/2020), fo-
ram objeto de ações civis públicas 
ajuizadas pelo Ministério Público 

de Minas Gerais, motivadas princi-
palmente pelo questionamento da 
legitimidade do processo participa-
tivo promovido para revisão do Pla-
no Diretor aprovado em 2018 bem 
como pela incompatibilidade do 
zoneamento definido nesta Lei com 
a necessidade de preservação dos 
mananciais, especialmente na Área 
de Proteção Ambiental (APA) de Var-
gem das Flores.
Ao eliminar a Zona Rural, o Plano 
Diretor em vigor deflagrou a acele-
ração do processo de expansão ur-
bana sobre a bacia de Vargem das 
Flores, contrariando o planejamen-
to metropolitano e a política urba-
na municipal. Assim, a LC 248/2018 
(Plano Diretor vigente) e a LC 
295/2020 (LPOUS vigente) tiveram 
sua aplicação suspensa por decisão 
judicial liminar no que diz respeito à 

aprovação de novos loteamentos e 
empreendimentos imobiliários.
Foi nesse contexto de insegurança 
jurídica que a atual gestão da Pre-
feita Marília Campos promoveu a 
IV Conferência Municipal de Política 
Urbana (IV CMPU), com ampla par-
ticipação de diversos segmentos da 
sociedade civil e do poder público, 
visando a aprovação de propostas 
para a revisão do Plano Diretor e da 
LPOUS vigentes na perspectiva de 
garantir que o processo de urbaniza-
ção se dê de forma justa, inclusiva e 
sustentável.
Além dessas, outras motivações 
justificam a revisão da legislação 
urbanística municipal vigente, es-
pecialmente a necessidade de sua 
atualização mediante alterações es-
truturais sentidas na realidade muni-
cipal nos últimos anos, entre outras: 

INTRODUÇÃO AO NOVO PLANO DIRETOR DE CONTAGEM

Por uma Contagem: sustentável,
compacta, diversa e dinâmica, inclusiva
e democrática, acessível e com memória

Novo Plano Diretor 

Autora: Monica Maria Cadaval Bedê
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adensamento aquém do previsto nas 
regiões mais centrais; ampliação do 
crescimento da cidade em regiões 
mais periféricas e carentes de infra-
estrutura, pautado pela fragmenta-
ção do tecido urbano e com impacto 
nas condições de mobilidade e sane-
amento; ampliação da vulnerabilida-
de social e, consequentemente, das 
demandas referentes a cobertura 
de equipamentos sociais e espaços 
de uso público, moradia adequada 
e segurança alimentar, entre outras; 
alterações climáticas e a crise hídrica 
na região metropolitana.

A proposta do novo Plano Diretor 
deve substituir o Plano Diretor vi-
gente (LC 248/2018) e a Lei de Par-
celamento, Ocupação e Uso do Solo 
dele decorrente (LC 295/2020), uma 
escolha acertada por tornar o novo 
Plano Diretor mais autoaplicável e 
menos dependente de legislação 
complementar. O PLC 028/2022 re-
flete os resultados de trabalhos téc-
nicos desenvolvidos ao longo de 17 
meses pela equipe municipal bem 
como os resultados da IV Conferên-
cia Municipal de Política Urbana (IV 
CMPU), que envolveu a participação 
de 1.154 pessoas ao longo dos seus 
11 meses de duração.
Envolvendo um processo intenso 
de trabalho técnico e participação 

social, a IV CMPU foi convocada e co-
ordenada pelo Conselho Municipal 
de Política Urbana (COMPUR), de-
senvolvendo-se em quatro momen-
tos principais: a) leitura da Realidade 
Municipal: realização da leitura co-
munitária (pré-conferências temáti-
cas, regionais e do segmento empre-
sarial, questionários on-line), cujos 
resultados integrados aos da leitura 
técnica desenvolvida pela equipe 
municipal constituem o diagnóstico 
integrado do município naquele mo-
mento; b) eleição de Delegados nas 
pré-conferências e Capacitação de 
Delegados eleitos; c) elaboração e 
Pactuação de Propostas: aprovação 
de diretrizes gerais pelo COMPUR; 
envio de contribuições via e-mail 

PLANO DIRETOR: TRABALHO TÉCNICO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL
pela população em geral; consolida-
ção de propostas pela equipe muni-
cipal; envio de emendas às propos-
tas pelos delegados; deliberação das 
propostas pelos delegados na plená-
ria final.
A partir dos resultados da IV CMPU 
foi elaborado o projeto de lei do 
novo Plano Diretor, cujos conteúdos 
contemplam: princípios, objetivos 
e diretrizes gerais para o desenvol-
vimento urbano e a gestão territo-
rial do município; sistema de zone-
amento, que define a função social 
da propriedade em cada porção do 
território do município por meio da 
delimitação de Macrozonas, Zonas e 
Áreas de Diretrizes Especiais (ADE); 
normas de parcelamento, ocupação 
e uso do solo; normas para o sistema 
viário; instrumentos de implemen-
tação do Plano Diretor; sistema de 
gestão urbana participativa; diretri-
zes específicas para as políticas pú-
blicas relacionadas ao ordenamento 
territorial, como mobilidade, habita-
ção e regularização fundiária, meio 
ambiente e saneamento, patrimô-
nio cultural e desenvolvimento eco-
nômico; ações públicas prioritárias 
para o cumprimento dos objetivos 
estratégicos do Plano Diretor.
Apresenta-se a seguir uma síntese 
do conteúdo do PLC 028/2022, que 
institui o novo Plano Diretor.

Novo Plano Diretor 
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Constituem objetivos estratégicos do 
novo Plano Diretor para o desenvol-
vimento urbano: a) promover a pro-
teção, preservação e recuperação do 
meio ambiente e do patrimônio cultu-
ral; b) aprimorar mecanismos de pro-
teção da bacia hidrográfica de Vargem 
das Flores, visando à manutenção da 
quantidade e qualidade da água do re-
servatório bem como à contenção do 
processo de expansão urbana disper-
sa e sem suporte de infraestrutura; c) 
combater a retenção especulativa de 
imóveis e a ociosidade das edificações 
existentes; d) promover justa distribui-
ção dos benefícios e ônus decorrentes 
do processo de urbanização; e) privi-
legiar os investimentos geradores de 
bem-estar geral e a fruição dos bens 
pelos diferentes segmentos sociais; f) 
contribuir para a superação das desi-
gualdades socioterritoriais, criando 
condições favoráveis para o acesso à 
moradia digna pelas populações de 
mais baixa renda; g) adequar o aden-
samento construtivo e populacional 

à capacidade de suporte do solo e 
das infraestruturas nas diversas por-
ções do território; h) fomentar o di-
namismo e a diversidade econômica 
no município, fortalecendo a rede de 
centralidades de comércio/serviços e 
estimulando a diversificação de usos 

no território; i) promover a articulação 
bem como fortalecer a autonomia e 
identidade das diversas porções da ci-
dade; j) estruturar um modelo demo-
crático, descentralizado e integrado de 
planejamento e gestão da cidade.

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO NOVO PLANO DIRETOR

Entre as principais estratégias do novo 
Plano Diretor na perspectiva da cidade 
sustentável está a criação da Macrozona 
Rural, que abrange basicamente áreas 
predominantemente preservadas  das 
bacias de Vargem das Flores e do Bom 
Jesus. Nesse sentido, pode-se citar tam-
bém a criação da Zona de Proteção Am-
biental (ZPA), que delimita áreas de rele-
vância ambiental, bem como da ADE de 
Vargem das Flores, que estabelece me-
didas protetivas específicas para o terri-
tório de Contagem inerido nesta bacia 

por sua função estratégica no abasteci-
mento da região metropolitana.
O novo Plano Diretor prevê, ainda, me-
canismos de compensação e estímulo 
à preservação ambiental tais como a 
Transferência do Direito de Construir, 
Pagamento por Serviços Ambientais e 
descontos de IPTU em áreas delimitadas 
como ZPA mediante a preservação dos 
atributos ambientais. São previstos tam-
bém incentivos à utilização de dispositi-
vos, padrões e tecnologias que promo-
vem economia de recursos naturais e 

redução dos impactos ambientais. No 
que se refere ao saneamento, o novo 
Plano Diretor estimula a universaliza-
ção, equidade e integralidade desses 
serviços.
Entre as ações públicas prioritárias in-
dicadas no novo Plano Diretor estão: a 
criação de programa especial de fiscali-
zação ambiental e urbanística nas bacias 
Vargem das Flores e do Bom Jesus; a ela-
boração de Plano Local de Ação Climáti-
ca; a elaboração do Plano Municipal de 
Saneamento.

CIDADE SUSTENTÁVEL
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A principal estratégia do novo Plano Di-
retor visando à cidade compacta está 
na definição de um sistema de zone-
amento – Macrozonas, Zonas e Áreas 
de Diretrizes Especiais – que garante o 
crescimento da cidade em condições 
adequadas em relação a aspectos urba-
nísticos, ambientais e socioculturais dos 
lugares.

Nesse sentido, o sistema de zoneamen-
to está definido principalmente com 
vistas a compatibilizar a expansão e o 
adensamento da cidade com o meio 
físico/natural, considerando atributos 
ambientais e bacias hidrográficas, bem 
como a proporcionar o melhor aprovei-
tamento de infraestrutura, equipamen-
tos e serviços. Desse modo, as diversas 

categorias de Zonas de Usos Diversifica-
dos (ZUD), que delimitam a maior parte 
do território urbano, permitem maior 
ou menor adensamento em função des-
ses fatores, otimizando a utilização da 
estrutura existente e contribuindo para 
coibir e reverter a expansão fragmenta-
da do tecido urbano.

São diversas as estratégias visando à 
ampliação da dinâmica econômica mu-
nicipal previstas no novo Plano Diretor, 
entre as quais a criação das Zonas de Ati-
vidades Econômicas (ZAE), destinadas à 
concentração de grandes usos econômi-
cos não somente industriais mas tam-
bém de serviços. Um extensa porção do 
território municipal é delimitada como 
ZAE, incluindo distritos industriais e áre-
as adjacentes bem como o entorno da 
BR 040.
Além das ZAE, o sistema de zoneamento 
prevê a criação da ADE Centralidades, 
que delimita áreas dotadas de boa infra-
estrutura onde há interesse público em 
fomentar a formação e o fortalecimento 
de centralidades de comércio e serviços. 
A finalidade da ADE Centralidades é con-
tribuir com a consolidação de uma rede 
de centralidades disseminada pelo terri-
tório municipal, de modo a propiciar au-
tonomia das diversas porções da cidade. 
Nessas áreas é permitido maior aden-
samento, é estimulada a instalação de 
atividades comerciais e de serviços bem 
como é priorizada a implantação e re-
vitalização de espaços e equipamentos 

públicos. Está prevista, ainda, a ADE de 
Interesse Turístico no entorno do reser-
vatório de Vargem das Flores, visando à 
preservação da paisagem e o estímulo 
às atividades turísticas compatíveis com 
a preservação da represa.
As normas de localização de atividades 
econômicas na cidade proporcionam a 
diversificação de usos no espaço urba-
no, estimulando a aproximação entre 
moradia e trabalho/renda tão impor-
tante especialmente no caso das áreas 
residenciais de interesse social. Por ou-
tro lado, o novo Plano Diretor garante 

a mitigação de impactos negativos dos 
empreendimentos, segregando espa-
cialmente as atividades mais impactan-
tes e poluidoras nas ZAE, de modo a 
preservar as áreas residenciais. O novo 
Plano Diretor busca também promover 
a integração e complementaridade en-
tre as atividades urbanas e rurais.
Por fim, destaca-se que entre as ações 
públicas prioritárias indicadas no novo 
Plano Diretor está a elaboração de 
Plano Municipal de Desenvolvimento 
Econômico.

CIDADE COMPACTA

CIDADE DIVERSA E DINÂMICA

O novo Plano Diretor contempla estra-
tégias visando à cidade inclusiva e de-
mocrática, sendo uma das principais 
a criação de condições para o acesso à 
terra urbanizada e à moradia digna por 
parte da população de baixo ou nenhum 
rendimento. Nesse sentido, o sistema 
de zoneamento prevê a criação de Zona 
de Especial Interesse Social (ZEIS), que 
delimita áreas residenciais de interesse 

social (vilas, loteamentos e conjuntos 
populares, ocupações organizadas e 
comunidades tradicionais) onde há in-
teresse público em promover melhorias 
e a regularização fundiária. Da mesma 
forma, prevê também a criação da ADE 
de Interesse Social, que delimita áreas 
vazias ou subutilizadas destinadas à im-
plantação de novos empreendimentos 
habitacionais para atender a demanda 

de famílias de mais baixa renda.
Complementarmente, o novo Plano Di-
retor prevê ainda diversos mecanismos 
de estímulo e incentivo para a provisão 
de habitação de interesse social (HIS), 
entre outros a transferência obrigatória 
para o município de percentual da área 
de novos loteamentos para HIS bem 
como a possibilidade de realizar consór-
cios imobiliários entre poder público e 

CIDADE INCLUSIVA E DEMOCRÁTICA

Novo Plano Diretor 
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setor privado visando à viabilização de 
empreendimentos habitacionais de in-
teresse social.
Entre as ações públicas prioritárias in-
dicadas no novo Plano Diretor estão a 
regulamentação e retomada do progra-
ma municipal de regularização fundiária 
bem como a atualização do Plano Mu-
nicipal de Habitação de Interesse Social 
e do Plano Municipal de Redução de 
Riscos.

Fazem parte também das estratégias 
para construção da cidade inclusiva e 
democrática: promover a ampliação e 
qualificação dos espaços públicos, in-
clusive com acesso à internet; promo-
ver a distribuição espacial adequada 
dos equipamentos e serviços públicos 
bem como das infraestruturas urbanas; 
criar condições para o acesso à alimen-
tação adequada e de qualidade, produ-
zida com sustentabilidade ambiental, 

geração de renda, educação nutricional 
e promoção da saúde.
Por fim, o novo Plano Diretor amplia e 
aperfeiçoa os mecanismos de participa-
ção social no planejamento e na gestão 
urbana e territorial, contemplando o 
fortalecimento do papel do COMPUR, 
a realização da Conferência de Política 
Urbana quadrienalmente e a realização 
da Plenária anual para avaliação da im-
plementação do Plano Diretor.

As estratégias gerais previstas no novo 
Plano Diretor na perspectiva da cidade 
acessível incluem: promover a políti-
ca de mobilidade urbana sustentável, 
que contribua para a inclusão social 
e melhoria da acessibilidade às diver-
sas regiões do Município, com vistas 
a promover sua integração e fortale-
cer a rede de centralidades; promo-
ver a melhoria da articulação viária 
do Município com o espaço regional, 
restringindo, contudo, a implantação 
de sistema viário que possa induzir 
ocupação urbana dispersa na bacia de 
Vargem das Flores; priorizar o trans-
porte coletivo bem como a circula-
ção de ciclistas e pedestres sobre o 

individual motorizado; equacionar o 
movimento de veículos de carga no in-
terior da malha urbana.
O novo Plano Diretor classifica as vias 
da cidade em categorias diversas, de 
acordo com sua função e importância, 
estabelecendo normas a serem obser-
vadas em cada caso, bem como prevê 
diretrizes para a criação de novas vias 
relevantes para a estruturação urbana.
Entre outras, o novo Plano Diretor 
define como ações públicas prioritá-
rias no campo da mobilidade: conclu-
são da implantação da infraestrutura 
do Sistema Integrado de Mobilidade 
(SIM) e sua operacionalização; atuali-
zação do Plano de Mobilidade Urbana 

de Contagem (PlanMob) Contagem; 
elaboração e implantação de Plano de 
Mobilidade Ativa de Contagem.

CIDADE ACESSÍVEL

Como estratégia geral visando à cida-
de com memória, o novo Plano Diretor 
busca incentivar a proteção, promoção 
e garantia de preservação do patrimô-
nio material e imaterial do município 
bem como preservar a paisagem urbana 
histórica e a ambiência de bairros mais 
antigos e consolidados. Nesse sentido, 
o sistema de zoneamento prevê a cria-
ção da ADE de Interesse Cultural, que 
delimita áreas relevantes em termos de 
patrimônio histórico-cultural e referen-
cial simbólico, constitutivas da identi-
dade do município, tais como o núcleo 

histórico da Sede, a Cidade Industrial, a 
Comunidade dos Arturos bem como as 
Pedreiras Santa Rita e do Riacho.
Complementarmente, o novo Plano Di-
retor prevê, ainda, mecanismos de com-
pensação e estímulo à preservação de 
imóveis de relevância histórico-cultural 
preservados, tais como a Transferência 
do Direito de Construir e descontos de 
IPTU.
Por fim, entre as ações públicas priori-
tárias indicadas no novo Plano Diretor 
destaca-se a requalificação do Centro 
Histórico.

CIDADE COM MEMÓRIA

REFERÊNCIAS
-Projeto de Lei Complementar nº 028/2022. Institui o novo Plano Diretor de 
Contagem e dispõe sobre as normas de parcelamento, ocupação e uso do solo no 
município. Contagem, 2022.
-Relatório de Leitura Técnica. Elaborado pela equipe técnica municipal no âmbito 
da IV Conferência Municipal de Política Urbana. Contagem, 2022.
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A mobilidade e acessibilidade são in-
dutores do desenvolvimento urbano, 
promovendo o progresso econômico 
e social. Nos últimos anos é crescente 
a preocupação com a ineficiência dos 
sistemas de transporte e com a mobi-
lidade nas cidades, principalmente nos 
grandes centros. Nesse sentido, as po-
líticas públicas para a melhoria da mo-
bilidade urbana das cidades visam ali-
nhar as questões de desenvolvimento 
com o a reestruturação do espaço ur-
bano e a melhoria do transporte, dan-
do maior acessibilidade aos serviços e 
lazer ofertados.
O município de Contagem, com Marília 
Campos, está resgatando o desenvolvi-
mento da cidade, buscando promover 
melhorias para a população através 
de diversas frentes de atuação, sendo 
uma delas a mobilidade urbana. Para 
tal objetivo foi criado o SIM – Sistema 
Integrado de Mobilidade de Contagem. 

Idealizado no segundo mandato da 
prefeita Marília Campos, entre os anos 
de 2009 e 2012, o SIM foi inicialmen-
te batizado de “Contagem Integrada” 
e posteriormente de “Plano integrado 
de Mobilidade”. O amplo conjunto de 
obras do SIM, com o reconhecimento 
da continuidade entre os governos mu-
nicipais, foi abordado no capítulo das 
obras. Em toda a cidade, várias obras 
foram contratadas e em sua maioria fi-
nalizadas eliminando grandes gargalos 
que afetavam toda a população, com 
acidentes, atrasos, prejuízos e poluição 

para a nossa cidade.
Neste capítulo tratamos mais especifi-
camente do transporte coletivo, o BRT 
de Contagem, que adotou também 
o nome de SIM. Por meio dos Termi-
nais de Integração e das Estações de 
Transferência, a população contagense 
poderá acessar qualquer ponto do ter-
ritório da cidade pagando tarifa única, 
além do maior conforto com os novos 
Pontos de Embarque e Desembarque 
mais modernos que inicialmente estão 
sendo implantados ao longo dos princi-
pais corredores do Sistema. 

1-INTRODUÇÃO

Como deverá se organizar e funcionar o 
transporte coletivo, o BRT de Contagem

Transporte coletivo

Autor: Leonardo Reis 
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2-1-JUSTIFICATIVAS DO SIM.  O desenvol-
vimento de um planejamento urbano 
que garanta a mobilidade de pessoas 
e bens e promova a sustentabilidade 
urbana é dificultado à medida que as 
cidades crescem. A complexidade das 
interconexões e os inúmeros fatores 
que contribuem para determinadas ca-
racterísticas do tráfego urbano faz com 
que a eficiência e eficácia do transporte 
seja um desafio cada vez maior. Sendo 
Contagem o terceiro município mais 
populoso do estado de Minas Gerais, 
é evidente a necessidade de mudanças 
no meio físico e cultural da cidade.
A malha viária comum nos municípios 
brasileiros foi construída a fim de prio-
rizar o transporte motorizado individu-
al. Nesse sentido, os meios coletivos 
e não motorizados se encontram em 

2-2-A CONCEPÇÃO DO SIM. O principal 
enfoque do SIM é a melhoria do trans-
porte coletivo urbano. Em termos de 
estrutura de serviço global, será adota-
do o Serviço Tronco-Alimentado, con-
forme ilustrado no mapa de concepção 
da Figura 1.

condições não ideais de operação. Além 
disso, ao longo das últimas décadas ob-
servou-se um aumento significativo da 
frota de automóveis nos municípios 
brasileiros, devido a crescentes incen-
tivos do governo federal para aquisi-
ção de veículos, com início notável em 
2009. Seguindo essa mesma tendên-
cia, o município de Contagem também 
apresentou esse comportamento. 
Associado à ineficiência do sistema 
de transporte coletivo, vários são os 
impactos negativos do aumento de 
veículos no sistema viário. Podem ser 
citados o aumento dos congestiona-
mentos, redução das velocidades mé-
dias, aumento dos tempos de viagem, 
aumento da emissão de poluentes e 
consequente redução da qualidade de 
vida dos cidadãos. 

No Sistema Tronco-Alimentado são 
utilizadas linhas alimentadoras em 
áreas residenciais, com veículos me-
nores e oferta compatível com a de-
manda, que dão acesso a terminais 
ou estações de transferência. Nesses 
locais os usuários se transferem para 

Como se não bastasse, o transporte 
coletivo se encontra em uma crise que 
se traduz pela perda de demanda cres-
cente nas últimas décadas. O fato é re-
sultado dos desequilíbrios estruturais, 
do estímulo ao transporte individual e 
da falta de políticas públicas integra-
das que respondam de forma efetiva à 
complexidade das barreiras enfrenta-
das pela atividade.
Todos os problemas citados são agrava-
dos pela configuração do município, de-
corrente do seu processo de formação. 
Contagem possui três características de 
organização territorial que são proble-
máticas do ponto de vista da mobilida-
de e acessibilidade urbana: fragmenta-
ção, segmentação e desarticulação.

linhas mais extensas, chamadas de 
troncais, com veículos maiores e com 
maior frequência, que promovem a 
mobilidade do sistema. Tipicamente 
o serviço alimentador opera junto ao 
tráfego misto enquanto os serviços 
troncais operam em faixas exclusivas.

2-CONCEITOS DO SIM

Figura 1.  Mapa de Contagem com localização 
dos Terminais e corredores de Transporte
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O Novo Sistema de Transporte de 
Contagem contará com uma infraes-
trutura de corredores estruturais de 
transporte, terminais de integração, 
estações de transferência e obras de 
arte especiais.
Os corredores de transporte são vias 
com priorização para o transporte pú-
blico, formadas por faixas exclusivas 
para os ônibus, para oferecer serviços 
rápidos com baixa quantidade de pa-
radas, resultando em elevadas veloci-
dades operacionais. 
Os terminais de integração são locais 
onde é realizada a integração entre os 
serviços alimentador e troncal, estan-
do normalmente localizados no final 
das linhas troncais. Uma das principais 
funções dos terminais de integração 
é a provisão de instalações adequa-
das para os usuários do transporte 
acessarem os serviços do Sistema de 
Transporte.
As estações de transferência são locais 
que permitem a integração física para 

troca de corredor de ônibus ou entre 
outros modos de transporte. Essas são 
caracterizadas por oferecerem confor-
to e segurança aos usuários e dimen-
sionadas para atender a demanda de 
passageiros.
As Obras de Arte Especiais (OAE) tem 
por objetivo realizar a transposição de 
obstáculos. Estas obras visam adequar 
a capacidade a demanda e/ou tratan-
do pontos críticos ou deficitários de 
transposição. Serão construídos um 
conjunto de viadutos e trincheiras ao 
longo de todo o município.
Contagem terá BRT combinado com 
BRS. Em função da estruturação di-
ferenciada dos três Corredores de 
Transporte onde serão implantados o 
Sistema Tronco Alimentado, estarão 
associados dois tipos de Sistemas Ope-
racionais: o BRT (Bus Rapid Transit) e 
o BRS (Bus Rapid Service). No trecho 
do Corredor Norte-Sul, que compre-
ende as avenidas João César de Olivei-
ra e David Sarnoff, será implantado o 

Sistema BRT. Nos Corredores Leste-O-
este e Ressaca operará o Sistema BRS.
O BRT é um sistema de transporte 
coletivo de alta qualidade, que se 
diferencia do serviço de transporte 
coletivo convencional sendo essen-
cialmente determinado por faixas de 
ônibus exclusivas para garantir a prio-
rização e operação rápida de ônibus. 
Outros elementos que caracterizam o 
sistema BRT são: pagamento adianta-
do da tarifa, embarque sem barreiras 
e veículos otimizados em termos de 
capacidade e design.
O Sistema BRS se caracteriza pelas 
faixas preferenciais de ônibus e pelo 
conjunto de medidas que possibilitam 
uma melhoria na qualidade do trans-
porte público por ônibus. As medidas 
incluem a racionalização das linhas, o 
escalonamento dos pontos de parada, 
a fiscalização eletrônica para controle 
de acesso de veículos particulares e 
um eficaz sistema de informação ao 
usuário.

3-1-CORREDORES DE TRANSPORTE.  
Os corredores de transporte são vias 
com priorização para o transporte pú-
blico, formadas por faixas exclusivas 
para os ônibus, para oferecer serviços 
rápidos com baixa quantidade de para-
das, resultando em elevadas velocida-
des operacionais.

3-1-1-CORREDOR NORTE-SUL. O Cor-
redor Estrutural de Transporte Nor-
te-Sul é o principal do sistema, sendo 
este operado como Troncal, onde os 
demais interligarão. Irá funcionar com 
corredor exclusivo para o transporte 
coletivo e estações de transferência no 
canteiro central ao longo das Avenidas 
João César de Oliveira e David Sarnoff 
conforme apresentado na figura 2. As 
Vias LMG 808 e rua do Registro, tam-
bém fazem parte do corredor. Com a fi-
nalização da Av. Maracanã, ela integra-
rá o corredor, dando mais velocidade 
para o sistema.

3-1-2-CORREDOR LESTE-OESTE.  Com 
faixa exclusiva para o transporte 

3-INFRAESTRUTURAS DO SIM

Transporte coletivo

coletivo do lado direito da via (BRS), 
o corredor Leste-Oeste ligará a Re-
gional Petrolândia à Regional Ressaca 
(Figura 3). Com uma extensão total 
de 10,5 km por sentido, é composto 
por 3 vias principais: Via Expressa, 

Avenida Helena de Vasconcelos Costa 
e Avenida Severino Ballesteros.

3-1-3- CORREDOR RESSACA.  O prin-
cipal objetivo do Corredor Ressaca 
no contexto do sistema proposto é 

Figura 2. Corredor Norte-sul ligando a região 
de Vargem das Flores à Cidade Industrial
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oferecer condições mais efetivas para 
conectar as regionais Ressaca e Nacio-
nal às regiões Central e Sul do muni-
cípio. Essas regionais são tradicional-
mente mais ligadas a Belo Horizonte, 
devido à facilidade de escoamento e 
serviços e comércio ofertados na ca-
pital. A meta é resgatar a população 
dessas regiões, oferecendo condições 
adequadas de mobilidade para que 
acessem os serviços de Contagem.
O Corredor Estrutural de Transporte 
Ressaca tem extensão de 9 km por 
sentido, com faixa exclusiva para o 
transporte coletivo do lado direito da 
via (BRS) como representado na Figu-
ra 4, é composto pelas avenidas Babi-
ta Camargos, Teleférico e João Gomes 
Cardoso, interligando o Terminal Res-
saca ao terminal Eldorado e à Cidade 
Industrial.

3-2-TERMINAIS DE INTEGRAÇÃO. Os 
terminais de integração são locais 
onde é realizada a integração entre 
os serviços alimentador e troncal, 
estando normalmente localizados 
no final das linhas troncais. Uma das 
principais funções dos terminais de 
integração é a provisão de instala-
ções adequadas para os usuários do 
transporte acessarem os serviços do 
Sistema de Transporte.

3-2-1 -	 TERMINAL DARCY RIBEIRO. O 
Terminal Darcy Ribeiro se encontra na 
extremidade norte do Corredor Nor-
te-Sul. A definição da localização do 
Terminal Darcy Ribeiro (Figura 5), se 
deu em função da demanda e ope-
ração do sistema de transporte atual 
e pela facilidade de integração com 
o corredor. Esse terminal terá o ob-
jetivo de atender a porção norte do 
município, conhecido como a região 
de Nova Contagem, que se encontra 
a uma grande distância dos demais 
locais e possui forte conexão, tan-
to de trabalho quanto de serviços, 
com a porção sul do município e ou-
tros locais da RMBH. A demanda do 
terminal será por linhas Troncais e 
Alimentadoras.
O terminal será construído em dispo-
sição similar à das estações de trans-
ferência do corredor, sendo instalado 

Figura 3. Corredor Leste-oeste ligando a 
região de Petrolândia à Ressaca

Figura 4. Corredor Ressaca ligando a 
região do Ressaca à Cidade Industrial

Figura 5. Terminal Darcy Ribeiro. Localizado 
na região de Vargem das Flores
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no canteiro central da pista e com 
piso elevado. Para tanto, a rodovia 
será expandida em um dos lados a 
fim de abrigar a estrutura e o acesso 
dos veículos do transporte coletivo.

3-2-2- TERMINAL SEDE. A região do 
Centro de Contagem representa um 
importante polo gerador de viagens. 
Para atender essa demanda e articu-
lar a integração com o corredor, defi-
niu-se pela implantação do Terminal 
Sede (Figura 6). Este estará localiza-
do na Av. João César de Oliveira no 
cruzamento com a Via Expressa, pró-
ximo ao 18º Batalhão da Polícia Mili-
tar. Esse terminal estará posicionado 
aproximadamente no meio do corre-
dor Norte-Sul, atuando então com o 
principal ponto articulador de todo o 
sistema tronco alimentado. O Termi-
nal Sede é o ponto de interseção en-
tre os corredores Norte-sul (principal) 
com o Corredor Leste-oeste.

3-2-3-TERMINAL PETROLÂNDIA. O 
Terminal Petrolândia está instalado 
na extremidade oeste do corredor 
Leste-Oeste e se faz necessário para 
a integração da região oeste do muni-
cípio ao Sistema Integrado de Mobi-
lidade. A definição da localização do 
terminal foi estrategicamente esta-
belecida às margens da Via Expressa 
(Figura 7).

3-2-4- TERMINAL RESSACA.  O Termi-
nal Ressaca integra os corredores Les-
te-Oeste e Ressaca, localizando-se no 
extremo leste do primeiro, e extremo 
norte do Corredor Ressaca. O termi-
nal fica na Av. Severino Ballesteros, 
integrado ao Parque Linear do Saran-
di, em frente ao Shopping Contagem. 
Assim como os demais terminais de 
integração, o Ressaca receberá ôni-
bus dos sistemas de transporte muni-
cipal e metropolitano (Figura 8).

3-3-ESTAÇÕES DE TRANSFERÊNCIA.   
Estações de Transferência são locais 
que permitem a integração física para 
troca de ônibus, sem pagar nova tari-
fa. As estruturas estão localizadas ao 
longo do corredor Norte Sul e são ca-
racterizadas por oferecerem conforto 

Figura 6. Terminal Sede. Localizado na Av. 
João César Próximo à Via Expressa

Figura 7. Terminal Petrolândia. Localizado 
às margens da Via Expressa.

Figura 8. Terminal Ressaca. Localizado no 
Parque Linear do Ressaca.
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e segurança aos usuários. Foram di-
mensionadas de modo a atender a 
demanda de passageiros de acordo 
com a região de instalação e as carac-
terísticas das viagens. O projeto das 
estações visa uma execução indus-
trializada e que se adere às caracte-
rísticas do município de Contagem, 
como mostrado nas figuras 9 e 10 a 
seguir.

Cada estação é composta por 3 edi-
ficações: estação municipal, estação 
metropolitana e anexo central com 

bilheteria única para embarque em 
ambas as estações. Apesar de opera-
rem atualmente com o mesmo siste-
ma de bilhetagem eletrônica (Cartão 
Ótimo), foi necessária a segregação 
dos sistemas municipais e metropoli-
tanos, uma vez que estes são opera-
dos pelo poder municipal e estadu-
al, respectivamente. Como entre os 
sistemas não há integração tarifária 
até o momento, é necessário haver 
espaço para cada um deles. Ao todo, 
ao longo do Corredor Norte-sul, se-
rão implantadas 10 estações com a 

nomenclatura abaixo e distribuídas 
espacialmente conforme os mapas 
das Figuras 11 e 12.
São as seguintes as Estações: Estação 
1: ESTAÇÃO OURO BRANCO; Estação 
2: ESTAÇÃO FÓRUM, Estação 3: ES-
TAÇÃO CINCO; Estação 4: ESTAÇÃO 
HOSPITAL MUNICIPAL; Estação 5: ES-
TAÇÃO NOVO ELDORADO; Estação 6: 
ESTAÇÃO PORTUGAL; Estação 7: ES-
TAÇÃO NORTE E SUL; Estação 8: ESTA-
ÇÃO JK; Estação 9: ESTAÇÃO BABITA 
CAMARGOS; Estação 10: ESTAÇÃO CI-
DADE INDUSTRIAL.

Figura 9.  Arquitetura externa das Estações 
de TransferênciA

Figura 10. Arquitetura interna das Estações 
de Transferências.
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Figura 11. Mapa de localização das 10 Esta-
ções de Transferência do Corredor Norte-sul.

Figura 12. Mapa das 10 Estações de Transfe-
rência do Corredor Norte-sul.
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4-1- BENEFÍCIOS NÃO QUANTIFICÁ-
VEIS. O maior benefício de um projeto 
de mobilidade urbana não se limita ao 
aspecto físico, mas sim aos impactos 
que ele causa na vida das pessoas. Os 
benefícios não quantificáveis do pro-
jeto podem ser mais amplos do que a 
própria geração de receita. Entre os be-
nefícios que estão relacionados ao pro-
jeto podemos incluir o Desenvolvimen-
to da Região, Melhoria da Qualidade de 
Vida, Meio Ambiente, Interação Social 
e Melhoria Urbana. 
Desenvolvimento da região. Desenvol-
vimentos secundários podem aconte-
cer com implantação dos projetos. Ao 
longo dos corredores em torno do Ter-
minais podem vir a ser criados novos 
polos de consumo. 
Melhoria da qualidade de vida. Com 
a implantação de estação e Terminais, 
a espera dos usuários pelo transporte 
torna-se mais agradável, com redução 
das distâncias de caminhada mediante 
as alterações de itinerários e com alte-
ração de frota. 
Meio ambiente; redução da poluição. 
A inserção de veículos com tecnologia 
mais moderna no Sistema de Transpor-
te, aliado a otimização e redistribuição 
de veículos malha viária do município 
fará com que as emissões de poluentes 
sejam reduzidas, impactando positiva-
mente sobre a saúde da população e 
ajudando a evitar doenças respirató-
rias, cardíacas e câncer.  
Impactos sociais: a)  impactos sobre 
os empregos: durante a construção do 
projeto ele irá gerar uma quantidade 
de empregos na sua construção, tra-
zendo de imediato geração de renda; 
b) interação social: com esse sistema 
de transporte estruturado ele possui-
rá um ambiente onde todos os grupos 
sociais podem se interagir. Esse sistema 
de alta capacidade pode atrair pessoas 
de baixa, média e alta renda; c) redu-
ção da criminalidade: a estrutura a ser 
implantada como Terminais, pontos de 
embarque, estações iluminadas e com 
câmeras, pessoal de segurança contri-
buirá na inibição de crimes. 
Melhoria urbana. A ocupação do 
solo de forma mais racional será 

induzida pelo projeto, uma vez que o 
novo sistema atenderá a áreas antes 
não atendidas. 
4-2- BENEFÍCIOS OPERACIONAIS. O 
que se refere a operação do sistema, 
vários investimentos serão realizados. 
uma das mais importante se refere a 
frota de veículos: 100% dos veículos se-
rão renovados; Contagem terá frota de 
ônibus elétrico; serão 3 tipos de ônibus 
que circularão pela cidade: elétricos, 
Padron, Básico; os veículos que irão 
compor a nova frota serão modernos 
com tecnologia embarcada.  
Mais benefícios operacionais: além de 
serem ônibus novos, esses veículos es-
tarão conectados com toda a rede de 
transporte, dando mais informações 
para os passageiros, gestando o tem-
po de percurso e oferecendo diversos 
benefícios: mais segurança: com câme-
ras, GPS e botão de emergência; mais 
conforto: Wi-Fi, ar-condicionado, men-
sagem de áudio e APP; mais agilidade: 
veículo com melhor desempenho e 
pagamento antecipado da tarifa; mais 
acessibilidade: embarque em nível; 
mais comunicação: painel de informa-
ção e letreiro eletrônico. 
Avanços com a conclusão das obras. 
Com as obras concluídas podemos di-
zer que superaremos os grandes pro-
blemas de transporte. Os terminais, 
as estações, a nova infraestrutura, 
resolverão nossos maiores desafios, 
tais como: segurança, frequência, con-
forto, tempo de viagem, integração, 

acessibilidade. Os veículos novos serão 
a solução para uma das maiores recla-
mações dos usuários, como lotação. Os 
corredores priorizarão o transporte pú-
blico e oferecerão serviços rápidos re-
sultando no aumento das velocidades 
operacionais.
Gestão focada nos usuários. Estamos 
vivendo um tempo em que o cidadão, 
o usuário, o consumidor participa do 
processo. E a gestão será focada nos 
usuários. Os usuários terão um canal 
exclusivo para reclamações e sugestões 
através da central de monitoramento 
da Transcon, também serão realizadas 
pesquisas de satisfação anualmente 
com os usuários do sistema conforme 
previsto no edital, e as concessioná-
rias serão avaliadas anualmente sobre 
três aspectos: confiabilidade – que diz 
respeito a operação do sistema dentro 
do nível de qualidade exigido no edital; 
segurança – está relacionado a segu-
rança veicular (vistorias); e relaciona-
mento – este está diretamente ligado 
a pesquisa de satisfação do usuário e 
reclamações atendidas pela central de 
monitoramento.
Quadro comparativo. O quadro a se-
guir apresenta os principais benefícios 
que o Programa SIM trará para o Siste-
ma de Transporte de Contagem (Figura 
13). Veja uma comparação do sistema 
atual e do SIM, em termos de total de 
linhas, tempo de viagem, extensão mé-
dia dos itinerários e número de viagens 
em dias úteis.

4-BENEFICIOS DO SIM

Figura 13
Quadro comparativo entre o Sistema Atual e o novo Sistema SIM
QUADRO COMPARATIVO SISTEMA ATUAL SIM DIFERENÇA

TOTAL DE LINHAS 45 63 +40%

TEMPO MÉDIO DE VIAGEM 126 50 -60%

EXTENSÃO MÉDIA DOS ITINERÁRIOS 40 17 -57%

NÚMERO DE VIAGENS EM DIAS ÚTEIS 1643 2369 +44%

FONTE: SIM - SISTEMA INTEGRADO DE MOBILIDADE
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A bacia hidrográfica de um curso d’água 
é o território drenado por ele e todos 
seus afluentes. É determinada a partir 
de seu encontro com outro curso d’água, 
uma lagoa ou o mar e pela linha que 
divide esta bacia das vizinhas: o divisor 
de águas. Pode-se, no entanto, definir 
uma sub-bacia, dentro da bacia princi-
pal, a partir de qualquer ponto do curso 
d’água, bastando, para tanto, que se tra-
ce, a partir desse mesmo ponto, a linha 
do divisor de águas desta sub-bacia com 
as demais confrontantes.
Dessa forma, a bacia do ribeirão Ferru-
gem, cujos mais importantes afluentes 

são o córrego da Água Branca e o Riacho 
das Pedras, é a área que drena o territó-
rio compreendido por esses e todos seus 
afluentes; a maior parte desta bacia está 
no município de Contagem. 
Os principais bairros e vilas do municí-
pio localizados na bacia do Ferrugem, 
subdividida em suas sub-bacias, são os 
seguintes:

Na sub-bacia do córrego Água Branca: 
a) na margem esquerda: Conjunto Ha-
bitacional Ver. José Custódio (Conjunto 
Água Branca), Vila Darcy Vargas, Vila 
Paris, Espera Feliz, bairros Água Banca, 

Jardim das Oliveiras, Jardim dos Bandei-
rantes, Eldoradinho, CINCO II (CINCÃO); 
b) na margem direita: bairros JK (parte), 
Cidade Jardim Eldorado “A” e “C” (parte), 
bairro das Oliveiras, São Pedro, Glória 
(parte), Novo Eldorado;

Na sub-bacia do Riacho das Pedras:  a) na 
margem esquerda os bairros Cidade Jar-
dim Eldorado “B” e “D” e parte de “A” e 
“C”, Vila Jardim Eldorado (Marimbondo), 
bairros Glória (parte), Santa Cruz Indus-
trial, Parque Riacho das Pedras, Riacho 
das Pedras, Zona Industrial Riacho das Pe-
dras, Distrito Industrial Riacho das Pedras, 
Jardim Riacho das Pedras, Flamengo; 
b) na margem direita: Cidade Industrial 
Juventino Dias (parte), Conjunto Habi-
tacional Califórnia, Inconfidentes, Vera 
Cruz, Amazonas, Bandeirantes, Parque 
das Mangueiras, Santa Maria, Industrial 
Itaú, Industrial Santa Rita, as vilas Ban-
deirantes, Vera Cruz, SAMAG, S. Antônio, 
São Vicente, S. Nicodemos, Vaquinha.

A BACIA HIDROGRÁFICA DO RIBEIRÃO FERRUGEM

Marília é protagonista nas obras de 
redução de enchentes dos ribeirões 
Arrudas e Ferrugem

Ribeirões Ferrugem e Arrudas 

Autor: Isnard Monteiro Horta
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Tanto a bacia do Água Branca quan-
to a do Riacho das Pedras estão, há 
muitas décadas, com elevado grau de 
impermeabilização; isso decorreu da 
intensa ocupação urbano-industrial, 
com índice de permeabilidade do solo 
muito aquém daquele que passou a ser 
exigido pela legislação municipal em 
1997; nessa época, no entanto, a gran-
de maioria desses bairros já estava com 
elevada taxa de ocupação do solo.
Assim, o escoamento superficial das 
águas pluviais, devido à reduzida ca-
pacidade de infiltração no interior dos 
lotes, chega mais rapidamente e com 

maior intensidade aos fundos de vale 
– onde se encontram as principais ga-
lerias, que, em geral, estão construídas 
debaixo da pavimentação de ruas e ave-
nidas. Há alguns anos que essas galerias 
se mostram insuficientes para escoar as 
águas pluviais durante chuvas intensas, 
como também são insuficientes os dis-
positivos (bocas de lobo) para captar 
essas águas e conduzi-las às galerias. 
Em consequência de tudo isso, os fun-
dos de vale principais – Riacho das 
Pedras (na Av. Francisco Firmo de Ma-
tos, entre outras) e afluentes do cór-
rego Água Branca (na Via Expressa de 

Para minimizar os efeitos de chuvas 
intensas nessas áreas as principais me-
didas que vêm sendo adotadas na le-
gislação urbana do município desde 
1997 são exigências de dispositivos no 
interior dos lotes em novos empreen-
dimentos e construções: caixa de cap-
tação e drenagem no interior do lote 
e taxa de permeabilidade do terreno. 
Além disso, em novos loteamentos são 
exigidas medidas para proteção de Área 
de Preservação Permanente (APP), que, 
segundo a Lei 12.651/2012 (Código 
Florestal) é área protegida, coberta ou 
não por vegetação nativa, com a função 
ambiental de preservar os recursos hí-
dricos, a paisagem, a estabilidade geo-
lógica e a biodiversidade, facilitar o fluxo 
gênico de fauna e flora, proteger o solo 
e assegurar o bem-estar das populações 
humanas.
Assim, a APP compreende as faixas mar-
ginais de qualquer curso d’água natural 
perene e intermitente, excluídos os efê-
meros, desde a borda da calha do leito 
regular, com largura mínima de 30 me-
tros para cursos d’água de menos de 
10 metros de largura, como é o caso de 
Contagem; compreende também, entre 
outras condições definidas na lei, a área 
em torno de nascente e de olho d’água 
perene correspondente a um círculo do 
terreno com raio de 50 metros, tendo o 
centro na nascente. Assim, não é mais 
permitida a construção de via sobre 

Contagem e nas Av. Pio XII e Av. Água 
Branca, entre outras) – são os trechos 
críticos de enchentes e alagamentos na 
temporada de chuvas. Ocorrem exata-
mente nas antigas várzeas de inunda-
ção naturais do sistema hídrico. A dife-
rença é o uso do solo nessas várzeas: 
antes, estavam em seu estado natural 
ou, pelo menos, sem edificações; de-
pois, totalmente urbanizadas. Mas es-
sas várzeas permanecem, embora com 
ocupação diferente, e as consequências 
são muito mais graves porque, agora, 
estão ocupadas por residências e ativi-
dades econômicas.

córrego em loteamento novo, preser-
vando-se, em geral, a várzea, minimi-
zando-se os efeitos de chuvas intensas 
sobre novos loteamentos e áreas de 
jusante.
Outras medidas localizadas passaram 
a ser adotadas mais recentemente: ar-
mazenamento de águas de chuva para 
utilização no próprio lote ou edificação; 
dispositivos de infiltração no próprio 
lote, em praças e jardins; exigências de 
dispositivos para impedir que a imper-
meabilização do solo em novos empre-
endimentos não agrave a situação nos 
vales e terrenos de jusante. 
Como essas medidas, embora impor-
tantes, muitas vezes não são aplicáveis 
ou não são suficientes na bacia do ri-
beirão Ferrugem, estão sendo adotadas 
medidas estruturais no sistema hídrico, 
constituídas, basicamente, de bacias 

de detenção de águas de chuvas que 
possuam capacidade de reduzir picos 
de cheias em trechos definidos a jusan-
te e de retardar sua ocorrência. Dessa 
forma, aliviam-se as galerias situadas a 
jusante e minimizam-se as inundações.
Na bacia do ribeirão Ferrugem está sen-
do implantado um sistema de bacias de 
detenção de águas pluviais em locais 
estratégicos, dentro das possibilidades 
que a urbanização atual oferece, tendo 
por objetivo principal minimizar riscos 
de perda de vidas humanas e de bens 
materiais, controlar os efeitos negativos 
de chuvas intensas nos vales do Ferru-
gem e de seus afluentes, como tam-
bém no vale do Arrudas, na Av. Tereza 
Cristina, onde está um trecho dos mais 
críticos de inundações anuais na região 
metropolitana de Belo Horizonte.

SUB-BACIAS DOS CÓRREGOS áGUA BRANCA E RIACHO DAS PEDRAS 
ESTÃO COM ELEVADO GRAU DE IMPERMEABILIZAÇÃO

POR QUE A CONSTRUÇÃO DAS BACIAS DE DETENÇÃO É CORRETA DO PONTO DE VISTA AMBIENTAL? 
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No início de seu primeiro mandato em 
Contagem, a prefeita Marília Campos 
liderara uma articulação interinstitu-
cional, envolvendo os governos de Belo 
Horizonte, de Minas Gerais e da União, 
visando à solução dos graves proble-
mas decorrentes de enchentes naque-
las áreas críticas.
Tratava-se de questão de interesse me-
tropolitano, uma vez que os transtor-
nos e prejuízos envolviam diretamente 
parcelas da população dos dois maio-
res municípios da região metropolita-
na. No Arrudas, os trechos críticos, em 
Contagem, localizavam-se às margens 
do próprio ribeirão abrangendo as vilas 
Dom Bosco, São Paulo e Tereza Cristina, 

e, mais a jusante, no encontro com o 
ribeirão Ferrugem, a própria Av. Teresa 
Cristina e áreas próximas no território 
de Belo Horizonte. 
Às margens do Ferrugem, também na 
divisa de Contagem com Belo Horizon-
te, enchentes atingiam frequentemen-
te as vilas Madre Gertrudes, Esportiva 
e Itaú.
No vale do córrego Água Branca, atin-
gia a área que estava ocupada pela Vila 
PTO, cujos moradores já não residem 
mais lá; mas ainda ocorrem em aveni-
das de fundo de vale na região do Água 
Branca. No Riacho das Pedras e afluen-
tes, as vilas do Canal, SAMAG, Marim-
bondo, Lempp entre outras são as mais 

prejudicadas; como também o são as 
vias em fundo de vale, especialmente a 
Av. Francisco Firmo de Matos.
Diversos estudos foram elaborados 
pelo estado, acompanhados pelas ad-
ministrações municipais e com parti-
cipação da Universidade Federal de 
Minas Gerais. Belo Horizonte realizara 
um plano de drenagem urbana abran-
gendo toda a bacia do ribeirão Arrudas, 
propondo medidas estruturais para 
minimizar os efeitos de cheias. Por fim, 
construiu-se um plano para redução 
das enchentes na região, que pode ser 
dividido em fases de implantação apre-
sentadas a seguir.

Inicialmente, foi criado o Programa de 
Requalificação Urbana e Ambiental do 
Ribeirão Arrudas (PAC Arrudas), via-
bilizado por meio de convênio firma-
do entre os entes federativos acima 
mencionados. O programa atingiu seus 
principais objetivos: a) eliminar as prin-
cipais áreas de risco do vale do ribeirão 
Arrudas, em Contagem, e reassentar 
ou indenizar cerca de 895 famílias ribei-
rinhas moradoras nas vilas Dom Bosco, 
São Paulo e Tereza Cristina, que eram 
atingidas recorrentemente pelas cheias 

do ribeirão Arrudas; b) recuperar am-
biental e sanitariamente o vale do ribei-
rão Arrudas, em Contagem e Belo Hori-
zonte, desde o Barreiro até a Av. Tereza 
Cristina, complementado o sistema de 
esgotamento sanitário e protegendo as 
margens do ribeirão, evitando-se o tra-
tamento convencional de sua calha em 
concreto armado; c) melhorar a aces-
sibilidade e criar alternativa de acesso 
ao centro metropolitano desde a Ci-
dade Industrial de Contagem, a região 
do Barreiro (em Belo Horizonte) e os 

municípios de Ibirité, Sarzedo e Mário 
Campos.
As metas definidas para o programa 
podem ser resumidas da seguinte for-
ma: a) implantação do Residencial Par-
que do Arrudas com a construção de 
672 apartamentos de dois e três quar-
tos para reassentamento, nas proximi-
dades de seu local de origem, de mo-
radores daquelas vilas; b) realização de 
trabalho técnico-social junto às famílias 
atingidas pelas obras, com ações de 
mobilização e participação, oferecendo 

MARÍLIA LIDEROU UMA ARTICULAÇÃO INTERINSTITUCIONAL
QUE RESULTOU NAS OBRAS PARA REDUÇÃO DE ENCHENTES NO ARRUDAS E FERRUGEM

PROGRAMA DE REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL DO RIBEIRÃO ARRUDAS (PAC ARRUDAS)

Ribeirões Ferrugem e Arrudas 
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noções de: educação sanitária, am-
biental e patrimonial; capacitação pro-
fissional e geração de trabalho e renda; 
implantação dos programas pré e pós-
-morar para capacitar os moradores a 
morar em condomínio vertical; c) cons-
trução de prédio comercial, centro co-
munitário, unidade de saúde e unidade 
de educação infantil; d) construção da 
Av. do Ribeirão Arrudas no trecho entre 
a Avenida Presidente Castelo Branco, 
no bairro São Paulo, e o Viaduto da Av. 
Tito Fulgêncio, com 2,7 km de extensão, 
em pista dupla, possibilitando a ligação 
da Cidade Industrial de Contagem e da 
Região do Barreiro (em Belo Horizonte) 
ao centro metropolitano, dando conti-
nuidade à Av. Tereza Cristina; e) cons-
trução de viaduto ligando a Av. David 
Sarnoff à Av. do Ribeirão Arrudas, com 
cerca de 250 metros de extensão; f) 

implantação de parque linear ao longo 
das margens do curso natural do ribei-
rão do Arrudas, com 145 mil m², com 
espaços para lazer e recuperação de 
áreas de preservação ambiental.(...) As 
obras e serviços, foram efetivamente 
realizadas por intermédio da Secretaria 
de Estado de Transportes Obras Públi-
cas de Minas Gerais, ressaltando-se, 
contudo, que o prédio comercial, e o 
centro comunitário ainda não foram 
concluídos; havendo, atualmente, o 
compromisso do governo do estado 
em fazê-lo. A prefeita Marília Campos 
acompanhou pari passu as obras, os 
serviços e os contatos com as lideran-
ças comunitárias da região, além de 
viabilizar as contrapartidas financeiras 
do município definidas no convênio 
com o estado e a união.

No segundo momento, cujas tratativas 
foram também iniciativas da prefeita 
Marília Campos em seu segundo man-
dato, os estudos indicavam medidas 
para minimizar as enchentes que ocor-
riam com frequência cada vez maior no 
vale do Ferrugem e no próprio Arrudas 
a partir da confluência desses ribeirões. 
Para tanto, foi criado o denominado 
Programa de Requalificação Urbana e 
Ambiental e de Controle de Cheias do 
Ribeirão Ferrugem. O programa tem 
por objetivos principais: a) minimizar os 
riscos de inundação na Av. Teresa Cristi-
na e adjacências, no vale do ribeirão Ar-
rudas, por meio de medidas estruturais 
que interfiram positivamente no regime 
do escoamento hidráulico dos canais de 
drenagem; b) eliminar as principais áre-
as de risco do vale do ribeirão Ferrugem 
e reassentar famílias ribeirinhas mo-
radoras nas vilas Esporte Clube e Itaú, 
estendendo-se essa medida para as vi-
las PTO e do Canal; c) minimizar riscos 
de inundação no vale do córrego Água 
Branca e do Riacho das Pedras, em Con-
tagem, e reassentar as famílias atingidas 
pelas obras.
Para esse programa, foram definidas as 
seguintes metas a partir dos estudos 

realizados pelo estado em articulação 
com as administrações municipais:

Na Fase I do empreendimento – ribei-
rão Ferrugem: a) construção de dispo-
sitivos hidráulicos para redução e retar-
damento dos picos de cheias no ribeirão 
do Arrudas, constituídos por três bacias 
de detenção em áreas que já sofrem 

inundações na várzea do ribeirão Fer-
rugem – Vila Esporte Clube (bacia B3) e 
Vila Itaú (bacia B4) – bem como no tre-
cho de jusante do córrego Água Branca 
– Vila PTO (bacia B5); b) reassentamen-
to ou indenização das famílias atingidas 
nas vilas acima e na Vila Madre Gertru-
des III, IV e V (em Belo Horizonte).

PROGRAMA DE REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL 
E DE CONTROLE DE CHEIAS DO RIBEIRÃO FERRUGEM
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Apresenta-se, na figura seguinte, um 
mapa com a representação esquemá-
tica do sistema para controle de cheias 
na bacia do ribeirão Ferrugem (Fases 
I e II). Atualmente, estão em constru-
ção as bacias de detenção da Fase 1, 
conforme convênios firmados com 
o estado em 2022: a) bacia B-03, na 
Vila Esporte Clube, pela administração 
municipal de Belo Horizonte; e b) ba-
cia B-04, na Vila Itaú, e B-5, na antiga 
vila PTO, pela administração municipal 

REPRESENTAÇÃO ESQUEMÁTICA DAS FASES I E II DAS OBRAS DE CONTROLE DE CHEIAS NO FERRUGEM

Soluções propostas para o controle de inundações recorrentes
no ribeirão Ferrugem - Implantação das Fases I e II 

Mapa elaborado pelo Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), 2021.

de Contagem.(...) Na bacia do Riacho 
das Pedras, estão em construção pelo 
próprio estado: a) bacia B-02, no en-
contro dos córregos da rua Rio Volga 
e da Av. Francisco Firmo de Matos (em 
fase final de acabamento, mas já em 
operação); b) bacia B-05A, no bairro 
Parque das Mangueiras, em afluente 
do Riacho das Pedras; c) já contratada, 
também pelo estado, a construção de 
canal complementar ao da Av. Fran-
cisco Firmo de Matos, desde a Vila 

Samag até a Av. Cel. David Sarnoff, na 
Cidade Industrial.(...) As bacias B-06 e 
B-07A encontram-se ainda em fase de 
estudo.(...) Na bacia do córrego Água 
Branca, já foi contratada pela admi-
nistração municipal de Contagem a 
obra de substituição da galeria da Av. 
Pio XII, desde a Av. do Teleférico até o 
córrego principal na Via Expressa de 
Contagem, com o intuito de reduzir os 
transtornos com os recorrentes alaga-
mentos que ocorrem na região.

Na Fase II do empreendimento – córre-
go Riacho das Pedras: a) implantação de 
quatro bacias de detenção de cheias na 
bacia hidrográfica do Riacho das Pedras 
(bacias 02, 05A, 06 e 07A); b) construção 
de canais paralelos aos existentes para au-
mento de sua capacidade de escoamento; 
c) reassentamento das famílias atingidas. 

Na Fase III do Empreendimento – córre-
go Água Branca: a) para implantação 
de 03 bacias de detenção de cheias 
em série (em estudo); b) intervenções 
junto aos canais de macrodrenagem, 
para aumento da capacidade de es-
coamento, objetivando o controle das 
inundações do córrego Água Branca 

(Via Expressa) e afluentes. 

Trabalho técnico-social – Realização 
de trabalho técnico-social junto às fa-
mílias atingidas pelas obras em todas 
as fases previstas de forma semelhan-
te ao realizado no PAC Arrudas.

Ribeirões Ferrugem e Arrudas 
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A implantação de todo esse complexo 
sistema de drenagem vem sendo re-
alizada ao longo de muitos anos, com 
intervalos de paralisação de obras e so-
lução de continuidade de fontes de re-
cursos, mas, com o retorno da prefeita 
Marília Campos à gestão do município 
de Contagem, as relações interinstitu-
cionais foram reativadas, e os empreen-
dimentos vêm sendo retomados.
Importante acrescentar ainda que a 

administração municipal de Belo Ho-
rizonte está implementando, em seu 
território e em programa próprio, qua-
tro bacias de detenção na bacia hidro-
gráfica do ribeirão Arrudas, a montante 
do encontro deste com o ribeirão Fer-
rugem, conforme o Plano Municipal de 
Saneamento 2020/2023. Essa iniciativa 
vai ao encontro do objetivo de mini-
mizar os riscos de inundação na Av. Te-
resa Cristina e adjacências, no vale do 

ribeirão Arrudas e, naturalmente, nas 
respectivas bacias em que se situam. 
São elas: a) bacia A no córrego Túnel/
Camarões (construída); b) bacia B no 
córrego Jatobá (construída); c) bacia C 
no córrego Olaria (em construção); d) 
bacia D no leito do próprio Arrudas, en-
tre o bairro das Indústrias (Contagem) e 
a área da Vallourec (Belo Horizonte); é 
denominada bacia do bairro Industrial 
(em construção).

MARÍLIA RETOMA RELAÇÕES INTERINSTITUCIONAIS, QUE VIABILIZAM RETOMADA DAS OBRAS;
BELO HORIZONTE ESTÁ TAMBÉM FAZENDO A SUA PARTE

Um resumo da proposta para reas-
sentamento das famílias atingidas no 
programa de controle de cheias do 
ribeirão Ferrugem está apresentado 
no quadro abaixo. Atualmente, estão 
previstas 448 unidades habitacionais, 
sendo: 36% já entregues aos morado-
res; 32% encontram-se em constru-
ção; e 32% correspondem às obras a 
se iniciarem neste ano.

REASSENTAMENTO DE 
448 FAMÍLIAS

Programa de Requalificação Urbana e Ambiental e de Controle de Cheias do Ribeirão Ferrugem 
Previsão de Construção de Unidades Habitacionais (UH)
Primeira Etapa – Ferrugem
UH Localização (bairro) Status em mar/2023
32 Darcy Vargas Entregue dez/2018

48 Darcy Vargas Entregue nov/2020
32 Darcy Vargas Em obras
32 Água Branca Entregue mar/2020
48 Água Branca Entregue abr/2021
112 Vila Paris Em obras
304 ---------- ----------
Segunda Etapa – Ferrugem
UH Localização Status em mar/2023
144 Área entre B3 e B4 A iniciar
144 ---------- ----------
Primeira e Segunda Etapa - Ferrugem
448 Total de Unidades Habitacionais (UH)
Fonte: Departamento de Edificações e Estradas de Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), março/2023. 
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A Transformação Digital como uma 
proposta de governo é um tema in-
contornável para qualquer cidade 
que tenha como objetivo manter-se 
competitiva e ser capaz de gerar mo-
bilidade social e empregos de quali-
dade nos próximos anos. O recurso 
ao digital é indispensável para asse-
gurar a máxima eficiência na gestão 
pública, na atração de investimen-
tos e no desenvolvimento social. O 
digital tem, assim, vindo a alterar 
a administração pública e os seus 
processos. A educação pública de 
qualidade, o apoio ao cidadão, o fo-
mento aos investimentos privados, 
passando pela área da gestão da coi-
sa pública e claro, pelo aumento do 
desenvolvimento da cidade, são di-
nâmicas diretamente ligadas ao pro-
cesso de digitalização das cidades. 

Uma das grandes falhas da adminis-
tração municipal dos últimos anos 
na cidade de Contagem foi não per-
ceber a tecnologia e a necessidade 
de digitalização como sendo cernes 
do desenvolvimento do município. 
Por outro lado, a evolução tecnoló-
gica dos últimos anos demonstrou 
que as cidades que se mantiveram 
na vanguarda do investimento públi-
co em tecnologia se tornaram muni-
cípios mais competitivos. O governo 
da prefeita Marília Campos 2021-
2024, desde sua origem, por meio 

do seu programa de governo, buscou 
a inovação e a tecnologia aplicada na 
administração pública como cernes 
de um governo aberto, transparente 
e democrático.(...) Os números dos 
investimentos na modernização da 
Prefeitura são expressivos: já estão 
em andamento investimentos de R$ 
58 milhões; outros R$ 50 milhões 
estão praticamente garantidos junto 
ao BNDES, no Programa de Moderni-
zação da Administração Tributária e 
da Gestão dos Setores Sociais Bási-
cos – PMAT.

MARÍLIA CRIOU SECRETARIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E INVESTE R$ 108 MILHÕES NA MODERNIZAÇÃO DA PREFEITURA

Modernização da Prefeitura 

Contagem cidade digital; 
Marília investe R$ 108 milhões
na modernização da Prefeitura

Autor: Fernando Augusto Silva Lopes
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Mais do que uma tendência atual, a 
transformação digital é o presente e 
a garanti a de sucesso para a Cidade 
de Contagem prosperar no desen-
volvimento social, na atração de in-
vesti mentos, na melhoria contí nua 
da educação municipal, na efi ciência 
da saúde, na qualidade de vida e na 
distribuição sustentável de renda, fa-
tores primordiais para a mobilidade 
social e para o bem-estar de todos os 
cidadãos. Este projeto pretende criar 
as condições para a transformação di-
gital da Cidade de Contagem que no 
fi nal podem traduzir-se em emprego, 
desenvolvimento, investi mento, efi -
ciência na Administração Municipal 
e mobilidade social. O governo da 

prefeita Marília Campos 2021-2024, 
desde sua gênese, por meio do seu 
programa de governo buscou a ino-
vação e a tecnologia aplicada na ad-
ministração pública como cernes de 
um governo aberto, transparente e 
democráti co. Esta preocupação cul-
minou com a criação da Secretaria de 
Tecnologia da Informação em mea-
dos de 2022. Esta Secretaria traduziu 
o plano de governo em um progra-
ma de modernização que norteou a 
elaboração de um Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação, que pos-
sui uma estrutura sólida em 3 pilares: 
Modernização, Inclusão Digital e Des-
burocrati zação. O programa irá trazer 
para a cidade de Contagem serviços 

digitais e irá democrati zar o acesso à 
internet e às tecnologias digitais para 
toda população além de criar um 
programa de formação e fomento de 
profi ssionais de TI.(...)  A proposta de 
cidade Digital a ser fi nanciada prevê 
a implantação dos seguintes projetos: 
Programa Internet para Todos;  “Con-
tagem Cidade Digital” – escola on-li-
ne; Governo Digital: Convergência 
Digital na Administração Pública de 
Contagem; Prefeitura de Contagem 
na democrati zação digital: acesso 
livre à Nuvem, Big Data e Realidade 
Aumentada; Contagem 4.0: uma ci-
dade preparada para a Indústria 4.0; 
Tecnologia e Educação: o caminho 
para a Literacia Digital.

Já temos avanços na modernização da Prefeitura: a) criação da Secretaria 
Municipal de Tecnologia da Informação, via o Projeto de Lei de Comple-
mentar nº 013/2022 já aprovado na Câmara Municipal; b) substi tuição 
de todas as impressoras da Administração Municipal, onde ocorreu uma 
redução de 27% nos valores pagos pelo município; c) troca de todos os 
equipamentos de informáti ca e fornecimento de equipamentos adequa-
dos para todos os servidores da Administração Municipal; d) locação de 
notebooks para todos os professores da rede Municipal de ensino; e) 
aquisição de Firewall Next Generati on – equipamento para prover prote-
ção da rede de computadores; f) aquisição de servidor para Backup e File 
Server – proporcionará maior segurança na guarda das informações de 
backups dos sistemas corporati vos; g) infraestrutura de TI – Instalação de 
rede de cabeamento estruturado (rede de dados) e Wi-Fi na SEDECON, 
SMDUH, SMDS, na sede da Prefeitura e no Hospital Municipal; h) sistema 
para emissão eletrônica de alvarás, licenças e fi scalização – SILO; i) video-
monitoramento inteligente e Wi-Fi público para todos os próprios muni-
cipais; j) desenvolvimento do Novo Portal WEB; l) instalação de nobreaks 
para conti nuidade da rede e dos sistemas em caso de falha de energia; 
m) implantação do SEI – Sistema Eletrônico de Informação, que reduzirá 
em 90% a circulação de papel na Administração Municipal; n) criação do 
Portal de Serviços Online: serviços disponíveis em formato digital para 
todas as Secretarias e Autarquias Municipais.

Dentre as medidas citamos: a) subs-
ti tuição do sistema de Telefonia 
Convencional por tecnologia de Te-
lefonia IP (internet), com previsão 
de redução de aproximadamente 
R$280.000,00/mês para os cofres 
públicos; b) sistema estruturante 

municipal – substi tuição e moderni-
zação de 95% dos sistemas de todas 
as secretarias: após a implantação 
95% dos serviços de todas as Se-
cretarias serão em formato digital 
e através do Portal da Prefeitura; 
c) aquisição de Sistema de Gestão 

Eletrônica de Patrimônio – RFID; d) 
registro eletrônico de ponto através 
de biometria, reconhecimento facial 
e por celular; e) sistema eletrônico 
para Gestão do SUAS; f) interligação 
por fi bra ópti ca entre os dois Data 
Centers municipais.

MODERNIZAÇÃO É UM DOS CERNES DE UM GOVERNO ABERTO, TRANSPARENTE E DEMOCRÁTICO

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO JÁ TEM RESULTADOS NA MODERNIZAÇÃO DA PREFEITURA

NOVAS MEDIDAS DE MODERNIZAÇÃO QUE ESTÃO EM FASE DE IMPLANTAÇÃO
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Dentre os investimentos, podemos 
citar: a) rede de dados (cabeamento 
estruturado) para todas as escolas; 
b) aquisição de sistema de gestão de 
caixa escolar; c) aquisição de siste-
ma de gestão pedagógica; d)  quadro 
digital – 1 equipamento por sala de 
aula; e) projeto hiperconectividade 
– escola conectada: instalação de 

internet ultrarrápida em 45 esco-
las da rede municipal de educação; 
f) aquisição de Chromebooks para 
os alunos – interação com kits pe-
dagógicos interativos; g) aquisição 
de Tablets para alunos – integração 
com sistemas Google for Education; 
h) aquisição de notebooks para pro-
fessores substituindo o contrato de 

locação vigente; i) pacotes peda-
gógicos – jogos digitais interativos 
para todos os alunos; j) contratação 
da plataforma Google for Education 
para todos os alunos da rede muni-
cipal de educação; l) implementação 
de Wi-Fi público e gratuito nas esco-
las da rede municipal de educação.

INVESTIMENTOS EM TI NA EDUCAÇÃO MUNICIPAL

Todos os investimentos em Tecnologia 
da Informação, realizados pela Secre-
taria de TI, possuem como premissa 
básica a contratação de capacitação 
para os servidores da prefeitura que 
irão operar o equipamento/ sistema. 
A iniciativa é um desdobramento do 
Plano Diretor de Tecnologia da Infor-
mação, elaborado em 2021, que tinha 
entre seus escopos capacitar as Secre-
tarias Municipais com conhecimentos 
técnicos necessários à utilização de 
equipamentos e sistemas de TI.(...) O 
programa de capacitação foi elabo-
rado em 4 fases, tendo como base a 
metodologia COBIT 51. Para cada uma 

dessas quatro fases foram/serão dis-
ponibilizados treinamentos presen-
ciais e online. A principal estrutura a 
sustentar o programa de capacitação 
é a Escola de Governo de Contagem: 
http://egcontagemead.contagem.
mg.gov.br/.(...) A primeira fase foi re-
alizada na Secretaria de Educação, 
onde todos os servidores e profes-
sores foram treinados e capacitados 
na utilização de uma ampla gama de 
ferramentas digitais e ainda na utili-
zação de notebooks, Chromebooks e 
tablets. A segunda etapa, capacitou 
as Secretarias de TI, Fazenda e Saú-
de para utilizarem os ativos de TI. A 

terceira fase envolveu as Secretarias 
de Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, Desenvolvimento Econômico, 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e a Vigilância Sanitária na 
utilização de equipamentos e sistemas 
para tramitação eletrônica de Licenças 
e Alvarás. A quarta e última fase envol-
verá as demais secretarias, que serão 
capacitas e treinadas para a utilização 
dos novos equipamentos e do siste-
ma estruturante, que irá modernizar 
e implantar um processo totalmente 
digital, eliminando a necessidade de 
deslocamento físico às dependências 
da Prefeitura de Contagem.

CAPACITAÇÃO EM TI PARA SERVIDORES DA PREFEITURA DE CONTAGEM

Marília esteve no BNDES, acompa-
nhada do secretário Fernando Lo-
pes, para articular um empréstimo 
de R$ 50 milhões para o projeto de 
modernização da Prefeitura. Aloísio 
Mercadante, presidente do BNDES, 
afirmou que o projeto de moderni-
zação de nossa cidade é uma refe-
rência para o Brasil: “São raros os 
momentos que a gente vê uma ad-
ministração pública tão competente 
como essa. Primeiro na gestão fi-
nanceira, ao melhorar a capacidade 
da cidade receber empréstimo.(...) 
Mas o que mais me empolga nessa 
proposta é como vocês avançaram 
na tecnologia da informação. Você, 
Marília, está de parabéns pelo se-
cretário e pelo modelo. E tem um 
plano diretor de tecnologia da in-
formação.(...) O que me sensibiliza, 

estou nesta luta há muito tempo, fui 
duas vezes ministro da educação, é 
a escola inteligente que vocês estão 
construindo. Com câmara de vigilân-
cia para dar segurança para as crian-
ças. Os pais poderem ter acesso às 
informações. Os professores terem 
o seu laptop, para poderem traba-
lhar, produzir, preparar a aula. Os 
alunos terem acesso livre; porque a 
escola será cada vez mais interativa 

e híbrida. Vocês são a vanguarda, 
são as coisas mais avançadas que 
nós temos no Brasil. Esta é a escola 
do futuro; vocês estão construindo a 
cidade do futuro, a escola do futuro. 
O BNDES está muito bem em ser par-
ceiro. Pode ter certeza Marília que 
este financiamento de R$ 50 milhões 
sai o mais rápido possível. Nós que-
remos ver a placa do BNDES e estar 
lá na inauguração”.

ALOÍSIO MERCADANTE, PRESIDENTE DO BNDES,
ELOGIA O PROJETO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DE CONTAGEM

Modernização da Prefeitura 
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